
O ESTADO - Em vista dos feriados de
Carnaval, O ESTADO comunica aos seus

anunciantes, assinantes e leitores em geral,
que não circulará no dias 22 (terça-feira) e

23 (quarta-feira), voltando a circular, portan­
to, na próxima quinta-feira, trazendo ampla
cobertura do Carnaval local, do Estado e do
Pais.

Amanhã circulará em edição tablóide,
com cobertura especial do primeiro dia do
carnaval.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.0 milibares. Temperatura média 26.40.
máxima insolação 43.40. mínimo 20.10. (No
Planalto média mínima 15.40.) Cumulus,
Stratus, de meio claro a encoberto. Nevoeiro
noturno. Tempo No Planalto, trovoadas,
chuvas esparsas. No litoral: Tempo bom
durante o dia, chuvas esparsas a noite. Massa
fria em curso. Previsão: A. Seixas Netto
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Brasil começa hoje
.

na Colômbia a luta por
uma vag na Copa de 78
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AIS r . ES DIAS DEnsr
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Ontem os blocos de sujo agitaram (J centro da cidade numa algazarra que ultrapassou a madrugada. Nos clubes a disputa por
um convite foi grande. Hoje, na passarela do aterro da Baía Sul desfilam as escolas de samba. (Carnaval nas páginas 1-5 e 16).
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ESPECIAIlZACÃD
Compre tapetes,

carpetes e forrações da
LINHA NOBRE,

de todas as marcas nacionais,
no maior estoque do. .

Brasil.

A COlOCAÇAo a:
GRATUITA

PLANALTO NYLON 10
TABACOW

.19900, .

PRIMAVERA TABACOW
de 450,00 por

290,00
DRASTOSA

SUPER LUXO - 20mm

290,00

ESTOFADOS
LINHA NOBRE

Veludo Brasília. Várias cores .

.

De 9.000,00 por apenas

.000,ºº
Da fábrica para a sua casa.

*
PEDROSO
O REI DOS TAPETES

30 anos de tradIção
Dr. MUriCI, 231 - 253 - 339

CUritiba
.

23·6854 - 239822Fones. -

12-4781 _ 22.2075
R. Santos Sarurva. 49 - Estreuo

. Flo"anópolls.
,

Fones 44·1389 - 44·2517
Av. S. Gabr iet. 281

Rodoviária registra
movimento recorde -

neste carnaval
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Chefes de EstadoHussein adverte Vance Segurança investiga
sobre "demasiado otimismo"

Os funcíonàríos norte-americanos disseram que, além de reco-
mendar à Vance que não seja excessivamente otimista. o Rei Hussein Washington ,- Uma revisão g1.; geíros, dizendo que os que foram Buenos Aires - Foi acio-
lhe disse que é "muito perigoso" criar ilusões de pronto acordo. bal nas operações de espionagem feitos a Hussein tiveram uma in- nada por controle remoto a

Supõe-se que o Rei da Jordânia apresentou ao Secretário de Esta- secreta dos Estados Una05 foi íní- fluência estabilizadora' no Oriente
do norte-arnencaao várias sugestões alternativas à proposta egípcia. cíada pelo Presidente Jimmy Car- Médio. Acrescentou o oâcíál en- bomba que explodiu nç aero­

de que [ordanian os e 'palestinos se sentem juntos em Genebra. Sadat ter, em meio às informações de tender que os Estados Unidos po-, porto de Buenos, Aires, 50

disse.! Vance, 9._uÍ!lta-feira. que deveria promulgar-se "oficialm�nte" que mais de seis chefes de estado dem recuperar muito mais que o metros à frente do avião em
a urnao da Jordânía com a OLP antes da reabertura da Conferencia.

' de todo o mundo, atual e no pas- v ai o r i n ver ti d o n e s ses
qQe O Presidente Jorge Rafael

Cyrus Vance deu uma entrevista coletiva à imprensa sexta-feira. sàdo, receberam dinheiro clandes- pagamento •

m16 negou-se a comentar diretamente os pontos 'chaves do conflito tinamente da agência central de Marchett tinha dito que havia Videla se encontrava e que le-

ár,:!be-:isr3eiense. �anto elt?. como seus assessores preferiram guardar inteligência - Cia. identiâcado previamente Kenyat- vantara vôo segundos antes. A
siléncio sobre as informações procedentes de Washington no sentido O Rei Hussein, da Jordânia, e o ta e Willy Barand - que é Premio in formação foi dada ontem
de que Hussein, assim como outros Iideres nacionais, receberam mi- ex-chanceler alemão ocidental Nobel da Paz - como pessoas pa- em Buenos Aires por fontes
lhões de dólares da Cia, Willy Brandt, o ex-vice-presidente gas .pel a Cia. Os pagamentos a

O Secretário de Estado admitiu que considerou as propostas de do regime de Saigon, Nguyen Van Brand foram destinados 210 seu dos setores de segurança. O a­

Hussein "inapreciáveis", mas não quis aprofundar-se. Preferiu consi- Theu, o presidente do Kenia, Jo- partido, o socía democrata, do tentado não provocou vítima.
derar a proposta de Anuar Sadat, de união Jordânia-OLP como mo Keny atta e o homem forte do qual é líder e que financia, por À noite, supostos guerri­
"muito construtiva". Zaire, Mobuto Seko, além de FoI'- sua vez, a vários partidos da mes- lheiros de esquerda, lançaram

Israel continua se negando a negociar com a OLP, mas altos "'n_ bes Burnham da Guianllo sso íden- ma tendência na América Latina e ,
lU"

·fi _-' d ',..,. ,

M d
,.

d bombas incendiarias contracíonâríos do País admitem negociar com "verdadeiros representantes ti lC,,"OS num ocumento secreto no rercerro un o e urna sene e

palestinos". Vance disse que encontrou maior flexibilidade do que
como tendo recebido pagamento ínstítuíçôes de investigação e estu- um ônibus, num elegante

esperava. da Cia- .segundo fontes que viram dos soa ais. ' bairro de Buenos Aires, pro-
Os diplomatas que acompanham o Secretário de Estado, no en- o documento. Ke ny atta, porém, gastava em vocando incêndio e ferindo

tanto, acham que não é possível aínda precisar a posição do Rei O Arcebispo de Chipre. Maka- benefício próprio a maior parte ,

Hussein no caso da coligação com a OLP. rios e o Dalai Lama, do Tizet, dos pagamentos recebidos da Cia. varias pessoas, segundo fontes
Por outra parte. os funcionários norte-americanos sugeriram que também receberam dinheiro da Todos esses casos, segundo foi de- policiais.

se admita uma delegação do Líbano na Conferencia de Genebra. Dis- Cia., de lK:ordo com as sensacío- nunciado, ocorriam sempre sem o

seram que os Iibaneses tem urn ponto de vista firmado em favor da n ai s rei aç li es que o j orn al conhecimento do próprio emblli-

Paz, e atualmente, es tio bastan te moderados, Washington Post divulgou através x ad o r no rte-americano no País As h ald rt d
. .,

d C
.

di c 'amas cançaram três
Além disso, há milhares de palestinos vivendo no Líbano, e por-

e repo agem a pnmeira pagina on e a ia. corrompra os esta s-

tanto, o assunto interessa diretamente ao Governo Elias Sarkis, assinada por Bob Woodward, o tas. au tomóveí s vazios, estacio-
Atualmente, 9 Lfban o está sob domínio sírio, e o Presidente Ha- mesmo que, junto com Carl Ber- nados no local. Outro comu-

fez Assad não da nenhuma mostra de que pretende retirar de lá suas nsteín, desmontou o mecanismo BRANDT DESMENTE nicado informou que a expIo-
tropas. ,Watergate e determinou a queda O ex-chanceler Federal da Ale- são também forçou um aviãode Richard Níxon, manha Ocidental, Willy Brandt,

,A Cia, recorreu à justiça há a- desmentiu ontem ter estado a ser- comercial, que taxiava atrás
nos para bloquear a possibilidade viço da agência cenÚÍI.I de infor- do presidencial à suspender a
que seus ex-agentes Victor Marc- mações dos Estados Unidos (ClA) manobra de vôo. Segundo o
chetti e John D. Marks revel sssem ,qualificando as afirmações neste d d dOs nomes dos líderes estrangeiros sentido, divulgadas sexta-feira, de

c ornun
í

a o, uma segun a .Havia 10 pessoas a bordo
que haviam recebido pagamentos "Insinuação difamatória". bomba foi encontrada e desa- do avião do presidente Vide-
secretos, em seu livro de 1974 a Um comunicado publicado a- tivada na área. O Exército re- la, inclusive o Ministro de E-
Cia. e o culto à inteligência. qui pelo porta-voz de imprensa de volucionário do povo a ERP c on omi a, José Martinez deOs advogados da Cia acredi- Brandt, Lothar Schwartz, censu- abilí 1t bli

-

d
LO - respons lZou-se pe O a- Hoz

-

o hOI
. .

am que as pu icaçoes os nomes rou as agências noticiosas interna-
- nem malS Impor-

provocaria urn grave e irreparável clonais por ter dado crédito à re- tentado, segundo um homem tan te, poli tíc amen te. queprejuízo aos interesses dos Esta- velaçâo publicada pelá Post, que se comunicou com o jor- também é o comandante dodos Unidos. A CaSIl Branca e o Woodward é o J·omalista que se nal La NacI·on, de Buenos AI·-r.. rt t d E d
- . Exército, de 90 mil homens-uo:; pa amen o e sta o nao qUI:- tornou famoso, junto a seu colega

seram comentar a informação se- Carl Bernstein, por sua denúncia,
res. e o segundo desde que foi nO-

gundo a qual a Cia. pagou secreta- depois inc!uÍdá no livro e no filme meado presidente; apóS enca-

wente. milhões de dólares ao Rei todos os homens do presidente, beçar O gdpe de eStado de 24
u��m�ntanto, o S�retmo da

sobre o escandalo de Watergate, O motivo da mudança de de março de 1976 para depor
Imprensa da Casa Branca, Jody fu�h�âv��na (r:�aa f��i�ciad! aVlaO pelo �residente, s� de- Isabel Peron.
Powell" anunciou que o Governo presidência dos Estados Unidos.' veu à neceSSIdade de venficar '

começou uma revisão intensiva e "Em nome, de Willy Brandt, se o plimeiro tinha sofrido

���o�a:�t��a:s:mie����i:: desmi-r:to e�ergicamen.te,�ta '!nsi- danos. Foi desmentido que o U primeiro atentado foi
das pelos Estados Unidos.

nu aç a o dlfamat6na " dls�e avião tivesse'sido atincrido por atribuído à Ala EsquerdistaSchwartz ao comentar a acusaçao �
Carter havia ordenado que se de que Brandt foi um homem pa- fragmentos da explosao. do Grupo MOlltoneros vincu-

suspendessem ,os pagamentos a go pela Cia.
'

O destino o,riginal do presi- lados ao peronismo, que em
Hussein quando teve conhecimen- O dl'nhel'ro pago B dt t

.

d t Vid 1 P d'
a ran ena en e I e a era o orto a 1975 assumiu a responsabili.-to do assunto. Quando o "Washin- sido utilizado, segundo a denún- C t AtI"

.

d Bn'}.," -

gton Post" revelava ao mundo os cia, para financiar as atividades do
os a, antlc.a e <1lUa dade -pela colocaçao de uma

,detalhes do caso, o Secretário de partido social-democrata germa- BIanca, a 90g quilbmetros ao ,bomba na pista de um aero
Estado Norte-Americano, Cirus 11:000cide.ntal conhecido na �é- sul, onde VIsitou uma nOVa porto no Norte do País, atin­
��A;;a.conversava com Hussein nca Latina e Países d_o TerceIro ,plataforma ,de exploração pe- gindo um transporte e provo-Mundo por SUII ostensIva colabo- t o"c r d d· 1

'

Um ex-oficial da Cia. defendeu rlÇão com outras organizações si- r 'lhe a.
_.

'can o a morte e seIS so da-
esses pagamentos à líderes estran- milares. A explosao abnu uma cra- dos.

Carter convoca o. Médio
o d;ál�go em Washington

Riad - O Secretário de Estado Norte-Americano Cyrus Vance
conferei.ciou ontem com o príncipe Eahd Aben Abdulezíz sobre
questões políticas e \letrolÍÊras, informou a rádio estatal saudita.

Assistiram à reunião o Chanceler Saud Al-Faissl, e o príncipe Ab­
dule Aben Abdulzziz, comandante da Guarda Nacional, acrescentou
o despacho.

Vance chegou, ontem pela manhã, e imediatamente iniciou os

contatos. Procedente de Aman, depois de urna visita de urn dia à
Jordânia, onde conferenciou com o Rei Hussein sobre o conflito âra-.
be-araelense,

Segundo informes, Hussein advertiu à Vance que evite ser "dema­
siado otimista',' quanto ao reinício imediato da Conferência de Ge­
nebra sobre Oriente Médio, disseram os funcionários norte-ameri­
cenos,

Além disso, Hussein, disse a Cyrus Vance que os governos árabes
terão que aceitar a autoridade jordaniana sobre uma futura delega­
ção desse país com palestinos, desde que a OLP seja bloqueada da
mesa de negociações. Uma comitiva jordaniano-palestíno foi sugeri-
da pelo egípcio Anuar El-Sadat, '

Os funclOnmos deram esta versão dos contatos entre Hussein e o

Secretário de Estado enquen to este rumava à Riad, na Arábia Saudi­
t!!.

O Chanceler AI Faíssal disse que seu País espera dos Estados Uni-
dos uma "pressão contra Israel e a favor da causa árabe".

'

Faíssal disse ainda que a Arábia Saudita decretou um aumento te­
rHMo sobre o petróleo de apenas cinco por cento, ao invés dos 10
decididos pelos demais membros da OPEP, justamente na esperança
de apoio norte-americano na questão com Israel.

Yasser Arafat, dirigente principal da organização para libertação
da Palestina chegou a Riad antes de Vence, para falar com-os funcio-
níuios do Governo Saudita, "

O 'Departamento de Estado norte-americano considera que a Ará-:
bia . Saudita e o I Egito são as principais fOl'Ç16 "modeladoras" do
conflito árabe-israelense.

à serviço da CIA procédência ·da bomba
tera de seis metros. O aero,
porto foi cercado por tropas
militares e policiais. e todas as

pessoas tiveram de sair. O ae­
roporto ficou interditado. ,

Havia seis aviões comer.
ciais programados para deco­
lar depoís do avião preside­
ncial, mas todos os vôos fo­
ram cancelados. O aeroporto
onde ocorreu a explosão fica
numa área residencial, no se.
tor norte de Buenos Aires.

Depois do incidente, os a­
viões foram desviados para
outro·aeroporto, o de Ezeiza,
a 4 quilômetros ao noroeste
de Buenos Aires. O,aeroporto
continuou fechado durante
toda a noite, enquanto os es­

pecíalístas em bombas procu­
ravam outros \,ossíveis ex­

plosivos. Tambem se infor­
mou sobre buscas a prováveis
suspeitos em casas e em car­

ros, mas não Se indicou se
houve prisões.

I

o Presidente Jimmy Carter convidará os Chefes de Estado das NaçõesÁrabes para uma reunião nos EUA,

,
Washington - O Presil:lente Jim'my Carter revelou que cO,llvida­

ra os Chefes -de Estado das Nações do Oriente Médio para uma
reunião nesta Capital antes da possível renovação das conversações
de Paz de Genebra no decorrer deste ano.

- Este ano promete mais a Paz do que qualquer outro que eu me

lembre", disse Carter referindo-se ao Oriente Médio, acrescentando
port§m que não podia garantir êxito na resolução dos problemas da
região.

Em resposta a uma pergunta que lhe foi feita durante uma visita
ao departamento do interior, Carter disse que os Estados Unidos não
tentaria impor nenh�ma solução para amenizar as tensões entre
Israel e seus vizinhos Arabes. Uma solução vinda de fora não duraria
explicou, dizerido que a verdadeira paz poderá surgir apenas da�
partes interessadas.

Carter ,expressou ainda sua confiança de que sejam reabertas as

negociações de paz em Genebra com a Presidência dividida entre
Estados Unidos e União SoViética." \

DESERÇÃO
" Salisbur� :- A polícia ro.desiana está averiguando notícias de que

tres voluntarlos none-amencanos desertaram doexércitorodesiano
fugindo em um avião particular para o Zambia.

'

A polícia de segurança identificou os desertores como sendo
Michael Seteyen Becks, de 23 anos, Douglas Boyd Scherck, de 2ie
DeniSs Robert,Perce, de 29.
,

Pelo menos quatro estrangeiros das forças do Governo rodesiano
branco desertaram, fugindo para Países vizinhos nos últimos três
meses.

JuízO DE DIREITO

DA SEGUNDA VARA CrVEl DA CAPITAL

EQ��Al·,: DE,' CitAÇÃO COM O, P-RAZO DE. DEZ, (1O) D.�AS.
t .,

'

o Doutor VOLNEI IVO CARLlN, 10. Juiz Substituto da 1 a. Ci rcunscrição Judiciária, em
exerclcio na 2a. Vara Crve! da Comarca de Florianópolis, Estado de'Santa Catarina, na fonna da
!e�
FAZ SABER aos que o presente edital vi rem,. ou dele conhl!cimento tiverem que, por meio
deste, cita o Sr. JOS� BONI FÁCIO DE MORAES RANGEL, brasileiro, desquitado, comercian­
te, por se encontrar em lugar incerto e nãO s<bido, por todo o conteCldo das peças a seguir
transc�tas, extra(das dos autos da Execução no. 55/77, que lhe move APESC Asseciação de
POlI pança e Emprestimo de Santa Catarina.

Petição inicial
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara crvel da Comarca de Florian6polis, Esta:lo de Santa
Catarina - Apesc - Associação de Poupança e Empnlstimo de Santa Catarina, Instituição
Financeira, com sede à rua Tenente Silveira, 21, nesta Capital, por seu procu rador in Ta a;sinado
(mandato incluso), lIem à presença de' Vossa Excelência, respeitosamente, com fundamento na

Lei 5.471/71 c/c o disposto no art. 585, inciso VII do CPC, requerer Processo de Execução
contra José Boni1ãcio cfI.! Moraes Rangel, brasileiro, desquita:lO, comerciante, CPF no.

076305220/53, residente e domicilia:lo à rua Projetada" A", lote,no. "7", Lote<mento Maran­
gatu, nesta Capital, ,p�os seguintes motivos: 1. Através o Sistema Financeiro de H <bita;:ão ,foi
concedido ao (s) Executado (s) financ,i<mento para aquisição de !-Ima- unidade residencial,
éonstitulda de uma casa de alvenaria com área constru(da de 92,6550m2, em terreno de sua

p�op,riedade, em garantia de cujo pagamento fpi dito imóvel, com as acessões e benfeitorias,
dados à Exequente em 1a. e especial hipoteca, devidamente inscrli:a no Iilegistro de Imóveis do
20. Offcio, às fls. 237, do livro 3/1, sob n!lmero 10544, con1Orme COntrato Particular de
Compra e Venda com Pa::to Adjeto de Hipoteca e 'Financiamento (doe. 2) e certidão anexa

(doe. 3). 1.1 O im6vel altes mencionado ancOntra-se devid<mente descrito e caracteriza:lo nO
contrato celebrado entre as partes (doe. 2) 2. De conformidade com a cláusula décima sexta,
(tem 4 do contrato antes citado, o(s) Executado(s) deu motivo para o vencimento antecipado
da dívida visto que deix,ou de efetuar o pagamento das pércelas relativas à referida hipoteca,
cujo saldO devedor ac rescido de juros, jula, digo, multa e demais encargos ai cança a

3.918.Q8979UPC (Unidade Padrão deCapitai do Banco Naciona de H <bitcr;:ão), o queem data
de 07/01/77, equivale a Cr$ 719.557,19 (setecentos e dezenove mil, quinhentos e dnquenta e

sete cruzeiros e dezenove centavos), con1Orme se infere do documento número 04 junto à
presente petição. 3. Do atraso e de suas consequênci as o executado f9i regul armente �isado
(doés. 05, 06 e 07). 4. Apesar de notificado, hão se propôs o executado em efetuar o pagamen­
to das prestações em atraso, no montánte de Cr$ 465.33583 UPC (Unidade Pa:lrão de Capital
do Banco Nacional de Habitação), equivalendo presentemente a Cr$ 69'.675,78 (sessenta e

novymil, seiscentos e setenta e cinco cruzei rOs e setenta e oito cemavos) (doc. 08). À vista do

que ficou consignado, a Exequente requer a Vossa Excelência seja expedidO mandado ,de

citação contra o eXecutado no endereço acima mencionado, a fim de p'1;)<t" o valo'r do crédito
reclamado no prazo de 24 horas, sob pena' de ser, na forma da lei, penhorado o im6vel cujo
contrato hipotecário ora se executa. Não sendo pago pelo eXecutado no prazo estipuladGl no
item anterior o aludido débito, acrescido de honorários advocatlcios calcul;roossobre o v�lor da
causa, na forma do art. 20, § 30. do CPC, ou não sendo depositado em Juizo o saldo devedor,
requer: (a) a imediata efetivação da pe'nhora qo im6vel, nomeando-se como depositária a ex�

quente, ou quem esta indicar; b) seja expedido mandado de desocupação do imóvel e conse­

quente entregA do mesmo ii exequente no prazo de 30 (trinta) dias ou 10 (dez) dias, confonne
esteja ou não o mutuário na pOSse do im6vel à época da desocupação, com prosseguimento' do
feito até sua venda em praça pública por preço não enferior ao saldo devedor, consoante o

disposto no art. 60., caput, ou adjudica;:lIo de que trata o art. 70., ambos da Lei 5.471/71. Na
hipótese de, em qualquer fase do processo o executado propuser ao pagamento da divida,
reque'� seja esta atualizada p,?r cálculos do Contador, n� momento da 'liquidação, atendida a

legislação espec(fica pertinente à matéria, acrescida, todavia, dos encargos legais. Finalmente,
protestlHe provar o alegado por todas as prOvas em direito a:lmitidas, atribuindo-se à causa o

valor do, digo, o valor'atual do contrato hipotecário em execução, ou seja, Cr$ 719.557,19
(setecentos e dezenove mil, quinhentos e "ihquenta e sete cruzeiros e dezenove centavos). P.

Deferimemo. Aorianópolis, 21 de janeiro de 197;7. (as) Aliatar Farias de Medeiros - advoga­
do",

Petição de lIs. 18
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di reito da 2 a. Vàra C fvel da Capital. Apes� - Associ ação de Poupança e

Empréstimo de Santa Catarina, já- qualificada nos autos do'Proces�o de Execução que move

nesse r. Juizo contra José Bonifácio de Moraes Rangel, por seu procur.ador judicial infra-assina­
do, wm à presença de V. Exa., respeitosamente, requerer a citação' do exécuta:lo por edital,
com prazo de dez (10) dias, na forma do disposto'no § 20., art. 30., da Lei' 5.741/71, tendo em

vista a certidão do Senhor Oficial de Justiça, lavrada às fls. ;7. P. DefE:lrime�to. Florianópolis,
07 de fevereiro de 1977. (as) Aliatar Farias de Medeiros - advogado".

Despacho de IIIi.18' ..

"J .. cit�se na forma requerida. Fpolis., '7.2.77. (asiVólnei Ivo Carlin - .Juiz ,ie Di reito",
E, para que ,i:hegue ao conhe<:imento de todOS, mandou exp,edi r o j.J"1'-;Pllte 'edital' que será
afixadO no local de costume e p\.lblicado na forma da:.Iei. DadO 1"'13';:' ;;:;0 nesta cida:le de

Rorianópolis, aos quatorze dias do niês de fevereiro de mil novecentoo e setei,ta e sete. E u, (Jair
José Borba) Esc rivão, o subScrevo.

'

JUIZ DE DI REITO

Ponha no vídeo O que você,�(tem para vender.
Use O talento e, a expetiência da Quadra. Há ,qu,atro anos, qu.a�do cof11�çoü a

,

'produzir filmes comerCiaiS para cmema

e TV, pouca gente pensava que a Quadra ia
dar tão certo. Mas veja só o que
acontece0: nestetempo, ela já produziu 332
filmes: Uma média de 8 filmes por mês.

Com toda essa experiência já
adquirida, a Quadra é hoje uma produtora
realmente capaz de tornar visível tudo o

que você deseja vender. Desde um produto'
específico até a imagem de sua empresa,
E dentro dos mais sérios critérios de

.

qualidade, com preços adequados ao nosso

mercado.
Fale com a equipe da Quadra.

Eles conhecem muito bem a melhor,maneira
para você faturar mais. São Catarinenses

, de muito talento, trabalhando junto com

voc'ê.
,

�UADP.iü QUAD&1s;;: .

�
SOM. IMAGEM. COMUNlCJl(;AO LTLlA,

�
o

' ,

Rua Anacleto amlanl, 1,1 ,

O'dCWll Fone: 22-4882: Florianópolis
Filmes para TV e Cinema 35 e 16 mm

Ao vivo - animado - Table top,
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Deputados comentam seus vencimentos

rnentar".

SITUAÇÃO DIFÍCIL
"É difícil viver com esse

vencimento - lamentou

Antônio Pichetti, acrescen­
tando que "por isso quase
todos os deputados vivem

cheios de papagaios e atê,
de araras, sobrevivendo na

base dos bicos", Um deles

explicou que pensa seria­

mente em solicitar licença
na Assembléia e retornar a

sua cidade de origem: "Lá
ao menos eu tenho minha

propriedade e posso viver

tranquilamente", Outro,
também da Arena, disse

estar "rezando e tentando

convencer a esposa para

retornar, pois em, quatro
anos de mandato, só houve

despesas, nenhum lucro,
salvo o a'�or à política",

-Pelo dinheiro ninguém
é deputado - interferiu um

sexto parlamentar pre­
sente, procu rando con­

tudo, evitar a citação de seu
nome, A seguir lamentou

que "os cortes em despe­
sas de custeios, que em

lugar nenhum tenham

atingido funcionários, na

Assembléia afetou os depu­
tados",

"De quem é a culpa?",
perguntou e outros dóis

companheiros observaram
conjuntamente que "o ne­

gócio na Assembléia não

vai bem e até já se fala em

mandado de segurança na

próxima semana, por causa
de ãlgans tunclonários pre­
teridos",

O CARNAVAL

Depois dessas amenida­

des, o papo passou a girar
em torno do carnaval, onde
os

'

elevados ,preços dos

clubes também foram criti­

cados: "Retornaràs nossas
cidades é praticamente im­

possível face o preço dos

combustíveis, Ficar,' os
clubes são praticamente
inacessíveis", Depois
disso, todos concordaram

que os clubes e sociedades

de Florianópolis, "larnen-gens, auxílios, "facadas",
. despesas de representa- tavelmente .sáo extrema­

ção, passagens, Exemplifi- ,mente anti-hospitaleiros,

Os vencimentos e as demais companheiros - o polis é muito difícil organi­
despesas de um deputado deputado paga aluguel, .zar círculos de amizade,
estadual foi o principal as- porque vem geralmente de talvez pela própria forma­
suntona manhã de anteon- ' outras cidades, sustenta ação do povo florianopoli­
tem, em uma roda de par- família e tantos outros, en- tano".' Pichetti nesse mo-

lamentares da Arena e do cargos decorrentes da menta observou com ironia'
MDB, reunidos em torno de própria atividad-e parla- ,que face a situação eco-

um chimarrão comemora­

tivo ao "feriádão dp.c:arna"
vai", no qabinetede Waldir

Buzatto.

Pichetti: O Brasil tem petróleo

Deputado afirma que o Brasil

precisa intensificar a

procura e extração de petróleo

O deputado Antônio Pichetti declarou
ontem que o Brasil precisa intensificar a
procura e extração de petróleo e ao

mesmo tempo observou que o país
encontra-se muito .atrasado neste

campo, emrelaçáo aos demais países da
América do Sul, advertindo também que
"o mundo não esta livre de um sucedâ­

neo mais barato que possa, no futuro

substituir o petróleo",
,

O parlamentar arenista acrescentou

estar de acordo que" o petróleo é nosso,
entretanto devemos extraí-lo do solo", A

seguir ele apresentou dados comparati­
vos com os demais países da América
Latina" citando aArgentina, o Equador, a
Venezuela, o Peru e Paraguai, "todos

praticamente autosuficientes em petró­
leo",

"Ora - prossegúiu - o Brasil, um

país limítrofe com quase todos os sul- tônio Pichetti disse que deseja ver os

americanos e dominando sozinho a me- árabes, "que hoje nos impõem um preço

tade da América do Sul, deve forçosa- político para o produto e não o seu preço

mente possuir muito petróleo", real, encontrar mercado para vender as

Segundo explicou, a Argentina, cuja areias dos seus desertos",

população corresponde a um quinto da A CAUSA

brasileira e cuja área territorial não De outra parte, Pichetti disse discor­

atinge a 3 milhões de quilômetros, "rea- dar que o petróleo seja a principaí causa
liza anualmente mais que o dobro das da atual crise econômica do país, pois
perfurações de poços que no Brasil, "o preço político doproduto é respon­

sendo por isso mesmo um país autosufi- sável apenas em parte pela atual situa-

ciente no produto", ção econômica do Brasil",
- O Equador, cuja superncta é um "Se o petróleo fosse a principal causa

pouco maior que o Estado do Paraná - - ponderou - o Japão, a Alemanha e

assinalou - é sabidamenteexportador França, por exemplo, que não dispõem
de petróleo, devendo-se' ainda. salientar de nenhum petróleo, embora detentores
que aquele país, localizado em plena, de elevado grau de desenvolvimento

zona equatorial é atravessado pela Cor- tecnológico, estariam a beira da falên­

dilheira dos Andes, com regiÕes cober- cia. Ainda mais: no Brasil, com uma pa­
tas de neves perpétuas, A Venezuela, por pulação de 110 milhôes de habitantes,

exemplo, com um milhão de quilôme- apenas uns 4 milhões possuem automó­

tros quadrados de superfície e 10 milh- veis, o que representa uma minoria, por­
ões de habitantes, reconhecidamente tanto incapaz de gerar toda essa crise,
nada no petróleo.sendo um dos grandes embora sabemos que o petróleo utilj-;

exportaqorps do produto, Z��O, em outros setores, Lamentável-
Ele observou ainda que a riqueza ge- mente apenas uma minoria de brasilei­

rada pelo petróleo na Venezuela, faz ros possui automóvel. A Itália tem 18

com que o valor total de todas as expor- milhões de veículos, a França mais de 30

tações daquele país, seja quase igual ao milhões e ambos os países não são pro-

valor das exportações do Brasil. dutores de petróleo",
Para sustentar seu ponto de vista, An- A seguir Pichetti disse que ao lado da

tônio Pichetti lembrou que o Peru, exploração petrolifera, o governo deve

"igualmente vizinho, também se fir- igualmente "dispensar muito mais aten­

mando na produção desse mineral, ao ção ao setor primário da economia, para
lado do Paraguai, que tem grandes re- maior produção de alimentos", acres­

servas no seu "chaco" conquistado à centando que países mais desenvolvi­

Bolívia, só faltando expiará-Ia", dos, como a França, Estados Unidos,
.

"O Brasil tem petróleo - insistiu - Rússia e Alemanha, que são grandes
mas sua exploração deve ser intensifi- produtores industriais, são da mesma

.cada, Por isso mesmo defendo a intensi- forma os maiores empórios mundiais na
ficação da cata desse produto, com a produção alimentícia, Não posso aceitar

predominância, evidentemente, do capi- pacificamente, por exemplo, a importa­
tal nacional, através do monopólio da ção de feijão por parte do nosso país -

Petrobrás,'uma das boas coisas brasilei- disse,

ras". . UM CONSELHO

Ele se manifestou também favorável a Na opinião de Antônio Pichetti, o pre-

adoção dos contratos de risco, "em que 'sidente da República "que tem procu­

se aceita a participação do capital pri- rado acertar e que precisa contar com a
'

vado, seja ele nacional ou alienígena". colaboração de todos os brasileiros, de­

Ele observou que o Brasil deve procurar veria efetuar mudanças no primeiro es­

hoje o petróleo, "porque o mundo não calão, principalmente na área econô­

está livre de encontrar um sucedâneo .rnlca". Segundo) Pichetti, o ministro do

mais barato, capaz de substituí-lo. E se FPlanejamento" Reis Veloso, encontra­

este sucedâneo for logo encontrado, fi- se há muito tempo naquele Ministério,
caremos com todo o petróleo, sem o de- "sem contudo revelar grandes realiza­

vida aproveitamento". ções e, ao lado dele, o ministro da Fa-

Depois de afirmar que é inteiramente zenda, Mário Henrique Simonsen noto­

favorável à pesquisa de uma outra fonte riamente não vem acertando na direção
de eneroia para substi!ui r o petróleo, An- : daquele Mi nistérlo".

I
, ,

� Menor consumo
� Menor cuslo por metro cúbico
[!1 Menor investimento

Tudo isso você só encontra no novo e moderno
,

conjunto Scrapers Madal e Trator-Valrnet.

Muitos comentários, crí­
ticas, sugestões, lamenta­

ções aconteceram, mas �
principal reclamação de

todos se relacionou com o

corté' do auxílio rnorar'Ia,
nos meses de janeiro e fe­

vereiro, no valor de Cr$'
4.900,00, a que cada depu­
tado tem di�ito.

O deputado Waldir Bu­

zatto, assessorado por An­

tônio Pichetti e outros

companheiros, de ambos

os partidos, procuraram
efetuar o cálculo real apro­
ximado dos vencimentos

de um parlamentar e ao'
final concluíram que o salá­

rio total, incluindo o auxílio

moradia, atinqe a Cr$ 23

mil.

Segundo o cálculo feito

por Buzatto, cujos dados

extraiu de um demonstra­
tivo salarial, de fevereiro,

. em média, um deputado
percebe Cr$ 5.200,00 sob �
rubrica de subsídio fixo;
Cr$ 320,00 por sessãq ple­
nária da Assembléia -

quem comparece a todas

percebe em torno de Cr$ 8

mil - Cr$ 9.463,00 como

auxílio de viagens e trans­

porte. Neste momento,
outro parlamentar presente
o interrompeu para obser­

var 'que na Assembléia Le­

gislativa, "há funcionários

que recebem mensalmente
o "��''dos vene+mélFltos
de um deputado estadual",
ao que vários outros con­

cordaram' "em gênero e

número"'.
A seguir Buzatto calcu­

lou os descontos, deduzi­
dos sobre os Cr$ 23 mil.

Segundo ele, são os se­

gu,intes: Ipalesc (Instituto
de Previdência) Cr$
2.200,00; seguro de vida

Cr$ 253,00; despesa média
de cooperativa Cr$ 500,00 .

Observou ainda que um

deputado gasta em média

Cr$ 5 a 10 mil, entre via-

cou que somente na última

segunda-feira, pagou oito

passagens de Florianópolis
para São Miguel· do Oeste,
ao preço de Cr$ 125,00
cada uma. "Estou igual­
mente mantendo 20 res­
soas, pobres, em média,
sem um vintém no bolso,
em hospitais de Florianó­

polis. Quando elas dão alta,
há despesas. Se porventura

talecem, as despesas au­

mentam".

"E tem mais - prosse-
.

guiu, contando sempre
com a confirmação' dos

diferentemente do que.
ocorre nas outras cidades

catari nenses". Segu ndo
observaram, "se as socie­

dades e clubes da capital
refletem o povo da Ilha, não
sabemos como desenvol­

ver turismo nesta terra".

Para alguns, ','em Florianó-

-

A análise crítica foi mais

adiante e atingiu "a falta de

infra-estrutura para o tu­

rismo, pois em uma época

quados. e onde não se ob­
servou o aspecto relacio-:

nado com a proteção
contra o vento sul. É uma

verdadeira falta de capei­
de pleno turismo eles inter- dade administrativa". O
rompem a Felipe Scbrnidt,
calçam a estrada da Joa­

quina, sem discorrermos
nômica particular, durante
o carnaval ficará em casa

"lendo a Comédia Humana

de Balzac".'

encontro informal dos pár­
lamentares só terminou ao

meio-dia, quando todos se

sobre o terminal de ônibus, retiraram da Assembléia
cujos sanitários são inade- para o almoço.

56 TERRA

DÁ FORTUNA
RÁPIDA

Terra. Terra mãe. Terra que alimenta.
Terra-onde fixamos o nosso lar, o lar da nossa

fam íl ia.

.
\ .

Possuir um lote de terreno em Florianópo-
I is, cujo crescimento é motivo de comentários
e .adrniração pelo Brasil afora � e'um,'m'btii76
de orgulho para catarinenses é o mais

acertado investimento de capital. A valoriza­

ção tem' possibil idades de transformar em

pessoa abastada aos que jamais sonharam com

nquezas.

Casos há em que os terrenos centupl icaram
de valor..Sim, centuplicaram de valor. Ne­
nhum outra inversão de capital, nenhuma

aplicação, a juros ou poupança renderam ou

renderão tanto.

Um caso destes, digno de ser citado de

propósito, é o Jardim Atlântico, situado
dentro do perímetro urbano de Florianópolis.
O Jardim Atlântico hoje é parte integral da

cidade, com os confortos' que só mesmo os

grandes bairros apresentam.

SOCIEDADE DIVINA PROVIDÊNCIA
IMOBILIÁRIA A. N. FERRAZ D'ELY

Comunicaçao '

A SOCIEDADE DIVINA PROVID�NCIA, proprietária do JARDIM SANTA MONICA,
tendo publlcedo, a ·15.11.75, um "Aviso a tercei lOS interessados", comunicando haver revo­
gado a procuração que outorgara à IMOBILIARIA A. N. FERRAZ O'ELY - em con­

'sequência do que ajuizaram as partes diversas ações perante a Colenda 3& Vara crvel desta
Comarca -e a IMOBILlARIA A. N. FERRAZ D'ELY, vem declarar, mediante advogados
com poderes especiais, que;

10. - A revogaç!lÇl' do mandato que fora outorgado à IMOBILlARIA A.N, FERRAZ
D'ELY deu-se, exdusivamente, por motiVos de conveniência do empreendimento (LOTEA­
'Y'ENTO JARDIM SANTA MONICA), sem que a movessem quaisquerr razões de ordem
m0r:!ll ou profissional contra a IMOBILlARIA A.N. FERRAZ D'ELY ou seu titular, Sr.
ADAO NI!HON FERRAZ D'ELY, o qual, por sua vez, tanbém declara que, em relação
àquela Sociedade e/ou pessoas que a representam, nada há em desabono no plano ético ou

negocial. .

. 20. - Não desejando a; partes plOS$eguir na discussão dos aspectos jurrdicos da; dlverses
.

causas ajuizadas uma (lontra aoutra, todas' contestadas, celebraram um acordo nos autos
com transigências mútuas, pondo fim, esslrn, às aludidas demandes;

t

Florianbpolis (SC), 17 de fevereiro de 1977
PP. SOCIEDADE DIVINA PROVIDeNCIA

Péricles Luiz de Medeiros Prade
. Advogado

PP.IMOBILlÁRIA A. N. FERRAZ DtLY'
João José Ramos Schaefer

Advogado.-
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Informação geral

Es td nOS "Memórias" de
Neruda: "a poesia nao e uma
matéria estática mas uma cor­

rente /lu (da que muitt6 vezes

escapa das mãos do próprio
cr i alar. Sua maUria primária
é composta de elementos que'
sãO 'e, ao mesmo tempo, não
são: de coiSaJ existentes e de
coisai inexistentes" (Editorial
Losada, p 16�).

Se a obra-de-arte chega 'a eS­

capar dar mãos dOfroprio cri­
ador, qual o pape do critico
senão o de tentar uma dai
muitas "leituras" que toda
obra-de-arte - Ile Arte verda­
deira - tem que apresentar?

Ainda o grande poeta chile­
no. Ao indicar·lhe um critico,
"você tem certeza de qu e estes
versos não tlm a inf1uêndade
Sabat Ercaity".. correu ele a

escrever ao colega urnguaio pa­
ra ver se esta inf1uênci'a existia
ou não (porque ele. o', autor,
dirto ainda não se dera conta):
"me respondeu. de imediato,
em nobre carta: "poucas vezes
li um poema tão completo, tlKJ
magnifico. t· preciso dizer· te:
sim, h4 alguma coisa de Sabat
ErCf1lJty em seus velllOS".
,O criticO conhecera antes, e

melhor, que. o próprio autor!
Não há que estranh{//'. E,

muito menos, zangarl Critico
e artista não slJO uma ant(tesl?
Eles s,e completam Eles se

complementam. Tudo ,para
que o "leitor" ge encontre,
mais fácü emaill verdadeira.
mente, com a realidade da o­

bra-de-artI?
Entre autor e critico há es­

tradtll que convergem Embora
tenha ,que haver saldar que le­
vem a /Umas, muittll vetes, até
opostos.

�

Para Roland Barthel
("Critica e VerdlX{e". Ed.
Perspectiva. 1970, p 163):
"pode tratar-se. no selo da
obra critica, o diálogo de dutll
hivtórios e de dum sulJletivida- '

des: as do autor e /6 do i:riti�
co".

Tudo irIa para que o "con- ,

tUmldor" da obra-de-arte dis­
ponha de mliores elementos
para sua própria' e exclusiva
"Ieitura". Sem, as inter[er�fP

,

das do critiCo dogmático, ou
sem ali lnterpretaçõ� que o

próprio autor gOf taria de coio­
caro

Velha tradição popular, que sem­

pre atraiu para a antiga, Desterro
as atenções de todos os centros

mais adiantados do País, o Carna­
val era, na segunda, metade do
século passado e nos começos do

presente, pretexto a curiosas re­

velações artfsticas, quando ainda

predominante,' no brilhantismo
dos festejos, a exibição das grano
des sociedades, o desfile dos car­

ros alegóricos e de mutação.
A rivalidade entre as agremia­

ções carnavalescas, cada uma de­
las apostada em apresentar mais

originalidade é perícia na feitura
e movimentação de seus carros,
contribuía para, ano após ano,

aprimorar os desfiles, cuja' fama
era comentada mesmo para além
das fronteiras nacionais.

Modescas vocações para as ar­

tes plásticas tinham oportunida­
de de exercitar-se na idealização
e realização dos grandes carros

Carnaval
carnavalescos, em cuja apresenta­
ção havia que admirar não so­

mente o ineditismo da concep­
ção, mas ainda o arrojo dos
movimentos, seguros e harmôni­
cos.

Artistas anônimos, alguns dos

quais viriam.a dedicar-se a carrei­
ras artísticas, dedicavam suas ho­
ras de lazer aos galpões das soeis­
dades carnavalescas - e a í deixa­
vam notáveis mostras de talento
e sensibilidade estética.

Desses, haverá ainda vestígio
entre quantos, nas atuais agre­
miações locais, ainda tentam fa­
zer sobrevier o Carnaval de ou­

trora, por entre as novas formas.
pelas quais se manifestam as ale­

grias populares do Carnaval mo­

derno ...
Como quer que seja, os dias

que anualmente se destinam no

calendário às festas de Momo,
continuam entre nós mantendo.

uma tradição que, nem porque
teve de subordinar-se às forças do
evolver social, teria de perder em
entusiasmo e brilho, nos salões
de baile, ou 'nas ruas e praças
públicas,

Foram-se. os antigos torneios
de flores 'e serpentinas, os "li�
mões de cheiro" e as bisnagas, o
"Zé Pereira" e� os corsos vistosos
das fantasias...Mas é ainda o Car­
naval a festa universal de toda

gente, abrindo ensejo a expan­
sões de alegria, nos contrastes

com que a vida permanentemen­
te nos surpreende.

E se, nas pompas do carnaval
de hoje, se envolve a saudade do
Carnaval de outros tempos, con­
formemo-nos com os inevitáveis

imperativos do progresso, que
tão profunda e irreversivelmente
transformou a fisionomia social e
urbana da garrida capital catari­
nense de há um século atrás.;

CE.RVEJA JA FALTA transmissão em 500 kv, em

A cerveja já começou a faltar Salto Santiago.
em bares do centro da cidade. A LlNGUAGI':M
previsão é que a, escassez co- Quem realmente iniciou o '

mece a atingir os cIubes esta debate sobre a introdução do
noite. teste de redação nos vesttbula-
INVESTIMENTO res foi o professor Américo

Os Cr$ 190.000,00 que ii Pre- Souto, da Universidade Fede.
feitura arrecadará com a venda ral, que surpreendeu todas as

dos ingressos, corresponderâo autoridades ,red'oruis no ano

a quase 12% do valor de passado com posições funda­
compra das arquibancadas me- mentadas c coerentes sohre a

tálicas: Cr$ 1.600.000,00. redação. Ele certamente não
RECA/DAS concorda com certos erros,

A eleição da Mesa da Assem- também de dicção. Em algu­
bléia vem se constituindo em mas cidades dointerior do Es­
causa de recaídas. Aristides tado, se tem observado, nestc
Bolan teve um mal estar período de carnaval, algumas
quando almoçava no restau- vozes nada convencionais para
rante da Assembléia; Nelson nossa língua. Um exemplo:
Pedrini teve que se submeter a numa cidade, os traços de' dic­
uma cirurgia no dente; Antônio ção nitidamente germânicos
Píchettinão conseguiu reagir à não permitem que se entenda

f�rte gr.ipe; La�ro André da esta Frases "Toca o pumpo",
SIlva fOI acometido de um es- num baile. Quer dizer, tradu­
gotamento nervoso; Júlio zindo para o português cor­

César está engessado; Bulcáo rente: "toca o bumbo".'
Vianna com problema de co-

luna e sem contar os que estão DESEJO
desaparecidos. Nas mudanças que pretende

• ;,. .. fazer em seu quadro adminis-
Só resta saber se essas recaí- trativo, o Governo não cogita a

das são mesmo ccnsequêncíastransferêncía do presidente da
do tumultuado período eleito- Casan para a Prefeitura. É que
ralou causas estratégicas. o Governo deseja permitir que

, GEISEL COM EG/DIO o Prefeito Esperidião Amin
O Presidente Geisel se reu- Helou Filho conclua seu plano

nirá com o Governador Paulo de metas.

Egídio Martins no próximo dia ACORDOS NA MIRA

24, em Brasília. De um parlamentar ao deixar
CONTRATO a Assembléia na sexta-feira:
Fernando Marcondes' de - Retornarei na quinta como

Mattos, diretor-financeiro da os demais, com bagagem com­

Eletrosul, viaja amanhã' para pleta e acordos alinhavados".
Washington, onde assinará NOVO CARGO
contrato de empréstimo com o O professor Marcího Dias
Banco'Mundial no valor de 82 dos Santos assumirá em março
milhões de dólares (Cr$ 902 o cargo de Sub-Secretário de
milhões). Salário e Emprego, noMinisté-

.. • .. rio do Trabalho. Atualmente é
Os recursos serão aplicados Coordenador, Estadual do

na ,1(�'i!�!liP��q� dI>." si!temu de Sine,

O desentendimento entTe o

critico e o artista é tradicional.
Tradicional e univelllli. No
tempo e no espaço. A cone/r;
silO não � minha e nem do meu

primeiro pro[essor de Literatr;
·ra. A história deve ter. começa­
do no Parafso Te.rregtre qU(6l·
do AdilO e Eva se deixaram/e­
var peltll enganosas palavras de
Serpente "analisando" a pri­
meira obrf1ode·arte: a Arvore
do Bem e do Mal.

Quando autor e critico se

colocam dentro da criação lite­
r4ria. inimizades e ódios che­
gam a perdurar pelos tempos
dos (!mDos. Ou; entlo, nIlIJ­

cem' til ''panelm'',as "igrejm",
� "grupos" tudo na baf�, do
eu-elJcrevo.você-elogia -

"eu- elogio. o.que,vOcl-elogi-
ou".

No Brasa, perco"emos, hO-­

le, uma daf fl13es mais estupe­
n dQIJ da criação Uterctria: en­

'quanto no México se editam
cerca de 15 livros novos de
contaI por ano. intre nbs, ter·
se-ia chegado a mais de 100.
Nos CurllOS de Pós-Graduação
em Letras, na fila imensa de
jomtiis e revisttll, poet/6 e lite­
ratos encontram um desoqua..
douro certo para� produçilO
inesgotável.

Mail, acontece que, ao lado
desta pria loufXJ de eu:rever e
publicar, uma tIIgdrtla vai le
llVoluml11ldo em ctxla um dai
po!lliveilleitores: "afinal. tudo
o que fe faz por af, vale ou

não vale? Por que vale? Por
.que não / literatura? Qual a
diferença eTltre 11m bom conto
e uma bela lorota?

JUdo leva 'a crer. dlll, que
neste ano de 1977, um w:>vo

campo do ItiJer humfllO pode­
rá dcançar um grande desen­
volvimento: a Critica Literllria.
Mal a grandeza da Critica é,

ao memlo tempo, llUQ grande
mls/riIl. Ela não é uma "mples
di3ciplina a mail. E nem tem

leU, "i!ffJOÇo"de'ftniáo como ii
HistÓria, a Economia ou a Po­
litica porque é soma de todos
elell. Porque deve enfocar um
mundo de reliidades eStttiCaf
nQlc/daf, até do campo inex­
plorado da Imtasia e do la­
nho. E porque ela, a Critica,
tem que "trabalhar" um nlmo

do conhecimento humfllo ain­
da não definido: qArte.

.,

0"1/
/
C

/
/c

,A obra de arte

e o crítico (I)

"

-

FUTEBOL

Sr, Diretor: Lamentável sob todos
os aspectos a decisão do senhor ·Prefei·
to Municipal ou Secretário da Saúde
do Município, no tocante à composi·
'ção da Comissão OrganiZadora dos
Jogos Abertos, à serem realizados aqui
em nossa Capital, no próximo mês de
outubro.

Não ,podemos compreender o "por·
que" dt omissão de nomes respeitáveis
no cenário esportivo amador e especifi­
camente nos Jogos Abertos, tais como
os do Dr. Nilton Pereira, Rubens Lan­
ge, Werner Hackar�t, Orlando Pessi e

tantos outros .. Todos com experiência
de mais de 10 anos nos Jogos Abertos
e consequentemente no desporte ama·'
dor.

.

Todos olvidados em favor de um

elemento que nem sabe o que é Jogos
Abertos. Deus queira que a CCO saiba
éoúesponder à expectativa, pois de

depender de, seu Presidente estamos
ralados..� por essas e outras que nossa

Capital nunca se une em torno do

esporte amador. Nosso repúdio, pois,
Gratos pela publicação. Raúl Teles.
Florianópolis .

SÉMINÁRIO

Sr. Diretor. Como ex.aluoo. do
Seminário .de Azambuja, con81:atulo-

.
-

Cartas·
-me com "O Estado" pelo excelente
registro da passagem, a I I do corrente,
do cinquentenário dessa benemérita
instituição de en�ino secundário e for·

mação cívico-religiosa à qual tanto
deve o Estado de Santa Catarina.

O Dito Registro, porém, publicado
na edição de 12 do corrente, na página
10, saiu com uma referencia geográfica'
totalmente estranha e, simplesmente
inexata que, a bem da verdade, peço
retificar.

Trata·se do seguinte: a decisão de se

fundar o seminário menor desta arqui·
diocese foi anunciada por Dom Joa­
quim, em 1927. Sim, há 50 anos, mas

não "em Niterói, no Estado do Rio de
Janeiro ", como () articulista informa
no início do seu Registro e, ainda, faz
questão de ,reafirm,!r no fim. 'iimples­
mente não se entende onde f0i ele
buscar essa referencia e repetida a

Niterói. '

A localização exata é, naturalmen·
te, está nossa ddade de Florianópolis,
sede, desde 1908, do Bispado e, desde
1927, sede Metropolitana da Prov·(ncia
'Eclesíastica de Santa Ca tarina. Mas.
Além do local da.decisão, Florianópo­
lis foi também, por cerca de um mês e

meio, sede efetiva do novel Seminário

qye aqui começou, em inícios de
março, e daqui transferiu-se para A·

zambuja, Brusque, a 19-20 de abril
. desse ano de I 927. Atenciosamente.
Padre Ney Brasil Pereira. Florianópo­
lis.

BASTIÃO?
Sr. Diretor: A seção de Cartas de

''0 Estado" era, sem dúvidas, uma das
mais saborosas. Agora deixou de ser.'

É que infelizmente, o cidadão Se·
bastião B. de Albuquerque a desço­
briu. Nos últimos números de "O
Estado" sO tem dado esta zebra. E põe
zebra nisso, senhor Diretor.

O homem, o tal Sebastião, é um dos
raríssimos casos Maníacos Epistolar
existente no mundo.

Se a filha dele no colégio se desen­
tende com a professora,: lá vaí umala
carta do pai-Sebastião. Se a neta cai
no parque do jardim de infância e

arranha seu delicado rostínho, o avô·

-Se,bastião envia aquela epfstol� male-

dicente para a diretora.
Se o Prefeito é elOgiado porque fez

o povo acreditar numa cidade que
,estáva falida, o contrinuintc Senastião
reclama que ninguém o elogia por'
pagar seus impostos em dia. Se a carta
com sua reclamação foi punlicada com

uma vírgula a mais ou a menos, lá se

vão mais duas cartas do Sebastião: uma
ao Prefeito esclarecendo o que está
claro, ou tra ao jornal reclamando da
intenção do redator'-

. E o pior é que se o destinatário leva
a sério e responde, receberá pela volta
do correio mais uma carta do Sebas­
tião corrigindo alguma coisa. E se o

destinatário P(JC no lixo ou dá outro
destino mais indicado para as epístolas
do Senastião e não responde, também
recenerá outra carta do dito cujo
iniciando com a seguinte frase: "Quem
cala, consente!" '.

�r. Diretor, tenha pena dos leitores
de seu jornal. Estamos no carnaval, a.

quaresma para pagar pecados vem' de­

pois. lJiga basta ao Sebastião. E man­

tenha meu nome e endereço em sigilo,
porque senão nem Deus me livrará das

epístolas do Bastião. Atenciosamente.
Evaldo Cortes. Florianópolis.

Observação - ÁS cartas en� 'I
Rdação deverão conter o nome '*II-j
pldo do remetente, sua usinatIml ti
.endereço leJiyel. Elas lOJIIe1Ife .....

pubticadu se chegarem com �
dados,

Coluna do Castello .

o que se espera
da nova mensagem'

.:

Desde ontem e possivelmene pelos dias de carnaval,
retlnem-.,e na Granja do Riacho Fundo o Presidente da Repll­
blica, o Ministro Chefe da Casa Civil e assessores para o

preparo da Introdução d mensagem presÚlenclal a ser enviada
ao Congresso no dia da sua reabertura, a L" de março. A

Introdução é, cQmo se sabe, a peça fundamental desse tipo d�
documento." pois nela' se analisam resultados globais e se

Indicam diretrtzes para o ano em curso. Essa« .dtretrize»

podem ser reiteradas, modificadas em relação ds que foram
ditada.' no ano anterior ou Inteiramente Inovadoras. Por luo
me.,mo o trabalho preliminar a ser enfrentado na reunltlo do
Riacho Fundo deveria ser a lettrua dos documentos anterto­

res, notadamente a mensagem do Presidente Geisel de março
de If.J1.5, nroduzida depois de conhecidos o., resultados eleito­
rats de ]974 mas nem por Is.w meno., afirmativa na deflnlç(1o
'de uma polittca de de.,envolvÚnent(l Integrado 'econOmlco,
social e politlc:». Se não nos enganamo" foi ne.ua mensagem

que o Chefe do Governo (;onvocríu a Nação a olhar para o

futuro e acompanhar o .wrglment. de novas gerações mais

'preparadas de corpo e de e.'pfrlto para o auto-governo e u

prática de uma autentica democracia.
. Acreditava naquela época o General Geisel que seu Go·

cerno vinha fazendo chover nas cabeceiras, contribuindo
aujm para engrossar e 1iJltallzar a vaudal das novas gerações
que deverão representar a saloação do Pais e assegurar-lhe
prospertdade em 'todos os setores da atividade humana, Inclu­
sive no seror. da polttlca. Só então poderíamos ter partido«
auUlnÚcos, pnl., só entõo os homens, saudável." seriam plena­
mente consciente.,. As, dificuldades que envolveram o Go­

cerno em .,egulda puderão 'ter afetado a vislio quase romãntlc«
do Presidente da República, mas de qualquer forma não

deeem ter afetado a fé no seu próprio esforço de melhorar as

cóndlções ,geral.' do Brasil e de propiciar boas condiçõe« de
vida da gerações que emergem na 12.lda brasileira.

Ignoramos qual tenha .,ldo naquela ocasião a contribui-
.

ção do Mln4stru Chefe da Casa Civil na elaboração do Impor­
tante dooumento, É passivei que tenha dado sua aprovação à

formulação de uma'peça Importante, pois, apesar das alterna­
tivas a que, por questõe» de saúde, se submeteu lJua atuação no

posto, é o Sr. Colheru. do Couto e Silva omais habitual tnterlo­
cutor do Presidente Ernesto Geisel. É de crer-se que o dialogo
de 1975 pro.",lga no mesmá ritmo e nomesmo tom.tle maneira
a usseuurar a continuidade de um projeto que gerou tantas

esperanças, apesar dos percalçosoeriftcado« na lJua implanta-
ção. '

'.,
"

,�! '

.

../i....daro' que a realidade brasileira" modiflGou, Sem que
tenha caido suhstanciulment» a' taxa, de crescimento econô-.

mico, d1ficuldade., já entõo existentee.se ampliaram na forma
de uma inflação ainda nnú conttda e de uma luta-para enfren-

,
tar, no orimétdo eüerior, rJ.9 ,.,eguidulJ aumentos de preço do
óleo e de (Julto., Insumos. bã-.9icos de que somos carentes. O .

Governo também realizou reajustumentos internos, em ai­

gun., casos com m,/d-ificaç,(1(/ ou abandono de partes do projeto
inicial. Não acredttamos, contudomos rumores que procuram
apontar o Ministro Golbery comd um homem que fUfldl1ria
hoje seu renovadu prestfgio no Governo em outras inspira­
ções, Preferimo" acreditar na suafidelidade à idéia de promo­
ver () aperfeiçoament(J In.,titucil).nal, .ainda que correndo os

riscos ine1'ente., 'ao., proceuo., de liberallzaçllo. Não canse·

guimos identificar com à legenda do Chefe do Gabinete Civil
da Pre.Yidl!ncia da República a imagem de um pol!tico trucu­

lento, empenhado no mumento em traçar apenas uma espécie
de estratégia de 8ubrevlvl!ncia a .'er .,eguida nos dois últimus
anl],f do G01Jerno Gei'sel.

,

Em prlmelm lugar, nada ameaça e.,sa "obrevlvl!flda, pois
(;" governr)8 revol'Udrmário., se fundam ha.dcamente e tradi­
donalmente no apoio da., Força., Armadas, que Mm .9Ubidl)

rf1sguardar sfia unidade d., vezes em circun.9Ulncias delicadas,
como foi o ca,w da .,uceuão do Pre.,ldente Co"ta e Silva. Em

:,iW.undo lugar, ().9 projeto., ·di�".,e Governu eRtão definidos n0.9

diver,90s .,etores e a., dificuldades .!Urgida., "ãá nitidamente

operacionais. Nãu é previ.,fvel que depoiS de tran.,corridàs
trl!s l/uinto., do "eu perfudo pre,,'dencial proponha-.,e o Pre.,I"

dente Gei.gel a conduzir a Nação a rumos dijereflte" daqueles
r/ue traçou com fé, emhura encuntrando. na execuçllo, obstá·
l:ulos provavelmente maiore.'do que 08 previ.9fveis na 'época
da., formulações. Nem há indício" conhecidos de que a situa­

ção nacional se tenha agravado a tal ponto C/ue lev(úse o

Governo a abdicar da "ua doutrina e dos .'eu., projetos em

troca de um programa de .wbrevivl!ncia, de uma e.,tratégia
(Iue ,'e co�.,umaria na base do endurecímento e do aumento

da" restriçõe.,. Seria admitir C/ile o Governo ,ge prepara não s6

para para!iMlr seu" projeto., predlleto.ç como para abrir mão
deles e ,retmagir li uma ,9ítuação anterior, como .te de repente
"e tive,çse deixado ferir pelu pe.çsimi.,mo.da oposição.

A mensagem que se elabura no Rlacho'Fundo dará conta

do verdadeiro e.9tad" de e.',pfrlto do Presidente e. dará amedida
do,ç ,çetH palnus táticr).9 para cobrir, nos dois anos que lhe
restam de mandato, o,ç sonhos e os projetos naseldos na paz

virglliana do Jardim Bot{lnlco. Não acreditamos num n01JO

Geisel nem num n01JU Golbery. Depals de certo tempo as

pessoas nãomudam. São o que .tão. O mais que pude acontecer'
é que se revelem traços desconhecidos das .,uas personaUda·
des, o ql,le não é prev'i8ivel quando se trata.de homens públicos
cuja carreira evoluiu sob a observação de todo o pais.

I
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MDB mineiro _CARNAVAI. � _

diz que �reHa As 12 maiores escolas do'deve citar -

.

osp,�o�:���so�� Rio iniciam desfile hoje
sídente do Diretório Regio­
nal do MDEB de Minas Ge­
rais, Deputado Mário Fer­
raz, afirmou ontem que a

Direção Nacional da Arena
deve citar nomes de comu­

nistas que, segundo ela, este­
jam infiltrados no MDB, e

denunciá-los com base na

Lei' de Segurança Nacional"
"mas não podemos concor­
dar com acusações infunda­
das" .

O Deputado considera
que a Dire�ão Nacional do
MDB devera também tomar

posição em face das acusa­

ções da Executiva Nacional
da Arena, "pois o MDB é 0-

posição legal, que atua den­
tro das normas constitucio­
nais vigentes, tem programa
definido e claro, que é base
de sua atuação".

Acrescentou, que, quan­
do defende a realização de
um díálogo entre, os parti­
dos, "este diálogo deve ser
ame n o, deve ser cordial e

voltado para a solução dos
al tos problemas nacionais e

não apenas através de acusa-

,'ções, nem de guerra forma­
da".
"Por isso, consideramos

e stranha a nota da Arena
quando diz que existem co­

munista no MDB. Para co­

munistas, existe a Lei' de Se-
,

gurança Nacional que deve­
ria, então, ser acionada Não
basta apenas alegar a exís.
têncía comunistas, é preciso
que sej am apresentadas pro·
vaso Desconheço a pârtícipa­
ção de eomunístas no MDB
em Minas, Se existem em

.outras seções regionais, que
sejam movimentados os ôr­

gãos de segurança. As acusa­

ções do Deputado José Bo­
nifácio já tinha caído em de­
suso e agora voltaram nova-

I mente".

_
,

_POLITICA -:--__

Tancredo pede frente única
de ,governantes e governados

Belo Horizonte - O ex Primeiro Ministro Tancre- \ decuplicou a no�sa dependência 2tl ibrç�.do cápi-
do Neves MDB MG - que se encontra descansan- talísmo internaCional, estamos nos endívidendo e

do na cidade de Cláudio, no interior de Minas, suo xageradamente para pagar dívidas, tanto mais nos

�riu ontem a formação de uma "frente única" endividamos, mas nos inflacionamos, aumentan-

,de governantes e governados "para debelar as do as angústias e sofrimentos do nosso povo, a a-

crescentes e funestas consequências de um mode- grículture, frustrada e desanimada. o comércio as

lo econômico artificial e anti-nacional que trans- portas da concordata e da falêncie, a Indústria
formou o Brasil em paraíso da usura nacional e Nacional encalacrada e sem perspectiva, os planos
internacional". de investimento do governo reduzidos de tal for-

Sugeriu ainda que seja feito também um esfor- ma que o II Plano Nacional de Desenvolvimento é,
ço de todos os patriotas, "nesta hora aguda da vi· hoje uma ficcção risível, se não fosse trâgice, N6s
da nacional, para se dar ao país uma ordem jurí., nos transformamos no paraíso da usura nacional

dica democrática, em que o árbitrio oeda lugar a e internacional".
lei. a justiça prepondere e se faça dos sagrados di- "Nunca é demais recordar que o primeiro e

reitos da pessoa humana galardão do prestigio na- mais solene compromisso de honra da revolução
cíonal. Como dizia Rui Barbosa, "fora da lei não foi com a democracia e diveras contrístador que,
há salvação". a partir de 1968, ela não s6 se distância, corno vai

Explicou o Deputado Tancredo Neves que se divorciando radical e deliberadamente dos va-

"existem realidades contundentes que estão are- lores inerentes a dignidade da pessoa humana".
clamar a frente única de governantes e governa- Acrescentou que "o uso reiterado do ârbitrio
dos. reduz e obscurece es perspectivas do direito, da

_ Em 13 anos de vigência de um modelo eco- justiça e da liberdade e gera o marasmo das cons­

nômico artificial anti-nacional, o quadro que de-, ciências que é a pior forma de corrupção que se

soladoramente se apresenta ao Brasil é o seguinte:' .pode exercer sobre uma Nação".

Rio - O Rio de Janeiro já vi- o desfile des 12 maiores Escola'!
ve momentos de festas. cama- de Samba do CarnsvalCarioca­
valescas, Dezenas de milhares de Os morros estão em festa.

pessoas aguardam o início da Os apartamentos de luxo, tam­

tarde de hoje para procurar o bém. Hoje, os' integrantes de

melhor lugar - se é que ele exis- uma. Escola de Samba. tan to po­
te - nos duros e desconfortáveis de Ser encontrados bebendo ca­

banCOS das arquibancadas, metâ chaça no morro mais distante da
ficas e de madeira. Pagaram de cidade, como tomando uísque
Cr$ 75 a Cr$ 750 pelo direito no dúplex mais elegante da Zo­

de não ter um lugar marcado e. na Sul. E. só pensam em duas
agora, aguardam ansiosamente a coisas: Se a fantasia está "como
chance de ficar 16 horas - no manda o figu,rino" e o momento

mínimo - sem dormir e quase de pisar na Avenida. Desfilar pa­
sem poder se mexer, para essitír

,

ra brasileiros e estrangeiros dan-

O folclore nordestino
no carnaval de Recife

do, dentro do possível, o seu
"showzínho" particular a fim de
conseguir alguns aplausos. Esta
curta mais intensa existência de
')lma noite - na verdade, uma

noite emeio-dia - está aqui 2Il­
tecípada, no qUe as vozes, as co­

res, li ginga, a garra e os tambo­
rins "vão 'dizer" na Presidente
Vargas.

O desfile está marcado para
começar !IS 6- da tarde. 'Nunca
começou na hora e, este 2IlO,
com a coincidência de horário
com o jogo do Brasil, em Bogo­
tá, pelas eliminatórias da Copa

do Mundo, muitos garantem que
começará mais atrasado ainda..
Segundo os cálculos da Riotur -

empresa que organiza o carnaval
caneca - se ele começar no ho­
rário e cada escola realmente só
utilizar os 80 minutos que lhes
foram destinados, poderá acabar
por volta das 10 horas de segun­
da- feira. Mas, devido aos atra­
sos previsto antes e durai te o

desfile, este ano, por mais boa
vontade que se tenha, não se po­
de acreditar que ele termine an-

tes do meio dia.

Bahia ainda aguarda
-

Recife - A principal atração este ano na 'abertura oficial do
carnaval que ocorreu às 20 horas de' ontem na Avenida Dantas

Barreto foi o desfile de 220 crianças que integram o Maracatú Rei

do Gongo, o Caboclinho Vasco da Gama e a Escola de Samba Gente

Inocente, coordenadas-pelo Departamento de Cultura da Secretaria
de Educação do Estado.

O Prefeito Antonio Farias é quem presidiu o início dos festejos
carnavalescos que contou também com a apresentação dos tradicio­
nais Blocos de Frevo, Maracatús e Caboclinhos, agremiações que
caracterizam o carnaval de rua do Recife, apesar de as Escolas de

Samba serem consideradas as mais importantes no desfile oficial.

Apesar do Corso ter sido proibido e do Mela-Mela estar limitado
num trecho da Avenida Dantas Barreto, durante toda a semana que

passou os recifenses copareceram à Praça da Independência, denomi­
nada de "Quartel General do Frevo" e também ao Pátio de São

Pedro, o Centro Turístico da cidade e que durante o período
carnavalesco se transforma completamente: as Cirandas e os ,Bumb
a-Méu-Boi que normalmente se apresentam no pátio foram
substituídos por blocos de frevo que levaram milhares de pessoas a

dançar e brincar na semana pré-carnavalesca. '

O esforço da Empresa Metropolitana de Turismo - Emetur - em

levar o Carnaval do Recife para ruas, retornando assim às suas
origens, surtiu o efeito desejado e a prova disso é o grande número
de trotas que foram formadas este ano e que estão animando não

apenas o centro da cidade mas os bairros. Em qualquer bar da Zona

Sul ou da Zona Norte durante toda a semana passada podia-se
dançar ao som de uma batucada, elemento principal das trocas que
na verdade não saem às ruas para concorrer e sim para levar com elas

o maior número de pessoas que desejam brincar descontràídas.
E como parte da brincadeira, as trocas tem as denominações mais

estranhas ou apenas engraçadas. No Bairro de São José por exemplo
duas trocas vão animar os seus moradores durante ocarnaval: Saberé
é formada somente por 'rapazes eas Traquinas reúne as mulheres.

'

E formaram inclusive uma batucada, ensaiaram e desfilam na

segunda-feira de carnaval a' troca "nos Sofre mas nos Goza" é
formada por intelectuais recifenses e vai co�eçar a desfilar hoje �
partir do meio di-, Segundo um dos seus integrantes a troca e

formada por SOGif .ogos, escritores, poetas, jornalistas e 'bêbados".

30mil turistas'cariocas
Salvador _-Embora somente 1976. Só do Rio são esperados

'

30 mil turistas, 28 por cento da
demanda total O presidente da

Bahiatursa, Mário Calmon, só vê
uma solução para o problema:
encaminhar estes turistas aos ho-

ontem os festejos tenham come­

çado efetivamente - com o des­
file um grande número de blo­
cos e trios elétricos, além de
uma concentração maciça de

povo nas ruas - a Bahia já vive,
em clima carnavalesco desde o

início da semana, quando esgo­
taram-se as acomodações nos

hotéis.
A Central de Informações da

, Empresa Estatal de Turismo, Ba­
hiatursa, tem registrado um au­

mento muito grande no número
de turistas que procuram o ;.
ór- gâo 1 tentativa de conseguir
acomodação nos 160 aparta­
mentos e casas reservados exclu­
sivamente para estas emergên-.

téis das cidades vizinhas, como
Camacari, Cachoeira, Santo A-,

.

Montoro'compara regimes e

sugere volta da democracia

maro e outras.

Também os turistas terão um

'bloco carnavalesco em Salvador,
organizado pela BaJúatursa e

com a vestimenta custando 200
cruzeiros e saindo todos os dias.

O Serviço de Fiscalização de,
Medicina e Farmácia determi-

luçâo são necessária'> algumas modificações fim­

damentais, como a normalização democrática e a

.particípaçâo da comunidade". Invocou ele, em

defesa do que preconizá, depoimentos de pe iso­

nalidades como Aliomar Baleeiro, Seabra Fagun­
des, Rodrigo Otávio e Daniel Krieger e também
"as manifestações significativas das lideranças po­
líticas e da'> câmaras municipais do país".

"S6 a: normalidade", concluiu, "será capaz de

permitir a subistituiçâo do paternalismo pela par­

ticipação, único caminho para a superação do de

nossos problemas econômicos e sociais. A Nação
não pode se limitar a executar passivalmente or­

dens recebida'>. Deve participar ativamente na ela­

boração das complexas soluções que interessam

ao presente e ao futuro de todos os brasileiros".

Brasília - O Senador Franco Montoro (SP),
l íder da bancada do MDB no senado, numa

r á pida declaração à imprensa. disse que. "a e­

xemplo das demais Nações civilizadas e cultas do

mundo ocidental, o Brasil deve substituir o ,regi­
me de exceção pela normalidade constitucional",
acrescentando que "este é o clamor que nOS che­

,

ga de todes as partes".
"É preciso fortalecer a Nação e n110 apenas o

governo ., acrescentou". "E preciso estimular, e

não cortar, OS meios de atuação das forças vivas
da sociedade, que sao as comunidades de base.
como OS municípios, as empresas, as associações e

federações de classe, de empi:egados e empre_gado-
res, etc".

'Entende o senador paulísta.que "para essa so-

nou hoje um rígido esquema de
controle de psicotrópicos e neu­

ropléticos, em qU\'somente as

receitas aviadas nas' folhas azuis
de um bloco espeCial expedido
pela Secretaria de Saúde do Es­
tado serão aceitas pela rede far­
macêutica da capital. Com a

proximidade do carnaval, eleva­
-se a procura' destes medicamen­
tos nas farmácias, principalmen­
te os que não sofrem controle

mas funcionam como estimulan-

cias.

Além das casas e apartamen­
tos, a Bahiatursa está enviando
os turistas que consideram os

preços destes locais muito caros

para o Camping de Itapuá, que
já absorveu uma centena de visi­
tantes.

O fluxo turístico neste ano

está bem maior do que em teso

ALPRED BIERMARN

MARIA APARECIDA BIERMARR MINIS' C:RIO DA E�UCAÇAo E CULTURA

UNIVERSIDA,DE FEDERAI.. DE SANTA CATARINÃ

C,OMUNICADO
o Serviço de Saúde da Sub-Reitoria de Assitência e Orientação ao Estudante da UFSC comunica aos

novos alunos, coro)llgresso no primeiro semestre de 1971, que deverão comparecer ao "campus" da Trindadej'no dia
e hora discrimioadt;l$ no Cronograma abaixo, portando Q resultado dos exames parasitológico d/fezes, parcial de
-urina, sorologia p;.ra Lues, abreugrafia, atestado de vacina antivariólica, duas fotos 3x4 e comprovante de matrícula.

O comparecimento do aluno ao Serviço de Saúde na data e hora indicadas, permitirá um fluxo de
atendimento regular, evitando aglomerações.

'

LORENA MACHADO E SILVA
Coordenadora das Atividades de Enfermagem

do Serviço de Saúde

CRONOGRAMA PARA EXAME DE SAÚDE

DATA HORA No. OE MATRIC'. CURSO

7:30 -,9:30 7710000 - 7710035 ADMI NISTRAÇÃO
23/02/77 9:30 ,-11 :3(') 7710100 -7710135 ADMINISTRAÇÃO I
4a. - Feira

CI�NCIAS CONTÁBEIS,13:30 -15:30 7710300 -7710335
15:30-17:30 7710200 -7710229 BIBLIOTECONOMIA e '

7710500 - 7710525 DOCUMENTAÇÃO
'

7:3.0 - 9:30 7710400 - 7710435 CI�NCIAS CONTÁBEIS
24/02/77 9 :30-11:30 DIREITO

5a. - Feira
13:30 - 15:30 7710526 - 7710550 DIREITO
15:30.- 17:30 7710600 - 7710635 ECONOMIA

7:30- 930 7710700 - 7710735 ECONOMIA
9:30 -11:30 7710800 - 7710830 ESTUDOS SOCIAIS - 10., 20. G.

CIÊNCIAS SOCIAIS

25/02/77 13:30,- 1 5:30 7710900 - 7710930 ESTUDOS SOCIAIS 10. 20. G.
6a." Feira GEOGRAFIA

15:30 --, 17:30 7711000 - 7711030 ESTUDOS SOCIAIS'10., 20. G.
HISTÓRIA

7:30- 9:30 7711100-7711130 ESTUDOS SOCIAIS 10 .. 20. G

26)02/77 FILOSOFIA
SABADO 09:30 - 11 :30 7711200 - 7711220 PEDAGOGIA - ADMINISTRAÇÃO

ESCOLAR

'07:30 - 09:30 7711300 - 7711320 PEDAGOGIA - SUPEJ:lV.ESCOLAR
09 :30 - 11 :30 7711500 - 7711525 PEDAGOGIA - ENS.DISC.AT. PRAT.

28/02/77 13:30 - 15:30 7711400 - 7711420 PED�GOGIA - ORIENTAÇÃO
2a. - Feira EDUCACIONAL <..

15:30 - 17:30 7711600 - 7711625 ' SERViÇO SOCIAL
07:30 - 0930 7713100 - 7713140 ARQUITETURA e URBANISMO
09:30 - 11 :30 7713200 - 7713240 CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO

13:30,- 1 5:30 7713300 - 7713330 CIÊNCIAS 20. Grau

01/03/77 L1CENC. MATEMÁTICA
3a.. Feira 15:30 - 17:30 7713400 - 7713430 CI�NCIAS 20. Grau

"- L1CENC. FISICA
07:30 - 09:30 7713500 - 7713530 CIÊNCIAS 20. Grau

LlCENC. QU(MICA
02/03/77 , 09:30 .- 1'1 :30 7713700 - 7713730 ENG. ELÉTRICA - ENERGIA
4a. - Feira 13:30 - 15:30 7713600 - 7713625

,
ENGENHARIA CIVIL

15:30 � 17:30 7713626 - 7713650 ENGENHARIA CIVIL

07:30 - 09:30 7713900 - 771 3925 ENG. MECÂNICA
09:30 - 11 :30, 7713926 - 771'3950 ENG. MECÂNICA

03/03/77 13:30,- 15:30 7713800 - 7713820 ENG. ELETRICA
5a. - Feira TE LECOMUNICAÇÕES

15:30 - 17:30 7715100 - 7715130 CIÊNCIAS 20. Grau
" LlC. BIOLOGIA

07:30 - 09:30 7715200 - 7715240 ENFERMAGEM
04/03/77 09:30 - 11 :30 7715300 - 7715345 FARMÁCIA E BIOQU(MICA
Ga•• Feira 13:30 - 15:30 7715400 - 7715450 MEDICINA

,

15:30 - 17:30 771 5500 - 771 5540 ODONTOLOGIA

05/03/77 07:30 - 09:30 7717100 - 7717120 EDUCAÇÃO FISICA FEM,SÁBADO 09:30 - 11 :30 7717200 - 7717220 EDUCAÇÃO FfslCA MASCULINA 7,

07:30 - 09:30 7717300 - 7717330 LETRAS - LICENCIATURA
L(NGUA LlT. ALEMÃ

7717500 - 7717530 LETRAS, LICENCIATURA

07/03/77 LI'NGUA LT. FRANCESA
09:30 - 11 :30 7717600 - 7717630 LlC. L(NGUA L1T.INGL.ESA2a.. Feira 13:30 - 15:30 7717400 - 7717450 LETRAS - LICENCIATURA

LI'NGUA PT L1T. PT - 86
15:30 - 17:30 771860Q - 7718630 AGRONOMIA

A eleqância é um dom natu 101 que a educação e o meio ambiente depu ICIm e

elevam. �\

Ninguém pode abstrair o julgamento de uma personalidade as suas maneiras,
comportamento social e o bom gosto no vesti r. Amalgama que afi rmam ou põe na

sombra a individual idade.
O comércio, aparentemente; exerce sua função na faixa restrita do utilitarismo

e proventos econômicos. Mas só aparentemente.
'

Para as centenas de pessoas que coi cboraram, du rante 53 anos no desenvolvi­
mento dos Estabelecimentos A Módel a. a realidade bi e é outra.

Ninguém mais do que �ssa firma coopera na afirmação daelegância femininae
masculina do nosso meio social. Estudo meticuloso da evolução da moda, viagens
aos grandes centros laiçedores da moda inter nacional, contratos de exclusividade
com as marcas mais farnos es, tiram, e são ainda hoje, as preocupações da firma.

Agora mesmo, pelo que soubemos as encomendas para o inverno p róxirno
obedeceram a uma escolh a das mais rigorosas.
A Model a, no inver no de 1977 atingirá uma esc ai a su rp reendente em beleza e

qualidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CEF pr.orroga

prazo para
entrega dos

formulários
do RÁIS

A CAI,)<A ECONÔMICA FE­
DERAL decidiu adiar para 31
de março próximo o prazo de,
entrega, pelas empresas, da re­
lação anual de informações
sociais (rais), cadastro único

que .irá consolidar e unificar a
área social do Governo, A pror­
rogação atende a pedidos das

Associações de Classe' e de

Empresas,
Cada formulário. abrange

cinco empregados, As empre­
sas que não tiverem recebido

formulários, enviados direta­
mente pelo SERPRO, poderão
adquiri-los em papelarias, _

Com a RAIS serão elimina­
dos informações redundantes
sobre cerca de 20-milh'ões. de
pessoas, que mensal ou

anualmente são encaminha­
das pelas empresas a rede
Bancária e ao próprio Go­
verno,

Antes da RAIS, as empresas
eram obrigadas a informar se­

paradamente até qL;dtrO vezes

a mesma coisa para diversas
finalidades, Com o novo for­
mulário as informações são
dadas uma de cada vez, ali­
viando a sobre-carga em seus
serviços e nos da rede Bancá­
ria,

o perigo
de estocar

gasolina
em casa

Brasil, firma convênio com Mercad'o imobiliário
/ Alemanha Oriental sobre p�ulista está em crise
o transporte marítimo o depósito compulsó­

rio de dois cruzeiros, que
será cobrado a partir de
março, para a compra de

cada litro de gasolina
provocou e está provo­
cando a proliferação de

pequenos estoques do

produto. É grande, ainda,
O número de proprietários
dé veículos procurando,
vasilhas, que dificilmente

são encontradas, face a

grande vendagem no co­

meço do ano, quando o

Governo Federal anun­

ciou o pacote de medidas
de racionalização do con­
sumo de combustiveis.

Mas, existem muitos

riscos com esses reserva­

tórios de gasolina impro­
visados. O capitão Vi­

towski, do Corpo de

Bombeiros, diz que "o

mais aconselhável é não

o presjdente do Sindicato dos Corre- de maior função social, poi� absorve a

tores de Imóveis de pão Paulo, Luiz AI- totalidade da mão ..de-obra não qualifi­
berto Caldas de Oliveira, disse ontem, "ada, que não encontra colocação riou­

em tom de advertênCia, que a situação tras áreas".
do mercado imobiliário paulista "ainda Por isso ela reflete de imediato a exis­

não é calamitosa, mas é altamente preo- tênciade crise no setor, como um todo, e
, cupante", frisando que se não forem que o agravamento dessa crise cria

tomadas providências urgentes pelas normalmente problemas sociais para o

autoridades essa situação poderá gerar .país. "Daí porque a importância da in­

uma crise soclal de grande envergadura.' dústria de construção civil e do setor

Revelou que existem na capital pau- imobiliário em geral é mais do que eco­

lista 40 mil imóveis ofertados à venda, rrôrnlca: é social", afirmou, admitindo

quando a média normal do mercado é de que o mercado imobiliário já vive pre-
25 mil e que muitas empresas do -setor sentemente uma situação de crise.

estão restringindo as suas atividades, Exemplificando com uma das mais -tra­

em face da grande retração que se veri- dicionais organizações do ramo na capi--'
fica atualmente. Essa atitude das em- tal paulista, a Imobiliária Clineu Rocha,
presas, segundo disse, está provocando com 25 anos no mercado, que está ado­

seus reflexos no mercado, com a exis- tando uma série de medidas de econo­
tência de um grande número de correto- mia, inclusive fechando filiais, para
res -já em disponibilidade, por falta de, ajustar-se ao clima de retração do mer­

trabalho. Ressaltou que as dificuldades I cado.
não são apenas na área dos imóveis O presidente do Sindicato dos Corre­
avulsos (de terceiros), mas nos setores tores de Imóveis atribui como causas da

. financeiro da habitação de um modo ge- crise do mercado as medidas restritivas

ral, dos imóveis industriais e comerciais adotadas pelas autoridades do setor

e até dá setor de administração. imobiliário, as altas taxas dos juros co-

Ponderou Luiz Alberto de Oliveira que brados pelosfinanciamenfos e a falta de

o mercado imobiliário é uma continui- uma política definida pelos' órgãos fi­

dade da indústria de construção civil, _ nanceiros como a Caixa Econômica Fe­

"que é a maior indústria do país e aquela deral e as caixas estaduais.

Brasília - Um ano depois do acordo nuclear
'com a Alemanha Ocidental, o. Brasil firmou
com a Alemanha Oriental um convênio sobre

transportes marítimos, só agora promulgado.
pelo presidente Geisel, e pelo. qual todas as

mercadorias decorrentes do intercâmbio co­

mercial entre os dois países (excluídos o. petró­
leo e seus derivados) passam a ser transporta­
dos por suas marinhas mercantes.

Os go.vern0s do. Brasil e da Alemanha Orien­

tai nornearáo, de acordo eorn o convênio, as
respectivas empresas marítimas nacionais que
estarão. áutorizadas a efetuar o. transporte de

mercadorias entre os portos dos dois países.
Independentemente das condições de, venda
em ambos os sentidos de tráfego., será levada

em consideração. "a equidade na tonelagem
empregada e igualdade de participaçâo nas

toneladas transportadas, bem como nas receio'

tas de fretes auferidos".

Ao firmarem o documento em 23 de julho. do.
ano. passado, pro.mulgado por decreto presi­
dencial publicado. ontem com data de 15 de

fevereiro de 1977, os governos dos dois países
se disseram "movidos pela intenção de coope­
rar para o desenvolvimento das relações entre
a República Democrática Alemã e a República
Federativa do Brasil no. setor de transporte ma­

rítimo, com base nos princípios do direito in­

ternacio.nal, especialmente da lqualdade dos
direitos e de mútuos benefícios".

O convênio, que de acordo. com o. decreto

que o. promulgou está vigo.rando. desde o dia 29
de janeiro. último, exclui da relação dos "navios
de bandei rà das partes contratantes" os navlos

de guerra, outros navios quando em serviço
exclusivo. das 'Forças Armadas; os navios de

pesquisa hidrográfica, oceanográfica e cientí­

fica e os barcos de pesca.
Os navios de bandeira de uma parte contra­

tante, suas tripulações e cargas, estão. agora
sujeitos, na entrada, às mesmas co.ndições
concedidas aos navios mercantes de bandeira

da nação. mais favo.recida, suas tripulações e

cargas, aplicando-se estas disposições, entre
outras, a respeite: das taxas e despesas de

cada espécie, cobrada em nome ou à conta dos

órgão.s ou o.rganizações estatais; da atracação.
e da saída, da carga e da descarga dos navios

nos portos e ancoradouros: do emprego .dos

serviços de praticagem e reboque, dos canais,
das represas, das pontes, dos sinais e dos fa­

róis nas águas navegáveis; da utilização dos

equipamentos portuárlos, armazéns, estalei-

ros, docas e oficinas; do abastecimento de

combustíveis, lubrificantes, água potável e ví-!
veres; tratamento médico. e sanitárlo.

As autoridades marítimas do. Brasil e da Ale­
manha 'Ocidental cornunicaráo, reciproca­
mente, em cada ocasião, quando concederem

autorização. para fretamento. de navios desti­

nados ao tráfego comercial entre ambos os

países, As partes tornarão, tanto. quanto possí­
vel, nos limites de sua. legislação e seus regu­
lamentos portuários, todas as medidas neces­

sárias 'para facilitar e incrementar os transpor­
tes marítlmos para impedir demoras desneces­
sárias dos navios, para acelerar � simplificar o
'atendimento das tormaüoadês alfandegárias e
outras em vigo.r rios seus ,portos.
Os navios dá bandeirá do. Brasil �u da Ale­

manha Oriental, providos' de certificado de �r�
queação devidamente expedidos, serão. dis­
pensados de uma nova medição nos portos da
outra parte contratante, tornando-se para o

cálculo das taxas portuárias os dados contidos
no certificado. de. arqueação. As partes reco­

nhecem reciprocámente os documentos de

identidade dos tripulantes expedidos pelas au­
to.ridades competentes, podendo o.s tripulan­
tes cruzarem a fronteira do outro país com

estes documentos. (caderneta de registro. pro­
fissional do maritirno, dó Brasil e seefahrts­

buch der Deutschen Democratischen Repu­
blick, da Alemanha) Durante a estada do seu

.

navio no. porto ser-Ihe-ão permitido.s o desem-
barque e a estada na cidade portuária da outra

parte contratante,

Os lucros e os rendimento.s que as empresas
dê navegação marítima do Brasil, por exemplo, .

o.btiverem de serviços de transporte e outros

correlatos 1;10 território da Alemanha estarão
sujeitos à cobrança de impostos de qualquer .

natureza apenas no território em que a referida

empresa tenha a sua sede principal.
.

.

A fim de intensificar e tomentar a cooperaçáo­
no setor da navegação comercial marítima, as
empresas marítimas autorizadas poderão na

base, de uma prévia solicitaçáo estabeleõér

uma representação permanente no territór!o
da outra parte contratante. Brasil e Alemanha

comprometeram-se a facilitar a concessão de

vistos de entrada ou de estada permanente aos

funcionário.s dessa representação. que sejam
cidadãos da outra parte, para fins de acornpa­
nhamento da execução .comercial na base do

usar em casa, a menos.
que se tenha lugar de se­

gurança, como. tanque'
subterrâneo ou depósito
de concreto armado".
Muitas pessoas em Flo­

rianópolis ,e cidades vizi­

nhas, bem Gomo em

quase todo o P-aís, estão
expostas aos riscos de es�
tocar gasolina em casa.

Embora o capitão Vi­

towski ache que "só às

menos avisaqos é que
quardarão", os galões
plásticos e de vidro desa­
pareceram (ou quase) das
prateleiras das lojas. E é

comum um motorista

abastecer o tanque do

veículo e encher também
uma vasilha extra com

gasolina na bomba.

AI�m de arder facil­

mente ao riscar de um fós-
·

foro ou com qualquer
fonte externa de calor,
como uma faísca elétrica, -

·
por exemplo, quando
chega ao ponto de com- .

bustão (aproximada­
mente sete graus negati­
vos), a gasolina apresenta

. outros inconvenientes na

estocagem improvisada.
É altamente inflamável se

for estocada em lugar
s�m nenhuma ventila9ão:_
Ao atingir os 272 graus

positivos pega fogo es­

pontaneamente.
Também, se a vasilha

for esquecida aberta ou

mal fechada permite a
·

evaporação, que é preju­
dicial à saúde, e perigosa.
Se os vapores, conduzi­
dos por correntes de ar,

chegarem a locais onde

exista fog? ou qualquer
fonte externa de calor, há
a probabilidade de incên­
dio.

.Além de tudo, as vasi-.

lhas são seguras o sufi­

ciente. O vidro quebra
com facilidade, o plástico
fura ao menor descuido, o

, isopor se decompõe com

a gasolina e as vasilhas de

louça comum não vedam

como é necessário.

Olerecemos a maior variedade em
"

BARRACAS
Não compre a sua Barraca ou artigos para
CAMPING antes de conhecer os nossos'

. preços e çondiçêes l
convênio.

PO�,�!Petroquímíco
do RS já esta

em construção

Custos da

construç.ão cresceram

42% no país'O Conselho de Implantação do Pólo Petro­
químico do Rio Grande do Sul,(Conpetro) jul-

.

gará até fim de março as propostas dà-primeira Segundo ós números do 'Sanco Naelo­
concorrência para instalação do sisteráaviárío .. nal d.á Habitação, os custos d:aconstruç�
do. complexo básico dopólo -'três acesses créscer.al1l,42% no Brasil;'de fevereiro' de
rodoviários para primeira etapa da áreà indus-

.

. .
• " .

76 a janeiro de 77, e 184% selomados oS-
.
trial e atracadouro de emergência no, Rio. c'aí, .

' '
'

.

limite leste da área destinada a receber mate-, últimos três anc;s.·Nos'doze 'meses consl-
rial de construção e equipamentos pesados. .• derados, o.s c4st�s da c.o'nstruçã� cresce-
As propostas envolverão as rodovias; do ram 47% r\o Estaçlo 'de São Paulo.

Plano. Diretor do complexo básico, 16 quilô�e- O sistema nacional de pesquisa de cus­
tros de vias principais na área industrial, pra- tos e índices da construçâo-v-Stnapi -,
vista para as indústrias de ponta, ligação ro- do BNH, não considera o preço do ter-
do.viária entre a BR-386 e Mo.ntenegro. (a 69 km reno, fu hdações especiais; elevadores,
de Porto Àlegre), de acordo com o Plano. Dire- administração, custo financeiro e lucro da
tor da cidade, e terraplanagem de 22 km do

projeto. ferro.viário do complexo básico e da
construtora e do incorporador, além .de

áreaindustrial. equipamentos comunitários como

O go.verno. estadual será o responsável por .
"play-ground". No período en�re fevereiro

to.da a infra-estrutura do cOmplexo básico do. II de 1976 e janeiro de 1977 os índices apre-
Pólo, prevista para aproximadamente 2 mil ha, sentaram a seguinte evolução, por região:
e da área indu$trial. Com o objetivo de atrair as Norte, 42%; I".)rdeste, 39%; Sudeste, 42%,
indústrias de ponta diretamente ligadas ao· Sul, 41%, e-Centro-Oeste, 45%,
co.mplexo. petro.químico. Embora não haja Quanto aos custós médios de constru-
obrigatoriedade de sua instalação na área. ção habitacional no país, informa o último
Paralelamente ao. estudo das propostas da boletim do Sinapi que Rio Branco lide�a a

primeira concorrência, será co.nduído o levan-
tamento do. sistema ferroviário par� definir

lista das cidades onde é mais cara cons-

cargas máximas e gabarito de pesos que serão truir - Cr$ 2 mil 395 o metro quadrado.
transpo.rtado.s para montagem nas indústrias e Seguem-se-Ihe, na faixa acima dos Cr$ 2

o levantamento. aero.fotogramétrico de área de mil por m2, BoaVista, Porto Velho e Flo-
51 km2 ao. sul da SR-386, que corta a área onde rianópolis. No quinto. sexto sétimo luga-
se localizará o. pólo.. res, pela ordem, Itabuna (Bahia) com Cr$
Além disso., já foi contratado com a Compa- 1 mil 969 o m2; Petrópolis(RJ); Cr$ 1 mil

nhia Rio-grandense de Saneamento (Corsan) e 960; e Sorocaba (SP), Çr$ 1 mil 9f7. Em
co.m a Co.mpanhia Estadual de Energia Elétrica
(CEEE), estudos para o abastecimento provisó-

oitavo, nono e décimo lugares, entre as

rio. de água e luz para as obras, enquanto. a
cidades de construção mais ca'ra, vem

Co.mpanhia Rio.grandense de Teleco.munica- vêm Salvador, Cr$ 1 mil 897; Rio de Ja-

ções (CRT) está pesquisando sistema de emer- neiro, Cr$1 mi1888; e Campinas (SP), Cr$
gência para implantação. de telefo.nes co.m 1 mil883 O m2. Maceió, com Cr$ 1 mil345
DOD e DOI e Telex, qlJe po.ssibilite a rápida o metro quadrado 'médio de construção,
co.municação. das indústriaS do pólo com os fecha a lista de 62 cidades pesquisadas
demais estados e países. pelo BNH.

BaRRACA BANGALÔ - 5
Com varanda, para 4
e 6 pessoas.

. Apenas 4.999,00
ou 326,00 mensais.

BARRACA FERPI 360
Para 4 pessoas.
Apenas 5.399,00
ou 351,00 mensais.

BaRRica caSA CRilNUE
Para 4 e 6 pessoas.
Apenas 6.556,00,
ou 422,00 mensais.

.

,E você ainda aproveita
todas as vantagens das
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BARRACA BERTlOGA
Com avanço 'e cozinha.
Para 4 pessoas.
Apenas 2.310,00
ou 155,00 mensais:
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BARRAca MIOI - 34
Para 4 pessoas.
Apenas 2.113,00
ou 142,00 mensais.

TEMOS MAIOR OpçÃO DE ESCOLHA, POIS
VENDEMOS,ARTIGOS PARA CAMPING DOS

6 MELHORES FABRICANTES DO PAís!
PRODUTOS OUROPLAC

. (LÂMINAS - COMPENSADOS - MÓVEIS)
OFERECEMOS OPORTUNI DADES PARA:

.

A - FÁBRICA DE MOVEIS -:. VITORIA - ES
.

1 - CHEFE DE PRODUÇÃO, d�EFES DE SETORES.
2 - ENCARREGADOS DOS SETORES DI:': MAOUI NAS, VE RNIZ, MONTAGEM.
3 - CARPI NTEI ROS TREI NADOS PARA FABRICAÇÃO.E ASSISTENCIA TECNICA
4 - CHEFES DE VENDAS E SUPERVISORES DE REGIOES.

.

5 -:- REPRESENTANTES PARA TODAS AS REGiÕES.
B - FABRICA DE COMPENSADOS - VITORIA � ES E ITACOATIARA - AM'

1 - ENCARREGADOS PARA OS SETORES DE: tORNOS, PRENSAS ACABAMENTO
2 - SUPERVIDORES DE VENDAS. ..'

' .

3 -:- REPRESENTANTES PARA VARIAS REGIOES.
C - FABRICA DE LAMBRIS - VITÓRIA'::" ES '.' .

.

1.� ENCARREGADOS DOS DEPARTAM.ENTOS DE: LAMINÀS, JUNTADEIRAS
PRENSAS, VERNIZ, EMBALAGEM, INSPECÃO. '

'

PARA MAIS DETALHES, ESCREVER HOJÉ AINDA PARA'
ATLANTIC VENEER DO BRASILS/A'

. .
.

CAIXA POSTAL: 1.115 - CEP 29.000 -VITORIA - ES

"-

DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COPA Depois de 18 anos longe dos campos
Lázaro Bartolomeu volta a apitar

Na sua despedida, tam­
bém seu jogo mais impor-

, tante, posou antes com o

Presidente da Federação
do Paraná; Heitor Ferrari,
então representante da

CSD; Gqvernador Heri-

I berto "Hulse: o Prefeito
Osvaldo Machado e Osny
Mello, Presidente da FCF.
Em segundo plano, o jor­
nalista José Nazareno

Coelho; o então capitão
Décio José do Lago, Aju­
dante de Ordens do Go­

vernador e hoje Chefe da
Casa Militar do Governo
do Estado e o EngO Rui
Hulse.

guns livros, preparou-se bem fi­
sicamente e tornou-se no melhor

juiz catarinense daquele tempo.
INOVAÇÕES
Sempre de atitudes avançadas,

, foi Lázaro Bartolomeu o primeiro
juiz a apitar de bermudas em

Santa Catarina, isso em 1951, e

mesmo antes dos cariocas.
A torcida, colhida de surpresa

pela nova idumentária, que Lá-.
zaro conhecera na Europa
quando lá esteve numa comissão
naval, não leve dúvidas: vaiou in­
tensarnento âjulz e repetia, a todo
instante, o grito de "banhista",
"banhista" ...

No outro dia, os jornais critica­
vam. violentamene os trajes do
juiz.
Lázaro não ligou e hoje ex­

plica: "Eu sabia que estava certo,
pois além de ter visto os juízes
europeus apitarem de bermudas,
eu via no traje muita lógica, pois
facilitava muito os movimentos".
Dois meses depois, a vitória de

Lázaro, quando juízes ingleses
vieram apitar no Rio de Janeiro,
de bermudas, que logo foram
adotadas por todos.

E, com seu espírito folgazão,
Lázaro ri, quando lembra: "Eles,
os gozadores, tiveram que engu­
lir tudo que tinham dito".
Lázaro serviu a então já Fede­

ração Catarinense de Futebol,
até 1953, quando foi transferido,
pela Marinha, para integrar uma
das tripulações de navios de
nossa Armada.
RETORNO E FIM
Três anos depois, em 1956, o

retorno de Lázaro e a volta ao

apito, atuando sempre com des­
taque e muita correção.
Considerado o melhor juiz ca­

tarinense, em 1959, no auge da
carreira, Lázaro resolveu aban­
donar o apito, o que fez real­
mente, despedindo-se da torcida
e dos campos de futebol ao apitar
o jogo do Campeonato Brasileiro
de Seleções, entre Paraná e.

Santa Catarina, no ano de ouro

de nosso futebol.
Santa Catarina venceu por 1 x

O, com gol marcado por Teixei­
ri nha, de pênalti.
RECORDAÇÕES
Lázaro é muito lembrado,

ainda, pelos torcedores mais ve­

lhos que não esquecem, por
exemplo, o dia em que ele api­
tando um jogo Avar x Paula Ra­
mos, como acontecem em todos
os campos de futebol do mundo,
teve sua mãe "lembrada" por um
torcedor.
Lázaro não titubeou. Parou a'

partida, subiu correndo as arqui­
bancadas para tirar satisfações.
Ninguém reagiu, ficaram todos
calados e, quando o juiz voltava
ao campo, a torcida explodiu em

aplausos que, foram devida-
mente agradecidos por Lázaro. O

jogo prosseguiu normalmente e

o ao seu final, o juiz foi nova- <

mente aplaudido. Quando al­
guém lembra este fato ao Lázaro
ele volta a rir e só reclama uma

coisa: "Até hoje não sei quem me

xingou".
Todos lembram de Lázaro

como um juiz de muita autori­
dade, conhecedor das manhas
de jogadores e cartolas, não dei-

.

xavam nenhum deles bagunçar o
seu trabalho. Não permitia, em

jogo algum, a presença de carto­
las dentro do gramado.
Sempre correndo muito,

acompanhando as jogadas bem
de perto, não deixava de ouvir as
conversas dos jogadores.
Certa ocasião, em Criciúma,

apitando um jogo entre o Operá­
rio local e o América, deJoinville,
um jogador cujo nome prefere
não dizer, tinha resolvido criar
problemas e forçar sua expulsão,
tumultuando ainda mais o am­

biente que já estava tenso, como
era comum naquele tempo.
Lázaro não deu-se por achado.

Continuou apitando normal­
mente, não expulsou o jogador,
mas ao final do jogo, foi ao seu'

encontro, aplicou-lhe uns chutes

Os mais jovens, que só conhe­
cem Lázaro Bartolomeu, o jorna­
lista, o colunista social de ex­

pressão, poderão, no próximo
dia 5 de março, conhecer o Lá­
zaro Bartolomeu, juiz de futebol,
rigoroso, corajoso, correto e

muito aplaudido nas décadas de
40 e 50 e que era uma garantia de
tranquilidade mesmo para os

jogos mais difíceis.
Essa oportunidade surgiu com

a Copa Arizona, pois numa ho­
menagem dos organizadores,
Lázaro foi convidado para dirigir
o jogo de abertura da Copa, um
amistoso internacional, entre as

equipes do Ajax e o Expresso E,
de Montevidéu.

e uns tapas e o mandou para o

vestiário. A torcida, que já estava
irritada com o. jogador, resolveu,
então, também tirar a sua "cas­
quinha" e saiu atrás do indisci­
plinado, gerando-se um tre­
mendo sururú que, ao final, não
teve maiores consequências.
Outro ponto curioso na car­

reira do juiz Lázaro Bartolomeu,.
e que chamava atenção, era que
sempre apitava usando dois re­

lógios e, às vezes, até três. Ex­

plica Lázaro: "Naquele tempo
• qualquer coisinha gerava uma

confusão danada e não seria um

defeito de relógio que iria com­

'plicar minha vida".
PREPARATIVOS

Lages participa
pela Ia. vez
e já conta

com três chaves
Lages (Sucursal) - A

cidade de Lages, cujos
cluges participam pela
primeira vez da Copa Ari­
zona, promoção de O ES­
TADO e Rádio Clube, se­
gundo os próprios orga­
nizadores da competição,
é mais grata surpresa da

promoção, pois a cidade,
pela sua participação e

entusiasmo, obrigou os

patrocinadores a conce­

derem três chaves para

Lages, á.' única cidade,
fora à Capital, a contar

com mais de uma chave.

Assim, Lages contará
em sua fase regional com
a participação de 96 clu­

bes, dos quais, 7ijá con­

firmaram suas presenças.
É' i nteressante ressal-

tar, também, o apoio en­

centrado pelos organiza­
dores junto à comunidade

lageana, com a Rádio

Clube de Lages, dando

uma cobertura à compe­

tição e motivando os clu­

bes da região.
Agora, igualmente,

integram-se, pela sua co­

laboração, à Copa Ari­

zona, o Prefeito Di rceu

Carneiro que, após
inteirar-se dos planos e

objetivos da Copa, decla­
rou: "A promoção, pelos
seus objetivos, é -merece-

'\
dora de todo o nosso

apoio, já tem finalidade

comum com a nossa ad­

ministração, que' é o de­

senvolvimento físico e o

bem-estar de nosso

povo".
Da mesma forma, a

CME de Lages, através de
seu presidente, o despor­
tista Afrânio Ramos, está

emprestando toda sua co­
laboráção, com vistas ao

maior sucesso da promo­

ção.
O�JOGOS
A Copa Arizona, em La-

que reu'ne ma·o
ges, terá . Intclo com o Des- I r
file de Abertura, na tarde número de munie l'pl·OSdo dia 12 de março, sá-

bado, com a participação
de todas as delegações e

reunindo 1920 atletas,
muitos de representações
dos mais distantes distri­

tos do município e, tam­

bém, de cidades vizinhas ..
No dia seguinte, dia 13

de março, serão disputa­
das as eliminatórias de

todas as chaves. As de­

mais fases seguirão o se­

guinte calendário: dia 20

de março - oitavas de fi­

nal; 27 de março - quar­
tas .de final e' no dia 3 de

abril -- semi-finais e fi­

nais.
Desta maneira, os

vice-campeões e campo.
ões das três eh aves serão

conhecidos e estarão

classificados_ para, em

maio, participarem da

fase final estadual, em

Florianópolis.

Hoje, um conceituado cidadão
de mais de 50 anos, oficial. da
reserva da Marinha, iornalista e

proprietário do jornal" 'Radar"
Lázaro continua sendo o mesmo,
nunca fugindo de desafios.
Indagado pelos organizadores

da Copa Arizona: "se aínda tinha
peito para apitar um jogá", não

.

deixou por menos e, alegre como
sempre, respondeu com uma

pergunta: "Já ou agora?".
Confirmado o convite e sua

aceitação, revelou Lázaro: "Vo­
cês pensaram que eu ia correr

dessa, mas se enganaram e não
vou deixá-los mal. Estou muito
bem fisicamente e correrei, com
sobras, os 90 minutos".
"Isso - continuou - porque

não me descuidei fisicamente,
faço teste de Cooper três vezes

por semana no inverno e, agora,
no verão, alterno sessões do

Cooper com natação, por isso
estou muito bem".
"Tecnicamente - concluiu -

também não causarei proble�
pois às vezes vou a campo e as­

sisto todos os jogos que são tele­
visionados. Mesmo assim, sei da
minha responsabilidade e não
me descuidarei: vou dar uma

olhadinha nos meus livros e tudo
estará bem".

o JUIZ
Um acontecimento acidental

levou Lázaro ao apito, em 1947,
quando Florianópolis era visitada
por um contratorpedeiro da Ma­
rinha de Guerra. Este navio tinha
uma boa equipe de. futebol e

acertou um jogo de confraterni­
zação com o Avaí, no Adolfo
Konder.
Na hora de iniciar o jogo o

grande problema, não havia juiz.
Nas arquibancadas, Lázaro que
também era da Marinha, servia
no Rio de Janeiro, aqui estava em

férias e foi convidado a apitar o
.

jogo. Como conhecia um pouco
de regras, Lázaro aceitou e, ao

final, a alegria dos aplausos.
Saira-se bem e o Avaí venceu

pelo placar de 1 xO.
Em 1949, Lázaro voltou a Flo­

rianópolis, desta feita, transfe­
rido para servir no 5° Distrito Na­
val. Os dirigentes da então Fede­
ração Cata ri nense de Desportos
lembraram-se de que ele tinha
..apitado muito bem um amistoso
'do Avaí e o convidaram para inte­
grar o Quadro de Árbitros da en­

tidade, ganhando, na época, o

correspondente a 25 centavos
atuais.
Lázaro, que nunca foi de fugir

Je desafios, aceitou. Adquiriu al-

Lázaro começou a apitar
com calças compridas,

mas foi o primeiro .

a adotar as bermudas.

Hoje, Lázaro dedica-se à

cr6nica social, mas não esquece seu

bom tempo de juiz de futebol.

Copa Arizona ., ,

Ia e
. . -

a maior competlçao
esportiva' do Estad�,

, com 8960 atletas

o ar condicionado PROGRAMAÇÃO PARA O DIA

�ADMIRAL 20 DE FEVEREIRO DE 1977
o sucesso da Copa Arizona-77, pela terceira vez disputada em

Santa Catarina, já está garantido e será bem maior que nos

anteriores, com a criação de novas chaves, agora em número de
14, cada uma integrada por 32 equipes, dando um total de 448
clubes e 8960 atletas, passando a ser maior competição esportiva
em Santa Catarina, superando mesmo os JASC.
Somente na Capital, estarão participando do Desfile de Aber­

tura da Çopa Arizona, 3.200 atletas, pertencentes aos 160 clubes
. da área da Grande Florianópolis, divididos em cinco chaves e que
disputarão as 10vagasda região paraadisputa final, que indicará
o campeão catarinense e que representará o Estado na fase

nacionat, em São Paulo.
A ABERTURA
Como nos anos anteriores, a Copa Arizona será iniciada çorn o

Desfile de Abertura, no Estádio Orlando Scarpelli, sempre gen-
tilmente cedido {?elo,Figueirense.

-._

.

O desfile, neste ano, será realizado no sábado, dia 5 de março,
com a presença de autoridades civís e militares.
A participação dos clubes inscritos no desfile é obrigatória,

devendo as delegações apresentarem-se na parte externa do
estádio, naquele dia, às 14 horas, para o início do desfile às 15
horas.
INTERNACIONAL
Encerrando o desfile, será disputado um amistoso internacio­

nal, entre o Ajax F.C., do bairro do Saco dos Limões e o Expresso
E, equipe de uma empresa de turismo e transporte urbano de

Montevidéu, que recentemente, sagrou-se campeão comerciário
da Capital Uruguaia.

I -s

A equipe do Expresso E, é das mais populares do futebol
amador de Montevidéu e alguns de-seus integrantes estão sendo
visados por grandes clubes profissionais.

O jogo será dirigido por Lázaro Bartolomeu, que terá como

auxiliares Gilberto Nahas e Gelson Demaria, todos ex-juízes do
quadro de árbitros da FCF que, desta forma, serão homenagea­
dos pela Comissão Organizadora da Copa Arizona em Santa
Catarina.

é O melhor e mais vendido
.'" LIC - CARNAVAL INFANTIL

do MUN.DO Dia 20 DOMINGO DE CARNAVAL - O
LAGOA IATE CLUBE promoverá seu Carna­
val Infantil a partir das 15.horas, que repetirá
o sucesso do ano passado.

Haverá concurso de Farrtasia., , "_

Florianópolis, 10 de feverdiro de- 1971
João Edu él'do Amaral Moritz

.

Diretor Social

as estatísticas o conprovam

revendedores

q modelar
Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
CartOes que não concorrem, de acordo com os re­

latórios dos computadores (Art. n9 9, Parágrafo 19
da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­
portivos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publlcaçllo e que não tenham
sido substttuldoe por outros, devem solicitar dos
respectivos revendedores a devolução da irnportãn­
cia paga.Chave Oeste é a

o camê sensação de Santa Catarina! SANTA CATARINAChapecó (Sucursal) - A Chave do Oeste da Copa Arizona, com 32

participantes, será das mais movimentadas de todo o certame e, talvez, a
queenvolva o maior número de municípios, com equipes, já interessadas,
de Chapecó, Xanxerê, Palmitos, São Miguel do Oeste, Xaxim, Fachinal dos
Guedes. Ponte Serrada, Vargeão, Abelardo Luz, São Carlos, Caibí e Mon­
daí. Algumas equipes já confirmaram suas presenças.
A Copa Arizona, na região, além da cobertura de O ESTADO, tem con­

tudo com o apoio integral das Rádios Indio Condá, de Chapecó; Princesa
do Oeste, de Xanxeré e Entre Rios, de Palmitos. Também tem sido de
grande valia a participação das Ligas Esportivas de Chapecó e Xanxerê,
bem como do E.C. Palmitos. de Palmitos.
Na chave do Oeste, o primeiro clube a inscrever-se foi o Tiradentes,

integrado por militares do 2° Batalhão de Polícia Militar, com' sede em

Chapecó. O Estrela F.C., campeão da chave e terceiro lugar no estadual em
1976, igualmente, já confirmon sua presença, O Ipiranga. do bair�to
Antonio, é outro inscrito e que participará pela primeira � da Co�
Arizona.
AS INSCRiÇÕES
Já estão abertas as inscrições na cidade'Chapecó, na sede da sucursal

de O ESTADO, sendo reservadas oito vagas para o Grupo com sede em

Chapecó.
Xanxerê, Palmitos e São Miguel do Oeste, cidades sedes de grupo, terão,

igualmente, oito vagas cada uma e, nestas ctdaoes.as inscrições deverão
estar abertas a partir de amanhã.
AS DISPUTAS

Os jogos serão sempre eliminatórios e terãolnlclo: cada grupo, no dia 20
de março, logo após o Desfile de Abertura.
Nesta primeira fase, cada grupo classificará duas equipes, que disputa­

rão a fase sêguinte no dia27, quando estarão se defrontando os classifica­
dos do grupo de Chapecó contra os de Xanxerê e os classificados de Sãá
Miguel contra os de Palmitos. O local dos jogos da semi-final será indicado
pelo maior saldo de gols apurado entre os campeões de- cada grupo,
classificando-se, também, dois clubes por inter-grupos.
Os jogos semi-finais e final serão disputados no dia 3 de abril, em

Chapecó, entre os quatro classificados e destes, sairão o vice-campeáo e'
campeão da Chave que, em maio, estarão participando da fase final esta­
dual.

RESULTADO 00 SORTEIO
20-00001
20-00017
20-00019

0755878
0074646
0191523
0191603
0686371
0593906
0852736
0853959
0854314

- 0854727
0855716
0823580
0824430
0627307
0627881
0681750
0895311
0584185
0373646
0373996

20-100370598272
0598551
0598963
0778045
0796029
0796641

0797019
0797896

20-10048 0575188
A 0575190
20-10053NÃO CONCORRE
A PARTI R DE 0432001
20-10058 0542551
20-10063 0501611

0503941
2O-10064NÃO CONCORRE
A PARTI R DE0457200
20-10070 0240552
20-10071 0600028
2O-1oo73NÃO CONCORRE
A PARTI R DE 0337001
2O-1OO75NÃO CONCORRE
A PARTIR DE 0242001
20-10076 0493395
20-10079NÃO CONCORRE
A PARTI R DE 0553804
20-10080 02'76540
20-10090 0027604
20-10092 011 0184
20-10095 0031882

0032344
0032368

19/FEVEREIROj77.DIA:00

12 65.876 _ 1 VOLKSWAGEN 1.300 _ Florfài:tópolis.

22 83,365 _ f TELEVISOR _ JOINVILLE

32 16.083 -_ 1 FAQUEfRO _ JOINVILLE

4� 65.216'-1 BICICLETA _ TUBARÃO

5e. 76.665 _ 1 RÁDIO PORTATIL _ PENHA
oss.-
S lOS A C I M.A R [L A C I O,H A DO SES T I V f R E M C O M A ME N S A LIDA O E O E S TE
ME SPA G A, TE R Ã O O I R ur O A O . P R E M I O, C O N F O R M E O E TE R M I N A .0 R E­
GULAMENTO 00 PLANO, DEVIDAMENTE APROVADO PElO EXMO. SR. MINIS"
T R O O A F A l E H O A ,

N O P R OC E S S O N � 0951-51.713/75,

20-10005
20-10008
.20-10013

20-10014

20-10020

20-10021
20-10023
20-10030
20-10035

20-10040
20-10043

I PARA CONCOgRER PAG_UE
NOS BANCO O TAtAO: 51 OBS: Esta ielaçió e todas as demais que são feitas neste

jornal aOS sábados, a título de "Cartões que não concorrem",
são afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio da Caixa
Econômica Federal sita à Rua Fúlvio Aduceí, 1221 - Estrei­
to.

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.
PREFIRA ARI'ZONA ,., QUALIDADE SOUZA CRUZ
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Esta selecão tem

Renato Sá, regular nu jogo de ontem, participou do gol de empate.

Empate de la l·dá

primeiro título
do ano ao Avai

Zé Carlos, Souza, Carlos Eduardo, Veneza (Ademir) e Aripe;
Balduíno, Almir e Renato Sá; Chico Espina (Orivaldo), Júlio
César e Lico, foi o time do Avaí que jogou ontem no Estádio
Olímpico em Joinville, e empatou de 1 a I com o Joinville de
Raul Bosse, João Carlos, Pompeu, Ditão e Celso; Paulo César e
Paulo Garça (Linha); Lucas, Luis Antônio (Samara), Tonho e

Veiga. Gols de Tonho, aos 12 do primeiro tempo, e Júlio César, a
36 do segundo.

Apesar de não ter jogado um bom des de gol, não aproveitadas por seus
futebol ontem à tarde diante do Join- atacantes. Isto deu chave do Avaí se
ville, o empate de 1 a 1 garantiu ao organizar um pouco para, na base do
Avaí e a Joel Castro Flores o primeiro esforço de alguns jogadores, chegar
título da temporada de 1977. ao empate. 'Aos 34 minutos, rece-

O Avaí teve muitos problemas du- bendo de Renato Sá, Júlio César in­
rante toda a partida, agravados com a vadiu a área e chutou forte para mar­
lesão de Veneza e as constantes fa- car o gol que daria o título do Torneio
lhas de marcação na defesa. O Join- de Verão ao AvaL
vllle se valeu disso para impor o seu Alvir Renzi foi o árbitro, responsá­
jogo e marcar o primeiro gol, logo a vel pelo atraso do jogo em meia hora,
12 minutos. João Carlos cruzou e a alegando que seu carro quebrou na

defesa do Avaí apenas observou a en- estrada. Sua irresponsabilidade irri­
trada de Tonho para a cabeçada sem tau aos dirigentes avaianos, que pedi­
chances para Zé Carlos.

,
rão seu fastamento do quadro de árbi-

Depois o Avaí se perturbou muito e tros. Nilton Basílio de Borba eJoáo
permitiu constantemente que o ad- Teodoro Pereira foram os auxiliares.
versário levasse perigo ao gol de Zé Renda de Cr$ 66.415,00, para 3.,892
Carlos, só não aumentando o escore pagantes.
para dois a zero pela má finalização OUTROS RESULTADOS
dos joinvilenses. Em Rio do Sul, também pelo Tor-
As alterações feitas porJoef -=- uma. neio de Verão, vitória do Palmeiras

pela lesão de Veneza, outra pela má sobre o Juventus por 2 a '1. Arbitra­
atuação de Chico' Espina -, se não gem de FrancisçoSimas, Rehda de Cr$
deram melhor consistência ao time" 5.800,00, e gols de Zé Carlos e Caco
pelo menos renovaram as suas forças de pênalti" aos 15 do primeiro e 17 do
(o que não acontecera contra o São segundo, para o Palmeiras. Léo a 40
Paulo) e permitiram a manutenção do do segundo tempo descontou. Lote­
resultado quando a pressão do Join- ria Goiânia 1x3 Atlético; Madureira
ville era mais fortre. 1 x1 Portuguesa; Bangu 1 xO S. Cristó-

No segundo tempo mudou pouco o vão; Bonsucesso 1x1 Campo Grande.
panorama do jogo, pois foi o Joinville Pelo campeoanto paulsita, Corintians
quem criou as melhore oportunlda- 2xO Paulista.

apenas o talento
,de seus jogadores

o Brasil inicia hoje no

estádio EI Campin, em

Bogotá, contra a Colôm­

bia, a fase eliminatória

para a Copa de 78, sem

um time definido, sem es­

quema tático, baseado

apenas na capacidade
criativa jndividual de al­

guns jogadores. Para, a

imprensa que acompanha
o selecionado em Bogotá,
.o técnico Osvaldo Bran­

dão, gradativamente, vai

ganhando a condição de

"entregador de camise- \

tas", pela sua total falta de
aptidão para treinar um

time de futebol de quali­
dade.

Brandão até !'Jostou do

último treino coletivo

quando os reservas ven-

ceram os titulares por
cinco a três, achando que
o time teve uma boa mo­

vimentação, com Nilson
Dias na frente em lugar de
Roberto - "fazendo o

que faz no Botafogo"
(aliás, todos os jogadores
cumprem na seleção as

mesmas funçóes que
executam em seus times

de origem, por ordem do

treinador, caracterizando
a falta total de padrão de

jogo do selecionado).
Se Brandão gostou do

coletivo, explicando o es­

core como uma contin­

gência de treinamento, 9
goleiro Leão, que não

gostou, teve uma explica­
ção mais plausível. "Eu

não orientei a zaga du-

rantetodo o treino, Fiquei e perigosa quando em­

mudo, Foi' um bom teste pregada pelo tnternacio­

para mim porque nin- nal.

guém deu cobertura a Quanto ao resto do

ninguém, Isto foi muito time, o sucesso depen­
bom, agora quando eu derá da atuação do "qua­

quiser falar vão ver que drado mágico", um artifí­

não é para humilhar nin- -cio ôco para suprir a falta

guém, mas para auxiliar o de um ponta esquerda
trabalho dos companhei- que se adapte ao jogo que

tos a reinarem numa faixa

menos nobre do campo.
Roberto está com uma

torção no joelho direito e

pode não jogar hoje, Se

entrar em campo, vai cair

pela esquerda como faz

no Vasco. 'Se ficar de fora,

joga Nilson, entrando

pela direita, seu estilo. no
Botafogo. Gil está certo, e
vai entrar pelo meio,
como no Fluminense.

Marinho está com uma

leve torção no tornozelo '

direito mas vai jogar. No
coletivo de sexta-feira ele

Paraguai e Colômbia,
unidos contra o Brasil
Blagoj Vidinic, técnico da seleção colombiana, já

classificou para campeonatos mundiais as traquíssi­
mas equipes do Zaire e Marrocos, Agora, frente ao

Brasil, suas esperanças são bem menores mas o pú­
blico que, hoje à tarde, lotará o estádio EI Campin,
acredita na representação local tendo em vista o pobre
futebol apresentado até o presente pelos brasileiros.
Mesmo com uma equipe fraca, o Brasil tem todas as

possibilidades de derrotar a Colômbia com facilidade.
Mesmo porque a organização deste país parece se

assemelhar ao nosso em termos futebolísticos: só por­
que o discreto ponteiro Moreno, do Milionários, con­
seguiu driblar uma vez o Marinho, foi convocado como
salvação nacional (Marinho, depois do jogo, declarou
que não estava se esforçando) e o zagueiro central
Soto, considerado pela imprensa como um central
forte, que bate com competêncía.mas de incrível inge­
nuidade tática. - "i
A torcida colombiana está atiçada. Primeiro, os jO'i­

nais durante toda a semana pediram a presença dos
torcedores para combater o "chauvinismo" brasileiro.
Segundo, por falta de sensibilidade da própria dele­

gação brasileira. O preparador Raul Carlesso, que as­

sistiu o jogo Colômbia e Nacional, declarou que os

colombianos eram violentos.
Este erro, segundo os observadores, foi fundamen­

taI. A Colômbia que se considerava perdedora por an­
tecipação, sentiu-se ferida em seus brios e os jogado­
res estão unidos corno nunca para dificultar as coisas

para os desarticulados brasileiros.
Nesta partida; os colombianos têm o apoio do Para­

guai, o outro selecionado da chave. O técnico Ramon

Rodrigues pediu rl'façam um favor a nós, vençam ao

Brasil que nós faremos o mesmo em' Assunção".
O técnico da seleção paraguaia, no entanto, reco­

nhece o favoritismo do Brasil - i'é o favorito, não tenho
dúvidas em afirmar isso" - mas deixou claro que Para­

guai e Colômbia formaram uma espécie de aliança
para tentar eliminar os brasileiros da Copa da Argen­
tina.

No retrospecto, uma

vantagem brasileira
Colômbia e Brasil começaram a jogai entre si em 1945.

Desde esta data, foram realizados oito jogos, com a seleção
brasileira marcando 36 gols e sofrendo quatro.
A primeira partida fbi no dia 21 de janeiro de 45, em San­

tiago do Chile, pelo Sul-Americano, e o Brasil ganhou de três a
zero. Dia 17 de abril de 59, realizou-se o segundo jo�o, com
uma goleada dos brasileiros por cinco a zero.

Em 54, houve dois amistosos. Dia dois de maio, no Pa­

caembú, Brasil quatro a um, dia nove de maio, no Maracanã,
novamente Brasil dois a zero.

Em 57 e 63, brasileiros e colombianos jogaram duas vezes

pelo Sul-Americano. Dia 23 de março de 57, Brasil nove a zero

e, em 63, dia 14 de março, em La Paz, Brasil cinco a um.

Os dois Útlimos jogo� foram pelas eliminatórias para o

Mundial d� México, em 69. Dia seis de aqosto, na Colômbia,
Brasil dois a zero e dia 21 do mesmo mês, no Maracanã, Brasil
seis a dois.

ros".

Assim, fica claro.

Quando Leão não fala, a

defesa, não marca.

Quando Leão fala, a de­

fesa se queixa. E o técnico

gosta das duas opçóes e

só está preocupado com a

tática do impedimento
que começou a treinar

apenas há três dias do

jogo e que a considerara

uma alternativa superada

Marinho realiza no Bota­

fogo. Como o jogo de Lula
no Internacional não en­

caixou, a posição vai ficar

vaga temporariamente
(fala-se na convocação de
Joãozinho ou Nei, derru-

bando o efêmero e insen- foi driblado várias vezes

sato "quadrado mágico" por Valdomiro o que irri­

logo após seu lança- tau muito a Rivelino, que
mentol pois os ocupantes 'não pode dar cobertura a

eventuais, Rivelino, Zico e

Falcão, não estão dispo-
defesa, aliás, como é seu

hábito.

Rara derrubar o futebol dos colombianos, só o talento
dos jogadores brasileiros

BRASil X COlOMBIA--..---------.
Local: Estádio El Campin, Bogotá
Hora: 17h30m

Arbitragem: Miguel Angel Cornesanã, da Argentina, auxiliado
por Alberto Ducatelli e Roberto Barreiro.
Brasil: Leão; Zé Maria, Amaral, Beto e Marinho; Givanildo,
Falcão, Rivelino e Zico; Gil e Roberto.
Colômbia: Lopez; Segóvia ou Bolano, Soto ou Zarate, Caicedo
e Lopes; Callero, Urnana e Retat; Irtiz, Caceres e Moreno ou

Vilaret.

}
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REGISTRO·
Das Sucursais e Corres-

pondentes
.

Lages - A Associação
Catarinense de Criado­
res de Charolês confir­
mou para o período de
9 de abril a 1 ° de maio a

ealização da Terceira
xposiçáo Catarinense
a Raça Charolesa. no

arque de Exposições
o Conta Dinheiro, em

,Lages. O evento tem co­

laboração do Sindicato
IRural de Lages e o pa-

�ocínio da Secretaria dagricultura e Ministério
a Agricultura.
RÁDIO PATRULHA

Joaçaba - Estará ope�
rando já no próximo mês
a equipe de carros rádio

patrulha em Joaçaba.e
Herval do Oeste. Os dis­

positivo de alarme em

bancos ficarão ligados a

!'I' Central de Operações no
próprio quartel da PM,
em Herval do Oeste. A in­
formação é do coman­

dante da 1 a Cia do 2°

BPM, Júlio Olegário dos

Anjos.
VAciNAS
Lages - O Centro de

saúde de Lages recebeu
nova remessa de vacinas

tríplice para crianças do
terceiro mês aos cinco
anos de idade. A vacina é

aplicada diariamente, no
horário normal.
PROFESSORES
Itajaí - A Secretaria

de Educação da Prefei-'
tura fixou normas para
seleção de professores
para complementação
da carga horária de pri­
meiro grau. Podem se

inscrever os efetivos do

quadro. do magistério
municipal de Itajaí. A
Secretariá referida está
dando uma orientação
completa sobre como

fazer as inscrições.
REJEIÇÃO
Lages - Na última

reunião da Câmara Mu­
nicipal foi rejeitado .re­

querimento para que,
em sessão solene, fos­
sem homenageados c

ex-prefeito e ex­

vereadores.' Na mesma

reunião, a Arena entrou
com pedido de informa­

ção para saber quanto a

prefeitu ra tem de d fvidas
e quantas operações de
crédito tinha na adminis­

tração de Juarez Fur­
tado.
SEMINÁRIO
Joinville ..:_ A Associa-i

ção Brasileira de Admi­
nistração de Pessoal"
Seccional de Santa Ca­
tarina, sediada em Join-.
ville, informou que pro-'
fissionais de área peso'

.

soai, bem estar e finan­
ças, além de empresá-'
rios, poderão participar'
do "Seminário de Incen­
tivos Fiscais à Alirnenta­
ção do Trabalhador",
dia 25, em Florianópolis.:
O ministro Arnaldo
Prieto, do Trabalho, es·

tará presente.
VIOLÃO
Lages - Estão ainda

abertas as inscrições
para o curso de violão

clássico, com o maestro
Juca Krepes, da Banda
Juvenil da Prefeitura

Municipal. As aulas co­

meçam no ,dia 1° de

março.
TÍTULO
Itajaí - Pelos traba­

lhos que tem desenvol­
vido até' hoje no pro­
�resso da cidade, o in­

�ustrial Edmundo Mo­

rltz, diretor presidente
da Fundição Moritz, re­

cebeu o título de Cida­
dão Itajaiense, 'outor­

gado pela' Câmara dei
Vereadores.
ELEIÇÃO I

Tijucas - O industriajEdemir Alexandre Ca
. margo é o novo presi
dente da Câmara de Ve..J.

readores; Otávio Duarte,
Vice-presidente; Paulo!
Cesar Lemos, 1 ° secre­

tário e Odorico Reis, 2°
secretário. Todos- são
Vereadores da Arena.

Comportamento:como conciliar
tradiçãoe religião nocarnaval?

Somente há quatro anos que
� Iweja Católica de NoVa,
Trento, 12 mil habitantes e à 90
km de Florianópolis resolveu,
por influências diversas, sus­
pender definitivamente as

pregações religiosas durante o

período de carnaval. Até 1973,
os padres, através da coorde­

nação do vigário local, estabe­
leciam uma escala de prega­
ções para que as diversas fai­
xas etárias, principalmente os

jovens, participassem do que
chamavam "recolhimento", na
igreja matriz, que constava de
cânticos e orações.

sais idosos que se arriscam a

uma "aventura" num baile de
carnaval, se despedem das ca­
deiras e passam para as pistas
de dança e lá ficam no máximo
cinco ou dez minutos.

Os que não vão aos bailes,
tem suas explicações, que são
mais evasivas para justificar­
se: "ninguém sabe sambar' , o

que na realidade é uma posi­
ção correta, porque o que se

destacam são mais pulos, de
casais agarrados um ao outro,
não a dois e mais desligados.
Quem não vai ou participa,
sabe dividir seu tempo entre
festas com carne de galinha e

polenta, tudo regado com

vinho fabricado no próprio
município. Em anos anterio­

res, jovens pouco ligados à
samba, improvisavam festi­
nhas com dança de músicas

importadas, especialmente
Elton John.
Mesmo assim, sempre tem

acontecido incidentes com o

condenado pudor local. Entre
os vários visitantes que a ci­
dade recebe (parentes em ge­
rai) há sempre alguns afoitos,
que buscam, na condição de

semi-turistas, exibir-se. Em
ocasiões recentes, não so­

mente em bailes de carnaval,
dançar juntos e demonstrando
através de prolongados bei­

jos., pecava contra o pudor.
Daí em diante era só esperar
uma ocasião propícia para que
um dirigente da sociedade
chamasse os apaixonados
num camarim e os convidasse

gentilmente a sair do local, ou,
então, moderassem compor­
tamentos íntimos. Entretanto,
sempre se chega a um enten­

dimento: quem foi ou for lá

para sambar ou dançar, o fez

por uma opção, somente, e

tem obrigatoriamente que
obedecer a certas imposições,
não ostensivas. A televisão,
modismos atuais, contínua in­
fluência de jovens e trabalha­
dores liberais -que por isso en­
frentam conflitos fami liares
com pais ainda conservadores
- criaram novas formas de

comportamento atualmente.
As beatas ainda podem ir duas
vezes à missa na terça-feira de

carnavJiI - "para se reconciliar

ainda mais corn
.
Deus" en­

quanto os demais, que vão aos
condenados (por elas) bailes
de carnaval "se reconciliam

com Satanás" - mas ainda é
evidente que elas, de fraca in­

fluência no geral, tentam

impor pregações. Não são

atendidas plenamente uma vez
que a população, extrema­

mente católica, já consegue
separar a religião como forma

de se auto-afirmar na comuni­

dade, do carnaval, como meio
de melhor relacionamento
humano ..

Textos:
Gervásio Luz - Blumenau
Haul-Sartori - Nova Trento

tradicionais dias de folia no ca­

lendário de Blumenau. Admite

que com a ajuda do poder pú­
blico, da indústria e comércio
e, fundamentalmente do povo,
se pode, a longo prazo, incre­
menter o carnaval da Cidade
Jardim. Justifica a sua não

preocupação· tendo em vista

que os turistas nunca· reclama­
ram contra o fato.
TIMIDEZ
As tímidas iniciativas de

dotar o .carnaval blume­
nauense do colorido e anima­

ção das escolas de samba,
chegariam inevitavelmente ao

marco zero. Em 1975, Expedito
de Oliveira, massagista profls­
sional,criava uma escola com

um títu lo sugestivo: "Unidos
de Blumenau".
Todo o empenho do pio­

neiro não conseguiu mover os

músculos e muito' menos o

gingado dos descendentes do
Dr. Blumenau. Os ensaios, rea­
lizados na Praça XV, a princi­
pal da cidade, conseguiram,
no máximo, cinco espectado­
res, namaioria turistas que, em
atitude passiva, contempla­
vam indiferentes, "os estra­

nhos no ninho". Af> escolas de
samba não lograram ultrapas-·
sar o expressivo número de

três.
Muito apito, folia, cantorias

e um mínimo de acompanhan­
tes, todos lembrando estran­

geiro ensaiando passos de

samba. Resultado:·o carnaval,
deste ano não prevê a atuação
de qualquer escola. As razões

alegadas para' a não participa­
ção são aceitáveis. Ao contrá­
rio dos anos anteriores, neste

ninguém coçou o bolso para
auxiliá-Ias. Nem indústria, co­
mércio, muito menos a Prefei­
tura Municipal, preocupada
com outros problemas na área
social, maiores do que uma

festa destas.' Expeditó-eSR.êfª _._

uma mudança de idéia. No en-'
tanto, a se julgar pela indife­

rença atual, o prefeito, que não
se guia por letra de música,
não adotará um. comporta­
mento mais liberal com uma

minoria insatisfeita. Em todo

caso, há alguma aresta porque
ele tem esposado "ad perpe­
tuam" os versos do poeta
Chico Buarque de Holanda:

"Carnaval, desengano: na

quarta-feira sempre desce o

pano".

Se ficasse provado que o

Carnaval se constiui em peça
indispensável ao desenvolvi­
mento turístico não há dúvida

que Blumenau teria que im­

provisar o seu Reinado de
Momo. Ano a ano decresce o

entusiasmo pelos dias de ale­

gria total restringindo-se os

bailes carnavalescos a socie­
dades de bairros. Ao clube da
cidade que arrisca programar
uma' noitada de folia cabe o

elogio de "corajoso e deste­
mido".

Na mesma tarde, algumas
crianças eram levadas à única
sociedade recreativa: mais
atraídas pelos refrigerantes do
que pelo prazer de se divertir.
No domingo de carnaval, os

discursos dos padres na igreja
principal sempre versavam
sobre "os perigos" que o car­

naval poderia trazer em termos

de "pecado". E atendendo re­

signadamente as determina­

ções da cúpula religiosa local,
o baile d-a terça-feira de carna­
val terminava pontualmente à
meia noite. O próximo baile
viria no sábado de Aleluia;
quarenta dias depois.

.

Com o natural desinteresse

pelo "recolhimento" - com ex­

ceção de uma parcela da popu­
lação adulta, liderada por ve­
lhas senhoras viúvas e em

geral mães de padres e freiras­
não houve, em contrapartida,
uma afluência aos bailes.
o' esvaziamento encontra

suas explicações. Dos 12 mil
habitantes - número que man­

tém a mais de meio século -

apenas seis mil moram no pe­
rímetro urbano e destes, os

que potencialmente deveriam
estar afeitos a carnaval,

'.

grande parte estuda em uni­

versidades, colégios ou tra­

balha em indústrias e reparti­
ções públicas nas maiores ci­
dades do Estado. Não há in­
dústrias e a agricultura atingiu
seu ponto mais baixo na última
década. Com regularidade,
devido à proximidade com os

centros urbanos desenvolvi-

.
dos, eles voltam aos sábados e

retornam aos domingos ou se­

gundas. Estes é que, parcial-
.

mente, dão um sentido de b;::'
-

naval nos bailes, mas timida­
mente porque o dançar ou

sambar bem implica também
em certos preconceitos cria­
dos pela grande maioria radi­
caI. Para os conjuntos, se

exige moderações quanto ao

som e genero de música. Nin­

guém da cidade fica surpreso
se, após um alto e bagunçado
som à base de samba, o

mesmo for substituído por
uma valsa, comumente o "Da­
núbio Azul", onde os raros ca-

Quando pessoas mais. ido­
sas insistem em relembrar os
bons tempos de uma Blume­
nau que sambava até calar-se
o último pandeiro, os mais jo­
vens, olhando o panorama de

apatia total, torcem o nariz
.

como que dizendo: "se existiu,
ninguém sabe, ninguém viu".
ESCASSEZ DE CERVEJA:

UM ENTRAVE
O blurnenauense mais con­

servador, transforma o reinado
de Momo numa operação ve­

raneio: mais um final de se­

mana garantindo pescarias e

sossego na praia eleita. "Lá os

filhos, se quiserem - pensam
- que entrem na roda de
samba". Todavia, o carnaval

aqui não é tão prolongado as­

sim. Segunda e terças feiras,
comércio e indústria funcio­
nam normalmente, numa ati­
tude que constrasta com o

resto do país. Um e outro fo­

tlào. entusiasta de última hora:
presenças quase certas nos

poucos bailes que aqui se rea­

lizam, poderão omitir-se con­

siderando a crise da ce�eja,
produto indispensável em

qualquer festa que se preze no

verde Vale do Itajaí. Hans

Meyer é um exemplo típico do
cidadão prevenido: a correr o

risco de suar muito, entre gri­
tos � empurrões, perdido na

multidão, sem o consolo do

precioso líquiáo, prefere outra
alternativa. Sem receio, con­

fessa que já se muniu de con­

siderável estoque de "bias ge­
ladinhas" e vai curti-las em

casa, olho vivo na televisão,
com poltrona garantida.
TURISTAS NÃO PROTES­

TAM
O Serviço de Turismo de

Blumenau, entre tantos pro­
blemas a enfrentar não inclui
na sua agenda a ausência de Sambista de Blumenau: naturalidade ou ousadia?

A aven,ura de um soldado e a história de

Ascurra focalizadas em dois bons livros
Dezoito anos e dois anos e meio foi o tempo

gasto na pesquisapara as duas obras. No final,
a compensação com um trabalho reconhecido

pelo conteúdo da narrativa e da históna.

dentes de alemães no Brasil,
outra obra, "Colonização !;ta­
liana de Ascurra" mostra um

rol completo de fatos doeu-

.

mentados sobre a imigração e

colonização italiana em As­

curra, onde dissidências reli-
.

giosas dividiram o povo, numa

divergência que se mantém

aparentemente latente até
hoje.

gostava no estilo praticado: a
inanição, os encontros infeli­

zes equilibrados com amores

de cá e acolá, combates onde

Dois escritores de Blumenau

lançarão nos próximos dias,
em Florianópolis, através' da
Livraria e Editora t.unardeül,
duas das mais importantes
obras até hoje escritas em

Santa Catarina: José Gonçal­
ves lançará "Ele sobrevi­

veu!. ..
" onde conta toda a

. vida de um soldado alemão

com espírito brasileiro; e José
F. Firnardi tançará '''Coloniza­
ção Italiana de Ascurra -

1876-1976", uma rara e com­

pleta obra que pelo seu valor

histórico e cultura vai ser tra­
duzida para o francês. No Bra­

sil, ambas..as obras são reco­

nhecidas como de grande. va­
lor, A vida do soldado alemão

do escritor José Gonçalves
também deverá ser traduzida

para o alemão.

OS AUTORES
José Gonçalves, tem 57

anos, nasceu em Indaial, ainda

quando era um 'distrito de

Blumenau. Como autor de

centenas de crônicas publica­
das no jornal "A Nação",
sempre alimentou o desejo de

um dia escrever umllvro, mas a

idéia foi constantemente

adiada porque não encontrava

um personagem que o moti­
vasse. Há dois anos e meio o

'encontro, real, na sua cidade:

Alfred Wilhelm, residente na

rua Amazonas, 868, no Bairro

Garcia, Caixa Postal \7)07, em
Blumenau. escapa ileso e outros, até o

Daí em diante começou a mês de. fevereiro de 1949,

motivação e a pesquisa, para quando 'tlnha passaporte vi­

uma narrativa muito apaixo- sado e com passagem regis­
nante. O personag.em real trada na KL.M, juntamente com

tinha então aproximadamente a mulher que conseguira amar
19 anos quando começou sua verdadeiramente: Anneliese,
aventura. Alfred Wilhelm, nas- que na sua primeira visão do

ceu na Alemanha e veio para o Brasil, mais propriamente do'

Brasil, formando aqui sua per- Rio de Janeiro em plena folia

sonalidade brasileira no Colé- carnavalesca, via fartura e ale­

gio Santo Antônio, de Blume- gria. No Brasil, logo depois, o
nau. Com 19 anos foi passear casal teve um filho, Pedro
em seu país natal e decidiu lá Paulo, ligado à Força Aérea

permanecer seis meses. No fim Brasileira atualmente.
deste prazo, começou a II

Guerra Mundial e ele foi obri- Atribui-se a este livro a lin-

Os escritores José 'Gonçalves (à direita) e José F. F'inardí

hoje uma comunidade, que
apesar de ter 101 anos, não

consequiu se desenvolver.
Fica ao norte de Blumenau, é
ligada pela BR-470, por as­

falto, e sua população aproxí­
mada é de 1-3 mil habitantes.
Para os italianos que hoje

tem entre 50 e 70 anos, e

mesmo' para a população
jovem de ascendência italiana
na região de Ascurra, Ó que
mais chama a atenção no mu­

nicípio é ainda uma latente di­

vergência, surgida entre os

pioneiros, e que se sxtrapola
atualmente, em grau reduzido.
A dissidência começou em

1877 quando a adoção de
Santo Ambrósip como pa­
droeiro da capela não foi bem

aceita, uma. vez que os pionei­
ros eram provenientes de dife­
rentes pontos da Itália e cada

tônio e os demais São Matteo.

Prevaleceu Ambrósio, pa­
droeiro de Milão, e o grupo'
dissidente criou a capela da

Sagrada Família. Há um sé­

culo, a religião era o poder
atuante, em todos os sentidos.
Havia também preconceitos

quanto a origem étnica, em re­

lação aos italianos do norte da

ltália que se instalaram em Ro­

deio, dois quilômetros-distante
de Ascurra. Aqueles, quando
Vieram para o Brasil, a provín­
cia em que residiam era per­
tencente à Áustria, mas tempo­
-rariarnente, mas falavam a lín­

gua ou o dialeto italiano da rica

região setentrional. Devido a

isso e a alguns privilégios ga­
nhos pelos pioneiros de Ro­
deio, as duas comunidades
não se toleravam no campo re-

..

ligioso e também passaram a

se malquerer no social e eco­

nômico, e mais acentuada­
mente no político, onde, parte

ponderável de ascurrenses,

imbuída de exagerado senti­

mentos de italianidade, viam

nos rodeienses inimigos do

reino italiano, de vez que ori­

ginários da Pátria de Francisco
José. Ainda hoje se rememora

um pequeno trecho do pio­
neiro de Rodeio, Errneneqlldo­
Pellizzetti, em suas "Memórias

\ para os Descendentes".
"Erano a quel tempo sudditi

dell'Áustria, ma alla .tlne, es­

sendo trentini, nOI1 awevano

coll'Austria che illegame polí­
tico: como razza erano tanto

italiani como i veneti e lorn­

bardi".

Além da documentação his­
tórica necessária para a reda­

ção do livro, há inédito mate­

rial fotográfico, conseguido
em arquivos italianos e brasi­

leiros, especialmente em Blu­

menau. O autor traba.lhou du­

rante 18 anos, na coleta dás

informações.

José F. Finardi nasceu em

Ascurra e é formado em Ciên­
cias e Letras pelo Colégio Sa­

lesiano de São Paulo. Foi du­

rante a vida, cartorário e jorna­
lista, em que se aposentou.
Pertinaz,· fei 18 anos de pes­

quisa para escrever esta obra,
buscando informações e do­

cumentos em arquivos do Bra­
sil e da Itália. Em 1958 um in­

cêndio destruiu o arquivo que

abrigava o acervo históricode

Blumenau, mas antes havia

conseguido quase a maioria

do material histórico. O pro­
fessor Celestino Sachet, num

artigo publicado em jornal e

distribuído em todo Brasil e até

no Exterior,.adjetivou este trá­

balho com o mais completo

guagem, simples, que não re­

presenta um trabalho de criati­

vidade ou ficção de José Gon­

çalves. O livro nasceu como

fruto de diálogos registrado e

cenas fotográficas do perso­

nagem. Ele se completa pelo'
estilo, uma narrativa verda­

deira, sem retoques ou comen­
.tárlos,

SUBsíDIOS PARA A HIS ..

TÓRIA
Se a obra de José Gonçalves

representa quase uma leitura

obriqatórla para os descen-

gatoriamente envolvido no

conflito. E o que era um grande
passeio passou a uma angús­
tia que durou dez anos. E mais:
seu passeio a convite da pró­
pria Alemanha acabou se tor­

nando uma longa aula do bem

montado Departamento de

Programa de Expansão da
Doutrina Nazista, orientada

por Goebles, do qual o aluno

não compartilhava. Mas, ao

final foi incorporado à Wehr­

macht. Daí em diante surge ou-
. I -.

tras aventuras que Alfred não

que se tem feito em termos de grupo desejava venerr r os san­
história, em Santa Catarina e, tos das aldeias de origem. Os
talvez, no Brasil. Àscurra é de Pádua queriam Sa.nto An-
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caso não tiver curso su­

perior completo; d) 2

fotos 3x4.

F"rb a.bre -inscrições para curso

especializado de secretário bilingue

Blumenau (Sucursal)
- Terá início em março,
na Furb, um "curso de
secretário bilingue", em
nível de especialização,
destinado a formar pro­
fissionais capacitados
para absorção do mer­

cado regional de tra­

balho, O curso vai for­
mar secretários em dois
níveis: a) secretário bi­
lingue . (Português/
Inglês) e b) secretário de

língua portuguesa, À
primeira opção terá a

duração de dois semes­

tres, com 600 horas/

aula, enquanto a se-

gunda, também em dois CRONOGRAMA E SE­

semestres, terá apenas LEÇÃO
400 horas/aula. Arribas O curso funcionará à

as opções serão ofer'e- noite, de segundas às
cidas no período no- sextas, no período de

turno, de segunda à março a novembro de

sexta-feira. / 1977, A seleção dos

CLIENTELA E candidatos será feita no

PROGRAMA laboratório de línguas
O curso será oferecido da Furb, de 17 de feve­

principalmente para reiro a 10 de março, no

egressos de cursos su- horário das 8 às 11 e das

periores e para profis- 14 às 19 horas. A seleção
sionais experientes que será procedida indivi­

já trabalham no ramo, dualmente, através' de
Uma parte do curso será entrevista em inglês
destinada a formação (para secretários bilin­

geral, sobre cornpreen- ques) ou em português
são e uso do sistema (para secretários de lín­

empresarial, aspectos gua portuguesa), No

legais e econômicos do mesmo ato de seleção, o
comércio externo e in- candidato fará inscrição
terno, atividades de ca-

.

prévia, apresentando os

ráter social. Outra parte, seguintes documentos:

mais intensa, se desti­
nará à torrnação especí­
fica, ou seja, a prática
linguística exigida por
um secretário. Assim,
200. horas, no máximo,
serão dedicadas a disci­

plinas como: processa­
mento de dados, conta­
bilidade, administração,
economia, etiqueta e

protocolo, arquivística,
na forma de elementos;
enquanto 400 horas,
serão' destinadas à prá­
tica de língua portu­
guesa e língua inglesa,
oral e escrita,

a) carteira de identi­

dade; b) fotocópias au­

tenticadas de certifica-

dos escolares (cursos
feitos); c) atestado de

função, fornecido pela
empresa onde trabalha,

.'
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RÁDIO ALVORADA

Preferência Musical

1580 KHZ - Blumenau

·GERENTE PARA A

SECÇÃO EXPONENCIAL DA
ELEGANCIA MASCULINA.

.

NO ESTADO

A Modelar necessita de cornpetentisslmo
Gerente para a secção mascul ina (exclusivista
das marcas mais famosas de confecções do pa ís)

EXIGE-SE LONGÁ PRÁTICA,
FI NA EDUCAÇÃO E EXCEPCIONAL BOM GOSTO.

Os pretendentes deverão enviar seu "curriculum-vitae", foto e

pratensões pàra a Rua Trajano,,21.
'

/'

SECRETARIA D
......
A EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ENSINO
DMSÃO DE ENSINO SUPLETIVO

CENTRO DE ESTUDOS SUPLETIVOS
DE FLORIANÓPOLIS \.,

•. ,1 EDITAL DE MATRÍCULA
o Coordenador do C!!ntro de Estudos Supletivos de Flori aiôpolts.. torna público que está

aberta a matrícula para o-Curso Supletivo de 10. Grau, a partir de 18.de fevereiro de 1977.
O Candidato deverá ter' a id aíe mínima de 16 anos e satisfazer condições de um teste a nível

de quarta série do Ens'inode 1�,· Grau (antigo p �m1rio) reelizado no CES. .

Será exigida. aérn de 5 lfotografi a; recentes e iguais, tamanho 2x2, a apresentação dos seguin-
tes documentos: ,

..

- P ara mel"! ores de" 18 anos: certidão de nascimento ou casamento;
CP F do responsável.

- Para máores de 18 anos: certidão de nascimento ou cesarnento;
Cartei ra de Identida:le;

,

TItulo de Eleitor;
Situação militar;
CPF próprio ou do responsável. ..

- Os candidatos deverão se aprssant er ao Setor de Tráfego do I...ES, P.i Rua A racv Vaz
Call ado. 979, no Est rei to. ..

..

FlOri anópol is, 21 de janeiro de '1977.
ROGÉRIO ANELlTO CANCELlER

Coorden ador do CES

Sem festa, Blun:tenau
.

recebe turistas

Blumenau (Sucursal) - O setor de fiscalização de obras

particulares da Prefeitura de Blumenau iniciou, esta se­

mana, um levantamento de todos os loteamentos clandes-
,

tinos existentes na cidade, com o objetivo de promover,
no menor tempo possível a legalização desses imóveis,
para que os adquirentes dos lotes possam escriturarseus
terrenos e construir suas casas legalmente. O mesmo

setor desencadeou também um esquema de severa viqi­
lânciajunto às novas edificações, procurando, na medida
do possível, disciplinar o crescimento da cidade.
Além de relacionar todos os loteamentos de implanta­

ção irregular, a fiscalização passará a atuar com maior

rigor sempre que for observado qualquer serviço de ter­

raplanagem, de onde poderia surgir mais um imóvel clan­
destino. O prefeito Renato Vianna determinou, esta se­

mana, que a fiscalização municipal procurasse agir sobre
os loteamentos aprovados pela Assessoria de Planeja­
mento da Prefeitura para que sejam executados de
acordo com os projetos de conformidade com a legisla­
çào em vigor, no que tange à urbanização, saneamento e

infra-estrutura, etc.
.

"

Por outro lado, a Prefeitura pretende iniciar uma cam-
.

panha, nos próximos dias, solicitando aos proprietários
de imóveis com frente para ruas pavimentadas para que
construam passeios e muros, no sentido de aprimorar a
-"'estética urbanística da cidade. A própria Companhia de

. Urbanização de Blumenau - URB -, .segundo o atual

presidente Félix Theiss, também irá procurar conscienti­
zar os proprietários desses terrenos da necessidade de

pavimentação dos passeios, mantendo, inclusive, uma

equipe de operários à disposição dos interessados.
.

Uma nova. forma de 'administração municipal:
visitar trabalhadores rurais em suas casas

e com eles discIltir problemas comuns

Deseja o vereador
ernedebista que sejam
criadas duas feiras.livres
semanais. Uma no bairro
da Fazenda, que poderá
se localizar no terreno

existente de' proprie-.
dade da Estrada de

Ferrq__ Paraná Santa Ca­
tarina, e outra no bairro
de Cordeiros, que po­
derá se localizar em ter­

reno baldio nas proxi­
midades da Cornasa.

Justiticou dizendo
tratar-Sé de locais apro­
priados. e situados a

mais de dois quilôme­
tros do centro da cidade.

,

quado, para estudarem
nas escolas Gaspar da
Costa Moraes e Grupo
Escalar Guilhermina
MUller. Muitas crianças,
prossegue o. vereador,
pelas condições finan­
ceiras para sua iniciação
escolar não fazem Seu

ingresso. Também há
falta de vagas que se re­

gistram anualmente nas

citadas escolas dei­
xando muitas crianças a

margem da educação
primária, constituindo
fator fundamental para
que a administração
municipal realize tão

. necessária obra,
Pediu o vereador que

seja procedida a ilumi­

nação do trecho da BR-

101, cruzamento Itajaí­
Blumenau que há mui­
tO.5 anos reclama essa

melhoria. Justificou di­
zendo tratar-se de um

dos poucas trevos exis­
tentes ao longo da BR-
101, que não é ilumi­
nado. Além da. segu-

. rança que a ilurninaçáo
trará; terão o� turistas e

visitantes uma excelente

impressão de ltajaí.

de Planejamento, foi
exonerado cinco meses

após tomar posse na­

quele cargo, porque de­
vide ao seu desconhe­
cimento sobre assuntos

indígenas, criou vários
atritos comantrooótoços
e indigenistas da Funai.
Segundo o general

Ismarth de Oliveira o

novo diretor, além de ser
uma pessoa aberta ao

diálogo, está engrenado
na máquina administra­
tiva da Funai, e é bas­
tante sensível aos pro­
blemas do índio. Disse
também que a atuação
de Gerson da Silva Alves

trevo, criação de fei loas I ivres e escol a

para o bem' estar da cidade: iluminação' do
Em seu entendimento a

criação das feiras ense­

jará aos 'moradores dos
bairros maiores facili­
dades para aquisição de
frutas, verduras e outras
mercadorias, em melho­
res condições de preços
e qualidade, evitando
além disso, o desloca­
mento desnecessário
dos moradores destes
bairros ao centro da ci- .

dade onde' atualmente
se acha local izada a fei ra

livre.

Funa; SÓ empregará
.

pessoal qualificado
à frente .do departa- ,:
menta geral de opera­
ções será mais dinâmica
e realmente voltada para
assuntos indígenas" "

uma vez que aquele fun-
cionário, exercia ulti-

'

mamente a chefia da
nona delegacia regional

.
da Funai, em Campo
Grande,

Itajaí (Sucursal) - cionamento que cum- serem tomadas serão a
Blumenau (Sucursal) - A falta de incentivo ao Com o objetivo de mora- pram as exigências mí- dragagem do Ribeirão

carnaval de rua em Blumenau, contribui sensivel- lizar, para humanizar Ita- nimas de hig'iene,' segu- da Conceição, evitando
mente para o aumento de turistas nesta cidade, pois jaí - o prefeito Amilcar rança e apresentação, mais prejuízos a lavoura
para estes dias dé folia, 39 ônibus de turistas estão Gazanigaesteve reunido sob pena de serem fe- com seus constantes
sendo aguardados em Blumenau, superlotando em seu gabinete na úl- chados. transbordamentos;
assim os hotéis, e propiciando ao comércio em geral tima sexta-feira, junta- ') abertura da ligação Rio
um movimento ainda nunca visto em tal época. mente com 5 das princl- Em segundo lugar, do Meio-Canhanduba;
"lso não quer dizer, que o carnaval em Blumenau pais autoridades da ci- durante a reunião, ficou ponte sobre a

deve morrer, nós não trabalhamos somente em tun- dade, das áreas da determinado também a divisãoCamboriú-Rio
ção do comércio, mas sim queremos manter a tradi- Saúde, Polícia Militar e formação de uma co- do Meio, que se en­
ção da cidade, sua área verde, suas casas típicas, os da comarca, além das missão de fiscalização, contra em péssimasbailes em estilo qermânico, que atrai turistas para secretarias da Fazenda e composta de um guarda condições, no trecho
cá, e principalmente trazendo mais divisas para o Obras e Edificações, da sanitário, um fiscal da- partindo da igreja da 10-

VANTAGENS município.. Prefeitura Municipal. prefeitura, um da dele- calidade, até a divisa de
O d

,E claro que na população existe aqueles que gos- Dentre as principais me- gacia regional e um re- Camboriú, impedindo. corpo ocente sera
tam de carnaval, gastam em fantasias, se incomo-

f d
.

f didas a serem tomadas presentante do 10 Bata- que os ônibus coletivosarma o por pro esso-
dam o ano' inteiro com suas escolas de samba, mas

di até o final do seu obje- lhão de Policia Militarde completem o percurso'res especialistas nas 1-
este apoio também é reconhecido pelo setor de tu- tivo, está a cassação ou Itajaí. Segundo o pre- programado, o que vemversas disciplinas: na rismo, mas não pudemos fazer do carnaval uma f

.

,

concessão de, licenças a eito "não podemos representando se riosparte geral, professores atração, pois os números contam a verdade. Nesta estabelecimentos co- permitir e negar que prejuízos às famílias ali
experientes em traba-: época Blurnenau está cheia de pessoas que não merciais que estão ou existam em certos am- residentes.
lhos ernpresarlals: e, na gostam de carnaval, e vêm à nossa cidade apenas vão se instalar na ci- bientes, ladrões, assal- Dois representantes
parte específica, por para descansar, passear e esquecer o movimento dade. .tantes, viciados em dos agricultores, os la­
mestres e doutores em

.
agitado das cidades grandes" esta foi a afirmação S�gundo informações maconha e outros tipos vradores Enir Bernardes

letras e experts em co- de Francisco Canola Teixeira, responsável pelo contidas num boletim in- de entorpecentes,' a e Wilson Girardi, foram
mércio exterior. Será setor de turismo da prefeitura, que recebeu a comu- formativo da Prefeitura existência de casas sus- designados para trans­
fornecido a 'cada aluno, nicação dos hotéis e agências de turismo do Rio e de Itajaí, distribuído pela -peltas e locais-sem segu- mitir apelos e reclama-

.

farto material didático
São 'Paulo, informando das caravanas que deverão secretaria de Relações rança e sem o mínimo de ções à Prefeitura Muni­
chegar ainda hoje (muitas já chegaram ontem), R,ara Públicas, está ressaltada higiene. Pretendemos cipal, através do vereá-para uso imediato e a

I id d t BI
.

passar o carnava numa CI a e paca a como u-
a elaboração de um transformar Itajaí na ci- dor escolhido, Germanolongo prazo, Além do

rnenau.
plano de ação conjunta dade mais' humana do Vieira, Outros encontrosmais, há em toda a re-' Enquanto isso, as escolas de samba continuam entre órgãos represen- Estado de Santa Cata- serão realizados em

gião do Vale do Itajaí co- procurando seus direitos, alegando que, "se o blu- tados, para o forneci- rina", todas.as localidades ru-
locação profissional fu- menauense não pode ter carnaval então ele também mento de alvarás ou au- AGRICULTURA rais e não haverá prefe-
tura, com' bons ordena- não tem condições de se divertir, e se tudo que se torizações de funciona- O secretário do Meio rência isolada, pois se­
dos, para' profissionais faz aqui e -para os outros, então não vamos 'fazer mentos, daqueles que Rural, Percy Ulrich, gundo Q prefeito "não
capacitados.e capazes mais nada, pois quem traz os outros para cá somos obedeçam a padrões acompanhado do pró- pretendemos fazer polí­
no ramo de secreta- nós, com o nosso suor, e chega na hora de nos

comuns, prio prefeito Amilcar tica com atendimento
riado. Foi estipulada divertirmos mandam para outro lugar. Aí não dá- Como parte deste Gazaniga, esteve' reu- específico e sim de uma

pela Furb a taxa de Cr$. para entender" (Antônio Delino, presidente da es-: plano, já foi decidido o nido na última quarta- maneira geral e sem dis-.
colá de samba Unidos do Palmeiras). empreendimento de feira, com mais 14 agri- tinção".8,500,00 para o curso.

N
.

BI
.

t tãunca se VIU em umenau um rnovrrnen o ao
uma "blitz" [unto a esta- cultores, representantes Os próprios morado-completo de secretário t d d

.

h
.

t '

acen ua o .e pessoas que c egam aqui somen e belecimentos que ope- do setor, na localidade res, numa atitude de so-bilingue, e a taxa de Cr$ descans nsaçáo os blume '

para escansar, e em compe -

rarem na atividade de de Rio do Meio, com a lidariedade, já estão tra-
5.500,00 para o curso nauenses estão se deslocando para o litoral. onde bar, lanchonete, gêne- finalidade de real.izar balhando para o desen­
completo de secretário passarão as noites reservadas a maior festa do ros alimentícios, hotéis, uma "radiografia" da-: volvimento de sua re-
em língua portuguesa, mundo dormitórios, salões de quela zona rural da ci- gião e- 6 macadame ne-

. paga em 10 parcelas. beleza, barbearias .... res- dade, dando aos ho- cessário para a restau-

Coordenadoria de Ass'untos taurantes e atividades mens do campo, uma ração da estrada do Hio
afins, com a finalidade oportunidade de anal i- do Meio, será extraído

Un,·ve"$·,·ta' ';"'·05 com novo che�e de absorver as condi- sar e discuti�.problemas na própria localidade,
., ., TI çõesdetrabalhodecada comuns.. visando evitar desperdí-

estabelecimento, Eles'
.

Do encontro, as medi- cios de tempoe combus­
deverão estar em fun- das de maior urgência a .tfvel,

Ve�eqdor propõe inúmeras reformas e medidas

Blumenau (Sucursal) - Conforme designação do
reitor Ignacio Ricken, da Fundação Educacional

MUITO MAIS RÁDIO NA NoVA PROG
- Regional de Blumenau (Furb), através da portaria

...

.

....
: _; R_A_M_A_Ç_f!t._O....:02/77, o professor Salvio Alexandre Muller (ex-

chefe de gabinete do prefeito Theiss), desde o. dia
primeiro de fevereiro passou a integrar o alto esca­

lão administrativo da Furb, assumindo a coordena­
daria' de Assuntos Comunitários e Desenvolvi­
mento,
O professor Salvio Muller, é formado pela Univer­

sidade de São Paulo, em Filosofia Pura, tem também'
o curso completo de Teologia no Instituto Teológico
Sagrado Coração de Jesus, em Taubaté, já exerceu
as funções de professor de segundo grau, em Ma­
temática e Biologia, professor de Ontologia e Cos­
malogia na FEB (Fundação Educional de Brusque).
Atualmente Salvio A. Muller, é docente da socio­

logia da Furb, Entre as atividades que Salvio Muller
deverá exercer na Furb, destacam-se: assessorar o
reitor no relacionamento com a comunidade interna
(professores, alunos e funcionários administrati­

vos), comunidade externa (micro e macro­

comunidade, ex-alunos, associação dos amigos da
Furb, empresas, órgão do governo, estabelecendo
as bases para as integrações universidade-governo
- empresa- comunidade,
Também faz parte do trabalho do novo assessor,

auxiliar os diretores de faculdade, coordenar os es­
tágios experimentais; integrar os professores, entre
si, supervisionar as atividades dos órgãos represen­
tativos estudantis, fazer com que os alunos cum­

pram as determinações e obrigações com a funda­
ção; intensificar o relacionamento entre a Furb e.os

órgãos federais para fins filantrópicos e o que visa
.tonte de recursos para a co-manutenção da Furb.

Levantamento determinará o

número de lotes clandestinos

Itajaí (Sucursal) - A·
edificação- de uma es­

cola, a iluminação do
trevo da BR-1.01 e a cria­
ção de duas feiras livres
semanais foram indica­
ções feitas na reunião de
quinta-feira do legisla-
·tivo municipal pelo ve­

reador emedebista
Paulo Henrique Ternes,
que tem sido até agora o

mais atuante vereador
da atual legislatura ..

INDICAÇÕES
O vereador deseja a

edificação de uma es­

cola municipal no bairro
de Figueirinha, pois se

trata de velha promessa
do executivo municipal
e obra de grande aspira­
ção do povo que inclu­
sive já efetuou a doação
de terreno para tal fina­
lidade, Justificou o ve­

reador Paulo Henrique
Ternes, que as crianças
da localidade são bas­
tante numerosas.

Deslocam-se à grande
distância, caminhando à

margem da perigosa e

movimentada BR�1 01
sem acostamento ade-

Brasíl ia - Ao empos­
sar o novo diretor do
Departamento Geral de
Operações (DGO), Ger­
son da Silva Alves, o pre­
sidente da Funai, gene­
ral Ismarth de Oliveira
disse que a partir de

agora, o órgão não con­

vocará mais pessoas es­
tranhas ao seu quadro
funcional e que não co­

nhecem o problema do
índio.

O antigo diretor do
DGO, o economista
Franceüsio Van Der
Broocke . que anterior­
mente exercia funções
técnicas na Secretaria

Ao final da cerimônia
de posse, Gerson da
Silva Alves disse que ao

aceitar o cargo para di­
retor do DGO, teve a cer­

teza de que reconhece­
ram nele uma pessoa da I

família da Funai.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Senhores Acionistas

CEVAL agro .industrial s.a.
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL,ABERTO

'GEMEC/RCA-200-75/32 C.G.C.M.F.; - 84.046.101/0001-93

CAPITAL AUTORIZADO: CR$ 64.126.730,00
CAPITAL SUBSCRITO: CR$ 62.290.534,00
CAPITAL INTEGRALIZADO: CR$. 62.090.754,00

Cumprindo asdisposições legais e estatutárias apresentamos à aprecia­
ção dos Senhores Acionistas, o Balanço Geral e Demonstrativo de Resultados levan­
tadôs em 31112/76, correspondente ao exercício findo naquela data, juntamente

· com o Parecer do Auditor e Conselho Fiscal, bem como das Notas Explicativas.
Durante o exercício de 1976 tivemos acrescido ao nosso parque indus­

trial mais uma Uni'dade de Extração em Chapecõ que, adqulrída no início do

exercício, iniciou a operação em maio.

Com o nosso parque industrial equipado com 3 fábricas, atingimos o

esmagamento de 196.117t de soja e um faturamento de Cr$ 575.406'.931 ,00 dos quais
·
o valor. equivalente a US$ 41.643.600,00 foram destinados à exportação. ,

.

Esta performance significou o seguinte incremento sobre o ano

anterior:
.

no esmagamento -.96%
nas exportações - 137% sobre o valor em dólares
no faturamento total - 146%

incremento este que foi planejado e executado atendendo aos apelos governamen- .

tais para 6 aumento das exportações.
.

.

Porém, apesar de nossa boa atuação, tivemos parte dos nossos resulta-
dos frustrados pelo não cumprimento do compromisso governamental no que se re­

fere aos incentivos fiscais e financeiros prometidos.
Primeiramente não nos fo.ram deferidos os créditos incentivados das

RELATÓRIO DA DIRETORIA

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Ingo Wolfgang Hering - Presidente
Hans Prayon
Julio Froeschlin
Wittich Paul Hering
Horst Peter Rechlin
Alcebiades Sperandio

Durante o exercício foi procedido um aumento de capital com subscri­
ção em dinheiro, que foi totalmente integralizado, além de uma bonificação de 22%
com recursos da correção monetária do ativo.

.

Face aos resultados obtidos a Diretoria pretende propor à Assembléia
Geral dos Acionistas, a distribuição de 10% de dividendos, como no ano anterior,
sem prejuízo da bonificação em ações advindas da utilização dos índices de
Correção Monetária.

Deixamos aqui, também, os nossos agradec.imentos aos nossos 347
empregados e funcionários que, pela sua dedicação e 'colaboração, nos permitiu
atingir as metas propostas.

Para o próximo exercício, apesar das interrogações que pairam sobre
o desempenho da nossa economia, pretendemos trabalhar com eficiência ainda
maior, aproveitando tudo aquilo que capitalizamos neste períodci,.seja em matéria
de experiência, treinamento de pessoal, condições técntcas do parque industrial e
conceito comercial e financeiro, atingindo uma melhor performance tanto nas

exportações e no mercado interno como em resultados.'

Resoluções 353 e 71, a que tínhamos direito nos obrigando, para atender os compro­
missos assumidos com fornecedores, a tomar financiamentos a custos bem
elevados, prejudicando sobremaneira, a nossa rentabilidade.

Por outro lado o mesmo não ocorreu com Empresas Similares e concor­
. rentes que obtiveram este.benefício, concorrendo conosco em. melhores condições
na aquisição da matéria prima.

Ainda somado a este aspecto, o Ministério da Fazenda, após termos _

negociado a venda de óleo de soja no exterior e registrado os contratos na CACEX,
resolveu reduzir. os incentivos fiscais do IPI e ICM, apesar de, quando criados,
terem sido por prazo fixo, nos induzindo a prejuízos nestas operaçóes.

Mesmo assim cumprimos aquilo a que nos tínhamos proposto no início
do exercício, incrementando as exportações em US$ 24.685."130,00.

,

Durante o exercício foram investidos Cr$ 62.896.352,00 em inversões.
fixas que nos permitiram adequar o parque industrial às necessidades OPeracionais.

Neste investimento acham-se lncluldosos valores da.nova fábrica de

Chapecó e da refinaria de Gaspar que ficou concluída 'no. finál do ano.

Ainda no final do exercício, colocamos em operaçáoa reftnarla e lança­
mos no mercado o óteo refinado com a marca "SOYA"; que encontrou bàa.reêepti­
vidade.

Este lançamento, que foi produto de exausttva.pesquisa sobre o assun-

to, promete, para o próximo exercício. bons resultados.
.

29.202

27.3-l5.89g
16.214.054
2.780:000 46.3.69.155

BALANÇO PATllIM()NIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976
Cr$ 1,00

A T I V o

1) DISPONíVEL
· Bens Numerários .

Disponibil. Bancárias .:

rn. Vinco Merc. Aberto .

Disponibilidades em Operações Hedge
2) REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

(menos de 180 dias)
ESTOQUES (nota 1)
Produtos Acabados .

(-) Mercad. ii Entregar.
33.995.517
6.417.630
27.571.887
33.049.840
3.190.023 57.437.704

857.607
2.209.211
1.942.460

Matérias Primas ..

(-) Provisão p/ ICM
Mat. Aux. Fabricação'.

" Mat. de Embalagens
Mat. de Álmbxarifado ..

CRÉDITOS
· Con'tas 'Rec. Cli.en!es· ;" ..
(-). Títulos Descontados :

(-) Prev. p/Dev. Du.vid.
Adiant? Fornecedores
Impostos a Recuperar
C/C AO Exterior .

Contas Correntes Divs.
ÁTIVO CIRCULANTE

3) REALIZÁVEL A' LONGO PRAZO'

...
�
.. -

.. -

, �'." . 13.777 .. 197.
9.291.734
4h316

(mais de'lS0 dias)
Obrigações. da Eletrobrás'
Reflorestamento

4) ATIVO IMOBILIZADO
lmob. Técnicas (nota 2)
.( +) Corro Monetária'

(=) Valor Corrigido .........•...

(-) Depréciaçào Acumul.

lrnobilizaçóes Financeiras

.Intangível .

Participo (nota 6)
Aplic. Incen!. Fiscais

5) ATIVO PE.NDENTE
Despesas Diferidas. . .

Despesas Pré-Operacionais
ATIVO REAL. . ... '. : .' ... ,.

106.935.976
15.107.814,
122.043.790
15.752.964

5.980
7.944.715
918.559

6) NIV,O COMPENS{lD,8.
.

'Contrátos-de Vendas '.

Contratos de' Câmbio
Contratos de Seguros'
Caução de Ações

-.

tOT.AL DO ATIVO

.t'
o'., _.' .. ; .. ,

62.446.982

4:072.147
36.570.548
4.944.754
4.066.906
2.442.996 114.544.. 333

.

160.913.488

PASSIVO

1) EXIGíVEL A CURTO PRAZO'

(menos de 180 dias)
Fornecedores.
Inst. Financeiras (Nota 3)
Títulos a Pagar.
Adiantamento Clientes
Credoras Diversos. .. . ......•.............

Diretore� e Acionistas
Salários Encar. Sociais .

impostos e Contribuiç .

PASSIVO CIRCULANTE .

.2) EXIGíVEL A LONGO PRAZO

(Mais de 180 dias)
lnstit. Financeiras

·

Provisão p/lmp. Renda
3) NÃO EXIGíVEL

Pátrimõnio Líquido, conforme Quadr� I ..
· Cap'ital Autor. (Nota 4)

.

(-) Cap. a Subscrever . . .....

(,�) Cap. Subscrito
(-) Cap. a Integralizar.
(�.) Acionistas C/Capital (Liberaçáo do FUNpE;SC)
(nota 5) ..'

.

Fd0. de Corr. Monetária
· Fundo de Reserva Legal' .

Fdo. "P/Manut. Cap. Giro ..

Fdo. P1Aumenio Capltal
· Fdo. Bani!. de Ações
Lucros Suspensos à Disposição da A.G.o.:

'Do Exerc. anterior .

Deste Exercício
4) RECEITA DIFERIDA

PASSIVO REAL

5) pASSIVO COMPENSADO
Contas de 'Compensação

" '

'." ,I'

TOTAL DO PASSIVO

10.612.517
118265.630
5,651 169
7.728.120 •

789.662
147.948

1.091.832,
, 3.340.173 147.627.051

147.627.051

U08.381
135.000 1.243.381

45.802.420
. 2.194.600 47.997.020

j 06.290.826

$1.869.254 1.15.160.080

i ..

64: i 26·.730'
1,836:196,

. 62.290.534
199.780

1 il41.396 63'.932.150
227:974

1.299.002

4.169.;;33
4.559.570
534.148

592.197
3:668.593 4.260.790

281,577.739

241.428
9.608.854 9.850.282 84.572.659

'" 1.381.009

�81.577.739

• 24.1\0.500
29.017.736

229.564.899
300 282.733.435

.564.311.174

282733.435

564.311 :174

DIRETORIA EXECUTIVA

IVO HERING - Presidente
lAUI'lO CORDEIRO - Vice-Presidente
VILMAR DE OLIVEIRA SCHURMANN - Diretor Geral

Gaspar, 31 de dezembro de 1976

INGO WOLFGANG HERING .

Presidente do Conselho de Adrninistraçào

RENATO MANOEL PEIXOTO - Diretor
INGO JOSÉ MULLER - Diretor
ALFREDO HERING - Direfor

D:El'Ú)NSTRATIV<) DA MUTAÇÃO NAS CONTAS DO PASSIVO NÃOEXICÍVEL, DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
E DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

QUADRO'-I' CÀPITAL �Pa{r"imb�io .

hquido
Autorizado ,a realizar

çi$ Cr$

Heserva Fdo Manut. Fdo- p/au- Reserva
--�------ Legal Cap. Giro rnentoCap Corr.Mon.

acoes empresas

crs Cr$

Reserva Lucros In- .Lucros

S·9r.1if. corpo de acumulados

.

Cr$

,.r',

cr$ c-s c-s

52.022.168 (5/002.625)
I

649.742. 402.613. Saldos imcio Exetcicio .

Trans]. Lucros tncorp.
A,propriaçóes l.u cro 1975

Reservas " ,.: , ..

Dillid�ndos G'ratif.
'

Correções Monetárias .

Capital Realizad9 Exercrc!o
AUMENTOS DE CAP.ITAL,

4.863.196

Heservas 9.838.062
2.266.50Q 155.151)

1402613)
SubscríçàoTerceiros

Lucro Lrquido Exercicio

APROPRIAÇOES
Reservas

Provisóes
649.260' 4.169.533

1.299.002 4.169.533 4.559.570 227.974 534.148 -O>

Gaspar. 31 de dezembro de 1976

1.323.833

4.559.570

8.339.590

(9,4$5.449)

534.148

255,428

1�55,428)
59. ;05.569

·�o·

9.454.410

255.428

(4.559.570)

I� 908.840)

, ·0-

(4.908.840)
8.339.590
4.863.196

1,8,151.818

,0-

2.211.349

18.151.818

(5.352.941 )
13.190.023)

-O'·

(3.1.90.023)

9.850.282 84572.659

NOTAS I(XPLICATIVAS

.
,.

NOl:A 1 ESTÓaü'ES:.'Os estoques estão calculados ao prece de custo que são inferiores ao
, preço. de Mercado�

. .' ,

NOTA 2 - IMOBIL1;::AÇ(iES TECNICAS
b

aOHR.MONET.
c

DEPREC.
a' b-c

VALOÀ uó.
a

.

CUSTO ORIG.DISGRIMINAÇAO

7.701.702
36.495.956
52.536.382
5.273.729
.1.704.466
1.924.396
1.299.345

582.793
7.053.780
50432.145

.

1.592.614
�48J63
97.717

158.728
2.423.405
10.366.789
1.846.026
446.917 .

511.097

8.125.767
41'.126.331
47.60(738

,

5.020.317
1.606.312
1.511.016
1 299.345

Terrenos e Benf.

Construçóes .

Máq. e Motores '.

lnstalacóes
Móv. e Utensilios
Veiculas
Obras Andamento

15.107.812' 15.752.962 106.290.826106.935.976

I:-ÓSTITt'I(:ÚES _Fli'OANCElRAS
NOTA 3
a) FINANCIAMENTOS A CURTO PRAZO

VALORES "o ANUAL OUTROS

.ENCARGÓS

FORMA DE PRAZO DE PAGTO.
GARANTIAS

I'
CR$ JUROS PAGTO. INICIAL FINAL

420.000
118907

'2.098.771
15.445

903.646
3.500.000
2.000.000
76.062.000

988.000
355.2i8

3.412.�57
355.334
3"57.966

27.677.664

8.5°0 Risco €ambial Semestral 02.01.77 30.06.77 Allaf e Penhor

12.0\>0 10°0 Mensal 18.01.77 18.05.77 Afien. Fiduc.

0.5"0 Variação ORTN
.

Trimestral 30.03.77 30.06.77"Hipoteca
Inel. Mensal 25.0L77 25.04.77 Alien.Fiduc.

7.812"0 Risco Cambial Semestral 23.04.77 23.10.77 Aliai e Penhor

8.0"" Total 120 dd Penhor lndl.

?Q"o -� Total 179 dd Penhor Indl.

8.0"0 Total 180 dd Penhor Indl.

15.0"0 Total 02.01.77 Penhor Indl.

·6.0llo V ORTN' MeQsal 3D.Ol.�7 30.04.77 Hipoteca
4.0"" V.ORTN Mensal 15.01.77 15.06.77 Hipoteca

32.0"" Total 05.01.17 05.03.77 Aval

12.0"" Mensal 09.01.77 18.06.77 Aval Direto�
Adiantamentos de Contrato de Câmbio incluldos nesta Conta

,.

b) FINANCI.AMENTOS A LONGO PRAZO -

CR$ ENCARGOS
GARANTIAS

VALORES °oANUAL

JUROS

OUTROS FORMA DE P.RAZO DE' PAGTQ.

PAGTO. INICIAL FINAL

Mensal
Sernestrat
Trimestral
Semestral·
Mensal
Total

18.07.77 . 18.08.77 Aval. Diret.
30.12.77 30.00.80 Aval e Penhor
31.09.77 31.03.81 Hipoteca.
23.m.77 23.10.78 Aval e Penhor
15.07.77 15.07.81 Hipoteca .:

01.09.77 .. Penhor I.n.dl: .

32.600
..

12.000
'1.960.000 8.5°" V. Cambiai"

,.10.493.852 .0.500 V.ORTN
.

2.592.45Q '7.81200 V. Cambial
'22.723.518 4.000 V.ORTN
8.000.000 8.0°0' .

N'0TA 4 . CAPITAL AUTORIZADO
. O Capital Autorizado compõe-se de 28.335.196 ações ordinarias. 11.643.871 ações preferenciais
classe ,"A" e 24.147.663 ações preferen-ciais orasse "S"

NOTA 5 ' ACIONISTAS CONTA CAPI'J:AL (Liberação do FUNDESC)
Este valor refere-se a liberações do FUNDESC que será. incorporado ao capital quando
aquela instituiç áo relacionar os optantes a que se refere através da conferência e liberação
das guias. Portanto. para efeito de analise e capital realizado.

NOT.A 6 • PARTICIPAÇÓES

EMPRESA TIPO.'pE CAP. VOTANT
AÇÓES CR$

QUANTID.
DE AÇÓES

4.984.788 Ordinarias
2.500,000 Ordinarias
278.704 Preferenc.
5.000 Ordinarf as
1.850 Cotas
'232 Órotnartas
230 Ordinárias

1-73.91 I Preferenc.

.

39.856.082
3.000.000

14.961.795
9.788.861

4.000.987
3.073.558
41.753.43&
1.381.009
294.845

9.358.667
84.613.178

. APlICAÇAO DOS RECU.RSOS FINANCEIROS.
1 - Aumento do Imobilizado Tecnico
2 - Aumento do Imobifizado FInanceiro. ',"
3 . Aumento do Reallzavel a Longo Prazo.
4 - Aumento de Des'pesas giferidas
5 . Amortização de Financiamentos a Longo Prazo
6 . Dividendos e G.ratiflcaçóes .

63.191.197
3.994.063
748.674

2.797.412
8.972.972
4.908.840
84.613.178

Gaspar, Janelro de 1977,' "

IVO HERING
Diretor presidente

•

DEMONS;:rRATIvO DE RESt;LTADO
Cr$ noe

1). RENDA BRUTA OPERACIONAL
Vendas Mercado Externo .

Vendãs Mercado Interno ,.

serviços Prestados ' ..

2) CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS .

3) lUCRO BRUTO (1 � 2) .

4) Ó'ESPESAS COM \lENDAS

443.103.300
1'32.262.694

40.937 575.406.931
444.976.608
130.430.323

Comissões.
Frete sobre' Vendas
Imp. s/Ciro. Mercadorias.
Prev. p/Dev. Duvidosos ..
Despesas Portuárias.
'PIS "Sobre vendas

. .

..

1.025.198
19.605.133
40.460.199

413.316
6.284.903
4.129.298
279.537 72.197.584Outras 'Despesas

5) GASTOS GERAIS

Despesas Tributárias
Honorários da Diretoria .

D"espesas Administrativas .

Despesas Financeiras .

6) DEPRECIAÇÕES E AMO.RTIZAÇÕES
Menos Depreciação Apropriada ao .ccsto
Industrial .

7) LUCRO OPERACIONAL (3 - 4 a 6) .

8.) RESULTADO NÁO OPERACIONAL

708.885
2.196.000
8.609.382

28.542.076
9.820.898

40.056.343

9.300.240 520.658
17.655.738

Lucro de Participações em outras empresas ..

Outras Réceitas não opero
Reversão de provisões.
(-) Desp. não operacionais :"

9) lUCRO ANTES DO IMP. RENDA (7+ 8)
10) PROVISÃO P/IMPOSTO RENDA.

890.738
587.335

1.922.456
709.849 2.690.680

20.346.418
2.19.4.600

\
lUCRO líQUIDO DO EXERCíCIO (Vide Quadro I)

H.ÉLlO JOSÉ BERNZ
Técnico em Contabilidade.
CRC-SC 135/76/1?

"Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da CEVAL AGRO INDUSTRIAL SA,
tendo realizado minucioso exame-do Balanço Geral, encerrado em 31.12.76, da Demonstraçáo
da Conta de Lucros e Perdas, Inventários e demais documentes relativos ao período em exame,

depois .de· constatarem á sua mais perfeita ordem e exatidão, são -de- parecer quê devem ser

aprovados sem restrlçóespeta Assembléia Geral Ordinária que para tanto for convocada".
. .'

. "

.�

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Gaspar, 05 de janeiro de 1977

Ass.: . ABRAMO MOSER
PAULO WEHMUTH
KLAUS ADELMANN

limos. Srs. Diretores da' Ceval Agro Industrial SA
.

'Examinei o balanço patrimonial. anexo, da CEVAL AGRO INDUSTRIAL S.A., levantado
em 31 de dezembro de 1976 e as respectivas demonstrações do resultado econômico do
exercício findo naquela data.

.
Meu exame foi efetuado consoante as normas de auditoria geralmente aceitas e de acordo

com as exigências do Banco Central do Brasil, e, consequentemente, inclui as provas nos

registros contábeis e. outros procedimentos de auditoria que julg'uei necessários nas

circunstâncias.
Em minha opinião, o balanço patrimonial e a demonstração de résultado econômico

acima 'referidos, representam, adequadamente, à 'situaçáo econôniico financeira da CEVAL
-AGRO INDUSTRIAL S.A" em 31 de dezembro de 1976 e o resultado de suas operações
'correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com os princípios gerais de con­

tabilidade recomendados pelo Banco Central do Brasil, aplicadQs com uniformidade em relação
ao exercício anterior".

ERMI FAISCA
Aud itor Independente

Contador CRCSC nO 2083 e C.EA 'no 001
Banco Central do Brasil GE'MEC-RAI-025/73-PF

C.P.F. nO 008.7io.069-49
.

PARECER DO AUDITOR

. Gaspar 07 de fevereiro de 1977

Tecanor S/A.-TextjJ Cat. Nord.
Ceva! Export S/A.-Ind. e Com
INPLAC· !nd. de Ptasticos S/A.
sco. Sul Brasileiro S/A.
Cal. Ferias Fiscais de s.cet.
Bco. Brasileiro Descontos S/A

. eco, Bradesco lnvest. S/A.

Telecomunicações SiCat. S/A ..

NOTA 7
('ll'.\\)RO Ot:\IO-';S)'RATlHl DA ORIGDI t: APUCAÇ.Ül DE RE(TRSOS

ORIGEM D"� RECURSOS FINANCEIROS:
1 - Lucro LIquido apos o Imposto de Renda
2 - Depreciaçóes

'

3 - lntegralizaçóes de Càpital:
al Atralles do PROCAPE
bl Por subscrição de terceiros

4 - Financiamentos a Longo Prazo
5 . Aumento de Receitas Diferidas
G - Ven'da de Bens do Ativo Imobilizado
7 . Redução do Capital de Giro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Francisco da Cunha Silva

1
;.

j

"

AGRICULTURA

o Financiamento da

Agropecuária Ca tarínense
Segundo dados do

Banco Central,
Santa Catarina

liderou as aplicações
em crédito rural - a

nível nacional- na
suinocultura e na

cultura do fumo.
Com quase 3 bilhões
de cruzeiros aplicados
em financiamentos à

agropecuária, Santa
Catarina participou

com 3,32% do crédito
.

rural aplicado no

Brasil, em 1975.
Essas e outras

considerações são'
.

mostradas em artigo
assinado pelo Engenheiro

Agronônomo
tu. .s. P. Brandão,

coordenador do
programa, de crédito
rural orientado na

Acaresc e ex-Diretor
de. Crédito Rural do
"Banco do Estado
-le Santa Catarina.

Em sua publicação "Crédltc
Rural-Dados Estatísticos' de
1975", o Banco Central do.
Brasil (Bacen) apresenta uma
análise da distribuição do cré­
dito rural no País. Esse. tra­
balho salienta alguns aspectos
i nteressantes no fi nancia­
mento da agropecuária catari­
nense, refletindo o cornporta-.
mento da economia rural, visto
que o crédito rural será sempre

'

um termômetro do setor agro­
pecuário..

A seguir são, apresentados
alquns números indicadores
de nossa economia rural, em
comparação com dados na­

cionais:
.

,

Naquele ano foram finan­
ciados 89 bithões, 997 milhões
117 mil cruzeiros através de
1.856.131 contratos, em todo o Naquele ano, o milho (2acul-
País. tura no volume de financia-
Em Santa Catarina foram fi- mentos) participou com 19,4%

nanciados 2 bilhões, 989 rnilh- do valor bruto da produção
ões 786 mil cruzeiros, num agropecuária catarinense, a

total de 178.820 contratos de soja com 7,44% e a mandioca
financiamentos. com 4,87%, todos os três com
Santa Catarina participou, menores aplicações em cré­

portanto com 3,32% do valor. dito rural que o fumo, que par­
total financiado e com 9,63% ticipou com 4,8% do valor
do número de contratos defe- bruto da produção a'gropecuá-
ridos em todo o País. ria.

'

O valor médio dos contratos Convém ainda destacar que
de financiamento no Brasil foi a .cultura do milho, com uma

e
de Cr$ 48.486,OÓ. Em Santa Ca-· área cultivada de 1.010,150
tarina a média foi de apenas hectares teve um custeio fi-
Cr$ 16.719,00. Esse fato vem nanciadodaordemdeCr$170
demonstrar, mais uma vez, que milhões, enquanto que o fumo,
a economia rural catarinense com 71.920 hectares cultiva­
está estruturada empequenas . dos em-todo o Estado: recebeu
empresas. para custeio cerca 'de Cr$ 213

Daí porque chamamos a milhões.
atenção dos distribuidores de SUINOCULTURA: LIDERANÇA
crédito rural que dão prefe- NACIONAL

'

rência aos grandes ernpresá- No' setor pecuário as maio-

rios, fugindo à realidade rural res aplicações em custeio e in-
catarinense.

.

vestimento.couberam à suíno-
FUMO: O GRANDE ,BENEFI-. cultura e avicultura. Santa Ca­
CIADO "

tarina foi o Estado que liderou
Do total financiado em Santa as aplicações de crédito rural

Catarina, Cr$ 1.933.009.000,00 em suinocultura, em todo o

(64,�,,!y� toram aplicados na la- Brasil.
voura���çr.$ 1.,05<(i,,717�OQQ;00, .. : Fjco\l .asslm evidenciada, ,

,

(35,4o/ó)' nW.'Pe'éuâriã.
-" "', " mais uma vez, a imp,ortância

.

No setor aqrícola (lavouras) . da crlaçáo de suínos para a
'

a cultura do fumo - ver 'economia rural catarlnehse,
quadro"":' foi a que recebeu apesar de haver atravessado
maiores recursos do crédito um aRO difícil em termos de
rural; no Estado. Aliás, Santa baixos preços de comerciali-
'Catarina foi o Estado que mais zação da carne suína. _

absorveu recursos para finan- Apesar da importância que a

ciamento à cultura do fumo, 'criação de gado leiteiro tem
em todo o País. Tanto no que para o Estado - em 1975.con­
se refere 'ao valor apllcado.: tribuiu com 5,29% do valor
como em número de contra- bruto da produçãoaqropecuá­
tos. ria catarinense - as aplica-
Num Estado que se cracte- ções em crédito rural ficaram

riza pela produção de allrnen- bem abaixo das necessidades
tos, a que conclusão podere- do setor. Foram aplicados
mos chegar?

.

apenas Cr$ 31,3 milhões em

corretivos e fertilizantes
.PIjncipais culturas�om financiamentos para

Santa 'Catarina -' 1975
n? de coIitratos

i .6.271

584,
1.052

valor (Cr$)
.

87.391.000,00
50.347.000,00,
17.673.000,00

Cultura

Milho
Soja
Arroz

Cr$ 240 milhões para suinocultura catarinense - liderança também no crédito rural.

A suinocultura e avicultura lideraram as aplicações no setor pecuário.
.

O gado Ieiteíro, apesar da importância, fioou em Último lugar.

Aplicações do -crédito rUral ,em custeio

e investimento na 'pecuária'
, Santa Catarina - 1975

Atjvidades n? de contratos valor (Cr$).
Suinocultura 17.001 239.846.000,00
AviCultura 343 113.487.0QO,00
Gado de Corte 2:555 88.107.000,00
Granjas Avícolas 193 34.571.000,00
Gado Leiteiro 1.322 .:U .353.000,00

Principais aplicações do' crédito rural
em comeréialização

'Santa Catarina - 1975
'

Atividades
Soja

'. Suínos
Milho

,

Arroz

valor (Cr$)
241.597;000,OÓ
1 �1.589.000,OO
,98.667.000,00
75.286.090,00

Os maiores investimentos foram par'a compra de tratares. q miho, I sql e o�z
absorveram Cr$ ISS milnoes.em corretivos e fertilizantes - indic;K{ores de tecniticação.

gado leiteiro, não correspon­
dendo ao estímulo que o setor

precisava para se desenvolver.
em ritmo mais acelerado ..

INVESTIMENTO E COMER­
CIALIZAÇÃO

OS setores que se destaca­
ram no tocante a investimen­
tos dentro do crédito rural,
foram os seguintes:

1. Aquisição de tratores -

toram liberados 3.172 contra­
tos de financiamentos, no

valor de Cr$ 179.962.000,00.
2. Depósitos para armazenar

a produção -,- atingiu a, Cr$
128:?17.0QO,00 refer.entes a-
9.306 contratos.

3. Máquinas e equipamentos
agrícolas - No valor de Cr$
120.626.000,00 correspon­
dendo .a 4.252 contratos ..
As aplicações com correti-

• vos e terttltzantes tiveram no

milho a cultura que recebeu
maiores recursos. Isto reflete a

intensidade do processo de
tecnificaçào. O volume desti­
nado a financiar corretivos e

fertilizantes para a cultura: do
milho em Santa Catarina -ver
quadro - foi superiorao apli-.
cado nos Estados do Paraná e

Rio Grande do SuL.
No tocante à comercializa- '

-ção 9S setores que mais absor-.
veram recursos do' crédito
rural foram (ver quadro) a soja, .

os suínos, o milho e o arroz,'
totalizando Cr$ 547 milhões.
CRÉDITO RURALORIENTADO
O Serviço de E;xtensão Rural

- Acaresc - participou do
, processo de financiamentp da
ãgr,opecl:lária catarinense ela­
borando planos técnicos e

prestando assistência técnica
aos mutuários (agricultores e

pecuarista financiados). Em
1975 foram elaborados 10.520

planes técnicos no valor de
Cr$ 422.035.539,00. Esse valor
correspondeu a, 14,10% do
total aplicado no Estado.
Do total aplicado em crédito

rural no Brasil -,- perto de 90
bilhões de cruzeiros - a dis-,
trlbulção por categorias de

agentes financeiros. fiCOU as-

sim: .

· Bancos oficiais fede-.
rais ' .. 6;3,53%

· Bancos oficiais esta-
duais ,.,10,54%

· Bancos privados .. 24,48%
· Outras instituições de cré-

dito : 1,45%
Nesse' quadro o Banco do

Brasil aparece como 0 grande.
flnariciador da -aqropecuária
brasileira, participando com

cerca de 60% do total aplicado
em crédito rural nO País.

_____

'
..L...-

QUEM É DONO DA PUREZA DO AR
E DO RESPLENDOR DA ÁGUA?

.. o
. ._, .

Ecologia é uma palavra nova e uma ciência também nova, mas o
.OOQCÍpio ecológico não foi cjiado pelos homens de hoje. Abaixo,

reproduzimos uma carta que o cacique índio Seathl da tribo Duwamish,
,

escreveu em 188S ao presídente Franklin Pierce, dos Estados Unidos, depois de o

governo americano ter dado a entender que desejava 'adquirir o tenitôiio
_da.tribo•.

(,
(_ "; -

C;��-'"

,>

"O qrande chefe de Washington man- própria vida. O que e o homem sem os

dou dizer que desejava comprar a nossa animãis? Se 'todos os animais acabas­
terra. 'O grande chefe assequrou-nos sem, os homens morreriam de solidão
também de sua amizade e sua benevo-. espiritual, porque tudo quando acon­

lência. Isto é gentil de sua parte, pois. tece aos animais pode também afetar os
sabemos que ele não necessita da nossa homens. Tudo está relacionado entre si.

.

amizade. Porém; vamos pensar em tua Tudo quanto ·fere a terra também os fi­
oferta, pois sabemos que senão o fizer- lhos âa terra.
mos, o homem branco virá com armas e Os nosso filhos viram seus pais huml­
tomará nossa terra. O grande chefe em Ihados na derrota. Os nossos guerreiros
Washington pode confiarno que o chefe

.
sucumbem sob o peso da vergonha. E'

Seathl diz, com a mesma certeza com "depois da derrota passam o tempo em

que os nossos irmãos brancos podem' ócio, e envenenam seu corpo 'com ali­
confiar na alternação das estações do mentos doces,e bebidas ardentes. Não
ano. Minha palavra é corno as estrelas - 'tem grande importância onde passare­
elas não empalidecem. mos os nossos últimos dias - eles não

são rnuitos. Mais algumas horas, até
Como podes comprar ou-ve-nder 6 céu mesmo uns invernos, e nenhum dos fi­

-;- o calor da terra? Tal idéia é�nos es- -Ihos das. grandes tribos que viveram
tranha. Nós não somos donos da pureza 'nesta terra ou que têm vaqueádo em pe­
do ar ou do resplendor da água. Como quenos bandos nos bosques, sobrará
podes então comprá-los de nós? Decl- para chorar sobre. os túmulos, um povo

. dimos apenas sobre o nosso tempo. que um dia foi tão poderoso e cheio de
Toda esta terra é sagrada para o 'meu 'confiança como o nosso.

povo. Çada uma folha reluzente, todas· De uma coísa sabemos que o homem
as praias arenosas, cada Véu de neblina branco talvez venha um dia a descobrir:
nas florestas escuras, cada clareira e o nosso Deus é o mesmo Deus. Julgas,
todos os-insetos a zumbir são saqrados talvez, que o podes possuir da mesma

nas tradições e na consciência do meu maneira como desejas.possulr a nossa

povo. terra. Mas não podes. Ele é Deus da hu-
Sabemos que o homem branco não rnanidade inteira. E quer bem igual­

compreende o nosso modo de viver. mente ao homem vermelho como ao

Para ele um torrão de terra é igual a branco, A terra é amada por Ele. E cau­

outro. Porque ele é um estrãnho, que .sar dano à terra é de..onstrar desprezo
vem de noite" e rouba da terra tudo pelo seu Criador. O momem branco tam­
quanto necessita. A terra não é sua irmã, bém vai desaparecer, talvez mais de�
mas sim sua inimiga, e depois de exaurí- . pressa do que as'outas raças. Continua
Ia, ele vai embora, Deixa para trás O tú- poluindo a tua própria oama..e hás de
mula do seu pai, sem remorsos de cons- 'morrer uma noite sufocado' 'nos-teus
ciência. Houba a t-erra dós seus filhos. próprios dejetos! Depois de abatido o

Nada respeita. Esquece as sepulturas último bisão e domados todos os cava­

dos antepas.sados e o direi�o dos filhos: lossilvestres, quando as matas mist�rio­
Sua ganancia empobrecera a terra e vai sas.tederern à gente, e quando as colmas
deixar atrás de si os desertos. A vista de. escarpadas se encherem de fios que
suas cidades é um tormento 'para os. falam-« onde ficarão então os sertões?
olhos do homem vermelho. Mas. talvez; Terão acabado. E as guias? Terão. ido
isto seja assim por ser o homem .ver- embora. Restará dar adeus à andorinha
rnelho um selvagem que nada' com- .da torre e à caça, o fim davida e o co-

,preende. i irneço da luta para sobreviver.
Não se pode encontrar paz nas clda-" . Talvez compreenderíamos se' conhe-'

desdo homem branco. Nem um lugar; cessemos com que sonha. o homem
onde se possa ouvir o desabrochar da branco, se soubéssemos quais as espe­
folhagem na' primavera ou o tinir das ranças transmite a seus filhos nas lon­
asas de insetos. Talvez por ser um selva-. gas noites de inverno, quais as visões do
gem que nada entende, o barulho das futuro oferece às suas mentes para que
cidades é para mim uma afronta contra possam fcrmar QS desejos para o dia de
os ouvidos. E que espécie de vida é amanhã. Masnós somos selvagens. Os,
aquela em que o homem lião pode ouvir sonhos do homem branco são ocultos
a voz do corvo noturno ou a 'conversa para-nós, E por serem ocultos, temos de
dos sapos no brejo, à noite? Um Indlo

.

escolher o nosso próprio caminho. Se
prefere o suave sussurro do vento sobre consentir-mos; é para garantir as reser­

o espelho d'água e opróprio cheiro do vas que nos prometeste. Lá talvez pos­
vento, purificado pela chuva do meio-dia samos viver os nossos últimos dias con­
e com aroma de pinho .. O ar é precioso forme desejamos..Depois que o último
para o homem vermelho. Porque-todos .hornem vermeJho tiver partido e a sua

os seres vivos respiram o mesmo ar - lembrança não passar da sombra de
animais, árvores, homens. Não: parece .urna nuvem a pairar acima das prada­
que o homem branco se importe com o' rias, a alma-do meu povo continuará a

ar que respira. Corno um moribundo,
. 'viver nestas florestas e praias, porque

que é insensível ao ar fétido. . nós as amamos corno um recém nascido
Se eu me decidir a aceitar, imporéi -arna o bater do coração de sua mãe. Se

urna condição. O homem branco deve te vendermos a nossa terra, ama-a como
tratar os animais como se fossem seus nós a amávamos. Protege-a como nós a

irmãos. Sou Um selvagem e não com- protegíamós. Nunca esqueças como era
preendo que possa ser certo de outra, a terra quando dela tomaste posse. E
forma. Vi milhares. de bisões apodre- com toda a tua força, o teu poder; e todo
cendo nas pradarias abandonados pelo '0 teu coração - conserva-a para teus
homem branco que os abatia a tiros dis- filhos, e ama-a corno Deus nos ama a

parados do trem. Sou um 'selvagem e todos. Uma coisa sabemos: o nosso

não compreendo como, um fumegante Deus é o mesmo Deus. Esta terra é que­
cavalodeferropossasermaisvaliosodo rida por Ele. �em'mesmo o homem,
'que um bisão que nós - os, índios, ma- .

'branco pode evitar 'o nosse::> destil10 '::0-
tamos apenas para 'sustentar' a nossa ml:Jm'�.

A . SADIA Valorizando·o Homem da Terra
A Produzir Melhor·Materia ..·Prima, .

.

CriouTecnicas de TransformacQo Obtendo
Mais e Melhores Alimentos.·

.

Para O· Consumidor Brasileiro.
I' SÀOIA - CONCOROIA ?/A INO.COM

.

SADIA - A�ICOLA' S/A .

EMPRESAS DO GRUPO. SADIA
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o primeiro, plantão foi muito
movimentado com 6 acidentes

A primeira noite de car­
naval foi bastante movi­
mentada para as delega:
cias -de plantão, especial­
mente para a Segurança
Pessoal e Detran, que
atenderam a seis acidentes
de trânsito, envolvendo 10
.veículos e deixando um

saldo de 12 pessoas feri­
das, todas com escoria­
ções generalizadas e feri­
mentos de natureza leve.
Os acidentes da madru­
gada de ontem foram co­

lisões com abalroamento,
batidas contra muros e

postes, apresentando
danos materiais de gr.ande
monta. Dos dez veículos
envolvidos, 9 eram auto­
móveis e um ônibus: O pre­
feito Esperldião Amin Filho
socorreu às 3h30m de
ontem um motorista' que
chocou seu Corcel contra
um poste e um muro na lo­
calidade de Carvoeira.
IVO SILVEIRA. d �

.>

klDSP atendeua uma co­

lisão seguida 'de abalroa­
mento, na avenida Ivo S11-
veira, defronte o Hotel ve-.
lerim, às 8 horas de ontern..
Çolidiram, o Dodge-1800
de placas AB�8589, de pro­
priedade de Naldi Antonio
Nunes (residente a rua

Fermino Costa), dirigido
por Izair Campos (residente
à rua Fermino Costa, 155) e
o Volks táxi de Campinas,
de placas WX-0045, de·
Pedro Eliseu da Silva (resi­
dente à avenida Presidente
Kennedy, 4), conduzido
pelo motorista protissional
Luis Antônio da Silva (mo­

I
.rador da rua Cizinando Tei­
xeira, 265). Após a colisão,
o Volks táxi foi abalroado
pela Vemaguet de proprie­
dade de José Carlos Pai­
sano (residente à .rua .Ro­
berto Borba, 7), que trafe-
gava no local. Resúltaram
feridos os ,três motoristas,
apresentando escoriações.
Os danos materiais foram
razoáveis.
DUARTE SCHUTEL
Por volta das 5h30m de

ontem, na rua Duarte Schu­
tel, o Volks "Passat" de
placas AB-9389, dirigido
por Radarnés Busbank (re­
sidente

à

avenida Atlântico,'
324), colidiu no lado es­

querdo do ônibus Merce­
des Benz de placas YH-
0244, prefixo 28, da Empo­
resa de Onibus São José
Ltda; dirigido por José Ênio
Prates. Além do motorista
dt> Passat, Radamés Bus­
bank, 'sua esposa Ane Mari
Busbank sofreu ferimentos

generalizados, As vítimas
foram socorridas e atendi­
das pelo plantão médico do
Hospital de Caridade. Se­
gundo a polícia, o moto­
rista do Passat confirmou
estar embr-iagado e

negou-se a fazer o exame

de dosagem alcoólica.
CARVOEIRA
O motorista Dalton Bor­

ges Taier, funcionário da
Eletrosu I, trafegava pela
rua geral da Carvoeira, às
3h30m de ontem, dirigindo
o Corcel de placas AC-

2212, quando chocou-se
contra um poste de ilumi­

nação elétrica e depois ba­
tendo num muro. Em sua

companhia, encontrava-se
João B. Lima (rua Antônio
Martins, 16, Estreito), resul­
tando ambos feridos leve­
mente. Dalton Borges Taier
(residente à rua g�ral de
Bom Abrigo, Edifício Ca­
rina, apto, 102), foi socor­
rido pelo Prefeito Munici­
pal Esperidião Amin, que
transportou a vítima para o

Hospital Celso Ramos. O
acompanhante do moto­
rista foi conduzido para o

Hospital de Caridade por
outro motorista que trafe­

qava no local, José Carlos

Colarge (residente à rua

Rodolfo Salivar, 715). Ele
também foi socorrido e le­
vado ao Hospital de Cari­
dade.
BEIRA-MAR NORTE

Na avenida Rubens de
Arruda Ramos' (Beira-Mar
Norte), ocorreu um abal­

',.roamento, envolvendo. o

Volks de placas AC-2281,
d i ri 9 ido peío seu orqpriétá-

......vuf, .

rio Darcy da Conceição de
Lana é o Opala de placas'
AC-3454, conduzido pelo
seu proprietário José Ubi­
ratã L. de Souza Afonso
(residente à rua São Vi­
cente Goulart, 120, Es­
treito). Além do motorista
do Volks, resultou feridà
também a acompanhante
Cláudia Maria Duarte (resi­
dente à rua Elesbão Pinto
da Luz, 761), ambos com

ferimentos leves, sendo
medicados no Hospital
Celso Ramos. O motorista
Darcy da Conceição foi
posteriormente conduzido
para o Pronto Socorro Psi-
quiátrico.

.

COQUEIROS
Por volta das 5h30m de

ontem, na rua 14 de Julho,
o Corcel de placas AT-9408,
de Canoas, RS, de Moacir
'de Fraga Gomes (rua Coro­
nel LucasdeOliveira, 139)e
dirigido por Gilberto Men­

'ef?r-iça;' (rua Prudente' de

Morais, 61, em Canoas, Rio
d

,.

Grande do Sul), chocou-se an ar para tras
com um m.urodafirma "In-I
frisa", resultando em

danos materiais razoáveis Você está ao colante de um veículo pesado - um caminhão,
um ônibus, uma, carreta - e, para manobrar, precisa dar

no veículo. O motorista e o marcha à ré. Cerque-se de todas ascautelas, tais como buzi-
acompanhante Nazareno nar, ordenar ao seu ajudante que fiscalize o trânsito das 'pes-
José Probst (rua Fúlvio soas. ..
Aducci, 670), tiveram esco- Existe, trafegando por aí, muito oétculo pesado sem aju-
riações. dante de motorista, o que não ocorre com os coletioos, pois o

BARREIROS cobrador, necessariamente, sempre estará presente. É ele que
Na rua Leoberto Leal, em deverá encarregar-se da fiscalização, quando for necessário

Barreiros, aos 30 minutos fazer manobras da natureza que estamos tratando, e, natu-
de ontem, Hironildo Pereira ralmente, é ao motorista que cabe solicitar seu auxílio, pois

,
. que, na eventualidade de acidentar um transeunte, como foi oFilho (residente a rua

caso daApelação Criminal nO 12.067,daComarca'dejoinville,Eduardo Dias), .diriqindo o o motorista vai ser condenado;
.

Chevette de placas AA- Delito culposo. Acidente de trânsito.
8098, de propriedade de "O motorista que dá marcha à ré para vencer regular dis-
Vaimar Marti nell i (resi- tânci(l, e a empreende sem as providências de erdenar que seu
dente à Praça General Osó- ajudante fiscalize o trânsito de pessoas, e, com esse compor-

rio, 41), chocou-se contra tamenta atropela e mata uma criança, age, sem dúvida, com
um poste da Celesc, que imperícia e negligência, .

O
. "Se o julgador acolhe como elevado o grau de culpa, masmargeia a rua. motorista reconhece ser o réu primário e de bons antecedentes, não se

teve ferimentos leves e foi justifica seja a pena fixada em dois anos e três meses de
socorrido por Oscar Gia- detenção, que é reservada, in casu, obrigatoriamente, aos

netti (residente à rua Tiju- reincidentes específicos".
cas, 59), que transitava pelo Retornamento dos autos à Comarca de origem, para' apre-
local, conduzindo-o para o ciaçqo do sursis, impossível de o ser por esta Instância, na
H0sjj)ttal'Celso' Alamos. . ,falta de elementos nassautos-quanto aos antecedentescrimi- '

. tn�� "'!'" ... riais do réu, Rei. Des. Trompowsky Taulois - [urieprudência
Catarinense 1973 - página 387.
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Oito arrombamentos
• •

na pruneira

noite de carnaval

Os policiais da Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações
atenderam no plantão de ontem, oito ocorrências de arromba­
mentos 'praticados em residências e veículos. Alguns proprietá­
rios chegaram a ser lesados. A DFRD vem mantendo em absoluto
sigilo os nomes das vítimas, para que os ladrões possam ser

detidos nas próximas horas, após as investigações.
'

Nenhum caso de embriaguez foi registrado pela Delegacia de
Costumes e Menores na madrugada de ontem, quando
iniciaram-se os festejos carnavalescos. Segundo o comissário
Ceccato, da DOM, o plantão foi calmo.
DELEGADO PESCA

O delegado regiohal de Tubarão, Nilton Pizolatti, respondendo
'pela Delegacia de -Laquna, informou ontem, que os policiais
lagunenses podem liberar as ocorrências registradas durante o

carnaval, mas, considerando que "g.eralmente os jornalistas
exageram nas noticias", ele 'exigiu que atenderá as perguntas
"no barraco da minha pescaria". E, explicando, acrescentou
que "fica ali onde a gente pesca de tarrata".

.

DENÚNCIA FALSA
"Uma bomba vai explodir no Clube 12 de Agosto"; Eram 4 horas

da madrugada de ontem, quando o Corpo de Bombeiros recebeu
um telefonema anônimo, Naquele momento, o clube realizava o

Seu ,"Baile do Municipal", com desfile de fantasias, onde se en­

contravam aproximadamente 3 mil pessoas, incluindo altas auto­

ridades civis e militares. De imediato, o CB comunicou o fato para
os agentes de plantão da Delegacia de Segurança Pessoal que,
juntamente com a Delegacia de Ordem Política e Social - Dops
-, constaram tratar-se de um "alarme falso",

Trânsito
.Muita atenção ao

I

Ademar diz que
cortou o pescoço da

mulher .por amor
Dizendo que "fiz por amor", o

aposentado Ademar Francisco de
Paula, explicou ao delegado de
São José 'como cortou o pescoço
de sua esposa com uma faca. A ví-.
tima, Antonieta de Souza de Paula,
de 53 anos de idade, reside com o

marido na Vila Espírito Santo, em
Barreiros.
Da, Antonieta foi conduzida

pelos familiares ao Hospital de Ca­
ridade para ser submetida a uma

intervenção cirúrgica. A tentativa
de homicídio ocorreu nas pjímet­
ras horas da tarde de ontem, na re­

sidência do casal. Após a cirurgia e·
sutura, a vitima deverá continuar
i nternada, para posterior observa­
ção.médica, por algum tempo.
A polícia de São José está inves­

tigando a veracidade das palavras
do agressor e com o depoimento
de testemunhas será levantado 'o
motivo da agressão.
ENFORCAMENTO
EM ITAlAÍ

Na manhã de ontem, os policiais
encontraram enforcado o corpo de
Gilberto de Oliveira (20'anos, resi­
dente à rua Imbituba, Bairro Dom

Bosco), em adiantado estado de

decomposição, num matagal pró-
. ximo a sua resídência. Ele estava

enforcado em uma árvore baixa,
junto, a uma "capoeira", quase de

joelhos ao chão. A vítimfl havia
morrido há cerca de quatro dias,
data em que havia saído de casa e

não mais retornado, como disse­
ram seus familiares.
Gilberto de Oliveira tinha dei­

xado o serviço militar no ano pas­
sado e. não possuía ocupação fixa

,

e, ainda segundo a famllia, não
havia motivo para um suicídio.
Pessoas que residem no local onde
foi encontrado o cadáver vinham
notando o mau cheiro exalado pelo
corpo e pensavam que fosse um

animal morto. Posteriormente, a

policia descobriu)que se tratava do
cO!PO do ex-reservista. ..

Corpo de [evem morta

no rio será exumado

B1umenau (Sucursal) -A re- ISSO tenho certeza que é ela; E .

tirada do corpo de uma jovem tem mais uma coincidência,
aparentando ter entre 16 e 18 minha filha desapareceu na­

anos, das. águas do rio Itajaí- quela semana; Assim, tudo in­
Açu-na segunda quinzena do dicaqueessajovemquefoien­
mês de janeiro, fez com que terrada seja a minha filha".
várias pessoas se deslocassem AlgumâS"pessoas afirmam
ao Hospital Santo Antônio e ter visto a jovem correndo de
Delegacia de Polícia, para um jovem, na rua 7 de se­

conseguir alguns detalhes lembro, Há informações de
para que a identificação da que ela tenha sido estrangu­
jovem fosse possível. Ela foi lada e depois atirada ao rio,
sepultada sem identificação. para parecer suicídio.
Nesta semana, uma pessoa, MOTORISTA DETIDO

cuja identidade está sendo A Polícia Rodoviária Federal
-

mantida em sigilo pelas auto- deteve para interrogatório o
ridades policiais, conseguiu motorista Miguel Bazan, na
uma autorização do juiz para BR-1 01, no trecho compreen­
que a polícia faça a exumação dido entre São José e Biguaçu,do cadáver, pois esta pessoa que dirigia uma "carreta"
tem certeza de que ela é a sua Scania-Vabis, provocando pe­tilha. rigo de acidente para muitos
Desde que fOI noticiado que veículos. O motorista Miguel

a jovem (possivelmente, de Bazan (residente em Colônia :

nome Vanda) tinha sido. en- Serra Grande, Gramado, RS),
contrada, várias pessoas pas- quando conduzia o caminhão
saram a procurar a delegacia: Scania Vabis de placas OL­
al_egando que parentes haviam 5709, de, propriedade da
desaparecido. Esta pessoa Transportadora Luguini Ltda,
que pediu a exumação disse -

de Sapiranga·, Rio Grande do
que "a minha filha tinha uma Sul, efetúava manobras pela
blusa vermelha e minha mu- pista, causando perigo de aci­
Iher afirma que 'ela também dente aos outros carros que
possuía uma calcinha preta, A 'trafegitlam no, tre'ch'� Ele foi.
allançatinhaauasíiiiciais 9ra- denunciando e bloqueado no
vadas':'l!Im dent_e da frente ob- posto fiscal. Os .documentos
turado com ouro (detalhe que para habllltaçâo estão, apreen-
a polícia não verificou), por didos,

.
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Nesta edição O Estado divulga e oferece
"Para o Leitor" contos, poema e texto

de quatro escritores. O objetivo desta página
de "informação e cultura". que será

editada todos os domingos, é ser útil e
. acessível também ao leitor comum do jornal, e não

apenas ao leitor especializado, ao
intelectual ou ao professor universitário. Contos, poemas.

crítica e informações culturais de Santa
Catari na e de outros estados

devem ser enviados com pequena biografia e

foto do autor. Correspondência
para a redaçáo do jornal OE na rua Felipe

Schmidt, 116, CEP 88.000 - Florianópolis, SC.

, ,

César Valente também é de Florianópolis.
Tem 23 anos, é jornalista profissional

e escreve seus contos e crônicas rapidamente,
na maioria das vezes de um só fôlego.
Participa da antologia "Assim escrevem'

os catarinenses" e' publica
com facilidade seus textos em revistas e jornais

de se e outros, estados.

Domingo de Carnaval
César Valente

o confete grudado na bochecha suada. A cachaça na boca, fantasiar dê mulher e sair rebolando, gozando os outros, pas­
volteando 'sem querer sair. O surdo, o bumbo, o atabaque, o sando a mão nas mulheres de verdade, "Se elas não quisessem
tamborim, o pandeiro, a voz das mulheres: nos ouvidos, quase não andavam com essas roupasjustinhas que retrata até o estan-

arrebentando a cabeça. A saia arregaçada pra cima dos joelhos. 'pado da calcinha", "
,

O batom borrado na cara, A barba, por fazer: A meia rasgada de Levantou do banco, a saia atregaçada, um cara que ia pas-
naílon lá embaixo, enrolada. no 'tornozelo, sando na calçada gritou "sai daí vadia, vai' dá o que é teu", Ele
Tinha gritado, pulado, xinqado, passado a mão, esfregado,'

'

olhou firme pro chão, pras pedrinhas brancas, quadradinhas,
tinha rebolado, sarrado, bebido'; suado e agora parava um pouco, juntou uma meio solta, pegou firme, sentiu o peso, puxou o braço
A rua vazia, de manhã e ele ali, Pensando em nada, Não adianta pra trás, fez a mira deu-impulso e jogou com gosto. Errou o cara e,

ser herói dentro da cabeça. Viu como em alguma coisa ele estava acertou bem no vidro de umarádio-patrulha que estava parada ali
pensando? Não adianta dizer que "vou dar em cima daquela perto, Vidro fraco, vagabundo, quebrar com uma pedrinha de
mulha" agora, na rua deserta. Pro sol que vai nascendo. Não nada daquela. " '

adianta dizer 'que "não vou deixar mais aqueles desgraçados Quando os guardas vieram pegar ele, já sabia que' só sairia da

pisarem em cima de mim", agora, fantasiado de mulher. Sentado 'cadeia na quarta-feira. E' na quarta-feira já vai ter um outro cara

num banco de praça, Olhando de yez em quando para o relógio no barraco dele, com a mulher dele, Na quarta-feira o patrão vai

da Catedraí.Náo adian�a procurar dinheiro na sombra das árvo- 'dizer que não tem carrinho para cara que foi preso vender picolé,
res. pras crianças. Na quarta-feira vai ser o que Deus quiser.
Não dianta desistir de roubar. Foi pensando assim que se encostou mais no guarda que ia
Outro dia chegou falando prum amigo que a criança estava levando ele pelo braço e lascou um baita beijo na boca do horne,

doente. Que o remédio custava 14 contos. Que o táxi pra levar o Espanto geral, cassetete, gritos, correria, gente juntando, bor­
guri no INPS custou 20 contos: De que adiantou? O amigo tinha racha, "deixa que é meu", aquela confusão cedo no domingo de

comprado um colchão FlOVO, a prestação, tava duro, "Nega nova, Carnaval. Até que um fardado que' ia passando, que ninguém se

colchão novo", dizia ele rindo sacaria e esfregando a virilha de preocupou em saber quem era gritou: "vão parácom isso aí, Não

satisfação,
' ,

vão batê mais no rapaz, A lei taí pra justiçar ele, E além disso, pra
O jeito foi pegar o' carrinho de picolé e sair de novo pra rua. que batê, se a vida que ele leva já bate melhor e,mais forte no

Nem escutou o patrão dizer que o guarda-pó tava sujo, Ele sabia lombo dele?'�
,

que ia esquecer tudo quando atravessasse a ponte empurrando o O "bêbado beijoquetro" arriou a saía. Olhou pro chão e' cerne­
carrinho, Ia se lembrar do Carnaval com o sol na cara e o vento çou a rir, rir, rir das çottnhasvennelhas que caíam em cima das
nordeste esquentando os pulmões, Gostava mesmo era de se pedrinhas brancas da calçada,

W. Rio Apa

É lá
lá naquela ilha de três Cô­

moras; bem na boca da barra,
,

onde começa o parcel dà
Bandarra e acaba o banco das
Palmas

lá vive Ana das Almas, so­
zinha faz tempo com o filho

pequeno chamado Menino

magrinho, ligeiro, sempre'
pulando na pecre« brincando
de pássaro ho meio das gaivo­
tas e tesoureiros
Noite q'nem esta de Lua, va­

zante parando co'a brisa no

fim da maré
'

máe e tilbo vão pra enseada

quietos se agacham na es-

'cuta e na espera
ele das águas
ela das eltnes
É ali, na sombra da Ilha e do

Vento, que sempre se juntam
as almas perdidas do Mar
Ana é neta daquele que foi

Januaré, o Espia
de lá, enxotado co'a neta,

varou a Deserta e aportou
nessa Ilha, antes chamada
das Palmas, hoje do Espia

Do Portão do Norte se traça
o rumo pra ela, proa enfiada

pelo canal do Perigo atrevas­
sado de onda estourada

É por ali que se arrisca o

mangoneiro de mão lànhada e

grossa de tanto remo, indo de

canoa pra pesca do cação
rnenqone

nela a tintureira se mete co'a
•

Morte no dente
No fundão da barra o pes-

'

cador eoone fi trabalha de
linha até que o Leste chega
então, volta de vela e acosta

na Ilha pra pegar águq, d,a
fonte que o povo diz mila­

grosa, umà garrafa de remédio
e uma fala boa pra vida co'a

Ana
de troca dá pra ela uma

lasca de mangona
Muito batida pelo mar que­

brado do banco, a Ilha do

Espia só tem de abrigo essa

enseada branca e lavada, pe­
recidá até no brilho c'uma lua

minguante que tem na ponta
uma tapera
feita pOr Jenuere, na sombra

do cômaro,' com prancha -e

viga de riga e ca�valho

A biografia .de Wils()n Rio Apa, que desde ja­
neiro reside em Florianópolis, é das mais raras e

dinâmicas, da literatura brasileira. Nasceu em'

1925, formou-se em Direito, e em seguida
'empregou-se como marinheiro e viajou dois anos

pelas mares do Oriente. Regressa ,ao Brasil- e'

dedica-se ao jornalismo e começa a escreve,r. Para

pensar .um Íivro sobre o mar e pescadores, na dê­
cada de 50, ele vive ��zinho numa ilha abando­
nada e deserta do Atlântico. Casa em seguida, tem
filhos, e retorna ao mar. Vive dois anos navegando

. pelas costas do Brasil num veleiro, e sustenta-se

fazendo conferências em escolas e universidades.

O barco naufraga e perde o original do seu se­

gundo romance, "O Novo Deus". Reescreve o

livro, trabalha em teatro, escreve peças e edita a

"REVOLUÇÃO DOS HOMENS", pela José
Olympio. Seu último romance, "Os Vivos e os

Mortos" a ser editado esse ano e de onde extraí­

mos essas páginas inéditas do primeiro volume (O
povo do Mar e os Ventos Antigos) será publicado
em três etapas, pela Brasilrense, e, segundo oau­
tor, "pode e deve ser representada também em

praças públicas".

é a tormenta que arranca
essa madeira dos veleiros en­
'calhado� nos bancos e joga'
na Ilha
também na Deserta, que é

aquela praia sem fim nem co­

meçai escondida na névoa do

Superaguy, acosta muita
tábua boa, coisas .do' mundo
.que não servem pra nada

e gente afogada sem direito
de 'enterro no cemitério da co­

lônia
Quem sabe se é cirstão e

batizado .0 morto que' dá na

praia?
Nesse caso, é Elesbão, o

canoeiro, que leva o corpo,
ainda co'alma agarrada, pro
meio do Mar

É lá que fica a Ilha dos Mor­
tos

Padrinho. só de nome do
'-filho de Ana, ainda nem bati­

zado; Elesbêo sempre atende
os :chamados da Ilha, traz
doente 'até. do fim dos rumos

farinha, café, banana
e 'meieõo pro Menino
De árvore e bicho a Ilha só

tem touceira .oe mato embo­
lado, baixo e torcido por causa
do Vento.

uma palmeira' velha, lá no

topo, lagarto e aranha

. Do Leste vem o Mar grande
que se rasga na ponta e corre

armado em volta da Ilha, para
se encontrar numa briga de es-

touro no parcel da Bandarra
essa força d'água cavou um

canal-raso que separa d("� ou­

tros aquele cõmoro pecueno
e quando o Sul empanturra a

maré, as águas ainda cortam a

Ilha no meio, então Ana e o

Menino ficam mais sozinhos
no morro. da enseada

nela, os dois agora, olham
pra Lua quese no ponto da vi­

rada
tudo está quieto e parado na

espera
só o brilho se mexe nas to­

'lhas, nas pedras molhadas; no
casco azul do sitie nos olhos

espichados dos guayás,
saindo da toca

nas teias e no couro dos la­

gartos espiando na beira da
trilha

emais ainda, brilha a Lua no

rao
•

I
.

Raimundo C. CaNSO

olho afiado de Ana
- Vê, filho
-'O quê, mãe?
-Vê, ..

- A Lua parada?
, .. vê .. ,

e Ana não dizmais nada, até

que a Lua vira e puxa a maré
- Agora ...

!

os peixes pequenos vem

tontos pra tona e começa a fa­

lação das águas
- Vai também me puxando,

mãe .. .l
,

- Deixa ... deixa que puxe
o Mar para cime da praia, a

planta pra fora da terra, a ova

vermelha da candeia enter-

rada

.

j

:
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•

ai, se abre e purga uma ca­

, beça de prego no braçomagro
do Menino

e uma espinha entrevada no

rosto secá de Ana
- Furou! - diz o filho mos­

trando o pús escorrido
- Deixa! - fala a mãe le­

vantando a mão e pondo a ca­

beça de lado - escuta,
- O quê?

.

, .. escuta ..

- A maré teiendcí?
, .. escuta ..

'

- O ventinho de terra che­

'gando!?
, .. escuta .. .'

O Menino se aquieta eti­
, lando o rosto escuro no rumo

da brisa fria do Norte

Paulista;', de 24 anos, PartI0 Nassar
diz que _o poema deve sair do livro e

.

circular
.

em meios mais . amplos,
como escolas e universidades. Parti­

cipou' a antologia VENTONOVO,
lançada em dezembro em São Paulo
pela Editora Cooperativa de Escrito­
res, da qual é um dos 15 escritores

. associados, e teve o poema COiSAS
DE POETA traduzido na Espanha,
onde foi interpretado pelo grupo tea­

tral "LaOpinión" e transformado em
cartazes que fora� pregados no ano.

passado nas ruas de Barcelona. ' .•
, '

,

COISASDE POESIA,
Paulo Nassar'

E as armas não lhe impedem a ciência;
Mas numa mão a pena e noutra a Lança,
...... (CAMÓES - Canto V�96- Os LUsíadas)

_l' ••
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Ser poeta e homem 'não é fácil!

Com rimas ou sem rimas

ser poeta é fogo!
É algo assim como mexer com palavras como:

Amor, Sofrimento, Fome, Justiça,
é banhar-se das cores do mundo
é quase assim como'partilhar
o cheiro do corpo com outroshomens.

Ser poeta e homem

não é ver o mundo de janelas,
.

não é estabelecer limites,
nem é a pura descrição'
de manhãs, tardes e noites,

paisaqens- e ruas.

, I
Ser poeta e homem é ir além,
é penetrar na vida,
beber o mundo,

Fazer coisas assim como calos nas mãos,

sentir o calor das máquinas
E com outros homens gritar por coisas neqadas.

Ser poeta, amigo
É fundamentalmente
ligar-se a outros homens,

-

, .. lá vem .. , lá vem o Mar
falando baixinho ..

-

, .. bseiu.. ,

- Qué que Ele fala?
- Eia, Menino! Escuta
Encolhido, o filho de A'na

fica mais atento no cocnico
das águas \

dai a pouco uma falação de

segredo, aviso, toma contede
praia
o, Menino se encosta na

mãe, rondando os olhos pras
cantos da enseada

aí escuta umas risadinhas
bem trás das pedras
atrapaihado aperta a ca,

beça cheia de idéia esquisita,
tapa o ouvido
não adianta, a falação fica

mais forte dentro dele
e já a fala grande do farol

das Conchas, da Ilha do Mel,

chega e passa no facho
chamando o Menino

, .. veeem ..

depois apaga e ecenoe i;Je
novo

verti-vem

- O farol, mãe! Atentando a

gente .. .!

;_ Não escuta' e cuida que a
.

luz dele te puxa pra terra
O Menino se tapa co'e ponta'

do xale preto que Ana sempre
põe pra falar co'as almas

se aperta no escuro e foge
coa idéia pro sargo grande
que pegou de tarde no poço
lembra o brilho do Sol na

escama amare�a do peixe e já
pensa na luz do farol

ai, aparece de novo o fecho
chamando
veem .. , vem-vem
- Não adianta, Ana! Ele se

mete .. .!

'- Dá resposta, então'! Diz'
que não vai, que não sai nunca
da /.Iha

'
'

. O Meino esconde o riso 'e se'
prepar? pra briga de toda
noite com o farol

devagarzinho espia :por
'baixo do xale no rumo das
Conchas " conts

,
- Um .. ,)� S ' é três!

pronto, a luz se acende e és­
tica o facho comprido
veem ..

- Não vou!
•

N
ova lista

de ende-

mentos

reços de

revistas e

suple-
.'

literários de vã-

rios estados brasi teiios

para o escritor catari­

nense usar e dessa forma

testar sua produção lite­

rária.

o TEMPO página
semanal de literatura do

jornal O Tempo, Poemas,
contos, crítica e informa­

ções devem ser enviedes

para Délio Rocha, na rua

Epaminondas Otoni, 423,
CEP 39,800, Teófilo Otoni
- Minas Gerais,

SAGA - jornal literário
de Ourinhos e com' boa

ciroulação nacional, Foi

lançado pela primeira
vez em janeiro passado
editou no seu primeiro
número mais de trinta es­

critores novos do País.

Textos devem· ser.man­

daçJos aos- cuidados' de

Salvador Fernandes, à

caixa postal 312, CfP -

19,900 - Ounnttos, São

Paulo,
SUPLEMENTO 00

CORREIO 00 POVO -

além da página semanal,

onde todos os sábados é

editado um poeta ou fic­

cionista cetetinense, o

Correio do Povo re�ebe
I

poetpes, . contos e en�

saias, Endereço: rua Cal­

das Júnior, redação do

Correio do Povo, CEP -

90,000- Porto Alegre -RS,

LEITURA-página lite-,
rária semanal ao joma!
Folha de Londrina, Mate­

rial deve ser enviado para

Domingos Pe/legrini Jr. à

praçaGebtie! Martins, 39
- CEP 86, MO - Londrina -

Paraná,
ABERTURA CUL TU­

RAL - jornal rttenset de
cultura que publica con­

tos e poemas, crítica e

ensaios, Endereço: Caixa
Postal 12,193 - ZC - 07 -

CEP 20,000 - Rio de Ja­

neiro -RJ
.

SUPLEMENTO LITE­

RÁRIO 00 "O ESTADO
DEMINAS GERAIS" -um
tios mais' tradiconais e

bem distribuídos suple­
mentos literários do País,
Textos devem ser envia-

, dos para Wilson Castelo

Brenco. Avenida Augusto
Lima, 270 - CEP 30,000,
Beto Horizonte - Minas

Gerais.
SUPLEMENTO DA

TRIBUNA DE IMPRENSA
- tem seis páginas se­

manais dedicadas às -ar­

tes, e é o único jornal ca­
rioca que cedice periodi­
camente e consegue
manter espaço exclusivo

para textos literários,

Contos, poemas, crítica e

informações culturais

devem ser enviadas para'
.

!talo Moriconi, à rua do
, Lavradio, 98 - CEP 20,000

- Rio de Janeiro-RJ

CUL TURA E TEMPO -

página literária semanal

do Jornal da Semana ela- .

borada pelo contista per­
nambucano Irem Gama,

Publica ,artes gráficas,
contos e poemas, Traba­

lhos devem ser enviados

para I,G" Caixa Postal

1.708, CEP-'5Q,OOO- Re­

cife- Pernambuco,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 20 de fevereiro de 1977 - Página 15

bom
a fé estará "bom entre hoje e

terça

As escolas desfilam hoje no asfalto
A' partir das 21 horas, no aterra0 Ingressos para as arquibancadas podem ser comprados naDiretur. Segunda-feira saem os carros alegóricos.
Pará. a noite de hoje,

com início às 21 horas,

está mar,cado o maior

acontecimenta do car­

'naval de rua de Floria­

Jlópolis, o desfile oficial

das cinco escolas de

samba. Passarão a pri­
meira via coletora do

aterro da Baía Sul, pela

ordem, a Escola .Luta- blado fronteiro à Praça
Lufa - Acadêmicos do XV de Novembro, ini­

Samba, a Império do ciará após o término do

Samba, os Filhos do desfile das escolas. En­

Continente, os Protegi- quanto isso, haverá baile
dos da Princesa e a Copa em quase todos os sal­

Lord. O tempo de passa- ões da cidade: Clube 12

gem de cada escola, de Agosto, 6 de Janeiro,
será de 45 minutos. Limoense, Ipiranga, 12

O baile público, no ta- de Setembro, 5 de No-

. Com cerca de três mil pessoas dançando até às sete da
manhã e disputando "praticamente na garra", segundo
alguns dos contendores, todo o estoque de cerveja, refri­
gerantes, uísque e outas bebidas; o Clube 12 de Agosto
viveu na noite de sexta-feira, tão desorganizadamente

J

quanto no ano anterior, o seu mais importante baile e o

mais importante baile de carnaval da cidade, o Municipal.
O vice-governador assistiu a festa, o prefeito Esperidião

Amin foi e pulou a noite toda, corno todo mundo mais que

estava na festa, enquanto que os tradicionais "leões de
:

.

chácara" da casa, por demais agressivos, conforme

quanta gente lhes passou por perto, faziam caras amea­

vçadoras por todos os cantos dosalão. O que não impediu
a desorganização da festividade, com o afastamento total

,
dos planos de programação ou exigências regulamenta­
res e iniciais.

FANTASIAS
Até a tarde de ontem ninguém contava com a lista do

, resultado oficial do concurso de fantasias, porque o
'.

: m.estre de cerimônia do clube. Mauro Amorim, o havia

; esquecido dentro do bolso de um paletó e esquecido,
também, esse paletó em algum lugar. Todos procuravam
reconstituir, de memória, os fatos, mas quanto mais gente

, prestava a sua informação, mais confuso ia ficando o

quadro das premiações. No fim da tarde a lista ainda não
.

havia aparecido e agora, acrescentava-se, o Mauro Arno­
, rim também não era encontrado.

Sabia-se apenas que o primeiro lugar em luxo mascu­

. lino, havia sido de Osvaldo Gonçalves, o Dico, que desfi­

:' lou com "Senhor Nobre dos Três Poderes" e que o pri-:
meiro lugar em originalidade era de Jacques Oliver, com
"Travessuras de Palhaço". Em originalidade destacou-se,

. ainda, a fantasia "O Rei dos Camelôs", de Nelson Rebelo.'
O serviço de som foi extremamente deficiente, pelo que

poucos conseguiam "ouvir" os' nomes dos concorrentes

e das fantasias e a circulação no salão, atravancado:

'ainda, por duas tendas de venda de bebidas, que impe-
, diam, inclusive, o fácil acesso ao bar, era praticamente
impossível.
'SEM RIGOR

O traje rigor ou à fantasia cara, duramente exigidos no

: início do baile, o que impediu inclusive a entrada de pes­
: soai da imprensa, principalmente o .cheqado, à última
,

hora, de outras cidades, foram completamente ignorados
depois. E havia, no salão, entre smokings e fantasias lu­

xuosas, roupa comum, bermudas, shortz e até sandálias

de dedo. "Se o traje era controlado no começo, impe-
,

dindo, inclusive, a entrada de muita qente, deveria ter sido
I exigido até o fim", manifestavam tanto os convidados

preteridos como os sócios do clube, dentro do 'salão.

A música foi considerada sofrível, com o conjunto repe­

tindo apenas uns três sucessos de carnava.is passados,
como "Mamãe eu Quero", "Máscara Negra" ou "Lata

d'Água na Cabeça", e o resto era músicas das paradas de

sucesso, canções de Roberto garlos, Chico Buarque ou

Celi Campelo da década de cinquenta.
Ao fim da festa, as opinião generalizadas eram de que o

Clube 12, apesar de alguns esforços, quer por espaço

quer por organização, não tem condições de empreender
Um Baile Municipal e de que a Prefeitura precisaria, nos
próximos anos, achar oulra solução, "quem sabe criando

uma comissão e responsabilizando-se ela mesma dos tra­

bàlhos dessa festa". (Por Saint-Clair Monteiro)

Neste ano, decidida­

'mente, as chuvas não

deverão atrapalhar o

carnaval florianopoli­
tano. Segundo as pre­

visões de

com um� entrada de ar Para hoje a meteoro- do litoral, à noite. toraI. À noite, instabili­

quente ',quando a tem- logia prevê temperatura Amanhã, segundo dades passageiras em

peratura deverá alcar - média de 28.4 graus � Seixas Netto, a tempera- trechos do litoral.

çar45.8graus)nodia23, temperatura na máxima tura média será de 28.13

haverá trovoadas na insolação 40.5 graus - graus - temperatura na Na segund,a-feira o

linha das serras do lito- com céu meio claro du- máximá insolação 41.5 tempo também estará

ral entre 18 e 20 horas. A rante o dia, encoberto à graus. Céu meio claro no .born durante o dia, com

terça-feira", e somente seguir passará a bom.

vembro, 1 U de Maio, 15

de Outubro e outros, do

interior, como o 10 de

Junho, de São José, o 17

de Maio, de Biguaçu, e o
Salão da Serte, na Ca­

choeira do Bom Jesus.

Funcionam, ainda, com
boate de carnaval, a Ca­

pelinha, no Itaguaçu, a

noite. Chuvas esparsas e �ia e encoberto à noite; céu meio claro, tempera-
passageir.as em trechos nevoeiro noturno no li- tura média 29.4 graus, e viscos esparsos.

Charrete, em Canasviei­

ras, junto ao Hestau­
rante Charrete, e a pista
de dança do Holliday
Center, também em Ca-

nasvieiras.
AMANHÃ E TERÇA

OS clubes continuam

seus bai les e as escolas

::JS seus desfiles, após os

Djco: prêmio antecipado com "Senhor Nobre dos Três Poderes" •

Extremamente deficiente, o serviço de som impediu que muitos acompanhassem atentamente o desfile da> fantasias. O baile terminou só às 7 horas de ontem.

O número de foliões foi além do que se pJevia. Quase três mil pessoas pularam. Em frente ao 12 o m�vimento de pessoas que não entraram foi igualmente grande.

I

Um dos maioresmovimentos da rodoviária
Mais de cem ônibus,

procedentes principal-.
mente de São Paulo, Rio

de Janeiro, Curitiba e

Porto Alegre, chegaram
ontem, totalmente lota-

Para Porto Alegre, �om

escala em Laguna, Tuba­
rão, Criciúma e Araran­

guá, ou direto, partiram.
de Flortanópolis ontem 25

ônibus da São Cristóvão.

dos, na rodoviária de Flo-
_

Dessa empresa chegaram
rianópolis. Nesses coleti­

vos vieram mais de quatro
mil pessoas, "para feste­

jar o carnaval". Segundo
as empresas, o grande
rnovimento de ônibus
saindõ' de Florlanópolis
vai ser registrado a partir
de terça-fei ra.

Ontem, em geral,_o nú­

mero de passageiros qúe
deixaram Florianópolis
foi interior ao desembar­

que. No entanto, nas li­

nhas para o Sul/do Estado

e Porto Alegre, a salda-de

passageiros de Florianó­

polis aproximou-se do

número de turistas que

chegaram.

no mesmo período apro­

ximadamente 30 coleti­

vos, todos lotados, sendo

apenas 13 de linha e os

'demais extras,

Outra empresa que faz

linhas para o Sul do Es­

tado, á Santo Anjo, infor­
mou que ontem o movi­

mento de saída de Floria­

nópolis foi superior. Das 6

às 24 horas partiram 44

ônibus para Porto Alegre,
Criciúma, Araranguá, Tu­
barão e Laguna. Proce­

dentes
.
dessas cidades,

chegaram apenas 21 cole­

tivos. Segundo o funcio­

nário da Santo Anjo, a

partir de terça-feira o ín­

dice de checada será su- o número de desembarques é maior que o de embarques

na máxima insolação
43.8 graus. À noite o céu

ficará encoberto, e uma

massa de ar quente es-

tará em curso. Trovoa­

das nas serras do litoral,
entre 18 e 20 horas, chu-

quais funcionará, Àpós a. passagem do rando o carnaval de rua

sempre, o tablado do bloco "Os Filhos de Ne- de 1977, da Ilha de Santa
baile público, consa- tuna", àS.20 horas, pas- 'Catarina, desfilarãc
grado já, pelo povo, sarão a Granadeiros da todas as escolas que
como o mais animado Ilha, com quatro carros, desfilaram nodomingoe
local do carnaval de Flo- a Trevo de 'Ouro, com na segunda-feira, con­

rianópolis. cinco carros, e a -Tenen- tando com 'a totalidade
Amanhã as escolas tes do Diabo, também de seus passistas, suas

com cinco carros.desfilarão com seus car­

ros, a partirdas 21 horas.
"cozinhas" e seus car-

Na terça-feira, encer- ros.

perior ao de partida, ao
contrário das outras em­

presas.
'Procedentes de São

.

Paulo, Curitiba e Rio de

Janeiro chegaram ontem

23 ônibus, todos lotados,
em Florianópolis. O ín­

dice de passageiros que

deixou a rodoviária com

destino a essas cidades, o

suficiente apenas para

lotar os 15 carros, foi COI'l­

siderado normal.

letivos, procedentes de

Curitiba, e igual número.
de Joinville. Ontem o mo­

vimento de saída para

esta cidade catari nense

·foi fraco. Com destino a

Curitiba, .13 ônibus de

linha e extras, deixaram a

rodoviária da Capital. A

procura de passagens

para Curitiba e interior de

Santa Catarina vai se in­

tensitrcar a partir de

terça-feira, devendo se

normalizar no final da

semana.Na terça e quarta-feira o

movimento para São

Paulo, Rio de Janeiro e

Curitiba vai aumentar,
consideravelmente. Se­

gundo a empresa, sairão

de Florianópolis, nesses

dois dias, quase 50 ôni­

bus, alguns dos quais já

A direção da empresa
Reunidas informou que
durante o dia de ontem

chegaram a Florianópo­
lis, 19 carros, do Oeste

Catari nense, Lages, São

Joaquim, Rio do Sul e

lotados desde sábado. Porto União. Para esses

Também a empresa Ca- . locais partiram daqui um
tarinense registrou ontem número igual de coleti­

-a chegada de quase 20 co- vos, durante o dia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO s: 20 de fevereiro de 1977 - Página 16

Texto elaborado pelo repórter
Lourenço Cazarré baseado em

documentos fornecidos pelas
enciclopédias Britânica do Bra­

sil Barsa e Mirador Internacio­

fiai, além de consultas no jornal
Opinião. ,

c
Desde seu nascimento _ possivelmente na Idade Média
_' na Itália, o carnaval percorreu um longo caminho,

até se transformar no gigantesco
empreendimento turístico que

é hoje nas grandes cidades brasileiras. As
campanhas da imprensa, a elevação do custo de vida e as

imposições oficiais foram, aos poucos,
'

mudando o caráter da festa que passou de confraternização
da população para os

superespetáculos que são os desfiles das qrences escoies,

o povo saiu das ruas e foi para os salões,
as mulheres trocaram as fantasias por roupas

sumárias. Os pesquisadores dizem que o povo não brinca
mais como antigamente. Mas muitas pessoas ligadas

ao carnaval não estão contentes com o que está
acontecendo. Porém suas tentativas de reviver

\ '.

a alegria de tempos atrás, esbartam em muitos obstáculos,
entre. eles as secretarias j

de turismo _ denuncia um pesquisador
de música popular brasileira.

As origens do carnaval
nunca foram bem escla­
recidas pelos pesquisa­
dores que se dedicaram
a este assunto. Uma hi­
pótese bastante aceitá­
vel é que ele tenha sur­

gido de alguma festivi­
dade primitiva, de cará­
ter religioso, em honra
ao ressurgimento da na­

tureza com a volta da
primavera. Buscando
um fato mais recente,
alguns historiadores co-

. locam as bacanais e sa­
turnais romanas, ambas
com espírito de orgia,
como a base real do car­

naval. Esta segunda tese
é a mais aceita no mo­
mento.
Hoje, no Brasil, esta

festa alcança sua maior
expressão, especial­
mente na cidade do Rio
de Janeiro. Embora
mantendo sua caracte­
rística essencial de festa
popular, o carnaval se

torna, agora, também
um empreendimento tu­
rístico que rende divi­
dendds às cidades que
atraem milharesde turis­
tas com seus dias de fo­
lia. Florianópolis pre­
tende se incluir. entre
elas e este ano, por
exemplo, gastou 2 milh­
ões e 800 mil cruzeiros
na ornamentação da ci­
dade, compra de arqui­
bancada e outras pro­
gramações a se desen­
volverem durante a

festa. Mas, o retorno
desta verba, segundo es­
timativas da Diretur, não
passará de 20 por cento.
No Rio de Janeiro, Re­

cife e Salvador, não há
uma certeza do retorno
do grahde capital inves-

.

tido, embora estas cida­
des recebam' milhares
de turistas.
AS MUDANÇAS

Das primeiras come­

morações populares na

Europa, com as passea­
tas dos populares com

máscaras, aos desfiles
das gigantescas escolas
de samba do Rio de Ja­
neiro, o carnaval sofreu
muitas modificações. Os
folcloristas do Rio de
Janeiro falam sobre
tipos de grupos de foli­
ões que desaparecem
ou se transformaram.
Em alguns casos houve
uma evolução natural,
como as escolas de
samba que vieram e�­
pontaneamente dos
ranchos carnavalescos.
A primeira escola de ,

samba, com essa deno­
minação, foi possivel­
mente - dizem os pes­
quisadores -:- a "Deixa
Falar", que saiu às ruas

cariocas em 1929.' Ela
nasceu no bairro do Es­
tácio, de um grêmio re­

creativo fundado no ano

anterior pelo composi-
tor Ismael Silva. .

Para explicar o nome

"Escola de Samba",
existem duas correntes.
Uma delas se baseia na

voz de .comando: "Es­
cola, sentido!", então
usada correntemente
nos tiros de guerra: Ou­
tros pesquisadores de
folclore dizem que havia
uma escola normal no

largo do' Estácio. Os'
sambistas aproveitaram
o nome, já que preten-

diam ministrar um tipo serpentinas que são Ínlclatlva teve I êxito. O charleston, 'o cake walk, tura e música. Seus
diferente de ensino - o hoje, os únicos pontos baile foi repetido no dia e o maxixe. membros. publicavam
do samba. de referência deste tipo 20 de fevereiro e, a partir GRANDES SOCI EDA- charges e artigos em

Mas, as modificaçôes de brincadeira que foi a
.

daí, tornou-se a opção DES jornais. Muitas destas
sofridas pelo carnaval, mais importante do car- para que os que queriam Quintino Bocaiúva, entidades tomaram par­
não foram só naturais. naval por muitos anos. fugir da violência do en- José do Patrocínio, tidos em alguns momen­
Muitas delas. tiveram Na década de QO toí trudo de rua, já, então, Olavo Bilac e outros bra- tos da vida nacional, se
origem na censura ofi- proibida a lança per- du ramente criticado sileiros famosos faziam manifestando sobre, por
cial e nas. campanhas fume e os salões de baile

f pelo.s jornais. parte das grandes so- exemplo, a escravaturae
que a imprensa moveu perderam o cheiro que Os bailes em casas de ciedades do Rio de Ja- a implantação da repú­
contra determinados os caracterizava. Em al- espetáculos e clubes neiro no século pas- blica.
tipos de folguedos. O en- gumas cidades, até as sociais vieram bem de- sado. Nos carros de suas FESTA DO POVO
trudo português, que, bisnagas com água pois. Só em 1870 que sociedades, estes ho- As cinco escolas de
durante o Brasil colonial foram proibidas. este gênero de comemo- mens tomavam posição samba de Florianópolis,
e monárquico, consti- Também as fantasias ração carnavalesca vem política em defesa do dizem seus diretores,
tuiu a forma mais géne- perderam seu antigo. à se firmar. No final do povo e contra os abusos vão gastar entre 1.'20 e.

ralizada de brincar o brilho. Foram confina- século, os cariocas pos- e erros das autoridades, 200 mil cruzeiros com as

carnaval, teve. vida' das aos desfiles em clu- suíam cerca de cem 10- ou a propósito de, pro- fantasias para seus

longa, apesar das prol- bes e aos destaques das cais onde dançar no blemas que atingissem o componentes. Há quem
bições oficiais e das .escolas de samba.' As carnaval. povo brasileiro naquela não acredite nisso, que
campanhas . da im- máscaras trabalhadas, Existe uma diferença época. Imensamente ache que os valores são
prensa. Inicialmente, o verdadeiras obras de muito grande entre populares nos antigos bem mais elevados. Po­
entrudo consistia num arte, feitas em cera in- aqueles bailes e os de carnavais do Rio de Ja- rérn, se comparadas
folguedo violento: o de troduzidas; por influên- nossos dias: Hoje, o neiro, as grandes socie- com as cifras dispendi­
atirar, contra pessoas, cia francesa, no carnaval ritmo febril das orques- dades tinham sucesso das-por escolas cariocas
bisnagas ou limões de carioca de 18�4, ou de- tras leva as multidões, garantido quando exi- e paulistas, 'estas quan­
cera com água; ou pós e sapareceram ou passa- que vão aos salões, a biam seus préstitos, em tias seriam mínimas. As
até mesmo cal. ram a ser feitas de pape- pular ao compasso das que se incluíam, além de verbas gastas pelas se-

Mesmo se civilizando, Ião ou material mais ba- músicas compostas es- batedores e um carro cretarias de turismo das
quando começou a ser rato ainda. A explicação pecialmente para a abre-alas, uma cornls- cidades brasileiras atin­
usada a água-de-cheiro, encontrada foi o enca- festa, em sua maioria são de frente, um carro- gem cifras astronôrni­
a groselha, o vinagre ou .reclrnento do custo de consagradas pelos car- chefe e vários carros caso Quando deixou de
o vinho, o entrudo não 'vida a partir da década navais das décadas de alegóricos e de crítica. ser uma festa erninen-
perdeu seu principal ob-I de 1930. 40 e 50. No século pas- � Todos brincando ao som temente popular, para se
jetivo, de sujar os pas- BAILES sado, à coisa era bem di-i de uma banda de clarins transformar em espetá-
santes desprevenidos. O primeiro baile car- ferente. No baile de e de vários carros des- cu lo visando o turismo,
Nos, primeiros anos do navalesco 'brasileiro se 1879, no Imperial Teatro .

cobertos, repletos de fo- o carnaval perdeu sua

século XVII, surgem os realizou em 22 de janeiro Dom Pedro II, a festa só liões. essência.'
primeiros alvarás limi- de 1'840, no hotel Itália iniciou depois da execu- A exemplo do .que· Quem diz isso é o crí­
tando, embora ·sem re- locallzado .no antigo ção da ouverture de uma ocorre hoje, em relação tico de música popular
sultado prático'; .áste tipo; .Iargo do Rocio (hoje, ópera. No teatro San- .as escolas de samba, o José Ramos Tinhorão,
de brincádeira. Final- I praça Tiradentes), no tana, quem cantava era 'povo tinha suas prefe- que, há dois anos pas­
mente, as bacias e'. bal-' Rio de Janeiro. Os pro- um corpo de coros. Os r rências entre os clubes. sades, foi contratado
des com água foram pri,etários do hotel, in- foliões de então dança- Além das atividades car- pela' Secretaria de Tu­
substituídas pelas bis- fluenciados pelo su- vam 'inicialmente a navalescas - sua base, rismo de São Paulo para
nagas e lanças-perfume. cesso dos bailes de polca,' seguida pela .

- os' clubes desenvol- formar uma equipe que
Os pós e a cal foram tro- máscaras europeus, quadrilha. A seguir vi- viam várias atividades fornecesse idéias novas

cadas pelos confetes e procuraram imitá-los. ft. nharn a valsa, o tanqo, o paralelas, como litera-l para a festa paulista, que

pretende suplantar a ca­
rioca .. Num depoimento
ao jornal Opinião, ele
contou o que pretendia,
fazer:
- Eu vejo o carnaval

como libertação e, fun­
damentalmente, lazer. E

por envolver uma parti­
cipação coletiva ele irn­
plica liberdade. A nossa

preocupaçáo era desins­
tltuclonalizar o carnaval,
estimulando ao máximo
a alegria do tolião. Foi
nesse sentido que de­
sencorajamos o enredo
nos blocos e acabamos
com a subvenção para
as, escolas, pois elas se

transforararn em empre­
sas e, portanto, devem
sair por seus próprios
meios".

.

Em seu trabalho ele
previa também a volta de

figuras tradicionais,
como o "Zé-Pereira" -­

grupos que· percorriam
as .

ruas, desordenada­
mente, ao' som de za­

bumbas e tambores. Ti­
nhorão pretendia que o

carnaval voltasse a ser

uma festa sem muitas
regras:
- O dinheiro -q�e

agora é entregue às es­

colas 'seria distribuído
em. milhares de peque­
nos prêmios de mil cru­
zeiros para incentivar as
fantasias individuais e

os. 'pequenos blocos de
sujos".

O fim das arquibanca­
das também foi solici­
tado por Tinhorão: "Eu

acho que carnaval é feito
para participar e não
para assistir. Propunha
também o fim dessa ore­
tinice que é o palanque
dos jurados" ..

Mas -as idéias do crí­
tico não foram aceitas.
"Este

-

projeto prevê o

carnaval coma cultura,
mas a secretaria de tu­
rismo só o vê como pro­
moção".
MUITO DINHEIHO
Como Tinhorão,

.

existe um número muito
grande de pessoas liga­
das ao carnaval que não
concorda com o rumo

que a festa tomou. É di­
fícil, hoje em dia, arran­
car dos dirigentes das
grarides escolas, as

quantias gastas em fan­
tasias e instrumentos
musicais. As fantasias­
destaque custam milha­
res de cruzeiros. Entre
as centenas de mulheres
de seio flácido e pernas
finas, arrebanhadas nos

morros do Rio, as esco­

ias apJesentam lindíssi­
mas jovens da zona sul
que pagam pelo privilé-
gio de sair. \
Para escrever os ar­

gumentos de seus enre­

dos" as escolas contra­
tam' professores e pes­
quisadores. Grandes
costureiros se encarre­

gam dos figurinos. No
samba-enredo também
há elitizaçáo. As letras
longas, complicadas, re­
-Iatando jatos que os in­

tegrantes das escolas
nem sequer imaqinarn,
são feitas por consagra­
dos ou anônimos, para
os quais a fama chega se
forem os escolhidos.
Por tudo isso, um

grupo de cariocas, lide­
rados por Candeia, um

sócio-proprietário da
Portela, criou o Gremio
Recreativo de Arte
Negra e Samba "Qui­
lombos". Eles querem a·

volta aos verdadeiros va­
lores das escolas, às raí­
zes. Combatem os car­

ros aleqóricos que con- .

sideram peso morto, que
criam vazios entre as

alas e distanciam os

.sambistas, aumentando
a distância entre as alas
e a bateria.
No "Quilombo" exlste

uma prevenção contra
as áleqorias de mão -'

criadas pelos estí listas
I

para embelezar os desfi­
les. "Quem seçura uma

alegoria na rnáo não
samba no pé", garante
Candeia. Porém, a crí­
tica mais profunda do
sambista descontente é
essa: "As escolas pos­
suem uma pretensa be­
leza visual, já que qual­
quer subprodutor da­
Broadway e de. Holly­
wood �ode fazer isso
com supermulatas ja­
maicanas ou porto­
riquenhas. E o turista
americano não precisa­
ria vir até aqui para ver

isso".
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Marcelino é assunto

garia a vida inteira, nu­
ma comunhão una e

indivisível'( 'Pág. 36).
Que Mafcelino hou­

vesse, com frequência,
conversado Gamões, é,
'incontestável, pois re��'
pingou versos em Os
Lusíadas para com eles

epigrafar algumas de
suas poesias, chegando
mesmo a imitá-lo (em­
bora parodicamente),
conforme frisamos, há

tempos, ao comentar a

I ntroduçâo à História
da Literatura Catari­

nense, de Osvaldo Fer­
reira de' Melo (filho),
livrinho esse, que, uma
vez expurgado dos

equívocos e omissões
que o desprimoram, e

atua I izado com a

ma ior isenção, merece­
ria ser reeditorado,
pois encerra numero­

sos pontos de vista a­

gudamente· originais.
Ao elenco de auto­

res mencionad os. por
laponan Soares (pág.
48) e os quais
Marcelino teria citado
em seus trabalhos, im­
porta acrescentar Nico­
'íau Tolentino -e-Filinto

-de' Goethe, Schiller,
Lenau e outros vates

germânicos, na língua
original, e até... largos
pedaços das Memórias
de Bismarck" também
no original, que dizia
(e só temos razões para
acreditá-lo) ser o seu

'livro predileto.
Voltando a Lacerda

Coutinho ...Com as li­

ções do Padre Sebasti­
ão Antônio Martins e

do .Professor Ricardo
apequenar, em apres­
sado paralelo, os méri­
tos do latinista provec­
to que foi Eduardo conhecimento da lite­

Nunes" Pires, cremos, ratura, da religião e

entretanto, ser Lacerda dos costumes romanos.

Coutinho� dentre.ôs es- O gosto do Latim con­

critores cetarlnenses, &- duz iu-o, i ncidental­

quele qoe':rj,ah� eensu- mente,' aos dezesseis li­

madamente versou as vros da semi-árida Da­

Letras latinas." nica Historia, de Saxo

Custódio Campos, Gramáticó, .onde joei­
Acadêmico e latinista rou fatos certos e sagas
de nossosdias (cujo desa- fantasiosas (pois tudo

parecimento nos encheu ali entrou de mistura),
de mágoa e de sauda - com que teceu as suas

de), de se u sa be r Lendas Escandinavas.

apenas se valeu como

instrumento didático,
quando, dada a .sua

incontrovertível habi­

tação, poderia ter che­

gacl.o, por 'intuição ar­

t ística, às venerandas
fontes dos clássicos ro­

manos. Ensinou Latim

(a quem quis apren­
der. .. ), mas parece' não
haver demonstrado

grande estima pelos
poetas e prosadores do
Lácio. Em contraposl-
N

I

dçao, era e ver-se com

que admirativos trans­

portes, riàs remissões
de suas velhas dores
físicas, ,declamava ele
e�rõfes é'rÍ\ais estrofes

Becker, aos dezesseis
anos de idade, já. ele

Em caprichosos versos

brancos, compôs, hu­

rnoradarnente, as fa­
mosas Ovidianas, cujo
só título denuncia in­
fluências do autor da
Ars amatoria (sapimen­
tadas com os erotismos,
de Catu lo) e onde o

Olimpo se nos depara
como um Hotel do li­
vre Câmbio administra-

,

,

do por um Júpiter sa-

gaz e•..�laz. No Para­
iso dantesco, a força
mirifica;, sublime, ab­
soluta é "I'amor ehe
move ii sole e l'a,ltre
stelle"; ho Olimpo' das
Ovidiãnas, o Sexo é
-' '_- . .--

que move tudo.,

j

A equipe técnica e promocional que se apresentou no dia 15 de fevereiro nas depen­
dênci8!l da DVA-Veícu:Jos S/A, contou com a colaboração dessa Empresa e, de,outras
finna9 de HorianópoUs. que operaoi no ramo de auto peças.

'

,.
O programa desenvolvido constou de apresentação de séries de audio-visuais sobre � li­

P e características das bronzinas FEDERAL-MOGUL e, incluem recomendações têe­
níces pata o recondicionamento de motores a combustão interna.
Entre os participantes do Seminário se encontravam presentes pro�sionl!is retifica­

dores, mecânicos especializados, estudantes de escoles técnicas, vendedores de auto pe­

çss, mecânicos auXIiares, chefes de oâcínes de frotas e, outras pessoas lígades a comer­

cialização de peçss paramotores.

Segundo alguns, entre os aproximadamente 200 participantes, o teor des apresentações
foi de ótimo nível e até omomento, foi o "!ais completo sistema audío-vísuel apresen­
tado na região.
Após os audi�vis� e, no mesmo local, foram sorteados vários brindes yaliosos entre
os participantes que, em seguida, foram recepcionados com um coquetel.' ,

,O Engo. Sérgio F. Alonso, resp<mável pelo desempenho 'da equipe técnica em Floria­

nópolis, desenvoheu, em sua preleção, um histórico sobre a origem e evol'!JÇão da Com-
panhia e de seus produtos na área internacional e no BrasR.

,

SegUndo o referido profissional, toda a téCIlologia que caracteriza os produtos da Em­
presa, já é de conhecimento das companhias qUê compõe a Indmtria Automobiística

BMieira em seus países de origem e, a crescente participação de peças qUe lévam a

marca FEDERAL-MOGUL em motores nacionais apelllti continna um padrão de quali­
dade intemaci.otÜ!l e, tradicionalmente conhecido.

.Mestre Henrique
Fontes, o saudoso hu­

manista, na substancial

conferência pronunci­
ada quando da passa-

'gem do centenário do
nascimento de Lacerda
Coutinho (conferência
essa logo anotada, pos­
faciada e posta em I i­

vro, tornando-se um

dos mais sérios, se não
o mais sério, dos estu­

dos biobibliográficos já
elaborados por' cata­
rinenses), crismou eu­

femisticamente as Ovi­
dianas de "árvore de
frutos proibldos", (pág.
62). Apressadamente,
dirão outros tratar-se

, do mais impudico livro
concebido, através do

prisma da Arte, no

Brasil. Não será tal juí­
zo que nos levará a

denegrir o Autor com

o labéu de obsceno.
Esses lascivos versos,
redime-os a graciosida­
de e encanto esquisitos
com que forám traba-

lhados. Lacerda Cou­
tinho poderia repetir o
que Ovídio. disse de si
traduzía, com apreciá­
_vel desempenho, Cíce­
ro, Tácito, Horácio e

Vergílio, e ousava es-'

candir hexârnetros no

idioma deles. Pela vida

adiante, esmerou-se no

próprio: "Vita vere­

cunda est; Musa jocosa
mea".

Por haver' Lacerda,
Coutinho epigrafado o

. fragmento de André
Vesálio com um verso

de Verg íI ia, Henrique
Fontes observa que "0
Autor volt-óu 'oonfes-

A hiitória da compll.o.nia c0-

meça um ano antes 'do início do
século 20 e, em seu amplo cam­

pO de atividades, a FFDERAL-­
MOGUL tem se destacado por
muitos anos seguidos em vários
campo industriais.

Na área eomereíel, a tradição
da marca FEDERAL-MQGUL,
é inequívoca e bem COnhecida
pellll indústrilll e Ilnnlll comer­
ciais que se uiilizam de seus pro­
dutos.

A partir de seu produto oriai­
nal, as blOzinlll, a FEDERAL­
MOGUL expandiu 8U11llinhlll de
produção de tal fonna que, a­

tualmente, 810 IàblicadOS e ven­

didos üteJalmente rnllhares de
ítens que variam desde liCdS me­

tálic III produzidas sob a Iuz da
metalurgia do pó até uma enor­
me variedade de produtos plásti:-
cos.'

Na qualidade de gnmde for­
necedor intemacion31 de com­

ponentes ,e acessónos de preci­
são, a ·organização FEDEI;UL­
MOGUL ê, na atualidade, wna
gmnde fonte de suprimentOs pa­
ra os mercados de equipament9s
de tIansportes, construções, a­

grícollll e para a indústria auto-
motiva.

_

UM POUCO DE mSTORIA.
No ano de 1.899 dois jovens

,..: J. Howard Muzzy e Edwanl
F. Lyon fonnaram uma empresa
sediada na cidade de Detroit,
E.U.A. que 8e-dedicarla a pro­
dução de peças usinadaS para
fornecimento � indústrilll da�
quela época, a mai'Óri� dlll bron­
zin,as erain fIlbricadas de qin
simPles �pO: de metal.

,

,Muzzy e L.yon reconhecera,m
que ,éiam neçesaári'os metais di"
felentes' para _ dis1int� apJj."
càçQes qge se apxesentavam �

, logo, em setPJidllt criuam uma

companhia lubsidiárià para pIO­
,duzir nOVas li� pam as bronzi.
nas. A subsidJaria tinha o nome
MOGUL MEAL COMPANY.

MOGUL era o nome da map.

ca usada pala identiacar a ró....

mtlla do metal desenvolvido pe­
lQS dois fundadores.
A nova o�...nizaÇão expan4iu

os seus negocios em escala na­

,cional e, �urante o primeiro
qllarto de �ecul?1 tornou-se um

, cfus fabricantes llderes de IJlOn-
zinlll. '

'

,

Em 1.924, ocorreu uma tu­
são entre a MOGUL MErAL
COMPANY e a ,FEDERAL
'BEARING AND BUSHING,
'também fab�caJltes de blOllZi-

flUiDO Flores

sadamente aos seus

mestres da Literatura
Clássica, cujas lições
Horácio compendiara \

na Carta aos Pisões,
que efe traduzira em

rapaz" �(pág. 61). Se

:quisesse, poderia Mes­
tre Fontes mencionar
as notas, que acompa­
n ham as Ovidianas,
'com raízes em Séneca,
Valéria Flaco, Tibulo,
Propércio, Juvenal. Ca­
tulo, Estácio, :Glau­

diana, etc. Por aí se

evidenciaria, de manei-
,
ra irrefraqãvel, que la­
cerda Coutinho foi,
dentre os escritores de
Santa Catarina, o úni-

co .

que verdadeiramen­
te consolidou sua cul­
tura à sombra dos clás­
sicos latinos.

Quanto a Marceli­
no, julgamos absoluta­
mente impossível ras­

trear, em, seus versos e

em sua prosa, o mais

vago ressa ibo sequer de
Lat i n idade Hterária.
Com seu volterianismo

superficial e seu pré­
-romantismo pouco de­
finido, ele não foi além
de Gar-rett, dos

-e-

Árca-
des lusitanos e bràsilei­

ros, e de Camões. Suas
várias citações deste úl�
timo, nos levam a crer

tenham sido talvez Os
Lusíadas a lin.fa perene
onde seu espírito pre­
ferentemente se des­
sedentava. Os clássicos
latinos estavam longe
'de sua compreensão e

acima de sua capaci­
dade assimilativa, dada
a carência de

� preparo
'básico.

ALPRED BIERMANN

MARIA APARECIDA BIERMANN
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AVENIDA OTHON GAMA D'ECA, N'153, CONJUNTO 41, EDIFICIO FLEMING, FONE 22·81·69 JIAS' CREA N' 25,337 e 25.338 FLORIANOPóLlS

VENDE-SE
PRÉDIO NO' PRINCIPAL
CENT-RO COMERCIAL

Informáções tel.fone 22-7104

COMpORa. VUOI. CORRETlGEU. ADMIMISTRACAO E IICORPORaçOES DE
RDa Felipe SChmidl, 27 - Edillcio Dias Velho - I·, ,hda' ,- Saiu 101 e lOS

C, G, c, li, F, 62895426/001 CRECI N°, 21 I 3, O, N, 6509
FONES 22-9402 - 22,3670.

V ENO ..f__A_P_A_R_T_A_M_E_N_T_O""S_-_C..A..;S;..A,;,;S_-_'_T_E;.;,R,;;,A,;.;;E;,;,;N;.;;O;.:;;S__
dormitórios, living, banheiro social, sala
jantar, cozinha, garagem c/jardim e quintal
grande. Cr$ 360.000;00 sendo
Cr$ 100.000,00 entrada saldo
Cr$ 260.000,00 fi�anciado. jTERRENO -

BEl RA MAR NORTE - ENTRE' RUA
FREI CANECA E AV. RUBENS DE AR­
RUDA RAMOS - REF. 175. - Ótima
localização contendo 600,OOm2. Maiotes
detalhes no escrit6rio. Cr$ 2.000.000,00.
VENDE-SE - Um prédio em final de
acabamento. Zona central c/área de
3.474,46m2. Vende-se no estado atual ou a

acabar. Neg6cio Urgente. Pr6prio para repar­
tição pública, Banco ou ,grande firma. Maió­
res detalhes pessoalmente em nosso escrit6-
rio. BOM PREÇO.
COMPRA-SE TERRENOS BEM SITUA­
DOS PAGAMOS À VISTA
PROCURA-SE CASA PARA COMPRAR
ATeo s 400.000;00 À,.VlSTA
RECEBEMOS IMÓVEl. 1>ARA VENDER
OU ALUGAR.

' '

CONJUNTO ITAMARACÁ - RUA ABEL
CAPELA -' COQUEIROS - REF. 161 -

Contendo 3 dormitõrios, sala jantar, cozi­
nha, banheiro, área de serviço, garagem co­

letiva. Cr$ '236,000,00 sendo
Cr$ 100.000,00 entrada e saldo financiado.
CASA - RUA ANTÔNIO EDÚ VIEIRA­
AGRONÔMICA - REF' 181 - Ótima
residência contendo 3 dormit6rios, sala jan­
tar, sala estar, cozinha, banheiro social, Q e

'

WC de emPregada, escrit6rio, garagem, chur­
rasqueira com j-;'rdim e, quintal.
Cr$ 1.000.000,00.

'

•

CASA - LOTEAMENTO FREDERICO VE­

RA::? - TRINDADE - REF. 182 - Conten­
do living, sala jantar, banheiro social, 2
dormitõrios, 1 suite, Q e WC empregada,
garagem p/f}. carros, jardim e quintal c/árvo- .

re, ,c/163m2. em fase final de construção. '

Cr$ 700.000,00.
CASA - RUA S. VICEN'fE DE PAULA -

AGRONÔMICA - ·REF. 183 � COntendo 3
'

Conceituou lapo- EI ísio, - o que prova
nan 'Soares a poesia' ter o Poeta conhecido
I ír.ica de Marcelino An- também figuras da Ar­

tônio Outra como "de cãdia Lusitana e dela

feição pré-romântica, dissidentes.·
com os defeitos e as Onde, porém, en­

qualidades a ela ine- contraremos indícios

�ntes.'�: I Contudo, de que o Poeta do Bre­

cremos ser impossível jo (por alguns também
admitir-se-lhe o asserto apelidado de Pateta do

de que o Poeta do Bre- Brejo) viveu sua vida

jo, "absorvido nas lei- --cultural e artfstica à­

turas dos clássicos lati- SOl�br� dos claSSICOS,

nos" (página 47), à.' at'Snoes'm querer
sombra deles "se abri-

FEDERAl-MOGULREÚNE TÉCNICOS EM MOTORES DE
,

.

FLORIANOPOLIS E MOSTRA A TECNOLOGIA EM SEUS PRODUTOS
nas e buchas, duráveis, e para equipamentos de

Da fusão entre as duas em- seus çlientes, tanto no mercado
presas surgiu a FEDERAL-, - de equipamento on;nli éomoMOGUL CORPORATION, cujas no mercado de reposição.
'óperaçêes tiVeram-uni-sucesso i- No Bxasil, a FEDERAL-MO­
mediato com III vendas dupli- GUL i1áciou operações em 1971
cando no primeiro ano e, triJij..., e, imediatamente colocou em

cando no segundo. práticá toda a sua t('l;nologia na

Seguiu-se uma série de expan- fabricação de bronzinas e bO­
sões e aquiBiçãea que vieram achas.
contribuir substancialmente pa- Instalada numa área de apre­
ra o. crescimento da empresa e, ximadamente 15.000 metros
que a tomaram uma importante quadrados e, com quase 8.000
fornecedora da Defesa norte -a- metros quadrados de área cons­
mezícana durante a 2a.' Grande truída no bairro do Colégio, no
Guerra. Rio de Janeiro, a FEDERAL- ,

O crescimento da empresa MOGUL indústria de Metais
continuou nos anos seguintes e, SIA. vem participando de forma
particularmente, em 1.955 crescente no fornecimento de
quando a companhia BOWER seus produtos àIndÚstria Auto­
ROLLER BEARING COMPA- mobilÍstica Brasileira e ao mer­

NY, tradicional fabricante dos cado de reposição.
rolamentos Bower/BCA foi in- Atuando de fonna' decisiva.
corporada à organização, que na área internacional; a FEDE­
plllSOU a ser denominada FEDE- RAL-MOGUL Indústria de Me­
RAL-MOGUL BOWUER BEA-' tais SIA. tem exportado seus
RING, Inc. produtos pl!ra os seguintes paí-

Porém, dez anos mais tarde - seS: EUA, África do Sul, Méxi­
quando a companhia passou a co, Venezuela, Fmlândia:, El Sal­
'ser sediada nOS novOS edifícios vador, Bélgica, Chile, Malásia e
de Southield; Michigan, EUA - Egito.

'

,

o nome voltou a sua forma origi- PESQUISA E DESENVOL-
naL VIMENTO

PRODUÇÃO , A FEDERAL-MOGUL pro-
As fábriC311 da organizaç'ão cura manter e apoiar amplos

FEDERAL-MOGUL, em núme- pr�as de pesquisa e desen­
ro superior a 50, se encontiam volVlmento ,essenciaiS para a pro­
estrate�icamente situadas nos dução de produtos de preCiSão
principars men:ados mundiais de para outxas indústri_ que, ope­
quatro continentes: - América ram com teenologia avançada.
do Norte, EurOpa, América Lati- Na organização existem, am-
na e Leste Asiático. almente, cinco grandes centtOS

Todas as fábriclll desempe- de �quislll, assim como, ou­
nham atividades de fabricaçao, tros núcleos e labora1Órios de fá­
cuja divemificação se estende . bricas, cujlll atividadea!le encon­
desde uma multir.licidade enor- tram aliadas às oyeraç1)es especi­
me de peças metálicas até a pro- ficas de tllbricaçao. '

duçíIo de artigos de botracha, Os cemrQS de pesquislll se
percorrendo todas III etapas en- destinam, respectivamente, à
volvidas no proc_so industD� peSquisa e desenvolvimento de'
isto é, desde ama�ria prima ate ma1eriais anti-fricção 'para bron­
o produto acabado. ' zinas" matedais de fricção, qui-

Os produtos. plástiC(lS de mui- , mica nOS campos de borracha e

tos tipos são moldados e extru- plástico; pesquisas para a fabri­
dadOS em linhas de produção, cação e consolidação de pós me­
embora, algumas das (abricas tábcos e tecnolo$!a de filbdca­
ainda empreguem uma gtande ção de peças metáliclll sinteliza­
variedade de métodos de fabri- das i�cluindo a densiticação à
cação. quente.

As fábric. da OIg3Jlização Seus laboratórios, adequada-
produzem milhões de \)eçHS de mente equipados, trabalham em

precisão, muitas dlll quars reque- estreita collboração nos' pIOje­
rendo tolerâncias de milionésj- tOs de .desenvolvimento de pro­
mal de polegada. cessos que'SIO ttansferidos para
Contando com mais de as linhas de produção FEDE­

'400.000 metros quadIados de RAL-MOGUL.
espaço destinado à produção, a Os exaustivos testes aplicadOS
FEDERAL-MOGUL fabrica aos produtos em desenvoh'jmen­
uma larga varledade de produW& to e, lIIl caracteIjsticlll acrescen·

tadas, são também utilizádos na çõilS diferenteS.
contínua pesquisa de soluções Em adição aos produtos iii­
para plOblemlll 'eSpecíficos de bricados em seus centros de pro­
seUS clientes.' dução, a FEDERAL-MOGOL

Soluções que permitem a es- ,

'

comertiliiza uma grande varie­
ses. clientes obter produtos me- �ade� produtos de outros fa.
Ihores aos mais baixos custos. bricantes que complementam as

PRODUTOS, suas lioh3'l, tais como, camUla-
Todos os automóveis norte- dores, anéis de pistlles, filtros,

americanos, bem como, muitos componentes de dilltribuição,
da9ueles fabricadOS em outros válvulas e aditiva;.
palses possuem compo!_lentes MERCADO E DISTRIBUI-

FEJ)ERAL-MO'GUL. Outros çÃO
componentes FEDERAL-MO-

.

ContandO com 5ü ESciít6:dos
GUL são usadOS em produtos ;to de vendas e'60 centros de diatri·
cabados de mais, de 2.000 equi- buição, a FEDERAL-MOGUL

pamentos originais de Oltr08 fa- comercializa e distribui seUS pro-
bncantes. dutos em 133 países.

As :irelll industriais que utU Não somente no exterior co-
zam esses compOnentes possuem mo também no Braai, ,os pro­
atividades tio divemillcadas qüe dutos 110 fornecidos àS indÚ&­
apenas a título de exemplifi-. tlias automotivas, aos, dismbui­
cação, podeJiam ser citadas 'III dores atacadistas e a grandes lo­
in dústrias de equipamelltes de jas de auto peçatl e retificas. '

construção, maquinaria agrícola, A fo rç a de distribuição de
equipamentos aero-espaciaist iI" pmdutos da marca FEDERAL

rljação � indústda de constru-. -MOGUL suporta um programa
çao m3Tltma. integIado de serviços de Map.

Entre os produto! 1)Oderlam keting aliado a uma agressiva e

ser mencionadOi os tdamentos experimentada equipe de ven­

de rdos cônicO&, cilíncúicos e'de das, que por sua ve� se apoiam
esfem, III buchas bimeláticál e em pianOs extensival de atiVida­
semi-anéis de encosto; OS pi. des promocionais.
tõel, _ bronzinlll, os anéis "0", Na quálidade de empresa'

I os retentoma, ju'ntlll, peçlll me- 1 íder mundial em bronzin&\l e

táliclll sinterizada!! e peçaS pw. buchlll, a FEDERAL-MOGUL
ticas moldada$.

,

atingiu a hegemonia nesseS 'tipOs
Exiltem uma grande vadeda- de peças para motorel} p6rque os

de de tipos de peças dentiO de dados estatísticos comprovam
cada categoria de prOduto. q,ué, no mundo todo, existem

Por exemJ?lo, em retentores mais motores operando com

existem reqUiSitos de prod�10 blOnzinas FEDERAL-MOGUL

pará 50 desenhos bÍflicos e 'lite- do que c9fJl qualquer outra maz-

ralmente contenas de configUra- ca,'-
,
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CINEMA ..

Darci Co�tª

CECOMTUR 2hs. SIMBAD,
o MARUJO TRAPA­

LHÃO-
4-7,45-9,45 O IRMÃO
MAIS ESPERTO DE SHER7

, LOCK HOLMES,
de Gene Wilder, com Gene

Wilder, Madeline Kahn. 14

1:1. GUERRA, com Felipe CaIO­

ne, Ankito. 18 anos.

RITZ. 10hs. JORNADA NO,
REINO AFRICANO

ROXY 2 e 8hs O VIN­
GADOR MASCARADO,
com Guy Mádison
O YANKEE, com Adolfo

Celli - 14 anos.

JALISCO 2hs. CINDERE­
LLA

4-7,30-9,�0 - O SEXUA­

L! STA, de Egydio Eccio;

com Agildo Ribeiro.
,

GLÚRIA 2hs. 10 \DA

NO REINO AFRICANO -

4 e 8hs. OS AVENTUREI­
ROS
QUATRO VALENTE DO

KUNG FU - 18 anos.

RAJÁ 2-5 e 8hs. CAR­

MEN, A CIGA:t:-TA, com Tei­
xeirinha e Mary Terezinha.

ÃS O J O S

1,30-3,45-7,45-9,45 SIM­

BAD, O MARUJO TRAPA­

LHÃO,
de J. B. Tanko, com Renato

Aragão e Dedé Santana.

CORAL 2 e 4hs. PATETA,
O SUPER PATETA

8 e 10hs. GUERRA É

2hs. O GAROTO,

4-7,45-9,45 - O DIA
DAS PROFISSIONAIS,
com Walter Portella e Arlete
Moreira - 18 anos.anos.

GELADEIRA GE
365 litros.
Apenas

289,00
mensais!

GELADEIRA GE
Super·Luxo • 290 litros.
Apenas

258,00
mensais!

COMBINADOS GE
de 330 e 380 litros.
A partir de apenas

339,00
mensais!

AR CONDICIONADO CE
o mais baixo indice de ruido. Compressor importado. Gabinete
em chapa de aço galvanizado com pintura anti-corrosiva.
Controles elétricos com contatos de prata. Termostato'
descongelante, Controle de temperatura em 10 posições.
Três modelos: Silente Une, Silvestre e Diplomata.
'A partir de apenas 288,00 mensais!

'

Assistência Técnica GE.

Em todas as

compras você recebe
muitos cupons
para ganhar

3 FlaT

Recorte e guarde

Esta é uma boa oportunidade para os vestibulandos

aprovados em segunda chamada aproveita re m os
meses que antecederão o seu ingresso na universidade. O
curso de inglês da Southeas tem OklahomaState Univer­

sity de 16 .semanas acontecerá exatamente neste perío­
do, de 28 de março a 16 de julho. Durante este tempç
.no exterior, você terá oportunidade de adquirir um

conheciniento especializado da lÍngua, com aulas desen­

�olvidas em 37 hor�s semanais, (15 horas de inglês
intensivo com quatro instrutores do TESL, 12 horas de

laboratório e dez horas de trabalho individual) além de
conviver em outro país e conhecer os costumes e cultura

do poyo americano.

As acomodações serão em apartamentos com renho

privativo e televisão. O restaurante e a cafeteria estarão

abertas para fazer três refeições, sete dias da semana. Se
você preferir um curso menor, poderá optar.pelo de oito

semanas, que inicia também dia 28 de março com final

previsto para 18 de abril,

.Os preços para os de oito semanas será 'de US $
1.164,ÓO, sobre os quais há uma taxa de inscrição de

Cr$ 100,00, pagos quando da entrega da documentação
em português e uma taxa administrativa de Cr$ 500,00,
'quando da entrega da documentação em inglês. O curso

de 16 semanas custará US$ ,1.566,63 com as mesmas

taxas do Programa de oito semanas.

Para maiores informações, procure a Brusa pelos fones:
22-31-20 22-38-66

Os aumentos 'estâo se tomando ro�li navida dos brasjleiros que li cada dia assistem a

majoração dos percentuais do custo de vida.
No setor de turismo li maratona de taxas má­
jorades e a ampliação do depósito compulso­
rio data de muito antes. E o que restou dos
inúmeros encontros e congressos ,sobre turis­
mo realizado no Brasil (durante os seis meses

finais de 76 e janeiro de 77) 'com a participa­
ção de agentes de turismo, operadoras, com­
panhias .aêrees, além dos documentos da Em­
bratur expedidos para os ministérios compe­
tentes e Governo, Federal, onde salientava os

aspectos negativos do Dec. Lei 1.470 de 4 de
junho de 1976, que regulamentava o depôsíto
de Cr$ 12.000.00 para quem desejasse VilijllI
ao exterior? Ficamos sem resposta. Naúltima
quarta-feira as esperanças de que houvesse al­

guma alteração no' quadro atual das lIgências
de turismo foram por águas abaixo. Agora não
são mais 12.000 e sim Cr$ 16.000,00, de de­
pósito.

O, dia 4 de junho de 76 ficou como o mar­

co decisivo na vida do turísmo e do turísta'ne­
cíonel. Nesta mesma data surgiram as -prolbí­
ções parli remessa de dinheiro ao exterior e

.

era desengavetada do BanCO Centnl li aplica­
ção do pagamento de Imposto de Renda sobre
a transferência de numerário ao exterior para
fins culturais,

Em agosto o Ministro de Educação assinava
portaria que regulamentava as isenções até en­

tão não muito definidas. Através desta porta­
ria fora negado a todos que fossem .ao exterior

direto para Buenos Aires, onde permanecerão
por quatro dias. Logo apôs a excursão seguirá
para Baríloche por mais seis dia<> e ao final
deste período retomam para Buenos Aires e

depois para São Paulo.

Se você está planejando uma viagem para
Carnaval, Semana Santa ou Íenas de julho,
guarde bem estes roteiros da Agência Monark
.e Agência Abreu, que eles poderão ser muito
úteis na suaescolha •

Para li Semana Santa você poderá optar pe­
lo roteiro para Buenos Aires, com saída pre­
vista no dia 7 de abril e regresso dia 14, OU em

aberto se você preferir. Q, preço desta excur­

são é de Cr$ 3.890,00 incluindo hotel em a­

partamentos duplos com café da .menhã,
translMOS e passeios peia ckíade com aco rn­

panhamento de guia.
,

As fénas de julho poderá ser dividida, entre
'

Buenos Aires e Bariloche onde a neve é a

principal atração. Este roteiro tem saídas pre­
vistas para os dias 10., 5; 9, 12, 16 e 20 de ju­
lho e regresso nos dias 12, 16, 20, 23, 27, 31,
respe c tívamente, Este roteiro custa Cr$
7.5'90,00', incluindo translados aeroportos/ho­
téis/aeroportos; ida e volta em avião a jato;
alojamento em apartamentos duplos, banheiro
privativo e caf� da manhã. E franquia de 20

quilos de bagagem por 'pessoa. O programa de

viagem inicia com a partida do Brasil de São
Paulo, Santa Catarina ou Rio Grande do Sul

Aos vestibulandos

A Agência Abreu oferece duas opções de
mini tou rs pelo Brasil, com excursões em

VTD. O roteiro Grande Circuito Brasileiro in­
clui Salvador, Aracajú, Recife, Fortaleza, São
Luis, Belém e Manaus. Este circuito tem saí­
das previstas para os dias 12 de março, 9 de a­

bril, 7 de maio e 4 de junho. Durante os 19di­
as de duração do roteiro você terá oportuni­
dade de passear nestas capitais e nas €idades
mais expressivas do intelior deites estados a

bordo de um ônibus especial. O preço por pes­
soa é de Cr$ 11.400,00 Incluindo estadia' em
hotéis com apartamentos duplos ou triplos e

café da manhã, Translado dos aeroportos aos

hotéis e vice-versa, Serviços de bagageiro. Visi­
tas e' excursões com entrada'! em lugares in­
cluídos no roteiro. Taxas hoteleiras de turis­
mo e serviços, Passagem aérea de ida e volta,
cl asse turística-jato. .Taxas aeroportuâríss e

guia acompanhante durante todo o programa.

Convenção

de Lions
De 13 a 16 de abril estará

acontecendo no Rio de Janei­

ro, a XXIV Convenção Nacio­
nal de Lions Clubes. Por este
motivo a Ilhatur, Empresa de
Turismo Ltda está organizan­
do uma excursão especial para
os sócios do Lions Clube de
Santa' Catarina. A excursão
tem partida prevista para dia
i 2 de abril de Floria nópolis
direto para o Rio de Janeiro e

retorno dia 17 de abril do Rio
de Janeiro para Santa Catari­
na.

, O preço é de Cr$ 3.000,00,
incluindo passagens de ida e

volta em avião à jato. Transla­
dos de chegada e saída em

ônibus especial. Hospedagem
no Hotel Center, com aparta­
mentos duplos, banho privati­
vo e café da manhã. Transpor-
,te de bagagem livre de 20

quilos e serviços de maleterios
no Aeroporto do Galeão.

De' para'6
estudar ou partícípa» de 'ç:ongressos como ou-
vintes, a isenção de depôsíto prévió. '

Naquela data -o Secretário Geral do Ministério
da Educação passou, a decidir pelo destino de
milhões de brasileiros que estavam em busca
I de seu aprimoramento cul tural no exterior.

'

Restou apenas para quem planejava viajllI
em félias ou estudos urna única condição dita­
da pela Embratur cOJIY'O seu VTD. A partir
da� a Embratur também teve que buscar nova
cul tura dentro do próprio Brasil, onde o turis­
mo é três vezes mais caro do que em qualquer
país.

'

As agências e as operadoras sempre/foram
exportadoras do bom produto nacional que é
seu povo. Mas nunca receberam registro da
Cacex, OU mesmo isenções que são dadas a ex-,

portaçâo/ Estas restrições -concol1'eram para
que o mercado tUrístico fosse' prostituído.
Houve até quem comparasse a situação vivida
pelas agências de turismo com o comércio de
papa defuntos.

Nó dia 16 de fevereiro o Governo Pederal
realizou um ato de apoio ao setor turístico re­

tirando das pessagens aéreas a cota de previ­
dência de 13 por cento. Mas no mesmo decre­
to acrescentou uma sobre taxa de 10 por cen­
to, que Jegundo alei será aplicada ao setor.ae­
roportuârio. E o dia 17 chegou, para a sur­

presa �ral, com o aumento do depósito com­

pulsóno e a desvalorização do cruzeiro anun­

ciada no dia li! tenor.
E não esqueçamos que em 10. de dezem­

bro' de 76 as passagens aéreas nacionais foram
majoradas em 25 por cento' para �udllI a polí­
tíca do V'TD eas companhias,; aéreas. '

\

Está chegando
Uma nova manei,ra

de Fazer Turismo
..

'/

Conheça melhor esta I

novidade Brusa, recortando
este anúncio, escrevendo ou

vindo pessoalmente até nossos

escritórios,
Temos um bonito porta
documentos reservado

Representações,F;:�jmentos eServiços Uda.
Florianopolis, Roa Felipe SChmidt,�7 -1 0° andar, Fones: 22',3120 e 22·386'6
Curitiba - Rua Ebano Pereira. 196 - Galeria do Cine Condor - loja 9

você,
c'
Porto Alegre ',Av, Independência, 172, Galeria Monla· Sala 1203

---'---------------------
,

,

.

-' ..
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MULTIPISO EXTRa L1GNE LOOP
Três tipos de forrações a sua

escolha pelos menores preços,
da praça. Grátis: orçamento

CONDlCIONIIDOR DE IIR IIDMIRal e colocação.
12.000 BTUS -110ou 220volts. �--�----�------�------�--------����

Quente e frio.

Apenas 5.989,00
LIQUIDIFiCaDORES IIRNO '

Base console com 3 v�icidades '

Apenas 299 00 '

fi' ..
Base console Super com 5 velocidades.

Apenas 329,00
'PRIITIIRla WOlFF • EBERLE
MERIDlONlIl - BELLlNI
Bandejas, baixelas, jogos de
chá e café, samovar, castiçais,"

travessas, porta-jóias, etc.
35% DE DESCONTO!

CONTINUIM IINDI MIIS
SENSICIONIIS IS OFERTas

CENTRIFUGII ESPREMEDOR WlIllTlI
Apenas 569.00

'

MÍlQUlNII DE COSTURa
VIGORELLI MOO. ROBOT
Com móvel gabinete Ipanema.
Apenas 279,'00

"

mensais.

TV cotoRaDO PORTáTIL
A luz e bateria.

Apenas 1.97,9,00

RODIIS
Em liga de duroalumínio,
titânio, antálio, etc.
Para carros nacionais.

,

Desde 60,00
mensais. ..

capaCETES INDUMa E FENIX
Para automobilistas,

'

lambretistas e

motoqueiros.
Desde 238,00

Das Lojas HM! MáqUiNa DE CORTIIR
GRaMII "CEIFaBEL"
Manual.
De 306,00
por apenas 260,110

GaRRafa SUPERTERMO
3 litros.

Apenas 99,00 '

BIIRRaca BaNGalÔ 260
Por 3.992;00
ou apenas 261,00

mensais.
'

CONDICIONaDOR DE IIR
SPRINGER aOMIRal
Para automóveis. GRATIS: Instalação.

,

1 ano de garantia.
'

Apenas 448,00
mensais.

COBRE-caR
A sua garagem onde
o seu carro estiver.

Desde 807,00
or'. 0U em suaves ·prestações. 'fl:tI n I "I • .. 1·'-' .<1

caDEIRII DE alUMíNIO
Para praia e campo.
Apenas 159,00
FOGAREIRO SUKIAKI
Apenas 127,00

VENTILaDORES IIRNO '

20 cm: Preço Vale Tudo 148 00
, ,

OBJETOS D'E IIDORNO
Trabalhos artísticos em

bronze, cobre e estanho.
A fina decoração para
ambientes sofisticados.

'

35% DE DESCONTO!

aco INOXIDáVEL
Travessas, xícaras, pratos,
cestas, baixelas, saladeiras,
cinzeiros, aparelhos de chá e

café, sopeiras e bandejas.
25% DE DESCONTO!

CONJUNTO DE SOM "3 EM 1"
Portátil, com rádio, toca-discos
e qravador .Tudo num só aparelho.
De..3.80 0,00- por 2.590,00
ou apenas 213,00 mensais.

aRTlGOS DE PORCElaNa
Jogos de chá, café, pratos
rasos, fundos e de sobremesa,
xícaras para chá e café com

pires, formas e vasos.

30% DE DESCONTO!

COLCHão DlVINOBEL
Solteiro: 678,00
ou 3 X 226,00= 678,00,.
Casal: 987,0 °
ou 3 X 329,00 = 987,00

'BICIClET II cnm
Barra simples.
De .J.3.U;81t
por 1.165,00 .

ou apenas 77,00
mensais.

cnlXllaCÚSTlCII
Amplificada, 12 watts,
'com eliminador de
pilhas acoplado.
De..l..100,OD-
por 810,00
Economize 290,00

-----�----_.--........"'..._p ..._�

REFRIGERaDORES
Consul, Climax, GE,
Brastemp e Frigidaire.
A partir de 1.,979,00

MáqUiNaS DE ESCREVER PORTáTEIS
Olivetti, Hermes Babv e Remington.
Indispensáveis' para o

estudante moderno.
Desde 11.469,00
ou apenas 117 ,00 mensais,

CALCUlaDORAS ELETRÔNicas
Portáteis, simples e científicas.

. Marcas: HP, Texas, Sharp e Dlsmac,
Indispensáveis na volta às aulas.
A partir de 349,00 .

ou também a prazo!

BaRBEaDOR PHILlSHAVE
Exclusive 1118. '

De-150,OB
por ap�nas 519,00

,

Economize 231,00
CONJUNTOS DE SOM ESTÉREO
Compostos de amplificador, .

'

toca-discos, 2 caixas �

acústicas em grande variedade
de marcas e modelos.

.

,A partir de 1.190,00
ou apenas 94,00 mensais.

GRaVaDORES PORTÁTEIS
Simples e com rádio em vários
modelos a sua escolha. Veja

.

estas sugestões:
Gravador Sanyo com rádio

Apenas 2.529,00 ou 209,00 mensais.

Gravador A iko

Apenas 1.449,00 ou

124,00 men�ais.

MOTOCA KATlIl GARELLI
Apenas 559,00

mensais.

e 3 Barracas Ilba!

CONJ. aRaucáRl1I JONllÊ
Apenas 12 1.116,00

mensais.

copa FóRMica
Com cristaleira.

Apenas 12 X 179,00
mensais.
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CONCURSO· DE· PIA­
NO CAMARGO
GUARNIERI
O D ep a rtamento de

Música do Instituto de

Artes, através da P ró­
Reitoria de Extensão
da U FGRS, vai realizar
em novemb ro deste
ano o Concu rso Nacio­
nal de Piano Camargo
Gu a r n ie ri, em come­

m oração ao setuagési­
mo aniversário deste

d estacado compositor
brasilei ro que ocorrerá
na próxima terça-feira.
Este concurso, aém de

cal aborar para uma

maior divulgação da 0-

b ra pi an istica de Gu a­

rnieri, também. objeti­
va d ar opa rtunidade

PRÓ - MÚSICA.
CU RSO INTENSIVO
DE FLAUTA DOCE E

TRANSVERSA
C om a promoção da

professora Maria Julia­
ne B rueckheimer, será
re aiz ado de 21 à 26
deste mês, �o Salão
Comunitário da Ig reja
Evangélica, à Rua Ne­
reu Ramos,29-
F polis., um curso in­

tensivo de Flauta Doce
e Transversa. O cu rso

reveste-se do maior in­

teresse pela participa­
ção da conceitu ada

pro fesso ra Isolde M.­
F rank, do I nstituto de

A rtes da U FRGS. I n­

formações pelo telefo­
ne 22-3227.

aos jovens pianistas de
um estudo mais pro­
fundo desta importan­
te obra.

outubro do corrente a­

no.

CIDADE DE PETRÓ­
POLIS REALIZA

A premiação será uma S.E XTO F EST I VAL
das maiores já conferi- M U S I CAL D E VE­
das em promoções do RÃO
gêne ro no país, pois No auditório do Museu
para o 10. colocado na

UFRGS vai conferir
.Imperial iniciou-se a 3
deste mês o 60. Festi­

um prêmio ao valor de vai de Verão de Petró­
Cr$ 70.000,00; ao se-

polis, organizado pel a
gu ndo cal oc aío caberá Ab rarte _ Cultu ra Ar­
um prêmio no valor de

Cr$ 50.000,00 (con­
fe ri dope I o Departa­
mento de Assuntos
Culturais da Secretaria
de Educação e Cultura
do Estado); e, o tercei­
ro co l ocado receberá
'um prêmio de Cr$
30.000,00 (oferecido
pel a Companhia Jor­

n ai ística C ald as Jú­

nior). As provas serão

clessificatóri a;; e serão
e xecu t aí es exclusiva­
mente obras de Camar­

go Gu arnieri. O júri se­
rá constitu ido de Um

p re s id e n te, e quatro
membros escolhidos
en tre pe rsonalidades
de reconhecida capaci­
d ade p rofissi anal. As

inscrições, abertas a pi­
an istas brasileiros ou

est rangei ros radicados
no Brasil dentro da fai­

xa etária .de 18 a 35 a­

n os, se rão recebidas

nas Pró- Reitorias da

Extensão da U FRGS,
no 70. andar do prédio'
da reitoria, até 15 de

tística de Petrópolis,
com o patrocínio do

Ministério da Educa­

ção e Cultura e da Pre-
feitu ra Municipal da­

qual a cidade do Estado
do Rio de Janeiro.

O Concurso Naciona
de Piano Guiomar No-
vaes, ago ra em su a se­

gunda realização, foi
incluído no programa
dare fe rid o Festival

que se prolcnqerá até o

p r6ximo di a 30. O jú ri

desse certame pi an ísti­
co composto dos ii us­
tres musicistas Arnaldo
Rebello (presidente),

Alceu Bocchino, Edith
Bulhões, José Antônio.
Bezzan, José Henrique
Cabral Dubrat, Vicente

Fittipadi e Vara Ca­

marinha, por unanimi­
dade, deixou de conte-

,

ri r os 10. e 20. prê­
rnios, tendo outorgado
o te rce i ro à pianista
Maria Cristina do Nas­

cimento, que também

conquistou o "Prêmio

Amaldo Rebello" por
ser a melhor intérprete
de música erudita bra­

sil ei ra. A pianista Eleo­

nora H ubne r obteve

uma "Menção Honro­
sa", enquanto Isabel
Cristina Borges Ferrei­

ra recebeu um certi fi­

cado de f i n a ista O

próximo Concurso Na­
cional de Piano Guio­
mar Novaes será reali­
z ado em j anei ro de
1979.
MU LHER REGE PE­
LA 1 a. VEZ NA HUN­
GRIA

.B U DAPEST, 18 (AP)
- Pel a primei ra vez na

h istória do teatro da

Ope ra de Bud apest,
que r em o n t a h á 92
an o s . atrás, a sua or­

questra foi dirigida por
uma mu I her, Katalin
Va radi, de 28 anos.

Sua interpretação de
uma ópera de Mozart

foi calorosamente a­

plaudida.
IV CONCURSO DE
PIANO "NATHO
HENN" PELA PUC

Promovido pelo Cen­
tro de Cultura Musical
da PUC/RS em convê­
n i o com o D eparta­
menta de Assuntos
Culturais doa Secretaria
de Educação e Cultu ra

do Rio Grande do Sul,
será real izado, de 11 a

15. de maio de 1977, o
IV Concurso de Piano'
"Natho Henn".

Nos meandros da linguagem - XVIII

I - ROMARIA SOB tior, etc. Ledo Ivo, em sua crônica Fábula da
AS ÁGUAS DO ITAJAÍ Concluindo, a procissão Cidade, "escamoteiam o descanso e a

A I ô ! P,e s s o a I d a de Nossa Senhora dos Navegantes re- intimidade familiar". Visita agradá­
Redtção l No No. 18.613, de sete do alizou-se sob a:(em cim a ou por cima vel, bem-vinda (não confundir com o

corrente, VOcês deram uma. notícia de) as águal do Itaa i-Açu. Agom, antropànimo Benvindo], cortês e cor­

sensacional. Com o meu tempo com chuva, ela poderia ter se realiza- reta só pode Ser com -s: - VISITA.
tomado, talvez eu'não lesse a do sobre as águas do rio e sob (abai- Ésubstantivoformadodoverbovisi­
reportagem da pdgina S,a que remetia xO de) as águas da chuva tar, do latim visitare ver ou ir verfre-
a m anchete ma> a curiosidade me fez P ara não confundir quentemen te
devorá-lo linha por linha É que eu mais e não se preocupar com a sua e-

.

18. - "a FLORAMEL" - O "a" de­

queria saber como se realiza uma p lO- "fim alogi a, um artifício (processo ve ser craseado porque se subentende
cissão "sob a> águas", isto é, Ror boi- mnemõnico]. É um tanto tolo e in- as palavras firma. ou casa comercial,
xo das águas. SUrgiu-me logo à mente gênuo, mas garanto SUa eficácia Qual ou indústria.. uma visita à (_:=< ara)
a figura de Moisés que com seu bas- das duas palavrinhas contêm menos {indústria] FLORAMEL...
tão fez as águ as do Mar Morto em- letras, sob ou sobre? aaro que apti-

. 19. - A v írgula depois deMAPA está

p aredarem-se pera dar passagem, a meir a. Então, quem tem menos deslocada e sentindo terrivelmente a

b axo do seu nível, ao povo escolhi- (sob), geralmente fica "por baixo" e ausência de Seu par. Ela deveria estar

do, e fiquei deveras "encucaio'' co- qUem tem mas (sobre), é fácil ficar depois da palavra "que", reclamando
mo é que o Pe. Vddir Sth.aelin, viga: "por cima': "Tá {àlado?

"

sua companheiraapós o particípio
rio de Navegantes, teria conseguido II - MEL PURO E "traçado", intercalando a oração ad­
tan anha p toeza Lida a reportagem, PORTUGlffiS IMPURO (Contin.) verbial concessiva reduzida de parti-
vi que Vocês confundiram sobre com Ainda o folheto p ropa- cipio:... , embora mal traçado, ...
sob e que o Pe. Valdir não fez ne- ganda. Pode parecer chato o assunto, 20. - "acreditamos ajudar" - Qual o
nhum "milagre". Inicialmente achei mas errar dernas o Po nuguês, creio sujeito de "acreditamos"? Claro que
que fosse apenes um lapso na mm- qUe seja mais chato. Vamos, pois, ao é "nós ". E o sujeito de ajudar?
chete ma> 'napág. 5, nalegenda Vo- 30. pertodo que, transcrito com to- "Nós" também? Claro que não! É
cés repetiram "sob as água>': Paten- dos os eles e erres, é este: "No intui: MAPA. Mas como o infinitivo ftexio­
teada a contusão, vamos ao estudo to de orientar V.Sia, quando desejar nado (que sujeitos diferentes exigem)
dess as duas palavrinhas: fazer uma vizi ta a FLORAMEL, dese- é igu al para a La. e a 3a pessoa do

SOB - do latim nhamos um MAPA, que embora mal singular, à primeira vista o verbo "a-
"sub", preposição de ablativo ou ocu- traçado acreditamos ajudar quanto a jud ar" parece tá, como sujeito, o

sativo, passou para "so" no portu- localização de nossa casa". (Os grifas mesmo de "acreditamos ", isto é,

guês arcaico, e posteriormente, por são meus ) "nos". A fim de evitar essa constru­

via erudita. foi restabelecida a forma 16. - "v.st« - Cansei procurando ção malsorumte; teríamos outra me­

"sob". Quanto ao sentido, vou dar- essa abreviatura e não a encontrei E- lhor: "desenhamos um MAPA que,
lhe apenas o p nncipd: debaixo de, xiste CIA (com C), sigla da Central

por baixo de, ao abrigo de, com a In te lligenc e Agency americana que
proteção de, etc.' "SUB terra h abi- . nada tem a ver com o nosso pronome
tare" (Cíc.) = h diitor SOB (= por de tratamento. A abreviatura oficial
baixa de) a terra ViverSOBaprote- de VossaSenhoria é: V.Sa. e o plural,
ção da Lei Abrigar-se SOB um teto V.Sas. O "a", no singular, e o "as ",
amigo. no plural, deveriam ser em corpo me-

SOB R E - Da prepo- nor e um pouco acima do ponto. Cá­

stçao e advérbio latinos "super". mo, porém. a mdoria (ou quase to­

Transformou-se em sobre pelas se- das) as nossas màquinas de escrever,

gu in tes transformações fonéticas apesar de fabricadas no Brasil, o são

(metapltsmos} ocorridas: I. permuta com "know-how" estrangeiro e não
- por sonorização a consoante surda foram adaptadas à nossa língua (ve­
"p" passou para sua homorgànica �Ó- ia-se o trema para o qual temos que
nora "b" - suber; 2. transposição - usar aS aspas, além de retrocesso), ba­
por metátese o "r" final deslocou-se temos Simplesmente: V ponto (V.) e

para antes do "e" � subre. Hnalmen- Sa ponto [Sa ], plural - Sas ponto
te com amutação do "u" tônico para (S,as) _ � _ e '_'_ • Endereço para correspondência:

-

: "o" obtivemos sobre em 'cima iii na ..

17. - "Vizitd"'�' Vizita càritZ'�Wsi:
.

R'u'; Prof. An;;lettJ Damiani: 43' �
parte superior de, em posição supe- ta indesejável, daquelas que, segundo Centro

embora maltraçado, acreditamos que

possa ajudar, ou acreditamos que aju­
de", podendo-se, ainda, em ambos OS

casos, deixar a conjunção integrante
"que" omitida, elíptica
21. - "quanto a localização" - A pa­
lavra quanto, com sentido de a res­

peito de ou rei ativamente a, exige o

. preposição "a", e e substantivo femi­
nino localização exige o artigo "a" .

Logo, teremos a + a = à.

Pattanto ocorre a crase, que
deve ser assinalada com acento grave:
... quanto à localização, .. (No mascu­

lino teríamos: quanto ao =a+ o) lo­
cal.. .)

I

I
I
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,

I
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Desde o - início do mês, 40mil habitantes çle

•vários bairros de Joinville estão sem águà .

violentas tudo por causa da água".
Mazilda Ferreira, moradora da rua Guarujá, no

bairro Floresta, afirma que existem semanas em

que há acúmulo de roupas para lavar e que seus

filhos usam durante uma semana a mesma roupa.
Segundo ela "a situação está ficando insuportá­
vel. Chegamos as vezes a brigar por causa de uns

míseros pingos de água. Já reclamamos a Casan,
mas não adianta. E no final do mês a conta apa­
rece, em janeiro pagamos Cr$ 14,00 e meu marido
se recusou a pagar a despesa, alegando que só
saldaria a dívida se a Casan nos fornecesse água.
Mas como a lei do mais forte sempre vence, tive­
mos que pagar mas esperando que no mês de

fevereiro a coisa melhorasse. No entanto, a água
começou a faltar ainda mais".

O engenheiro Luiz Fernando da Casan, acha
que toda a residência deveria ter seu reservatório
particular (caixas de água) para se prevenir du­
rante a falta eventual do produto, que pode ocor­
rer por motivos dos mais diversos.

-

- Quem não possui reservatório, geralmente
fica sem água durante o dia, já que' o consumo é

grande. Estes problemas somentes serão sana­

dos quando a adutora de reforço do Piraí estiver

concluída, em março. Com duas adutoras, pois
atualmente existe apenas uma, todos esses in­
convenientes desaparecerão" explicou Gaivão.

forma, ele garantiLi que, tão logo a administração
municipal conseguir meios financeiros, será ini­

ciada a implantação da rede de água na rua Ara­

ranguá e a construção de reservatórios nos bair­

ros de Escola Ag rícola, Garcia a Repú blica Argen­
tina.
FALTA DE RECURSOS
Dos 11 quilômetros que compõem o anel viário

norte, cerca de 7 ainda não estão pavimentados,
existindo, inclusive, trechos onde são necessá­

rios alargamentos e, em outros casos, existem

desapropriações por serem feitas. Os 32 milhões

de cruzeiros emprestados pelo Fundo de Desen­

volvimento Urbano do Banco do Brasil para exe­

cutar a obra em toda a sua extensão, estão se­

gundo o prefeito Renato Vianna, "quase exauri-

dos".
-

I

"

Por esta razâor a administração municipal não
sabe quando será definitivamente concluída esta

obra de vital importância para o sistema viário do

município. O rápido esgotamento dos custos" e .

��lUV oJ

ele cita um exemplo: "A ponte José Ferreira da

Silva, orçada em pouco mais de 4 milhões, aca­
bou custando 11 milhões, quando concluída".

Agora além da pavimentação, expropriações­
judiciais e obras complementares de implanta­
ção, resta à prefeitura construir uma outra ponte,
prevista no projeto de enqenharia, ligando a rua

das Missões a rua São Paulo. Como a prefeitura
de Blumenau irá consequir os recursos, o próprio
Renato Vianna-ainda não sabe, mas ele garante:
"Temos que conseguí-Ios de qualquer maneira".

Empresário de turismo contesta depósito prévio
Joinville (sucursal) -

O Diretor da Adinco Tu­
rismo de .Joinville, Mário
Lobo, afirmou que a ele­

vação do depósito pré­
vio para viagens ao exte­
rior de Cr$ 12 mi I para
16, obrigará os governos
de outros países a ado­
tarem a mesma fórmula
como represália as res­

trições ao fluxo deturis­
tas brasileiros ao exte­
rior".
Acrescentou Lobo

que se o governo brasi­
leiro continuar a desis-
timular o turismo ao ex­

terior, muitas agências
internacionais pressi.o­
narão seus governos no

sentido de que adotem a

mesma medida que ser­

virá como uma adver­
tência ao nosso go­
verno. Acrescentou que
os empresários e os que
são isentos do depósito

endereçaram a Associa­
ção Brasileira de Agen­
tes de Viagens -secção
de Santa Catarina, com
sede em FI.orianópolis,
várias reivindicações em

Depois de afirmar que favor da classe, princi-
o aumento do depósito palmente no aumento de

previo Ira, indireta- comissão sobre o valor

mente, incentivar o tu- da passagem, já que
rismo interno, o diretor atualmente recebemos
da Adinco salientou que apenas 7%. Mas até hoje
esta medida "é mais um não recebemos ne­

instrumento do governo nhuma resposta. Acre­

.que visa acabar com as ' dito que eles engaveta­
poucas agências de via- iam os nossos pedidos"
gens existentes no país. explicou.
O movimento nos últi- EXONERAÇÃO DE

mos meses - disse FARHAT
Lobo, diminuiu 70% e O presidente da
com .esta elevação do Adinco Turismo, Mário'

depósito, a tendência é Lobo afirmou. que a

eliminar completamente saída do presidente da

as companhias de tu- Embratur - Said Farhat

rismo brasileiras". foi uma medida quede-
Informou que a sua veria ser tomada há mais

empresa, juntamente tempo", - pois durante
com outras do Estado, já todo o tempo que esteve

"continuarão a viajar li­
vremente ao exterior,
mas a classe média terá

que optar apenas em

conhecer o Brasil".

no cqrgc:> lião fez prati­
camente nada em favor
do turismo brasileiro. A
sua única preocupação
- acrescentou - era

elaborar planos mas que
nenhum deles foi execu­
tado". A única medida
louvável de Farhat foi a

implantação do "Vôo de
'

Turismo Doméstico -

V.T.D., que permitia um

desconto de 40% nas

viagens de turismo do­
mésticas".

O presidente da Tu­
rismo Holzmann, com

sede em Blumenau, Lirni
Antônio Pedro Nunes,
limitou-se apenas a

afirmar que a elevação
do depósito prévio "é
.urna medida muito deli­
cada e que não deve ser

discutida em jornais" e

acrescentou que "o go­
verno deve saber o que
está fazendo".

Prefeitura muda motores de gasolina a diesel

Joinville (Sucursal)­
A Prefeitura Municipal
de Joinville, irá substi­
tuir nos próximos me­

ses, 6 motores da frota
de caminhõesmovidos a

gasolina, por motores a

diesel. A medida, se­

gundo o prefeito Luiz
Henrique da Silveira, ob­
jetiva diminuir os gastos
com combustíveis da

municipalidade e aderir
ao programa de conten­
ção de despesas já 'ado-

tado por diversas prefei­
turas do país.

Segundo o secretário
de administração, Ro­
berto Wetzel, dos 60 ca­

minhões da prefeitura,
10 deles já foram substi­
tuídos por motores mo­

vidos a óleo, durante a

administração de Pedro
Ivo Campos. Explicou
que dentro das possibi­
lidades

'

orçamentárias
da prefeitura, "aos pou-

cos todos os veículos
movidos a gasolina
serão substituídos".

- Os constantes au­

mentos da gasolina de­
cretados pelo governo
estão pesando diaria­
mente no orçamento das
prefeituras. Além da de
Joinville, várias outras já
estão tomando medidas
idênticas. E a curto

prazo todos-os prefeitos
do país estarão cons­
cientes da urgência des-

sas medidas", disse
Wetzel.
A prefeitura já abriu

concorrência pública
para as propostas dos
interessados em substi­
tuir veículos a óleo die­
sel por movidos a gaso­
lina. As ofertas poderão
ser endereçadas a secre­
taria de administração'
da municipalidade bem
como todas as informa­

ções necessárias a con­

cretização da medida.

CARNAVAL
LEGAL É NO

UMA NOVA CAIEGO'RIA
DE BRASILEIROS',

):- I .' ,1.- .
-
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Joinville (Sucursal) - Moradores dos bairros

Santa Catarina e Boa Vista, especialmente os da

Floresta e Conjunto ResidenCial Tupy, onde se

concentram aproximadamente 40 mil habitantes

em sua maioria operários, estão sem água desde
o inicio do mês de fevereiro, no período das 9

horas da manhã até as 23 horas, com exceção aos

domingos,

Várias famílias, logo no período da. 'manhã,
percorrem mais de um quilômetro, munidas de

panelas e latas, em direção as residências que
possuem poço próprio, afim de armazenar o pro­
duto em tanques de, lavar roupas e outros vasi­
lhames, que em qeral é dividido entre os vizinhos,
principalmente para utilizar na cozinha.
Os moradores reclamam também da qualidade

de água ingerida diariamente, o que coloca em

risco a saúde dos consumidores. A água utilizada
na cozinha é extraída de poços artesianos onde
não há o mínimb cuidado na limpeza.
Edson Antônio Coelho, mórador da rua Santa

Maria no bairro Santa Catarina, diz que diaria­
mente, dezenas de pessoas saem de suas resi­
dências e vão buscar água em bairro próximo.
"Todos os dias formam-se extensas filas na tenta­

tiva de captar um pouquinho de água", acres­
centa - Edson. "As vezes explica ocorrem brigas

Em Blumenau, Vianna não passará Samae à Casan

Blumenau (Sucursal) - As gestões de transfe­
ririr as atividades de fornecimento de água e tra­

tamento de esgotos, atualmente exercidas pelo
SAMAE (órgão municipal), para a Casan, inicia­
das com o ex-prefeito Felix Theiss e que só não

foram concluídas por algumas divergências recí­

procas, não deverão prosseguir no mandato do

prefeito Renato Vianna.
"Não temos mais nenhum interesse em passar

o patrimônio do Samae para a Casan", informou
o chefe do executivo, durante entrevista a im­

prensa, na sexta-feira. E justificou as razões

dessa tomada de posição: "Não ignoramos que a

água é um instrumento político e, o que é mais

importante, o município melhor do que ninguém
sabe das necessidades da população".
Lembrando problemas ocorridos em outros

municípios, Vianna afirmou que "a Casan, em

muitos casos, tem apresentado um serviço pior e
uma água mais cara do que os órgãos munici­

pais". Por outro lado, o prefeito anunciou que,
nos próximos dias, será enviado a câmara de ve­

readores, um projeto-de-Iei destinado a proceder
um reajuste entre 30 e 40 por cento nas atuais
taxas do Samae, como fórmula para compensar
os prejuízos coI11 a ociosidade da rede.
Vianna lamentou que nem sempre os morado­

res de determinadas .ruas "honrem com o corn-.

promissa moral" de fazer a ligação de água em

suas residências, assumido quarido a prefeitura
inicia a implantação da rede, o que gera a ociosi­
dade e o encarecimento do serviço, de qualquer

Ao governo Geisel credita-se o mérito .de ser o

primeiro, desde a unificação do Ir\lPS, em 1967, a

executar um programa revolucionário na área ligada à

assistência médica e hospitalar brasileira. Esse programa

visa estender a todos os necessitados a assistência a que

anteriormente só tinham direito o segurado e respectivos
dependentes da Previdência So-cial. Com isso, o quadro

, de beneficiários vem aumentando progressivamente e,

dirfarnos até, assustadoramente, com a inclusão dos

autônomos, dos aposentados, das domésticas, do traba­

lhador rural. A cada dia surge uma nova categoria de

brasileiros incluída no plano de assistência médica e

hospitalar do INPS. Por ordem expressa do ministro

Nascimento e Silva, é obrigatório o atendimento de

emergência de todos os cidadãos.

O presidente do INPS tem conseguido, a duras penas,
executar a ordem superior. No entanto, já aparecem os

nrimeiros sintomas de um quadro nada otimista que, se

cu ...'irrnado, colocará o atual sistema assistencial em

risco de colapso. É esta face da assistência médica e

hospitalar, ainda oculta mas nem por isso menos real,
que desejamos trazer à luz do dia.

Há um fosso nítido e profundo entre a mentalidade

aberta do empresariado da área hospitalar -, que vem

clamando há 10 anos pela necessidade da criação de

condições mínimas para incentivar a ampliação da rede

de hospitais: onde é preciso pelo menos duplicar o

número de leitos hoje existentes, para chegarmos ao ano

2000 com o mesmo e sofrível índice de '3,5 leitos por

mil habitantes - e a mentalidade crítica de certos

escalões do governo federal, que nada fazem, a não ser

trabalhar para que os outros nada façam. No segundo
escalão da administração central a atitude sempre foi, e

continua sendo, a de boicotar as boas iniciativas, de

modo a que elas ou abortem desde o princípio Ou sejam
.

tão alteradas por. portarias e ordens de serviço até que
percam a eficácia inicial.

Este pessoal, já desmascarado inúmeras vezes nas

páginas de O Estado de S. Paulo, está agora mais ativo do

que nunca, face às crescentes dificuldades da fase atual

de transição, quando os atendimentos aumentam despro­
porcionalmente aos recursos alocados ao pagamento das

despesas por eles criadas. O Sistema Nacional de Saúde
até agora não foi regulamentado. O segundo escalão do

Ministério da Saúde, formado todo ele de sanitaristas,
teima em contrariar as diretrizes do próprio presidente
da República e insiste, quase diariamente, em-divulgar
declarações favoráveis à estatização e em criticar, usando
tintas sempre mais negras que a realidade, as imperfei·
ções, os erros e os abusos verificados no atendimento
pestado pelos hospitais erros e os abusos verificados no

atendimento prestado pelos hospitais particulares, como
se tais falhas, ou outras semelhantes, não ocorressem

também nos hospitais governamentais. .

Teóricos da perfeição, primam em redigir portarias e

ordens de serviços baseadas em dados extra ídos de

traduções de livros estrangeiros e querem implantá-Ias no

Brasil, onde a realidade é outra, as condições piores e os

recursos infinitamente menores. Quanto aos hospitais
particulares, eles' atendem a todos que os procuram,
pensando no risco de não internar o doente' e ficarem

CORUJAo CENTER
Todas as noites de 18 a 22 de fevereiro, o

CORUJÃO CENTER vai "botar pra quebrar"
com o Carnaval do Turista.

Corujão Center
Avenida Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar)
Reserva de mesas no Corujão Center e Lagoa ou

fones 33-0366 e 22-0597:

..

sujeitos às sanções do I NPS ou a processo por omissão de

socorro. Aumentaram muito, assim, a sua capacidade
normal e em troca dessa colaboração, acabam sendo

acusados de internar demais e desnecessariamente. Ora, o
princípio básico é que o hospital não interna ninguém:
simplesmente cria condições para o trabalho do médico
credenciado pelo INPS, que' interna, prescreve, opera e

dá alta ao paciente.
.

Em idêntica situação está o INPS, que é obrigado a

dar assistência a todos os novos beneficiários instituidos

pela orientação do Ministério da Previdência Social, nas

condições quee le determina com os insuficientes recur-

.sos que fornece. Portanto, quando surgem as dificulda­

des financeiras decorrentes daquela orientação, a culpa
não ,pode ser lançada sobre a direção do INPS e muito

menos sobre os hospitais. Conforme sabemos, os meios

com que trabalha o INPS são, oriundos das contribuições
do empregador e do empregado e, por mais justa a tese

de que todos devam receber assistência, só haveria justiça
plena se os segurados propriamente ditos já estivessem

recebendo bom atendimento, situação que não ocorria e

deverá piorar, dado o acréscimo de despesas.
Os primeiros sintomas de crise já são visíveis. O

superavit do INPS em 1974 foi excelente, em 1975
razoável e em 1976 ínfimo: 800 milhões de, cruzeiros.
Por' outro lado, os valores de .retribuição dos serviços
prestados pela rede hospitalar privada, que tinham sido
reatualizados em 1975, voltaram a cair totalmente fora
da realidade, visto que o aumento concedido em 1976-
35 por cento para as diárias e 25 por cento para os

serviços - foi muito inferior à taxa de inflação (46 por
cento] e ao índice de reajustamento salarial (44 por
cento). Entretanto, a Secretaria de Serviços Médicos
obstina-se em não aceitar a regra da atuação automática
dos preços e, até hoje, após dois anos de estudos, nada
fez ainda para a criação do sistema em que os valores

pagos por serviços médicos e hospitalares sejam reajusta- •

dos na mesma percentagem da desvalorização da moeda.
Por exemplo, o reajustamento esperado para janeiro

de 1977 até agora não tem valor calculado, nem data

para' entrar em vigor. E fala-se à boca pequena que os

recursos. para assistência médica em 1977 só serão
suficientes até outubro. Acresce ainda, que a implanta­
ção da nova sistemática de contas hospitalares criará
maiores' dificuldades de pagamento durante os seis

primeiros meses, no mínimo, tendo em vista a sua

complexidade. E depois é preciso pensar que os financia­
mentos do FAS impõem condições muito pesadas para a

maioria dos hospitais, que estão sujeitos à correção
monetária da dívida, enquanto os serviços que prestam
são reajustados pelo governo em índices inferiores ao da

correção, da moeda, o que desestimula a construção de
novos leitos. Como se vê, o quadro em seu conjunto é
preocupante e exige medidas amplas, corajosas e imedia­
tas, para evitar o colapso da. assistência médica e

hospitalar. Caso contrário, quando Se der o calapso da
rede, ninguém será culpado: haverá unanimidade na

escolha. do bod,e expiatório, que será certamente o

executor de serviços encomendados, cumpridos, malpa­
qos. e na maioria ainda por receber.

Mandado publicar pela Associação. de Hospitais do
Estado de Santa Catarina.
Publicado no Jornal "O Estado de São Paulo" de 15 de

fevereiro de 1977.
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Na Inglaterra, :(Vauxhall produ? também, uma versão perua Cheve-
na "

Wilson L. de Medeiros

o Chevette norte-americano é produzido em diversas velSÕes.

GM tem umcarro básico·e d.
aceitaçãomundial: Chevette

A criação de um modelo Brasil, um mesmo modelo
básico de carro que, com de carro, com pequenas va­

pequenas adaptações Jegio� ríações epanas quanto ao
naís, pudesse ser fabricado estilo, luxe') e potência.
em diversos países do mun-

.' Esse carro internacional é
do, obtendo a mesma aceita- - o Chevette, um dos projetosção nos vários mercados, é

mais 'avançados da tecnolo­
uma meta sempre persegui- gia automobilística mundial,

.

. da pelas fábricas de automó-
que teve sua' produção iní­

veis. Isso, hoje, é uma reali- cíada no Brasil em 1973 e,
dade, resultante de um pro- presentemente, pode ser en­
jeto desenvolvido e amadu- .

contrado, com igualou mes­
recido pela General Motors

mo diferentes denomina­
durante muito tempo e so- ções, 'em qualquer capital da'mente há poucos 'anos con-

"Europa, em Buenos Aires,
cretizado. ' Tóquio ou Nova Yol'k.

.

Assim, os que tiveram

oportunidade de viajar para .Opel Kadett é á denomi- "

a Argentina, Estados Uni- nação do modelo Chevette
dos, Inglaterra, Canadá e !a-' alemão, carro que movimen­

pão, por exemplo, poderão tá; provavelmente, um nú­
se surpreender em encontrar . mero de fábricas maior que
nesses países, bem como no qualquer outro 'automóvel e,

Amauri Veículos venrev' o

campeonato inter-revendas
Amaurí Veículos Ltda., de Florianópolis, sagrou-se

campeão' estadual de futebol de salão da rede de revendedo­
res Volkswagen, ao vencer, no último domingo, a equipe da
Auto-Oficina Carlos Romeu Ltda., de Põrto União; em

'partida realizada no Ginásio Municipal de Esportes 'de
Curitibanos.

O campeonato, promovido pela Unicar=- entidade que
congrega os revendedores Volkswagen de Santa Catarina -,
teve início em outubro e dele participaram as equipes da:
Koesa e Amaurí Veículos, de Florianôpclis; Promenac, de

Itajaí; Brusque S.A. Comércio de 'Automóveis, de Brusque;
Auto-Oficina Carlos Romeu Ltda., de Pôrto União; Auto
França Ltda., de Curitibanos, Criciúma Veículos=Crível, de
Criciúma e Pôsto Balneário Ltda., de Balneário de Cambo-
riú.
O CAMPEÃO

Amauri Veículos Ltda., conquistou o título de forma
invicta, tendo realizado a seguinte campanha: em 3 de
outubro, na cidade de Itajaí, vencia por 4)(0, a equipe da'
Promenac e, na mesma cidadê; no dia 10 do mesmo mês,
goleava a equipe da Brusque S.A., por 9 x 2; em Laguna, no
dia 17 de outubro, foi a vez de vencer 'a Crível, pelo
apertado escore de 2 xl; finalmente, encerrando as

.

disputas pelo Grupo 6, venceu em Florianópolis, em jogo
'disputado no Ginásio Charles Edgard Moritz, a equipe do
Põsto Balneário, por 3 x 1, ganhando o direito de disputar a
finalíssima, contra a equipe de Pôrto União.
A DECISÃO

_-Publicações

o Chevette versão Super Luxo; éa mais vendida no Brasil.

Versão Conversí�el Chevette alemão, o Opel Kadet Aero.

."

Produção de

caminhões e ônibus

foi recorde nó ano passado
mo do petróleo e o incentivo
que as autoridades federais vêm
dando ao maior uso do transpor­
te de massa.
MILIONÉSIMO

Desta forma. observam tam­
bém os analistas que, a indústria
automobilis tíca nacional alcan­
çará, no segundo semestre deste
ano, a produção acumulada de 1
milhão de veículos de transpor-

te.
Esta afirmação é baseada no

número de carros fabrirados
desde a implantação da industria
automobilística no Brasil, em

1957" tendo sido produzidos,
nestes 20 anos, um total de

.
927.461 unidades, representadas

:

por 1146.968 c aminhoes leves e

pesados e mais 80.493 entre
chassis e ônibus completos.'

Quadro da Produção Nacional de Veículos de Transporte
1957 a 1976

"

Anos
1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972
1973
1974 '

1975
1976
1957/1976

Caminhões
18.007
30.014
38.353
39.791
28.878
38.743
22.851
22.249
22.653
32.299
28.561
41.990
40.569
38.388
38.868
53.557
69.202
79.413
78.688
83.894
846.968

Ónibus
498
658

1.307
'1.896
1.615
927

1.179
2.245
2.306
2.754
3.245
5,696
5.679
4.058
4.393
5.230
6.362
8.262
10.126
12.057
80.493

Total
18.505
30.672
39.660
41.687
30.493
39.670
24.030
24.494'
'24.959
35.053
31.806
47.686
46.248
42.446
43.261
58.787
75.564
87.675.
88.814
95.951

927.461

ainda, apresentando a maior
variedade de modelos den­
tro de sua família.

As variações vão desde as

Limousines de 2 e 4 portas'
aos utilitários, tipo "station
wagon", cupê, GT/E, citye
aero conversível, disponíveis
numa ampla faixa de _po­
tência, que inclui motores
de 1.000 a 1900 cilindra­
das, de 40 a 105 HP.

Exportado para diversos
outros países, o Chevette
inglês popularizou-se com o

nome de Vauxhall Chevette,
sendo encontrado nas ver­

sões: City, Caravana e Limo­
usine. Todos equipados com
motor inglês de 1,3 litros,
de 50 HP, e com a frente de

carroçaria semelhante à do

Corcel lidera
vendas ,entre'
modelos
da Ford

Fechando o ano de 1976
com 97.626 unidades co­

mercializadas, de um total
de 169.668, o Corcel, mais
uma vez, liderou as vendas
da Ford brasileira, e a sua

faixa de mercado, apresen­
tando um crescimento em

torno de 7,5 por cento, em
relação ao ano anterior. So­
mente em dezembro, foram
vendidos 7.368 Corcel, em
seus quatro modelos bási­
cos.

A linha Galaxíe, igual­
mente, obteve excelente
perfomance no ano passado,
quando entre os modelos
Galaxie 500, LTD e Landau,
foram comercializados
6.786 veículos, com um au­

mento de ordem de 48,3
por cento, em confronto
com os 4.576 vendidos em

1975.
Na faixa dos veículos'

comerciais, ii Ford manteve­
-se na posição de maior pro­
dutor nacional, atingindo
42.301 unidades. Os princi­
pais destaques foram os ca-

'

minhões Diesel e a "pick­
-up" F-100, lançada no

mercado em setembro e

equipada com um motor de
4 cilindros. As vendas dos
caminhões foram ampliadas
em 36,52 por cento, en­

quanto a F-100/4 alcançou
a casa das 2.649 unidades
vendidas, com Uma média
mensal de 662 carros.

Em' 1976, a indústria auto­
mobil is tíca nacional registrou
uma produção de 83.894 e

12.057 ônibus, segundo levanta­
menta procedido pela Anfavea,
somando assim ,95.951 veículos
de transporte de carga e passa­
geiros, números que represen­
tam um crescimento da ordem
de 6,61 e . .19,06 por cento, res­

pectivamente, em comparação à
'produção alcançada no ano an­
terio s Estes Índices são, tam­
bém, números recordes nos 20
:IDOS de atividades da indústria
automobilística nacional
PERSPECTIVAS

Para 1977, segundo observa­
dores do setor automobilístico,
a produção nacional de veículos
de transporte. movidos a diesel,
deverá experimentar um incre­
mento ainda mais expressivo,
em decorrência principalmente,
da produção de motores pela
Detroit Deisel Allison do Brasil,
que equiparão veículos de diver­
sas marcas e cuja fábrica foi i­
naugurada em dezembro último.

A perspectiva é justificada a­

A partida decisiva, realizada no Ginásio Municipal .de través da análise do exercício de

Curitibanos, no último domingo, teve início às 11 horas, 1976, pois já no mencionado
mês a produção de caminhões

com a equipe de Amaurí Veículos alinhando com: Joel, somou 7.633 unidades, repJe-
Osvaldo, Zulmar, Lira e Olegário. sentando um aumento de quase

,

Vil Sil f d 650 unidades a mais em relaçãoMais tarde, o técnico
'

son ilva, e etuou uas
a média mensal, que é de 6.991

substituições, visando garantir a vantagem obtida, entrando carros.
'

,

Jorge no gol, no lugar de Joel e Luiz substituindo Zulmar. Este aumento é explicado,
precisamente, pela entrada em• A equipe da Capital venceu por 4x2, marcando dois gols produção da Detroit Diesel, via-

em cada etapa, por intermédio de Lira (2), Olegário e Luiz. bílizando, desta m aieira, o lan­

Sagrando-se campeão catarinense inter-revendas Volks- çamento de novos modelos no
, mercado n acional, Há. assim,

wagen, a Amauri Veículos, agora, representará as revendas condições de que OS veículos de
catarinenses no campeonato regional e, se conseguir. a transporte - caminhões e ÔIli-
I 'f'

-

teri t tarã ti d d t bus -, superem amplamente a
C aSSI icaçao, pos enormen e, es ara par icipan o o or-

marca de, 100 mil unidades em
neio final, que indicará o campeão brasileiro da rede de '

1977, ainda mais se considerar­
revenda Volkswagen, ". mos a atual situação do consu-

OFIONA - Já está nasban­
cas a excelente revista Ofici­
na, dirigida aos mecânicos

pro fissi on ais e amadores,
contendo -in até ri a; de bom
n ív el técnico e �bordada;
em linguagem acessível.

Neste número,' um teste, "

com o Fiat-147, revela as

qualidades do _carro.
'

Muito elucidativa a re­

portagem sob o título: "Não
.

abuse das talas".
No cap ítul'o "Segredo

Têcnic os'", dois 'assuntos;
Ven tílador do Corcel tem
embreagem e Duas novas
motos nacionais: Suzuki
GT-lOO e GT-38D.

Na seção de Cartas; como

sempre; pode-se aprender al­
guns "macetes", através do

<
"choro" e "dica;" dos ou-

tros.
xxx

SUA BOA ESTRELA - Re­
vista de circulação dirigida,
edi tada pelaMercedes=Benz i
do Brasil, sempre o tradicio-?
nal e elevado cuidado gráfi­
co.

Neste número, excelentes
reportagens de interesse ge­
ral, corno, por exemplo: "A
banana, essa desconhecida";
"Pelotas", uma panorãmíca
sobre a bela cidade gaúcha;
"Encontro com -a natureza",
sobre campismo; "Academia
Brasíle íra de Letras", sua

,Fonte: Anfavea

história e propósitos e, ain
da, "O vidro, arte e .cor", tu­
do sobre a antiga e difícil ar-

te dos vidreiros.
xxx

SUBSTITUIÇÃO DE
BRONZINAS - Editado pe­
la Fedral-Mogul Indústria
de.Metais S.A., já está a dis­
posição dos mecânicos o

"Método para Substituição
de Bronzinas", uma ótima e'
precisa orientação técnica,
imprescindível aos profíssio­
nais.

A publtcação pode ser

conseguida, solícítendo-a à'
Federal-Mogul, rua Oscar
Freire, 1597, Pinheiros, São
Paulo, CEP 05.409.

Na Inglaterra, o Chevette E, 4 portas, é produzido pela Vauxhall
Motors,

Manta.
A GM produz, na Argen­

tina, o Opel K-180, uma

limousine de 4 portas, com
um motor de 1,8 litros e 86
HP que, ostentando até mes­

mo aros de rodas esportivas
originàis da fábrica alemã, .é
uma réplica exata do Opel
Kadet.

Nos Estados Unidos, com
a designação de Chevrolet
Chevette Hatchback Cupê,
chegou a superar até mesmo

o s modelos tradicionais,
constituindo-se, à época de
seu lançamento, no maior
sucesso de vendas. Equipado
com acabamentos interiores
luxuosos e impulsionado.
por um motor básico �de
1400 cc. e 53 HP de poten­
cia, o Chevette norte-ame-

ricano -é encontrado, ainda,
em versões de maior potên­
cia, com motor de 1,6 e 1,&
litros, que chegam aos. 100
HP.

Fabricado pela Izuzu, o

modelo japonês do Chevet­
te, recebeu a denominação
de Gemini. O mesmo mode­
lo é, igualmente, montado
na Austrália, pela fábrica
Holden..

, Aqui, no Brasil, o Cheve­
tte foi lançado em abril de
'1973 �, atualmente, é o

modelo mais vendido da
GMB, em todas as suas ver­

sões: Especial, LUxo, Super
Luxo e GP. Esse sucesso de
vendas, repetido em vários

países, confirma a qualidade
do Chevette, como "carro
internacional".

.

Pelas Revendas
O novo Presidente da ABRA VE, EmahiCamisão

de Ávila, já iniciou sua campanha, de ampliação dos,

quadros sociais da entidade que congrega os revende­

dores de veículos e as diversas empresas já contrata­

das, confirmaram sua filiação na regional da associa­

ção.
'xxx

Geraldo Lopes, da FLORlSA, retornando de São

Paulo, onde concluiu o Curso de Gerência de Venda5,
prom t • vuio pele. FordBrasil S.A.

xxx

A DVA-VEICULOS S.A., iniciando as atividades

de sua retifica de motores, que é mais moderna em

operação no Estado' e capaz de atender qualquer tiP(J
de motor e marca. '

xxx

Os clientes da Chrysler têm, agora, mais uma

opção em cores de forração interna do Dodge Polara

Gran Luxo, além do� já habituais preto e caramelo. Ii
o novo estofamento em cor vinho, que pode ser visto

no carro em exposição na MA YER VEICULOS S.A.

xxx :

!l0EPCKE VEICULOS S.A. entregando maiseis car­

ros através do Consôrcio Catarinense Chevrolet. A

última reunião realizou-se na semana passada, na Casa

Royal; em Blumenau. Foram contemplados nove

consorciados: trêspor sorteio e seis por lance.
xxx

A PHIPASA está recebendo uma ampla linha de

acessórios para Fiat-147, entr_e os quais: rodas de

magnésio, volante esporte, bancos reclináveis etc.

xxx

Doze dos 30 caminhões FNM-180-C vendidos

pela RODQMAR ao Departamento de Estradas de

Rodagem, já chegaram e foram entregues.
. \ xxx .

No próximo dia 8, às 20 horas, em loja na rua

Conselheiro Mafra, 20, a KOESA estará realizando
mais uma reunião do Consórcio Koesa:

xxx

As equipes técnicas da AMAURl VEICULOS, na

próxima semana, estarão participando do Curso e

Treinamento para o uso do Analisador Eletrônico

Allen, um sistema de c.omputador programado para
dianose de motores, de operação totalmente automá-

tica.
.

xxx

José Máximo Pereira. Neto, mecânico do

Departamento de Motociclismo das LOJASHERMES

MACEDO, concluiu, na última semana, mais um

curso de especialização na Honda. Desta vez foi o da

Honda 125-CG.
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Os resultados obtidos pe- mente, forçou a modifica-'
la March nas duas primeiras

'

ção dos contratos já firma­
provas da temporada' - GP dos, o que foi muito facilita­
da Argentina e GP do Bra- do pelo fato de que não ti­
sil -, obrigaram a equipe a nha, ainda, sido negociado o
mudar SeU programa de tra- c 0- p atroe ínio de Hollywo­
balhc em vísta da necessída- od-March. Alex, então
de de tornar seus carros .prornoveu uma reunião en-,
mais competitivos. Para tan- tre a Souza Cruz e a Caixa
to, a March solicitou ao seu Econômica Federal, surgin­
piloto Alex Dias Ribeiro, to- d o, assim, a equipe Holly­
tal dedicação à Fórmula-I, wood-Caíxa, de Fórmula-I.
mudando assim, também, a O carro terá agora "stí­
programação estabelecida ckers" da Caixa e da Rastro,
pelo piloto brasileiro, que além do "lay-out" normal
daria, nesta temporada, uma da Hollywood, correndo- as­
maior atenção à Fónnula-2. sim a partir do GP da África

Desta forma, Alex já ha- do Sul, a ser disputado no
via assinado contratos com a dia 5 de março.
Cia, Souza Cruz Indústria e Mesmo assim, Alex Dias
Comércio, Caixa Econômica Ribeiro, também fará para a
Federal e Perfumaria Ras- March os testes de Fórmu­
troo Dentro destes contra-' la-Z, disputando, ainda, cin­
tos, Alex disputaria todo o co provas do Campeonato
Campeonato Europeu de Europeu da categoria, neste
Fórmul a-Z, pela equipe Caio, caso apenas com as cores da
xa Económica-Rastro e to- equipe Caixa Econômica­
das as provas do Campeona- Rastro, como já ocorrera na
to Mundial de Fórmula-I, temp-orada passada.
quando estas não coincidis- NA AFRICA
sem com as provas de F-2, Hoje, Alex Dias Ribeiro e
pela equipe Hollywood. toda a equipe Hol lywo-

Assim, por causá das co- cd-Caixa, estarão chegando
incidências de datas, Alex à África do Sul, onde, já no
deixaria de participar de cin- dia de amanhã, iniciarão a

co corridas do Mundial, o montagem dos carros, inclu­
que prejudicaria seu traba- síve do modelo 240, de 6 ro­
lho de testes na March, já das, para, imediatamente,
que é o piloto oficial de tes- darem andamento aos tes­
tes da escuderia, pois ,a sua tes, que se prolongarão até a

participação nas F-I e F-2 o sexta-feira próxima. Depen­
obrigaria, ainda, a constan- dendo do resultado destes
tes viajens. Por esse aspecto, testes, o March-240, de�eTs
nem Ian Scheckter, da mes- rodas, 'poderá-rerstia estréia
ma equipe, poderia ajudar, já no GP da África. .

pois corre no Campeonato
-

No sábado, Alá já deve­
Sul-A fricano de Fórmula- rá estar na Inglaterra, onde
Atlantic, cujo calendário participará da Prova dos
tem 16. provas. Campeões, a ser disputada

Essa situação, natural- na pista de Brands Hatch.

Wilson L. de Medeiros

Esta prova, promovida anu­

almente, reunirá quase to­
dos os pilotos da F-I, em­

bora a corrida não seja váli­
da pelo Campeonato ._Mun­
dial.
PERSPECTIVAS

"É mais um golpe publí­
citario de Ken Tyrrel", foi o·
comentário corrente daque­
les que viram, pela primeira
vez, o Tyrrel P-34, de seis
rodas. O carro acabou cor­

respondendo, já que conse-,
guíu a "pole-position" por
três vezes, ganhou provas e,
com um�uco mais de acer­

to, estara disputando o títu­
lo do Campeonato Mundial
de Fórmula-I.
Agora, surge o Holly­

w o od-Caixa-March-240,
também de seis rodas, po­
rém, .ao contrário do Tyrrel,
possui quatro rodas na tra­
seira. A denominação 240,
com que foi batisada o carro

da March, deve-se a um tipo
de locomotiva inglesa que, i­
gu almente, possuía quatro
rodas motrizes.

Para Alex Ribeiro, piloto
oficial de testes da escuderí­
a, o carro é, ainda, uma ín­
côgníta, pois as nevascas que
assol arn, presentemente, a

Inglaterra, não permitiram
nenhum tes te em pista.

"O tunel aerodinâmico -

revelou Alex - mostrou que
o 240 é 30 km mais rápido
que qualquer outro carro de
F-I, isso em linha reta. Ago­
ra, se vai fazer bem as cur­

vas, ninguém sabe. O princí­
pio é- simples: diminuir o ar­

rasto aerodinâmico dos
pneus traseiros convencio­
nais, que têm 1 & polegadas
de largura por 18 de altura,

.", ..

Kart: Inexper.ene.a e

lealdade tirou
chances dos catarinenses

Alex dáprioridades � Fórmula-l
e vê possibilidades doMarch-240,

.�

O C ampeonato Brasileiro
de Kart, disputado no último domingo
no Kartódromo Guará, em Brasília, te­
've, pela primeira vez a participação de

pilotos catarinenses, que se sairam ra­

zoavelmente nas corridas, só não trazen­

do um resultado melhor em vista da fal­
ta de uma maior experiência em provas
interestaduais.

Santa Catarina foi repte­
sen tada no certame pela equipe Brecha­

Expresso Chapecoense-Cecrísa, de Cha­

pecó, com os pilotos Clóvis Roberto
Concatto e Plínio David De Nez Filho.

Segundo Flávio Galluf,
Chefe da Equipe,

"
-o campeonato-o'

foi muito bem organizado, com um an­

damento perfeito, notadamente no que
diz respeito ao cumprimento de horá­
rios, o que se deu de form a rígida".
ACORRIDA

"N ós com�çamos muito
bem - continuou Rávio Galluf -, com
excelen teS tempos nos treinos, ficando
Concatto com o oitavo tempo, com

42"6/10 e Plínio <;om a décima posição,
com 42"7/10. Infeiízmente, por uma fa­
lha nossa, o lastro de chumbo, que dava
a CQncatto o peso regulamentar, não 'es­

tava fixado no carro e isso desclassificou
o nosso piloto. Dispu tando, pos terior­
mente, uma repescagem, Concatto ga­
nhou o direito de largar, então, na 24a.

posiçl!O".

enquanto os do Hollywood­
March 240 possuem 10 po­
legadas de largura por 15 de
altura, estando atras do mo­

n oc oque, sendo, portanto,
fác il escondê-los aerodinà­
micamente" .

"Teoricamente - pros­
seguiu o piloto brasileiro -,
há \ muitas vantagens, sendo
uma delas a distância da asa.

Como o carro ficou 80 cm

mais comprido, o aerofólio
traseiro encontra-se a 1,60m
da posição dos carros con-

vencionais, podendo-se usar,
assim, menos ângulo e con­

seguir a mesma carga aerodí­
n ârnic a, ou, então, usar a

mesma regulagem dos de­
mais automóveis, com uma

aderência muitíssimo maior.
Também teremos apenas
250 li b ras de' pressão nas

molas de cada roda, justa-.
mente a metade do normal,
ajudando a absorver melhor
as imperfeições da pista. Por
outro lado, usar-se-á um'
composto de borracha mais

macio, pois há 6 pon tos de

apoio e a tração também de­
verá melhorar com outra ro-

da motriz".
.

E acrescentou: "Como
inconveniente vejo o peso,
pois o semi-eixo, diferencia,
discos de freio, amortecedo­
res e molas a mais vão au­

mentar o peso do carro em

6 O kg; Contado, a fabrica
espera compensar isso com
o emprego de um chassis
mais leve e com os novos

motores Ford-Cosworth de

magnésio, usados, atualmen­
te, apenas pela Lotus, Co­

persucar, Tyrrel e Wolf'.

"Enfim - concluiu Alex
-, se o 240 fizer CUNas co­
mo os carros convencionais,
ele vai "matar" todo mundo

Competições foram
reduzidas e CSA fixa
calendário para '977

, 'Na última Assembléia Geral Ordinária da

Confederação Brasileira de Automobilismo -

CBA. que contou com a presença-das 11 Fe­

derações filiadas. dentre outros assuntos trata­

dos. jbi elaborado e aprovado o calendário de

competições para 1977, já enquadrado dentro
dss normas estabelecidas pelo Governo Fede­
ral. no 'que diz respeito a economia de com­

busttvel.

RESOLUÇÃO
Como vai foi amplamente noticiado. a

CBA havia solicitado ao Governo Federal. de­

pois de minucioso estudo. uma cota de gasdi.
na de 246.772 litros. o mínimo para a realiza­

çao dos Campeonatos Brasileiros e Regionais.
mas apelando para a liberação de 300 mil li­
oos, já que com a inauguração do Au todromo
do Rio de Janeiro. no dia 15 de maio. passará
o Brasil a contar com 8 autódromos de cate­

goria internacional.

Apesar disso. apenas 150 mil litros foram
liberados. de forma qu e a Assembléia decidiu
dar plenos poderes ao Presidente da CBA.
Charles Nac cache, para que elaborasse um es­

tudo e o c onsequet te calendário. de forma
que' fossem atendidos os interesses do auto­

mobilismo brasileiro.
Assim. foi aprovado por unanimidade o

plano apresentado por Charles Naccache, que
gerou as seguintes resoluções: a) manter as oi­

to provas dos campeonatos de Fórmulas
VW-16tSO e 1300; b} manter aoito provas do
campeonoot Brt$i/eiro de Fórmula Fold-Cor·

cel; C}I aumei ta o Campeonato Brt$ileiro de

Turismo de Série (Grupo 1) de oito para 11

provas, ma com a metade do percurso previs­
to anteriormen (e,' d) manter o Campeonato
Brasileiro de Turismo Especial (Divisão 3)
com sete prov(§; e}, passar para sete provas o

CampeOnato B msileiro de Rallye, cada uma

com um máximo de 250 km e 60 carros inS­

critos. O Tom eio Passat continua a existir. po­

rém! com uma única prova.
Desta fàrma, o c01JSumo de gasolina pa,:a

competições pt$sou a ser o seguinte: Campeo­
natOS Brt$ileiros, 105.654 litros; Torneio Nor­
te-Nordeste,

,

12 mil litros (Ceará); Ral/yeS e

km de arrancada na Bahia e Pe'rnambuco.
2.275 litros para cada Federação; km de ar­

rancada em Minas Germs e Santa Catarina.
300 litros paro cada Federoção; e. ,finalmente.
27,196 litros para 'treinos.
CAL tIVDÃRIO

Em vista das reStrições de combustlvel, a

CBA organizou o seguinte calendário para
1977:

Fórmula VW-1600 e 1300 - lo. de maio.
São Paulo,' 29 de maio, Rio de Janeiro; 26 de

junho, Paraná; 10 de julho. Bras ília; 7 de agos·
to; Goiás; 4 de setembro, Rio Grande do Sul;
25 de setembro. Rio de Janeiro e a 23 de ou­

tubro. São Paulo.
'Fórmula Fr)[d·Corcel - 24 de abril. Rio

Grande do Suli (Tarumã); 15 de maio. Rio
Grande do Sul (Guaporé); 12 de junho. Bras�
lia; 24 de julhe., Rio de Janeiro; 2J, de agOSto.
GoiáS; 18 de Setembro, Paroná; 16 de outit-

nas retas. Mas não sabemos
o que acontecerá. Comenta­
se, ainda, que a Ferrari está
projetando um carro igual
ao nosso. Dando tudo certo,
não tenho dúvidas, que logo
veremos um Fórmula-I de
oi to rodas".

bro, Rio de Janeiro e a 20 de novembro. São
Paulo.

.

Turismo de Série - Grupo 1 - 17 de abril.
Distrito Federal; 8 de ma o; São Paulo; 19 de

junho, Rio Grande do Sul; 17 de julho; Goiás;
14 de agosto, Paraná; 2& de ,€osto. Rio de Ja­

neiro; 11 de setembro, B rafi ilia; 9 de outubro.
Goiás; 30 de outubro, Rio Grande do Sul; 13
de novembro, Rio de Janeiro e 27 de novem­

bro. São Paulo.
A prova do Torneio Passat, será disputada

em São Paulo. no dia 4 de dezembro.
Turismo Especial - Divisão 3 - 3 de abril,

Rio Grande do Sul; 5 de junho. São Paulo,' 12
de junho, Rio de Janeiro; 3 de julho. Pa ané;
31 de julho, Rio Grande do Sul; 2 de outubro.
Pa'raná e, a S de novembro, São Paulo.
SANTA CATARINA

Dentro das determi naçàes da CbA, a Fede­

ração.de Automobilismo do Estado de Santa
Catarina - FAUESC, elaborou o seguinte ca­

lendário para 1977:

CampeOnato Est:rlual de Kart - 15 de
maio, Cnciüm a 12 de junho, Lages; 26 de ju­
nho. I tajat; 7 de agosto, Cnciuma; 21 de ,€os­
to, Lages; 2.5 de setembro.�hapecó e a 20 de

novembro, em I taja f.

Provas Extras de Kart - Serão disputadas.
ainda. cinco provas extras, uma delas em Flo.

rianopolis, dentro da programação dos Jogos
Abertos de Santa Catarina, em outubro e as

demais em Chapecó.
A primeiro das provas a ser disputada em

caráter extra em Chapecô, além de ser válida

para o campeonato regional. estará aberta a

todos competidores já havendo, inclusive, a

confirmação de corredores do Paraná e do Rio
Grande do Sul e será realizada no dia 24 de ju­
lho .

As demais provas. todos integrantes do

programa do campeonato regional, seguirão o

calendário seguinte' 27 de março, 16 de outu·

bro e 13 de novembro.

Rally� - Os catarinenses estarão partici·
panda do campeonato regionci sul-brasileiro.
com provas no Paroná, Rio Grande do Sul e

uma em Santa Catarina, já que foi abolido o

Campeonato Estadual. Esta participação ga­
mntirá. aos melhores colocados, o direito de
disputar a prova ti nica que decidirá o Campeo­
nato B rasilei/O. em novembro, em dia ainda
não determinado.

O calendário do sul·brasileiro de Ral/ye é o

seguinte· 26 de março. Rio Grande do Sul; 3a
de abTil, Parimá; 4 ,de junho, Rio Grande do

Sul; 23 de julho. Pamná; la de setembro. SaJl­
ta Catarina e 15 de outubro, no Rio Grande
do SuL

Quilômetro de Arrancada - Modalidade
que serd pela primeira vez diSputada em Santa

.

Catarina; com um calendário campos/o de 14
provas, assim distribu fdt$: 13 de março, 10 de
abril, 24 de abril (' 8 de maio, em Florianó­
pOlis; 1() de julho. BlulIlellau; 28 de C1KOSto,
Chapec6; 4,de setembro. Blumen!Ju; 7 de, se·
tembro e :1 de outubro. Rorianópolis; 30 de
outubro e 15 de novembro. Blumenoll e a 4
de dezembro, em Chap�b.

o Brasil, o que aqUi não fizemos, o resul­
tado já foi bem melhor, pois Plínio fi­
cou em 7 0.1 ugar, enquanto Concatto fi­
cava com o 100.
EXPERIÊNCIA

Analisando a participação
dos catarinenses no Campeonato Brasi­
leiro de Kart, dísse o Chefe da Equipe
Brecha-Expresso Chapecoense- Cecrisa:
"Chegamos achando que o negócio era

um "bicho-papão" mas logo constata­
mos qUe não era bem assim, que tínha­
mos boas' chances e chegamos a surpre­
ender os maiores' entendidos, que con­

fessaram não saber que existia kartísmo
em Santa Catarina e, muito menos, do
nível por nós apresentado. Nosso maior
pecado, foi correr com uma grande dOSe
de cavalheirismo, muito comum em nOS­

sas pistas, mas lá o negóg0 é di ferente: é

na bas� do salve�e quem puder';:
.

"Mas a verdade .,;' revelou

-, é qUe muito aprendemos em termos
de organização de provas, atuação de e­

quipe e, principalmente, alguns pontos
de interesse técnico como, por exemplo,
no uso de pneus e rel'açôes".

"O preparo de nossos mo- ,

tores - concluiu Galluf -, também foi
muito comentado, pois não estouramos

nenhum motor, façanha difícil de ser

obtida e, por isso, o nosso preparador de
motores, José Lincoln Pacheco, foi mui-
to cumprimentado".
CLASSIFICAÇÃO

"A prova final - prosse- O C a m p e o na t o fo i

guiu -, foi disputada em duas baterias. disputado em quatro categorias, que ti­
Clóvis abandonou a prova quando falta- veram os seguintes campeões: la. Cate­
va cinco voltas e já estava na décima co- goria - 100 cc - POC - Walter Trava­

locação< Ele foi jogado fora da pista por glini, da equipe Dulcora-Caloi, de São
um adversário e não conseguiu fàzer o Paulo; la. Categoria - 125 cc - POC -

kart pegar mais", Fernando Dias Ribeiro (irmão de Alex
"O mesmo - informou Dias Ribeiro); equipe Crush, de Brasília;

Galluf - aconteceu com Plínio, só que 2a. Categ�ria - 115 cc - PC (a catego­
ao' faltar apenas urna volta e quando se ria em qUe participaram os catarinenses
encontrava em segundo lugar. Plínio, ) - Daniel Roberto de Souza, de São

conseguiu voltar a pista, mas ficou, en- \ Paulo, com catarinenses Plínio De Nez

tão, claSsificado em 140.lugar", \Filho ficando em 100. lugar .e Clóvis
"Na segunda bateria - a-· çoncatto, em l30,; 4a. Categona - 125

crescentou -, já conhecendo o "mace- cc - Jwúor - Arthur Borgonovi Filho, .

te" de jogar o adversário fora da pista, equipe Veaneration Lewis, de São Pau-
usado normalmente em provas em todo lo.

.

,

Chateaubriand renova com a

Brahma e pass� para a F;"VW
o piloto José Pedro Chateaubriand, que na temporada passada

conquistou o título de campeão brasileiro da Fórmula Ford-Corcel
para a equipe Brahrna, acaba de renovar Seu contrato com a equipe e

no dia lo. de maio, em Interlagos, voltará a defender as cores da e­

quipe, na prova de abertura da temporada brasileira da Fórmula
VW-1600, a categoria mais rápida do automobilismo nacional e da
,qual participará no corrente ano, já que a equipe chefiada por Jan
Balder, na atual temporada. não participará da Fórmula Ford-Cor­
cel.

Reconhecendo a brilh ante atu a;:ão do seu piloto na temporada
passada, a Brahrna, através de seu Diretor de Marketing, Paul Kün­
ning, prestou, na oportunidade da renovação do contrato, tuna ho­

menagem a Chateaubriand, oferecendo-lhe um troféu alusivo a con­

quista do campeonato de 1976 da Fórmula Ford-Co rcel.
O troféu recebido por Chateaubri and é uma réplica fiel do carro

Avallone-Brahma-Oü l, com o qual o piloto sagrou-se campeão brasi­
leíro da categoria. gravada em bronze e encravada em moldura de ja­
carandá. O ato ibi levado a efeito na Administração Central da Bra­
hrna, no Rio.

Chico Serra, mais um
\

brasileiro na Europa
Campelo brasileiro 'de' kart e vice da Fórmula VW -1300, Francis­

co Serra Será mais um piloto brasileiro a competir no exterior; na
temporada qUe ora Se inicia, na qual participará de 25 provas do
Campeonato· Inglês de Fórmula-Ford, devendo, ainda. correr mais al­
gumas provas extras, Sempre com o patrocínio da Perfumarí a Ras-
tro.

.

Dos pilotos brasilei ros que correrão na Europa neste ano, somen­
te Chico Serra e Gilmar de Souza, participarão'da Fórmula-Ford In­
glesa. Explicando esta preferên.cia, disse Chico: "Corri de kart dumn­
.te cinco anos e passei para o automobilismo no ano passado, partici­
,pando apenas de Sete provas do Campeonato BraSileiro de Formula­
VW-1300, do qual fui vice-campeão. Meu plano, então, é seguir uma
escala naturnl dentro do automobilismo. Farei toda esta temporada
na Fórmula Ford e no ano que vem, já çom maior experiência, ten­
tarei a Fónnula-3".

Acompanhado da eSpOSa. Chico Serra já está na Inglaterra, onde
tem residência em West Haney, situada a 100 núlhas de Londres,
mas bem próxima de "Van Diemen Intemational Racing SeIVÍce",
fabricante do carro Van Diemen, com quem o piloto brasileiro assi­
nou contrato.

E escolha do Van Diemen, para carro da Equipe Rastro, foi feita
depois de estudoS e teve a partici pação de Mário Ferraris, que correu
com aquele carro no ano passado. Chico será piloto oficial da (abri­
ca, de quem terá a�sistência direta. O chefe da Equipe Rastro de
Fónnula Ford, será o próprio Ralph Firman. wn dos sócios da Van
Diemen, qUe está entusiasmado com as possibilidades de Chico Ser­
m, depois da� informações que recebeu sobre o piloto.
O CARRO '

Projetado por David Baldwin. também sócio da Van Diemen e a­

tualmente na Equipe CopeISucar, o Van Diemen RF-77, até 1975,
m�teVe-se na ponta das provas de Fórmula Ford, razão pela qual
Ralph Firman nllo se preocupou com o aprimoramento do carro pa-
ra a ,emporada de 76.

,

Esta posição caUSe-lhe alguns transtornos, pOIS na temporada pas­
sada, OS carros Hawke e Royalle, apresentaram-se bem mais compe­
titivos o qUe levou a Ralph Firman a procurar David Baldwin.,para
que este cuidasse do modelo para esta temporada. Com as modi fica­
Ç(!es realizadas par Baldwin, desde logo, o Van Diemen RF-77 moS­

trou sua competitividade, rendendo m�JS que os RoY,alle e Hawke no

Festival de Fórmula _Ford, realizado em Snettcrtonf vence�do, pos­
tenormen te, m <4S tres pro.vas extras, mas que contaram com a pre­
sença de todos os "cobras" da categoria.

Ciente das excelentes condições de seu Van Diemen;-Rastro, Fran­
cisco Serra está tranquilo, o que o levou a adiantar: "E evidente que
vou estranhar um pouco no início. Mas já tenho combinado com

Ralph Firman, vinte di a'i de treinos para adaptação ao carro e. sendo
assim, 110 início dO,�ampconato Inglês. estarei perfeitamente arnbi­
en tado com o carro .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENHA CANTAR
CONOSCOA·ALEGRIA
DO NOSSO CARNAVAL.

Há 14 anos a 'A.S. Propague através dos homens de

imprensa que cobrem o nósse carnaval,
vem indicando, revelando: e

premiando as'melhores sambistas .

de nossas escolas com o troféu Cldadá Samba.
Esta é a forma que nós encontramos para participar da
maior festa de nossa terra-e de nosso povo; para que
cada 'tez mais possamos catitar a alegria de v_!ver. aqui.

xxx
. B rancher - Chegando de
Buenos Aires para brincar
no carnaval da Ilha, o' cai­
xa-al ta eatarínense, Dr,
LUiZ Gonzaga Brancher. ,

xxx

Municipal - COUro. aéou-: '

tece nOS anos an.te1Í@reS; O

baile municipal, n� Clube
Dize, foi reà1mente um

show de beleza, elegânci;t,
animação é também, sofis­
ticação.IVolta a receber

cumprimentos pela a pro­
moção, a diretoria do Clu-
be Doze d Agosto.

xxx

Clube - Em Santo Amaro
da Imperatriz, a diretoria
do Clube 15 de Janeiro es­

tá recebendo associados e

convidados para os festejos
de Momo.

Volta a ser norteia a

beleza e o charme de
Patrícia da, Silva Grilio

com água na bola. Sua fan­
tasia branca, deu deu mais
contraste com sua beleza
bronzeada.

A Imprensa catarinense xxx

hoje recebe no aeroporto . Homenagem a Tonia - O
Hercílío Luz, a bonita e e-' elegante casal 'Raquel e

legante atriz Tonia Carreí- Douglas Mesquita, hoje em

roo Tania, especialmente sua bela residência recebe
convidada vem ver o cama- convidados para um gran-
val na ilha. de jantar, em homenagem

xxx a atriz Tania Carreiro. O
Noivado - Com a 'bonita requintado jantar, será ser­

Joyce Cherem, marcou ca- vida na pérgula da piscina.
sarnento sexta-feira, o dís- xxx

cu tido Maurício Pereira. Mil ion âríos - Fernando
Para comemorar o aconte- . Antonio Miranda e Emilio
cimento o casal Dib Che- Vergara, milionários para­
rem, recebeu no salãodou- naense e paulista, estão na

rado do Hoph, um grupo ilha, sendo assunto em

muito íntimo para um jan- nosso carnaval.
tar, \ xxx

xxx Adriana - Adriana Vieira
Rosita - Também está uma beleza em foco na so­

chegando hoje do Rio de çiedade, ria noite do muni­
Janeiro para ver 'o nosso cipal deixou muita gente
c a rn aval, li a triz Rosita
Thomaz Lopes; lima ·das

mulheres, elegantes da' So­
ciedade Carioca,

xxx

Paulo e Tony - Paulo Fi­

gueredo e Tony amos, os

artistas que mais deram au­

tógrafos na noite do baile

municipal. Disseram as ga-
'rotas, que isto jâ estava no

esquema.
,

:xxx

Viagem - Com destino a

São Paulo viajam hoje pelo
vôo Cisne Real da Trans­
b rasíl, Raqu I Lenzi de

Miranda e Luciane Fialho
Daux, Na capital paulista
aquel e Luciane serão hós­

pedes do elegante casal
Paschoal Gríeco,

xxx

Comando '- O capítão-ide
-fragata Odilon da Silva

Filho, que recentemente

deixou o Comando da Es­
cola de Aprendizes Marí­
n heíros, assumiu, .na últi­
ma quinta-feira, o Coman­
do Contratorpedeiro Rio
Gande do Norte. O ato o-

,

correu a bordo daquel � be­

lonave, atracad no põrto
de San Juan de Porto Ri­

co.

Jantar - Com excelente
serviço de Manolo's o,

Pr sidente do Clube Do­

ze e Sr. Márcio Luiz Cola­

ço, receb rarn par um

jantar em homenagem aos

artistas, convidados para o

carnaval, gente bonita e e­

legante de nOSSa sociedade.
No refrige-ado restaurante
do Clube Doze, vimos uma
verdadeira, parada de .ele-
gância e q�eia.;, .'!

c,. •

.

',. '" xxi"
Gente importante -r-' En­

quanto o 'Ministr<;> Ney
Braga e Sra. estão descan­
sando num fazenda !I0C,
norte do Paraná, seus fi­

lhos, aqlli na, ilhlt àprovei�
tam' os.movitÍteaia<lps ba.i-

av,(!1f�'
o Fldph .'

'

"':�

Alicinha Souza Damiani
de Viagem marcada para
Nova York, aindà este mês

xxx

Convite':' Dos casais,
Paulo Geraldo Collares e

Zeno Rizzo, estamos rece­

bendogconvite para o casa­

mento de seus filhos, Ma­
ria Tereza e José Guilher­
me. A cerimônia será dia 5

próximo às 20 horas. No
salão de festa do lube Do­
ze de Agosto, acontecerá a

elegante recepção aos con­

vidados.
xxx

Viagem - Quem está dei­
xando hoje nossa. cidade

para uma temporada no

Rio de Janeiro, é o simpáti­
co casal Desembargador e

'

Sra. Ivo Guilhon Pereira de
Mello.

xxx

Concurso - Duas míl vagas
para o Magistério, foram

isputadas por quatro mil

pofessores, em Concurso
realizado em todas as Co­
ordenadorias regionais da

Seeretaria da Eduação. Os
rêrultados serão divulgados
somente no próximo dia

14.
xxx

Inauguração - Com a pre­
sença do Governador do

Estado,' Dr. Antonio Car­
los Konder Reis e outras

altas autoridades, foi inau­

gurado em nossa cidade, a

sede própria da Federação
da Agricultura do Estado
de Santa Catarina.

xxx

Lic - A Secretaria do La­

goa Iate Clube está nos in­
formando, que hoje haveâ
festa infantil no Lic, com
concurso de fantasias.

xxx

Durante um jantarg- A fi­

gura simpática e bonita. de
Paula Sandanha, durante o

jantar dos artistas realiza­
do sexta-feira no Clube

Doze, para todos que lã es­

tavam, tinha sempre .uma
palav amável e cordial. O

mesmo notrnos, aconteceu
com as bonitas artistas de

novela, Glauce Graeib e

Nara Goes.
xxx

Jantar .; Em sua bela casa

de veraneio em Canasviei­
ras, a bonita Irene Lacerda
Rosa recebeu convidados

para um grande jantar. O

casal Gracia e João Eduar­
do Amaral Morítz, muito

elegante usavam roupas es­

porte com a discutida etí­

que ta Dij 00.
xxx

Carnaval diferente - Vete
Píazza e Eli Belani pensan­
do num carnaval diferente,
vi aj aram ontem para 'Ba-
hia.

.,

xxx

Álvaro - Álvaro Selva Fi-
1ho, foi visto em seu Opala
Zerínho, circula do na bei­
ra mar norte, 'muito bem

acompÍlrll?-adf.if•
xxx

Casal Braneher - O indus­
trial e Sra. Lou renço Bran­

cher, que estão veraneando

no Balneário Camboriú,
hoje participaram do gran­
-de baile de carnaval no
Clube Doze de Agosto.

xxx

Cassia � Cassia Helena
Hans da Silva que está com
um invejável bronzeado,
este ano está fazendo um

carnaval diferente. Sempre
.

muito bem acompanhada,
tem sido vista na movi­

mentada praia de Canasvie­
iras.

xxx

Jardel r: Jardel Mello, dire­
tor da novela Tchan, A

Grande Sacada, está em

nossa-cidade não só apro­
Veem locais aqui na ilha,

para tomadas de cenas em
,

sua próxima novela,
xxx

Adriana - Com o título
Rainha ia Carnaval 77, tor­
nou-se notícia nos jornais
de Santa Catarina, a char­
mos a Adriana Martinelli.

xxx

Convite - As editoras,
Bloch e Lunardelli, estão

convidando para a soleni­
dade de lançamento do li­
vro "Santa Catarina", au­

toria, do conceituado escri­
tor, Marcos Konde Reis.

xxx

Casamento - 'Ana Maria
Pereira- e Adriano Nunes,
sexta-feira � 20 horas na

Capela do Colégio Coração
de Jesus, receberam a ben­

ção do casamento. .Ana
Maria e Adriano em lua de

mel hoje' encontram se em

Buenos Aires.
xxx

Maria Augusta � Em sua

c onfortável residência em

Itaguaçú. Leda e João Au­

gusto Saraiva receberam,
convidados para umjantar,
quando era comemorado o

aniversário de sua bonita
filha, Maria Augusta.

xxx

Casal Machado - Chegan­
do de temporada da gaiola
de ouro, Laguna Tourist

Hotel, Aide e Orty Macha.
do. Aqui na ilha o simpáti­
c o casal é hóspede do

Floph.
xxx

Jantar - O Presidente do

,

Banestado e Sra. Celso Sa­

boia, estão chegando da

,Capital Paranaense, O sim­

pático casal ontem foi ho­

menageado com um jantar
na residência de praia do
Sr. e Sra. Dr. Adroaldo
Palma Silva,'

xxx

Um. Bom Partido - Júlio
César Brandalisi, um dos
melhores partidos do Esta­
do deixou a temporada de

lerias nas praias de Santos, .

para brincar no carnaval da
ilha.

x� (

Victor - Victor Ríbeío
uma das maiores fortunas
d e Portugal e Diretor da

Empreita Comasa.estâ che­

gando à nossa cidade para
rever amigos e ver o nosso

carnaval.
xxx
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e. ape' es c'arpe es e orraçoes
e'. o as'as marcas nacionais.

FORRação PISO '

AGUlHIDO
todas, as marcas' ,

DRISTosa SUPER

2' lUXO· 20mm
EXIRIINYLON LUXO, '

·

TIBICOW·'

NYLON 6mm
.

.

411-5 80
diversas marcas .. -.. , o m2

VILLIGE
,TIBA,COW, '

'

NYLON 10mm
' 00· EXTRACRYL

TABACOWdiversas marcas ,om2
NYLON 15mm 198 00,
diversas marcas

.
, o m2 '.

PRIMAVERA
TDBACOW

NOBLESSE lllBACOW

2FESTIVIlL ITA " .

DANÚBIO NYLONJ4'
'

SUPER NYLON 21
'

-

Você pode consultar os preços 'de venda nas. lábricas. No AIICADDO PEDROSO é mais 'barato.
,

".

." --,
'

Preços para compras diretas nas LOJAS PEDROSO.

IIIICaBio PEBROSO • promoção válida para 100.000 metros quadrados e compra em peças.
Tire a melragem quadrada de sua' residência • Multiplique a largura pelo, comprimento • E compre,

.
, agora, obtendo 'lucros fabulosos.

'

.

,

Senhores engenheiros; arquitetos, construtores e decoradores: recomendem a seus élientes comprar
agora no IIICaBio PEBROSO. t venda inédita no Brasil. Um lucro extraordinário em cada compra.

, j .'

PE
. Rua Dr. Murici,231 e 339 - Curitiba

50 Fones: 23-9822 - 22-4787 - 22-2075 - 23-6854
Rua Santos Saraiva, 49 - Estre.ito - Florianópólis

,

Fones: 44-1389 - 44-2517

O REI DOS "'APETES Avenida São Gabriel,281- São Paulo
I" Fones' 282�5445 - 282-7845 - 282-5718

\
.

,
•
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o ESTADO - 20 de fevereiro de 1977 - Página 26 ,----.------d
SINDICATO DOS TRABALHADORES

NAS INDÚSTRIAS GRÃFICAS·
DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES

NAS INOÚSTRIAS GRÁFICAS DE FLORIANÓPOLIS, de
acordo com as disposições do art. 612 e seguintes da CLT,
combinado com os Estatutos Sociais, convoca, pelo presente,
todos os trabalhadores pertencentes ao 120. Grupo -

"Trabalhadores nas Indústrias Gráficas", sindicalizados ou

não, para comparecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA­
OR DINÁRIA, que a entidade fará realizar dia vinte e quatro
(24) do corrente, em primeira convocação, às dezenove (19)
horas, em sua sede social à rua Pedro Soares no. 15, em'
Florian6polis e não havendo quorum legal, às vinte (20)
horas, oportunidade em que deliberará com qualquer número
de presentes, para deliberarem sobre a 'seguinte

ORDEM DO DIA
a) - Reajustamento salarial. Fixação das reivindicações a

serem apresentadas aos senhores empregadores e

autorização à Diretoria para a celebração de Acordo
CÓletivo e não' realizado este, delegação de poderes
para, de acordo com o, art. '859, impetrar o

competente Dissfdio Coletivo.
b) - Cláusula de desconto. Fixação de descontos gerais e

compulsórios sobre os salários dvtodos os emprega­
dos abrangidos pelo presente, nos termos da Letra
"e",'do art. 513, da CLT.
Florianópolis, 17 de fevereiro de 1977.

Limões Rateke - Presidente

.

,',

, :C;,;rinense
.

P fmi'ls-po;,e cOflnhoso
r

'HORÁRIOS DE ONIBUS
.... •

- ". ",
• o#'

De - ,FLORIANÓPOLIS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - BLUMENAl} para FLORIANÓPOLIS
08:00 - 10:30 - 13:00 � 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - FLORIANÓPOLis para CURITIBA ,

05:00 - 07:00 - 09:15 - 11:00 - 13:00 - 15:00":' 17:00-
19:15.'- 23:00 Hs.
De - CURITIBA para FLORIANÓ.POLIS
05;15 - 07:15- 09:00-11:00-13:00-15:00-17:00-
19:00':_ 23:15 .Hs.

,

De':" FLORIANÓPOLIS para JOINVILLE
07:00 � 07:40,- 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15:25-
1=7:·i5· -'- 19:30 - 19:45 - 21:30 - 01 :40 Hs.
De - JOINVILLE para FLORIANÓPOLIS
05:0.0 � 07;00 - 09:15 - 10:00 - 11:00 - 13:00 - j 4:00-
15:00.c.:' 17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:Ú0 Hs.
De :'::'CRIClúMA para SÃO Paulo

'

Oiáj;iam!nte às '16:00 Horas
_

De - SAO PAULO para CRICIUMA
Diariamente às 19 :45 Horas

.
'

:IND. E COM. LTDA.
�

para nossa produção de máqui­
nas.' 'Mecânicos, Ferramenteiros, Fresadores,
Jpr��if.Qs, 'que tenham conhecimento para

tr�bªl_har com plantas. É bom que saibam

talar um Pouco Alemão.

:Os interessados deverão tratar das 8 às 12 e

dás')3:30 às 18:00 horas à Av. JOSUÉ DI,

B�RNARDI� 620 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ
• Fone 44-0Ó31.

CARNAVAL LEGAL
É na rua Getúlio Vargas, 362 - São José, - SC.
00 mesas à disposição ao preço de Cr$ 50,00.
De hoje à terça-feira - entre na brincadeira.

Ingr���i>s: Ga. feirà - Cr$ 40,00 e demais dias

e-s 50;00.

AS 'BARBADAS

'DE HOJE
CASA ESTREITO - com 3 quartos, suite de casal, sala de

estar, sala de jantar, banheiro social, cozinha, copa, garagem,
área de ,serviço e lavanderia, carpet, massa corrida, azulejo
decorado e (;olorigo, rua lajotada, nova, '.lm acabamento. So­

mente Cr$ 30.0.00,00. de:sinal, saldo totalmente financiado.

CASA ESTREITO - Sala de estar, Si')la de jantar, 3 quartos,
banheiro social, garagem, lavanderia, carJlet, azulejo decora­

do, terreno,550m2, vista excelente para o mar. Somente Cr$
350.00.0,00,a combinar. \

'

,

CASA COQUE I ROS - Com 2 quartos, sala de estar, sala de,

jantar, copa, cozinha, dependência de empregada, área de ser-'

viço, ganigem, churrasqueira, lavanderia, vista total para o

mar, rua lajotada, somente Cr$ 380..000,00 a combínar.
CASA TRINDADE - 3 quartos, suhe de casal, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheir� social, dependência de em­

pregada, garagem para dois carros, lavanderia e área de servi·

ço., "

CASA BALNEARIO - com 3 qua�tos, sala de 'estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, área de serviço; ,iàvanderi a,
garagem, tendo nos fundos mái!; uma 'casa de madeira com 2

quartos e demais dependências. Somente Cr$ 160.000,00.
'

Informações: Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda- Creci
37

R: Tenente Silveira 21 sala 102 fones 22-1660 e 22-9658
Plantão Luiz e Conti

•

uAGUIA BRANCA"
PATO BRANCO - PORTO ALEGRE

-

Venha viajar conosco e sirva-se do gentil atendimento que
....

esta Empresa Ihê oferece, ligando Rio Grande do Sul - Santa,
,Catarina e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E MENOS
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAS".

Sarda de Porto Alegre às 20:00 horas
Sarda de Pato Branco às 14:00 horas.,
Óiariamente inclu,a,ve aos domingos.
Itinerário servido.

P.ato aranco - Mariópolis - Clevelândia - Abelardo Luz ....:

Chapecozlnho - Xanxerê - Xaxim - Chapecó - Goio-En -

Nonoar --' Ttindade - RoJllda Alta - Rondinha - Sarandi-'
'Carazinho" - Soledade - Lai.eado - Estrela - Montenegro'...,.
São LeopóldQ.,r Portei Alegre.

'

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA":'SE ,QUALQUER TIPO DE CHAVE

,

RÁDIO ALVORADA

Preferência Musical

1580 KHZ - Blumenau

MUITO MAIS RÁDIO NA NÔVA PROGRAMAÇÃO

"

PRECISA-SE
Um auxiliar 4e escri1Ório, com prâtlca em emissão de

Notas Fiscais.• Duplicatas, C/Correntes, Datilografia,
etc.

TRATAR: ,

GRÁFICA NATAL

Rua Joaquim Cameiro, 55 -

CAPOEIRAS,- FLORIANÓPOLIS - SC
,

,

Não adianta apresenta,:se sem os requisitos acima.

Apresentar'$e pa�a errtr!,!vista a partir do dia 23/02/77
no periodo eornereíet

EMP��SA Vs:..NTO ANJO DA GUARDA ÜDA

HORÁRIO�
E;MPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

,

Aqência.Centro: Fone 22-21 r: -,22-3682
.. Agência E:,t·reito: Fone 44-2935

De'FLORIAl\IÓPOLlS para
Paulo Lopes - Laguna -, Tubarão - Criciúma "" Araranguá -

.' Sombrto ...:, Santa "losa - Mampituba - Osório e Porto.Aleqre
6,00 - 12;00 - 18,00 .....: 20,QO e 24,00 horas.

� De FLORIANÓPOLis a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas.
.

De FLORIÂNÓpOLlS a P. Alegre: CARRO LEI"T:O 22,15
horas.

De FLORIANÓPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - 15,00 - rs.oo --20,0.0 -

21,30 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a Tubarão: 6,00. - 7,00 - 8,0.0 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - '3,00 -14,15 -14,30 -15,00-
15,30 - 16�15 - 17,30 - 18,00 - 20,00,- 21,30 - 22,15-
e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a l.açuna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -J

12,00 - 14,00 - 17,15 - 18,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
.

De FLORIANOPOLlS a Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

1.4;00 - p,OO e 18,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a Irnc-"j: 16,45, horas.

,

De FLQRIANOPOLlS a Lauro Müljer: 10,30 e 14.30 hor':l�\

ALUGA-SE

t, Apartamento conjugado no Ediffcio BehÍedere, na

Av. Beira Mar Norte, com área de 368m2. nital­
mente carpetado, com 4 quartos, salas, 2 garagens.
2. Apartamento no Edifício Belvedere - Beira "'lar
Norte, Com área de 188m2 - todo o conforto para
você na paisagem da Beira Mar Norte.

TRATAR PELOS fONES: 22-33�8 e 22-1100.

!

'DILSON �IMÓVEIS:
, .... O",, • ,"' .".,. .' \

",".

Escritório:
Sala 2

-'CRECI .515
Rua UberaJo, Bittencourt, 140,
Fone "44-4668 � ESTREITO

I,

VENDE-SE
BARREIROS - Proximo ao trevo - por motivo de
transferência para outra' cidade, vende-se urgente uma

excelente casa de alvenaria recém constru ída, com ótimo
acabamento contendo 3 quartos, amplo living, sala de

jantar, cozinha, banheiro social, entrada para carro, com

terreno' de 450,00m2 com excelente vista para o mar pefo
preço de Cr$ 330.000,00 financiados.

'I ,ESTREITO - Terreno com área de 310,00 mw em rua

lajdtada com excelente vista para c mar pelo preço de Cr$
110.qOO,OO. ,

BARREfROS - Em ótima, zona residencial vendo, um·
ti,lrren9, com área 'de 360.,oom2 com excelente vista panorâ­
.nica pélo preço de Cr$ 70.000,00.
Op\hREIROS - Ótima casa de alvenaria com área 'de
1 lb,OOm2 com terreno de 360,00m2 contendo 2 quartos,

" suite, sala, copa, cozinha, banheiro social, garagem com

excé' 'ote vista para o mar pelo preço de Cr$ 450.000,00
finij", _,ados.

FILATEUSMO·

Teixeira da Rosa

1__"!.�i,Ii._;;1Jj
RUA FELIPE SCHMIDT, 21-.5º ANDAR - CONJ. 505 - CENTRO OOML. ARS - FONE; '22-8690

,

EM CURITI,BA: RUA CONSELHEIRO LAURINDO, 492 - FONES: 23-4193/24-4324 - CRECI 776

tíMmft!J3�111il
BARREIROS-: Cr$�3.0oo,OQ o m2' çGlnstrtdo, conte'nop
living, 2 dormitórios, uma .suit�; salácdi·jânta�; cozinha,"
lavanderia, dependência d� empregada, ·abrigo para' carro -

com apenas 45 mil de entrada e o saldo flnanciao9. "

JARDIM ATLÂNTICOi'Cr$ 2.500.,00 0:hi2.; construção, em
acabamento contendo .3 dorrnitôrios, living, sala de jantar,
banheiro, cozinha, área de .serviço, abrjg0 para carro e
varanda, COm apenas Cr$ 16.000,00 de sinal e Cr$ 16'.000,00
na chave. ,

"

'

ESTREITO: Cr$ 500.000,00 - ResidênCia, em'fino acaba­

mento, contendo 3 dormitóriQs, banheiro, living, sala de TV,
,sala de jantar, copa-cozinha, e quarto para empregada, e

abrigo para carro, local alto, a,rmários embutidos e forro em

gesso desenhado, entrada de Cr$ 80..000,00.
ESTILO COLONIAL: Cr$ 3.400,00 o m2. em região privile­
giada, próximo à Universidade, contendo hall' de entrada,
living, 2 salas, 3 dormitórios, sendo um suite, banheiro e

cozinha, área· de IiBrviço, dependência de empregada, churras.
queira, sac!lda e garagem para dois 'çár.ros, ,aceita:se terreno

como parte de pagamento.
CAMPINAS: Cr$ 450.90,(>,00 em fino acabamento, próximo
a.o Supermercado, contendo living, sala de jaAtar, 3 doFmit6-

rios, sendo um suite, copa-cozinba, lavanderia, e dependência
de empregado, com garagem.

'

A casa vem com armários embCltidos, gradeados, de luz, carpê
e toda gradeada, troca-se por casa em Curitiba.
PRAIA COMPRIDA: ,À rua Gentil Sandin, acesso, pela
Avenida Kennedy, com placa indicativa, o acabamento mais

perfeito da, cidade; contendo I�all de entrada em mármore,
living, copa-cozinha, 3 dormit6rios sendo um suite, banheiro,
área de serviço, çlependência de empregada e abrigo para
carro, "são diversas casas com preços,' a partir de
Cr$ 400.000,00 com pequeml entrada e o saldo financiado.
BARR,EIROS Cr$ 3.300,00 o, m2 cOllstrulda à 30,me_tros
da Rua Max Schramm, em' rua calçada. em estilo jovem
contendo, living, lavabo, sala de jantar.,,3 dormitórios/sendo
um suite, coz'inha, área de serviço depeflJência de empregada
e abrigo para 2 carros, com Cr$ 110.000,00 de entrada e o

saldo financiado.

ATENCÃO':
•

SERTE - 20 ANOS - Agra- '

decemos o' recebimento de
um bem feito boletim edita­
do pela SERTE - Sociedade

Espírita de Recuperação,
Trabalho e Educação que,
sob o lema "Um só nada-

'

faz, é o conjunto que opera-
", agora ao completar seu

200. aniversário de funda­
I çâo, vem divulgar suas dinâ­
I micas atividades, prestando
ao público contas da manei-
ra criteriosa como aplica as

contribuições que recebe.
Entre as obras que mantém,
duas se destacam: a do Lar
dos Velhinhos (em São

José) e Hospital e Materni­
dade Irmã Liz, em Cachoei­
ra de Bom Jesus (Florianó-
polis).

'

Tem estas entidades presta­
do excelente serviços à cole­
tividade catarinense, pelo
desvelo com que agem no

atendimento aos necessita­
dos de maiores recursos.
Com a publicação desta no­

ta rendemos nossa homena­
gem à primeira Diretoria da.
Serte, da qual fez parte nos­
so saudoso amigo Leonel T.
Pereira e apresentamos cum­
primentos ao seu atual Presi­
dente, também nosso esti­
mado amigo' Dr. Júlio Doin
Vieira.

Pessoa interessada em co­

operar com a obra da SER-­
TE, fez-lhe presente, de uma'
antiga coleção de selos.úni­
versais que, segundo calcula­
mos tem mais de 4.000 se­

los. Estivemos encarregadó
de vendê-la. Os presumíveis
interessados na compra nun­
ca nos ofereceram preço
compensador; por isso, de-'
volvemo-la à pessoa que nos

encarregou da, venda, que
segundo nos parece não (oi
feita, ainda.· Quem estiver
interessado na aqUisição' dos
selos" .escreva-nos que tere­
mos -prazer em encaminhar,
sua correspondência à pes­
soa indicada.

21-02

,

j

YVERT & TELLIER - 'nacionais, face decisão de Maio deste ano, a ECT So. '

Com a edição de 1977, este órgãos internacionais (UPU mente admitirá em todo o

famoso' Catálogo de Selos - União Postal Universal e Brasil, envelo�s que aten,
Universais atinge 81 anos de União Postal das Américas e dam às especificações de pa­
existência, e, segundo infor- Espanha - UPAE). dronização já estabelecidas
ma a imprensa filatélica, já Assim, uma carta de, até 20 em "Manual de instruções",
se encontra à venda. 'gramas, enviada via super: Os interessados no "Ma:;
Sobre o assunto, o Boletim fícíe (isto é, não aérea) a nual" deverão solicitá-lo ao
FILATELIA FONTOURA qualquer parte do mundo, setor comercial da empresa,
WHYETH, no. 143, de ja- deverá ser selada com Cr$ em São Paulo ou em qual.
neiro de 1977, traz 0 seguin- 4,40. quer outra Diretoria Regío,
te noticiário: "O Catálogo Para os três grupos aéreos,

.

nal da ECT".
-

Yvert & Tellier está dividido as tarifas serão :respectiva- TEMAPEX-76 - Sob SUo
,J

em 3 volumes: o 10. é dedi- mente de Cr$ 5,00, Cr $ pervisão da ABRAFITE (As.
cado. à Europa, 'e o 30� ,5,60 e Cr$ 6,50. sociação Brasileira de Filate.
abrange o Uitramar (África, Para Portugal, em face de lia Temática) efetuou-se em
América, Ásia e Oceânia). convênio especial, o primei- São Paulo, de 25/11 a'
Os autores chamam a aten- ro porte aéreo custará ape- 5/12/76 a II Exposição Fila.
ção para' a alta observada .nas Cr$ 2,00. 'télica. Patrocinou-a a Comis
nos selos franceses, especial- BI-CENTENÁRIO DO são de Filatelia e Numísmã,
mente os clássicos e os do tica do Grupo de Artes e

início do século". No volu- U.S;AO número especial da Ciências Humanas do Canse-RevistaSociedade
me 2.houve aumentos signi- lho Estadual de Cultura e

ficativos nos, selos da Bélgi-' Bahia, a que nos referimos Secretaria de Cultura Arte e

ca, Espanha; Grã-Bretanha, na edição anterior, prestou Tecnologia do Estado' de
Luxemburgo e Países Bai- homenagem ao Bi-Centená- São Paulo .

xos. No.volume 3, os selos rio da Independência dos Os expositores foram filate-
da China são os que apresen-

'Estados Unidos. Somos
listas, que já haviam, pela

tam maiores aumentos".
' 'agrad�ci�os ao Dr. Bulcão

excelência de suas apresen-
"Editado por Yyert e Tellier Júnior, pelo envio do enve-

tações, conquistado prêmios
(�7, rue das Jacobínes, ns. lopê com carimbo especial. em outros certames, pelo
500�6, Amiens, Cedez, C.F.D.F. - Referidas letras caráter didático de elevado
France), .é distribuído pela significam Clube Filatélico nível que apresentavam,
tradicional firma Theodore do Distrito Federal - Brasí- Dita Exposição foi aberta '

Champions (13, rue Druoat, lia - que funciona à Avenida
com o lançamento do Selo

75.000 Paris). O Catálogo W/3 Sul, Quadra 508, Bloco "Ação de Graças", pelo Co"
em referência está sendo B, (Bloco dos Correios), So- ronel Orjuma Ilintho de Al-'
vendido em São Paulo pelo breloja 10 (acesso pela esca- meida, Diretor Regional da,
preço de, Cr$ 650/700,00 Os da ao lado da, loja ECl' de S. Paulo. Felicita-

.

trêsvolumes", ,-, BI-BA-BO), ções gerais,
SUPLEMENTOMENSAL - Sua atual, Diretoria' com- Elementos da ABRAFITE e ,

'A tradtcLorutl firma �heodo- ", põem-se dos Srs. Carlos dos da ECT ofereceram explica­.

te Champion '(endereço sU
. Santos Gomes (Presidente); ções aos visitantes. Àqueles

pra citado), edita mensal- Dinah Sesana (Secretária); que se interessam por fílate­
mente 'um ;"Boletim' Men- Geraldo Misael Gomes (Te- lia e de modo particular pela
sal" que é o suplemento soureíro), O Conselho Fiscal Temática, aproveitamos o

avançado do Catálogo Yvert está assim constituído: An- .'

d• ensejo para recomen ar que
& Tellier. Referida firma tonio Carlos Vilanova, Mar-' busquem conhecer o Bole-

'

também distribui a co-. ,cela Lins Martins e José tim de excepcional nível di­
nhecida e afamada revista Augusto de Souza Pontes. dátic� que a ABRAFITE
L'Echo de Le Timbrologie, O Clube edita um bem feito fornece. Endereço: Caixa
co nten do -v a r iado e Boletim, já no seú-Ill ano. Postal,30.39q - 01000-

, Instrutiva colaboraçâo, novi- Cumpriment<]s. '

_
São Paulo.

,.dades, perguntas e respostas, PADRONIZAÇÃO - Divul- CORRESPONDÊNCIA
;etc. ,:.'

.

ga a .Coluna "Filatelia", dê Qualquer nota, comentário
T A R lFA' IN T ER N A- F. Crestana, d'O Estado de 'ou sugestão deverá ser envia­
CIONA,L - Entraram em S. Paulo: "Conforme infor- da para Teixeira da Rosa -

vigor a partir de 10. de mações já divulgadas nesta' Caixa Postal, 304 - 88000
janeiro as novas tarifas inter- coluna, a partir de 10 de - Florianópolis - SC.

-:".
"

'JARDIM FLORIANÓPOLIS.: Cr$ 380.000,00 em fase de

construção contendo 3 dormitórios, living, copa-cozinha,
,

lavanderia, churrasqueira, com 10 por cento de entrada e o '

saldo financiado. '

JARDIM ATLÂNTICO: Cr$ 380 mil, living, lavabo, 3 dormi­
tórios, carpê, copa-cozinha, banheiro e lavanderia com

� 'Cr$ 80 mil de entrada e o saldo financiado.

I:t Qd li ld �·I.�: iütJ:I'J! n 11:1
Apartamento no centro da cidade, contendo 3 dormitórios,
sala, cozinha, banheiro e área de serviço, Apartamento no. 90
andar

'

Preço Cr$ 300.000,00.
iiiiiiipiiiiipii.............JIIIIII

TERRENOS: pr6ximo ao Palá'cio do GOVERNO.
São dois lotes em local alto com vista panorâmica para a baía,
preço Cr$ 260.000,00 0S dois.
BARR EI ROS: Ótimo terreno próximo a excelente residência
medir:1do 12x30. preço Cr$ 55.000,00 a vista.
CANTO: 3 terrenos planos próximo à praia, prontos para
receber construção, preço Cr$ 550.000,00.
ESTREITO: 2.160m2 - excelente área para construção
imediata, pr6ximo ao Colégio' N.S. de Fátima, preço
Cr$ 40.0..000,,00 os dois.

CANASVIEIRAS: Excelente residência contendo:3 dÕrmit�
rios, sendo um suite, living, copa-cozinha, lavanderia, banhei- ,

ro e abrigo, preço Cr$ 380.000,00 eom Cr$ 40.000,00 e o

saldo financiado.
BALNEÁRIO JOÃO VIEIRA: Ótima residência com tijoli­
nhos à vista, toda financiada, mobiliada, gradeada e com

sinteko, ,contendo 4 'd_ormitóriós, sala de jantar, cozinha,
banheiro, Cr$ 360.000,00.
ING.LESES: Terreno de 3.733m2. dá para subdividir à 50m
da praia, plano e seco. Cr$ ,400.000,00.

'

ATENDEREMOS DIA

SEGUNDA F�EIRA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o f<:STAIJO - 20 de fevereiro del!)77 � Pilgina 27
'

'Luiz ..tidolio l[ De Pedro a Paulo

As mulheres é o sacerdócio ministerial
;

A Sagrada Congregação �ra a

Doutrina da Fé divulgou uma "Declara­

ção sobre a Questãoda .Admissâe das Mu­

lheres ao Sacerdócio Ministerial". Em 18

páginas, após a Introdução sobre "o Lu-.
aar da Mulher na Sociedade Moderna e na,

Igreja", o documento procura esclarecer,
no 10. capítulo, porque lia Igreja Católica,

nunca admitiu que as mulheres pudessem
receber validamente a ordenação presbite­
ral e episcopal". Este fato se 'comprova
"pela atitude de Cristo e }>,ela prática dos,

,

Apóstolos" (cap. 2 e 3): Sobre o ')falar
permanente dessa atitude e prática (�p�
4), diz o documénto: "Pretenderam al�

guns que a tomada de P9sição de .Jesus e

dos Apóstolos sé explica em v'irtJ;lde, da"

influência do seu meio-ambiente, e do seu

tempo, Se Jesus· dizem - não confíou de

fato às mulheres e nem Sequer à sua Mãe'
.' '!. �

r.�
-

um ministério que as assemelhasse aos

Doze, issó foi devido às cjrcul1sta:ncia� his­
tóricas que nâo lhe permitiriam,:' E, ",O en­
tanto, ninguém conseguiu jiJnlais provar -

e sem dúvida é impossível proÍtâ-lo - que
aquela atitude se insp_ira somente em mo­

tivos sócio-culturais. o exame tios Evan­

gelhos mostr�-n0S até o coritrii'io� Qu:seja,

'Jesus rompeu com os preconceitos do seu

tempo, indo em ampla medida contra as

discriminações praticadas em relação às

mulheres. Não se pode sustentar, pois,
que pelo fito de não ter chamado mulhe­

res pat� entrarem no grupo apostólico, Je-
,

sus se deixou guiar simplesmente por mo-

tivos de oportunidade. Com muito maior
,

razão ainda um tal condicionamento �
• cio-cultural não teria sido bastante iJit.1CI �
deter os Apóstolos no meio-ambiente gre­

go, onde as' mesmas discriminações não
existiam". Os capítulos 5 e 6, "sem inten­
tar uma argumentação demonstrativa"
mas tão somente para esclarecer esta dou­

trina pela analogia da fé, apresentam o

Sacerdócio Ministerial à luz do mistério

de Cristo e, da Igreja". ,E conclui: "Os

maiores no Reino dos Céus não são os

ministros, mas sim os santos . .A Santa Mãe

Igreja augura que as mulheres cristãs to­
rnem plena consciência da grandeza da

,sua missão: o seu
__ papel será de capital

importância nos dias de hoje, tanto para a

renovação e humanização da sociedade,
quanto para a redescoberta, entre os fiéis,
da Ive�dadeira face da -Igreja". (Notícias­
.Boletirn semanal da CNBB de 28.1.77)

QUARESMA
Na próxima

quarta-feira, o dia das

Cinzas, começa a Quares­
ma. Se é ve r dade que

qualquer época do ano é'

tempo de Deus, é também

verdade que a Quaresma
constitui o tempo privilegi­
ado em que o Senhor se

nos manifesta de modo' es­
pecial. Através dasua Pala­

vra, dos Sacramentos, da

Oração.

conversão. Reconhecer-se

pecador, querer converter­
-se, são os primeiros passos
para a renovação que Ia

Igreja espera alcançar, a­

través da Quaresma e so­

bretudo na celebração da

Páscoa.

vo de realizar a presença, sidade de oferecer aos ca-

cristã de "fermento", na té lir 'tal'
.

t
'

0-f0s I
.
ianos

_

In erpre-
realidade cultural, social e tações autenticamente cris­
religiosa, a Universidade' tãs na aproximação a to­
Católica do Sagrado Cora- dos ÓS -Problemas abertos,
ção, de Roma, para cujo, convenceram da oportuni­
estímulo se celebrou o Dia dade de dar vida a esta ex­

Universitário no domingo - '�períência. Cada grupo qua-
dia 16 de janeiro, iniciou lificou-se de maneira dife-
há algum tempo uma expe: rente, segundo as situações
riência de particular rele- locais. O serviço que a Uni-
vo: os grupos de operado- versidade Católica oferece
res culturais. Estes grupos traduz-se � na presença, de
nasceram tendo em vista professores; subsídios e

reforçar e requalificar a re- iniciativas. Tudo isto serve

lação entre a Universidade de ajuda para orientar a re-

e as Igrejas locais, que exis- flexão que o grupo 7depoos
te desde o nascimento da 'conduz por meio de confe-
Universidade. Uma relação rências, debates e serniná-
já não só de aproximação, rios. As problemáticas in-
mas de co-responsabilida- dividuadas e tratadas são
de. A exigência das dioce- as que afligem o homem'
ses de, estabelecerem um ,de hoje e que se refletem
diálogo "pastoral" sobre nas comunidades, como a'
uma sólida base cultural, família, a escola, os pro-
precisamente para respon- blemas dos jovens, as ideo-
der às interrogações dos Iog ia s contemporâneas,
homens de �oje; a neces- etc.

Viver intensa­

mente a Quaresma leva ao

enriquecimento da própria
vida cristã, renova em cada',
fiel o fervor, é condição
para celebrar frutuosamen-

"

te a Páscoa. {P. Romano in
L 'Osservatore Romano -

6�2.77).
,

EM PALHOÇA
,

Hoje, às 9,30
horas, na Igreja Matriz de

Palhoça, o Sr. Arcebispo
conferirá a ORDEM DO

D1ACONATO permanente
ao Sr. João Pfleger Jr. O

novo Diácono cursoua Es­

cola Arquidiocesana de

Diáconos "São Francisco

de Assis".
CAMPANHA DA FRATER

Dia 23, quarta­
-feira de cinzas, é a abertu­

ra, em todo o Brasil, da
CAMPANHA DA FRA­
TERNI DADE! 1977. ,Em
Florianópolis Dom Afonso
'fará o lançamento da Carn-

panha na Televisão duran-.
te a Missa a ser celebrada
na Catedral Metropolitana.
Será também feita uma

gravação para todas as

'emissoras' de rádio da Ar­
quidiocese.
RECICLAGEM PARA CAl

No próximo
domingo, na paróquia de

Boiteuxburgo, Irmã Car­
men Ramos orientará um

curso de recic1agem para
catequistas de primeira Eu- '

caristia.
PROMETEDORAS INI­

CIATIVAS DE CO-RES­
PONSABILIDADE

Com o objeti-

A Quaresma
começa com um rito peni­
tenciai: a imposição das
cinzas. Mais do que o gesto
externo - receber a cinza -

importa tomar consciência
do que ele significa. Co­
brir-se de cinza é uma ati­

tude de humildade e peni­
tência. Através desse rito,
a comunidade cristã

confessa-se pecadora e ma­

nifesta sentimentos de

Rara Oportunidade

o

Por motivo urgente ven'de-se 4 101es na Praia ,PALMAS DAS
GAIVOTAS - com excelente desconto. À vista.
Tratar pelo fone 22-7288 - Florianópolis - SC.

I

Venha
, LAJE' PRÉ-MOLDADA 1illpul�' I
��""I

PARA FORRO E PISO
,

Consultem-nós
"3'O� rapidez � Economia de 30'i,. Entrega,'

"

(0482) ,22-650(;
rmediata Oualquer quantidade .Atendemos-todo o

estado com assistência técnrca

'lEG CREA, N,o 5,17S . 10· Re'gião
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 ", Florianópolis - se

22-62",ü

·'-,,·,aclEel", - ,'" -' ,

t h' ,

ALUGA....SE'CASAS
.-ii

Uma Casa na Rua- l.rmã Bonavita Estreito Ú3 quartos,
Urna Casa na Rua- Hurnaitá 129 EStreito c/4 quartos, 2

salas, garagem.
Uma Casa na Rua-;- M. Júlia Franco, Penhasco, c/l quartos, 3
salas, garagem, telefone.
Uma Casa na Rua-e- Idalgo Araújo Barreiros; c/3, quartos', 2

salas, acarpetado. \
'

Uma Casa na Rua- Iano-s/no. Barreiros c/3 quartos, 1 swith,
, dep, empregada, grànde pátio';
Uma Casa na Rua- Esteves Júnior, 62 Centro c/4 quartos, 3 '

salas; 2 banheiros excelentes p/repartições.
Uma Casa na Hua= Hérman Blumenau c/4 quartos, 3 salas, 2
telefones, acarpetada e acortinada,

'

.Urna Casa na Rua- João Sandim Barreiros, c/3 quartos, gara­
gem.
Uma Casa na Rua- Felipe Neves 252 Estreito c/3 quartos,
armários, cortinas, garagem.
Uma Casa na Rua- Aristides Lobo, 56 Agronômica c/2 quar­

tos, 1 swith, dep. ernpreqada.iqaraqern, telefone.
Urna Casa na Rua- Irineu Bornhausen sIno. Campinas, c/3
quartos, banheiro social, dep. empregada, acarpetado, casa

rescém constru ída.
Uma Casa c/sala para escritório na Rua: Heitor Blum Estreito,
casa com 2 quantos, garagem, acarpetada, sala earpetada 35m.

ALUGA-SE APAHTAMENTOS
'

Um Apto na Mansão de Heid�r:berg Cen,trt;> �/l 's0rth, ;3 quar­
tos, 2 salas, dep, empreqada, salão de testa, banheiro .social,
��n , ,

Um Apto no Con], Res. 'ltamaracá"IiI!,Atlel,Capel<;l Coqueiros,
c/3 quartos; telefone, garagem. <

;' ," ,i,:, ..

.

'

ALUGA-SE SALAS E DJ;PÓSI1'ÓS '
'

Um depósito em Barreiros c/900m'3 banheiros. ,-
Uma sala na Hua, Aracv Vaz Callade c/27'Om2 e 'banheiro.
Uma sala na Rua, Heitor Blum Estreito c/370m2.
Uma sala na RUq, Liberare Bittencour t com,450m2.

'\

AV IS'O
Ficam os senhores acionistas da ÇOMP,ANHIA

DISTRITO INDUSTRIAL SUL CAIARINENSE -

CODISC -, sita à Av. Brito P,eixoto s/l'lo., em Laguna
- SC, avisados de que se encontrám li suà dispásição os

documentos a que se refere o artigo 99, do Decre­
o -Lai no. 2.627, de 26 de outub ro de 1940, re{ativos
ao encerramento do exercício de 1976.

,

Laguna. 16 de feve!"f!� de 1977
Nilson J. B,l)êtn.g ,

,

Diretor'Ptesiden..te, -

'

f

II

da Cimo

Nova loja de Móveis Cimo,
muito espaço, luxo e conforto

para você.
Assim é a Cimo hoje, a mais

completa, a maior e a melhor loja
de móveis do Estado.
Venha conhecer nossas novas e

modernas instalações, agora na rua

Vidal Ramos, 26 - Edifício

Itamaraty.
Um mundo fascinante em

móveis de estilo moderno,
clássico ou rústico, tapeçarias,
forrações, estantes, armários,
embutidos, objetos de decoração e

móveis para escr itório.
Nova loja de Móveis Cimo.
Beleza e conforto para você.

RuaVidal Ramos,26
Edifício Itamaraty
Florianópolis· .

I'

I
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o esperant� escreve ao Volapiik
Em minhas elucubra­

ções volapukistas, iniciadas
já lá vãq seis anos, tive

oportunidade de, mercê
desta maravilha criada pelo
homem que é a linguagem
escrita, fazer vários amigos
em diversas partes
do mu n do, com os

quais ainda hoje mantenho
assidua e útil correspon­
dência. Uns são volapukis-

, .

tas e correspondemo-nos
nessa língua. Outros são

esperantistas ou adeptos
do Interlingue e do Intal,
interessados no Volapuk.
Com esses, correspondo-
me em castelhano ou

francês, -'até que aprenda
.

bem o Esperanto, Interlin- .

gue
.

ou Intal ou até que
eles dominem o Volapuk.
Coisa curiosa: todos os vo­

lapukistas com . os quais
mantenho correspondência

. são esperantistas. Resolvi,
por isso, incorporar-me a

esse grupo volapuko-espe­
rantista, estudando a

língua de Zamenhof. Para
esse -estudo, aliás, tenho
recebido grande estímulo,
incentivo e auxílio do meu

dileto amigo e mestre,
Gustavo Neves, esperantis­
ta da velha-guarda.

Mas, voltando aos cor­

resfJ.ondentes, venho, agora
mesmo, de receber de um

deles, o ilustre e acatado

esperantista Santiago Tor­
née Grau (Cal/e Roca, 22,
·30., 10. _ Sabadell (Barce-
lona), Espana), uma foto­
cópia de importante docu­

mento, recém descoberto,
e divulgado na revista Es­
peranto-jãovado (Movi­
mento Esperantista) pelo
infatigável pesquisador e

estudioso dos idiomas in­

ternacionais, Sr, Reinhard

Haupenthal (Franz Schu­
bertStrasse, 26; D-6602 _'

Dudweiler, Alemanha Oci- ..___

dental). O Sr. Reinhard,
por sinal, foi também, em

1972, meu corresponden­
te, abrindo-me diversas

-

portas que me levaram ao
conhecimento . do atual.'

, Chefe do Movimento Vola­

pukista Mundial, Professor
Johann Schmidt (63"j Obe­
rursel V - Weisskirch(m;
Kurmainzerstrasse, 88;Re­
pública Federal da Ale-

manha).
O documento a que me

referi atrás e que é o prin­
cipal objeto deste artigo
consiste numa carta do Dr.
Lázaro Ludoviko Zame­

nhof, médico judeu de
/ Varsóvia, Polônia, e inven­
tor do'Esperanto, dirigida
ao Padre Johann Martin

Schleyer, criador do Vola­

puk, em 27 de novembro
de 1887, quando esta últi­
ma língua começava a sua

grandiosa - mas meteórica -

expansão no
I mundo. Za­

menhof apresenta a Schle- I

yer a sua lingua e tece

algumas considerações so­

bre o tema Língua Interna-
cional
A carta fala por si. Por

esse motivo, vejamos esse

documento "valioso den­
tre aqueles do mais remoto

tempo da nossa língua";
no dizer do esperantista
Reinhard Haupenthal. Pri­
meiro, vejamo-lo no origi- ,

nal esperantista e, depois,
na tradução portuguesa
que dele ousei fazer, basea­
do nos meus conhecimen­

tos de estudanfe do Espe-

· ranto. Alguns pequenos se­

nões conterá, por certo,
esta tradução. Por isso, pe­
ço aos esperantistas que'
perdoem o tradutor e o

corrijam, se necessário.

"Varsovio, 27/XI/1887
_ Estimata kaj estiminda
sinjorol Mi sendas al Vi la
frukton de mia longa labo­

rado; gi esta signo de mia

profunda estimo por la no­
bla idealista,' kiu laboris

· por la homaro, ne timante

la ridegon de l'amaso. Mi

merrl; plej bane komprenas
kiom Vi devis suferi, êar
mi mem trairis similan vo­

jon: kian mia laboro jam
estis preta, mi kvar jarojn
-devis atendi kaj esti cela
de senêesa ridado, - gismi

·
ricevis la eblon eldoni
mian verkon: Kian mi an­
tau 5 jaroj audis pri la

Volapuk, mi ne forfetis
mian laboron, êar la kons­
truo de Volapuk Sajnis al
mi ne tute praktika; mi
diris al mi, ke lingvo tuta­
monda devas esti antau êio

komprenebla, kaj la tuta

granda ma terialo, kiu jam
per si mem farigis i nterna-

cia, devas resti ne tusita.
En lingvo, kiu devas farigi
tutamonda, oni povas krei­

estas malsimila en malsimi­

laj lingvoj; êio cetera devas
resti ne tusita. Car nenia

pereono estas tiel legdo-
. nanta por krei lingvon por
la tuta mondo lau sia valo,
kaj tuta vivo de homo ne

estas sufiêa por nove krei
.

la tutan senfinan multon
da vortaj de Iingvo, kun
ê iuj sennombraj nomoj
tehnikaj etc. Mi estimas
Vian noblan deziron parti
utilon ai la homaro; kun
plena estimo por la autora
de Volapuk, mi laboras ne

kontrau la Volapuk sed

por la ideo. Sankta estas

por mi la ideo de lingvo
tutamonda, kaj en kiu ajn
formo l'homaro iin havos,

• mi estos 'kontenta kai [eli­
êa. Se oni montras aimi':
ke mia labo,taSmaluti­
ta ai la ideo, mi mem

detruos mian laboron,
kvankam mi aferis ai ii la
pie] bonan parton de mia

vivo; se la jugo de l'mondo
estas nedecida, la "Lingvo
internacia" restos kune

\

kun la Volapuk,' kiel du

amikoj, kiuj havas unu ce­

lon em la vivo. Au unu de
la lingvoj mortos per si'
mem, au la homaro havos
du lingvojn, kaj eê tio es­

tas por la mondo multe pli
dane, oi resti tute sen lin­

gvo tutamonda. Pardonu
ke mi skribas ai Vi en mia

_ lingvo; mi furas iin ne pro
malgentilo, sed por doni ai
Vi provon de mia lingvo.
Kun la plej granda estima.

Esperanto ".
"Vaaóvia, 27 de nó-'

vembro de 1887. Estimado
e estimável Senhor! Envio­
-lhe o fruto do meu longo.
trabalho; ele é sinal da

minha p afunda estima pe­
lo nobr idealista, que tra­

balho pela humanidade,
. .:f témentdo a gargalhada
da multidão. Eu mesmo

compreendo m_uito bem
-

qu�to Voce- teve de so­

frer, porque eu mesmo
percorri caminho seme­

lhante: quando o meu tra­

bàlho já estava pronto, eu
precisei esperar 'quatro'
anos e ser alvo da gargalha­
da incessante, - até que

iibelardt). ."')USá

houve possibilidade de edi- benefícios à humanidade;
tar minha obra: Não forjei com alta estima pelo autor
o meu trabalho sobre o do Volapuk, eu trabalho

que ouvi cinco anos antes não contra,o Volapuk, mas
sobre o Volapuk; porque a pela idéia' Sagrada é para
construção do Volapuk mim a idéia da língua in-
não me pareceu de todo ternacional; em qualquer
prática;' f!.U disse a mim que seja a forma que a

'mesmo que uma língua humanidade a tenha, eu

universal deve ser antes de
' estarei contente e feliz. Se

tudo compreensível, e to- se mostrar a mim que o

do. o grande material, que meu trabalho é prejudicial
já por si mesmo se torna

.

à idéia, eu mesmo o des-

internacional, não deve ser truirei, embora tenha sacri-

retocado. Em linguagem, ficado a ele a melhor" parte
que devetornar-se interna- da minha. vida. Se b julga-

cional, pode-se criar so-
menta do mundo estiver
indeciso, a Língua Interna-mente a pequena parte; cional permanecerá junta-

que é diferente nas
mente com o Volapuk, co-diferentes línguas; todo o

. mo dois amigos, os quaisrestante deve ficar intocã-
tem um alvo na vida. Ou

vel. Isto porque nenhuma
uma. das línguas morrerá

pessoa é tão versada .em
por si mesma, ou a huma­

legislar para criar uma lin- nidade terá duas línguas, e
guagem para todo o mun-

até isso será para o inundo
do, conforme a sua vonta- muito melhor do que ficar
de, e toda a' vida do ho-

_ 'sem 'lingua internacional
mem.. não é' suficiente para Perdoe-me por escrever-lhe
criar de novo toda ainfini- - em minha 'língua; faço-o
dade enorme de palavras .: nã],iPor indelicadeza. mas

da língua, com tÓi/4s as para, 'dar-lhe uma demons-
inumeráveis. denominações t;,�çãó' do meu idioma.
técnicas etc. Eu avalio o .Com a maior estima, Espe-
seu nobre desejo di! levar ranto':

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA cíVEl
E CRIMINAL

Advogados:

Rogério Otávio Ramos I Airton Gerson da Silva
oAB/se 17B7 OAB/se 0997

. TÚXICOS· "HABEAS CORPUS"
.

ACIDENTES DE T"RÂNSITO . REPRESENTAÇOES CRIMINAIS
DEFESAS EM GERAL

MANDADOS DE SEGURANÇA - INVENTÁRIOS - DESQUITES

COBRANÇAS: CONTRATOS - USUCAPIÃO - LOCAÇÕES
.

DESPEJOS - ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS - ETC,

Escritório: Rua Jerôriimo Coelho, no. '-6, sal.as 3,19 e 20 - Fone: 22-8049 Florianópolis - se

Residência: Fones: 44-2916 e 22-8710

COMPANHIA MELHQRAMENTOS ,

DE ARARANGUÃ
"CONVOCAÇÃO PA.RA ASSEMBl.ÉIA

GERAL EXTRAORDINÃR.IA-
. '

CGC/M F $2 564 337/000 H�6
--�

. São convidados OS senhore acionista; da Comp<rlhia Me·
Ihoramentos de A raranguá a se reuni'rem em Assembléia Geral
Extl1lordinária na dia 28 de fevereirO de 197:7,· às 19-horas,
na s�e social à Praça Hercllio Luz nQ; .602, neSta cidade de
Araranguã, a 1im de tratarem da seguinte

.

ORDEM DO DIA
10.) Aljmento do capital. SOCial medi;t1te a incorporação

de reservas e subscrição de novas ações em dillheilO;
.

20.) Reforma parcial do estatuto social;
30.) Outros i'6suntOS conexos com os'itens antertores.

A raranguá, 1,6 de feverei 10 de 1977.
Alzi'rá K. Medina
Diretor Executivo

C.entrais de Abastecimento do
Estado de Santa Catarina S/A

CEASA - se
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONCORRENCIA PÚBLICA No. 91/77
As Centrais de Abastecimento do Estado de Sarita

Catarina SIA, faz público que fará reali.zar Concorrência PÚ-

blica para construção de sua Sede prÓpria, a margem da

,SR-1 01, Município de São José,. Estado de Santa Catarina. O

recebimento das propostas e documelltação será realizado no

dia 17 de março de 1977, às 10 horas na Sede da Centrais de
.

Abastecimento do Estado, de Santa Catarina SIA, localizada a

rua Deodoro 22, 60. àndar, sala 66, em Florianópolis, Santa
Catarina. Exige-se dos licitani:es Capital Mfnimo, integrlliiza-
do de Cr$ 2.000.q_00,OO (dois milhões de cruzeiros). O Edital,
e seu anexos estão a disposição dos interessadosno endereço
da CEASA/SC, a rúa Deodqro '22, sexto andar, sala 66, Fio·

rianópolis, Santa Catarina, diaripmente de segunda a sexta-fei-· .;

ra, das 8 às 12 e das 14 às .18 horas .

. Florianópolis, 17 de fevereiro de 1977.

ÉRICO FRH)ERI,CO GESLER

Diretor Presidente. da CEASAISC

ASSOCIAÇÃO DE HOSPITAI'S DO ESTADO
DE SANTA CATARII\IA

EDiTAL DE CONVOCAÇÃO
-

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente edital, de acordo com os artigos 20

e 23 do nosso estatuto, ficam co.nvoCaclos os hospitais do

Estado de Santa Catarina filiados a AHESC, para se reunirem

em Assembléia Geral Extraordinária no dia 05 de 'Varço, sá-_
bado às 8:30 horas em 1a. convocação e às 9:00 horas em 2a.
e última convocação, no Provincialado Coração de Jesus, à
Rua Hermann Slumenau, 10 em Florianópolis, com a seguin·
te ordem do dia:

Análise da situação atual sobre:
1 - Diária Semi-Global
2 - Atraso de Pagamento

• 3 - Evolução da Nova Sistemática de Controle e Fagamento�

I,' ',' das Contas Ho�pitalarp.s do I NPS
-

'14 - Limitacão de Internações.
, _, .. '.

, I Na apresflnt�çg'J dos a,,,untos serão cons:de'r'lldos

:1,I,' também ns 'e!atórios do Conselho Diretor e dQ� Re"'R"'_'- �

.. ,.'1',... ' I -I'
,

I

_..

__ _

.�vendas:
'

.
"

.

. '.

res KeglOnal�loriimóPolis. 17 de feve'reiro' de. 19T7.. ',' .' ..... COMe'RCI6, :�Ú'NSU���R IA'
'

I I Dr, Joáo Carlos Bnron Maurer "

I Ed
II

.
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Wunderl ich, colecionador de pedras
preciosas, herdou esse fasclnio pelas pedr,as,
de seu pai, joalheiro.

Assim, desde criança, comeCOlJ a acumular

rubis, esmeraldas, águas-marinhas, topázios e

outras., Só que ainda não tinha um ônix em sua

Goleção. Mas, a partir de agOra, tanto
'

Wunderlich como algumas fam{lias, poderão ter

o seu ônix.
:_ :, É que a Predilar está lançando o Edif!cio

ONIX, loc31iiadeJ à rua Pedro Ivo, quase
,esquiná C,:'l:-n Felipe Schmidt, um dos pontos mais

ce;:,lrais da cidade.
Wunde-rlich sabe que investir na comw� de

"."", :j;:;:;i:t.ç,í,·It:ii�b ilO Edil {cio ONIX é tão seguro
quanto em pedras preciosas: valori_:::a sempre, '

E o 'EOIIICIO Ur�lx é uméi utlma opção para
pequen.as e médias famílias, ou para quem quer
investir com segwrança.

Em seus doze pavimentos o Edifício 0""-1 IX
abrigará apartamentos de dois quartos, servidos

por dois modernos elevadores com cabine em aço.
Inoxidável e porta's de correr controla.das por
fotocél u Ias.

O hall de entrada será decorado e o p'i�o
em mármore . .No segundo andar, foi reservada
uma área para recreação. No subsolo estarão as

garagens, enquanto na cobertu�a, funcionará
uma área coberta com churrasqueiras, para uso

cor.;urri dos proprietários.
Os apartamentos terão perfeito acabamento,

Carpet nas f)artes soc.i·ais.

.

Azuléjos 'deéorádôs
até o tetO',na cozinha'€ bantleiro, massa fina

- e pintura plástica �as paredes. Aberturas em

madeira as I'ei ..
Mesmo quem não é colécionador sabe.

Comprar um apartamento no 'Ediflcio ON IX é

.

como aplicar em pedra preciosa. É seguro e

valoriza sempre.

Inc(jrpo�ação
,

e Constrúção:

...,._.....Con/TRU10RA

...___ PREOILAR·LTDA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COELHÃO AUTOMÚVE1S
Rua Francisco Tolenti no,

11 FnnA ?2-71lilO_

Brasllia - Bege Alabas tro •.•.••••••• , .• , ., ••• , • ' .•1974
Brasilia - Branco Lotus .••••••••.•••••••••••••••1973

_ Corcel Cupe Luxo - Vermelho ••••••••••••••••••• 1973
Volks 1500 - Azul Pavão ••••.•••••••• o •• ·0 •• o •• o' .1972
Volks 1300 - Azul Firenze o 0 o· 1976
VolkS 1300 - Azul Niagara 0 o .1976
Kombi Luxo -'Azul : •• , •.••••••• o ••• o ••

'
••••• , ••• 1970

COM[RCIAl BEIRA ,..i.R 1If.ICUlQS

: I
Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

- Fone 22-5757 - -22-9944 - 22-9344

Volks - Div. Cores ••••.•••••.•• : ••• , .••••••. 67 e 1970
Vai ks 1300 - Vermelho Malagá .. � ••••••••••••••• '

••1976
Volks 1500 - Div. Cores ••••••••.•••••••.•.••• 7'3 e 1974
BELlNA - Div. Cores .••.•••••..•.•.•• 71,73.74 e 1975
PASSAT - Marron •••••••••••• , .•.•••• , .•••••• , .1975
CORCELGT-Amarelo

·

, •. 1974

DODGE DART 2 portas - Amarei o
·

•••••••••••••••• 1971.
DODGE 1800 - Azul •••••••.•••••••••••• ;;.'•••• 1973'
OPALA- 4- 2 portas- Verde ••••••••.•••.•••••••• 1973,
OPALA - 4 - 2 portas Esp, Laranja ••••••••••••••••• 1972
BRASíLIA - Azul Caiçara ; ._•• 1974
VARIANT- Branca ••••••••••••••••••••• , ••

'

•••• 1976
RU RAL - Vermelho e Branco. : 1973

,

l_C_O...M_P_R_A_-_V_E_N_D_E_-_T_R_O_C_A_-_F_IN_A_N_C..
1 A

�

. .

�.JÉNOIROBA
� AUTOMÓV.EIS LTOA.

CHEVROLET OPALA VÀRIAS CORES •••...•.... 1977
CHEVROLET CHEVETTE VARIAS CORES..... .,1977"
OPALA CUPÊ .....••.•••.• ,." •.....••....•.. 1974'
PASSAT ...•.••••.••.••.••••.•••. " •........ , 1974

. GALAXIE 500 ......•...•..•..•.•..•.•• ; .•..... 1.973

DODGE DART •..••..••..•.•.••..•. '.'1' •••• �. 1973

DODGE DART .•.•••...•••••••...•••.•.•..•. 1972

AVENIDA HERCrLlO LUZ sso. RUA: ANITA GARf-'.
BALDI 119 FONE: 22-0192 22-1392

DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEICULaS USADOS

GALAXIE LANDÃU BRANCO C!VINI-L •••.•••.••••.74
MAVERICK VERDE SUPER 4 CIL. .•.••..

'

••••••••• 75
MAVERICK BORDÔ SUPER LUXO 6 CIL. •..•.••••• 75
BEU NA AMARELA •.•••• , •••••••••••• :.- .'••••.• 73
CORCEL OURO SEDAN

-

••••••• '" ., •• , " ••.••.•• 75
CORCEL AZUL CuPÊ LUXO: .••••••••••••••••••• 75
CORCEL VERDE STD •••••••••••.•••••••••••••• 72
CORCEL MARROM LUXO" " •••••••••.•• , ••• 72

VOLKS 1300 'LARANJA ,;: .•• 76
VOLKS 1500 BRANCO .- ..••..• ,' •••• ,74
DODGE 1800 GL. VE RDE ••• : 74
RUR.I\L4x4 VERMELH_A � o/'Ve'

:' 73

PlgK-UE'4x'2 .: •• ; .••• �� 7'.. :: .. � 72
OPALA - 4 PORTAS AZUL .••••••••..•• -

•••••••••• 70
O FE RTA DA SEMANA

F-100 COM CARROCERIA DE MADEI RA. c-s 15.000,00

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

Rua Gaspar Outra 90 'IEstreito ;- Fpolis
IFone: 44-0522

PASSAT. LS - BRANCO POLAR
KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASSAT LS - COBRE METÁLICO
1300 L - AMARELO IMPERIAL
1300 I'r- BRANCO LOTUS ....
KOMBI STO - BRANCO L0TUS .

VARIANT - AZUL CAiÇARA .•

1300.,. AZUL SAFI RA .•

.

1500-AZULSAFIRA ..

1500 - BRANCO LOTUS .

1500 --'- VERDE GUARUJÁ
TL - BRANCO LOTUS .

KOMBI - BEGE CLARO •• ,. ,-.

1976
1976
1975
1975
1975

-

1975
1974
�974
1974
1973
1972
�!'l71
1969

Possuirrr.is toda a linha VW -1977 OK. à dis�esição.
'feículoS uSddos de qualqUer ano e marcá

Crédito automático com. a garantia Volkswagen. O �re­

cernos-Ihe o melhor atendimento, sito à rua Gál. Gasparl.
Dutra. no. 90 ' Estreito - Fone 44-0522.

Ano Equ iparnenro

2 - LK-15'13 - 1974 - Basculante-Toco
2 - LK�1513 - 1971 - Besculante-Truek
1 '- L-1513 - 1974 - Graneleiro-Truck
1- LK-1113/36 - 1975 - Toco
1 - L-1113/42 - 1973 - S/Carroceria-T-ruc�<
2 - LK-1313/42 - 1974 - Basculante-Toco
2 - LK-1113 - 1973 - Baculante-Toco

REVISADOS E CC>,�··

GARANTIA DE �lOVO�.

GATAo AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13.- FONE: 22-2980

Võlks 1300-L Marrom-S3Iana .. __ '. _ 76
Bras II ia Branca Pai ar _ ..•..•... _ _ .. _ .. , .. , . .. 76
Bra; !lia Branca Lotus .•........•.•.... , ..... __ ..• 74

Volks �3OO-L Brarco Pai fi' •.•• ; •.••• _ . . • . . • • . • •• OK

Kql/!bi Azul Fi renz e ...•••••••..... __ .... _ ... _ .. , 76

MURrLO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1945

FIAT AZUL MARINHO OK
CHEVETTE VE RMELHO ., •••••• � ••.•.•••• , •••• :OK
BUGUE AZUL METÁLlCO 1977
PUMA VERMELHO METÁLICO .•••••••.• _ .•.•.•• 1976

ALFA_R9MEU 2300 VIOLETA •••••••••. ; 1976
BRASILlA VERDE ••••••••••••••••••••••••••••1976
VOLKS 1300L BRANCO •••••••••••••••.•••••••• 1975
CORCEL COUPI: LUXO BRANCO •••• ; ••••••••••• 1975
PASSAT LS AZUL •••••.•••.•••••••••••••••.•••1975
VOLKS AMARELO 1300 1973
OPALA MARROM •••••••••.••••••••••.••••••••1972
DODG COUPÊ AZUL

'

•••••••••••• , •••••..••.•••• 1971
COMPRAM,OS SEI,J AUTOMOVEL OU SUA MOTOCI­

CLETA E PAGAMOS O MELHOR PREÇO DA PRAÇA
44-1315 -- 44-1945

MJ.:YER VErCULOS
'

R.UA FÚLVIO AD'UCCI, 597 - TE L: 44,�1169'

"

1913
1974
1974,;
1973,
1�74'

CHARGER RT BRANCO
DODGE 1800 GRAN LUXO
DODGE 1800 LUXO
CORCEL AMARELO
MAVERICK .'

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYS'LER
� do BRASIL

·�·f,orisa
Uma Empresa 'integrante do Grupo Sul Brasileiro'
Agora aos domingos PLANTÃO DE VENDAS

,

Santos Saraiva, 554 - Estreito'
carros com GARANTIA DE REVENDEDOR

AUTORIZADO
'.

.
"".,'

IIi1AVERICK '. 1976
CORCEL SEDAN . .- .•............... '73;75 e 76
CORCEL ,COUPE .•...................... 1975
PASSAT LS ........................•... 1976
DODGE - 1800 - Marron .- 19.75
BRAS'ÍUA .•• ; .••..•....... ; .......•... 1975
OPALA - 2 portas - p.reto 1974
CHEVETTE .•....•.................•••.. 1974
,GALAXIE , t 1-971

PROPRIETÁRIOS DE
AUTOMOVEIS'

Faça sua Vulcanisação à quente e frio, Recauchuta­
gem, TroCa de Pneus, Balanceamento Eletrônico,
Pneus Novos, Concertos em geral, VULCANIZADO­
RA ANDRADE Matriz: Praça Paulo Schlemper s/n -

Estreito - Filial Rua Anita Garibaldi, esq. Gal. Bit-
tencourt - fones - 22-8671 - 44-2959.

.

:KOMBI 75
Ótimo estado bom preço
Tratar Conselheiro Mafra, 135
Fone 2�-2059'

.

,

-i'
Excursão Foz .do Iguaçú Paraguai-Argentina
Dia: 25/02/71 '

Reservas de passagens pelo telefone: 22-7258.

AUTO VIAÇÃO IMPERATRIZ LTOA.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Seguro e o

Certificado de Propriedade do ve(culo marca Volkswagen -

Kombi, placa AB-0836, cor amarelo, chassis no, B9166660,
, pertencente à Sra. Nilva Boldo lYIaciel.

-

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de Pro­

priedade do veículo marca Caminhão Ford F·eOO, ano 1969,
cor azul claro, chassis - LA81 HT23129, placa - AW-1606,
alienado a Cia. Província Crédito Financiamento e Investi­

mento, e demais documentos pertencentes ao Sr. Ervioo Sta­
helin.

.

DECLARAÇÃO'
T-HADEU MARTINHAGO, declara que extraviou

o Certificado de propriedade de seu caminhão, marca Merce­
des Benz, ano 1973, côr Azul -e Preto, capacidade para
12_000 Kilos, chassis no. 34403216040005, placa DR-0567.

,-

Criciúma SC. 18 de fevereiro de 1977.

DECLARACÃO
RENATO PEDRO JUSTI, declara que extraviou oCertifi­

cada de Propriedade de seu automóvel, marca Chevette, an'o
de' fabricação 1975, de côr Vermelho, HP 68, Chassis no.

5D11AEC106492, de placa CR-1372.
. Criciúma se, 14 de Fever.eiro de 1.977

VENDE-SE .----

POR MOTIVO DE VIAGEM
Um apartamento de 2 quartos e demais de-pendências, no

edifício Cizane, à rua Felipe Schmidt.
Um automóvel marca Dodge, 1800-GL, vermelho. ano 1975,
com 29 mil km.

.

Tratar com Onildo, pelo telefone 22-5539_

.COQUEIROS
V\ENDE-SE

Apartamento de 135m2, 3 quartos, sala, WC social, capá,
cozinha WC empregada, quarto empregada com armário,
hall, ga;age f,p.chada, armário na garage; todo carpetado e com

cortinas em todos os quartos e sala; piso da sala elevado

proporcionando excepcional vista para o Alar, situado em rua

calma, distante uma quadra da praia,
.

Tratar pelo telefone: 44-0782 ou, em Bom Abriqo, na rua

José Lins do Heqo, 162.
Preço Cr$ 490.000,00 facilitado, a combinar.

VENDE-SE
Casa de alvenaria com 82m2, 2 quartos, sala, copa-cozinha,
área de serviço, banheiro e garagem; '. Situada ·no Jardim
Atlântico. Entrada Cr$ 50.000,00. Assumir o 'saldo a Cr$
2.500,00 mensais: Tratar� fone 44-457!'l.

CAS� - 162m,2 .

Otima residênci a contendo 3 quartos (uma suite). Iiving,
banhei 10 social, dependência completa de ernprsqsda área de

serviço, hall de entrad a e garagem. ,

085: aberturas de alumfnlo, forração 6mm, aquecimento a

gás, ajardinamento e azulejos decorados.
.

'.
'

Cr$.750.000,OO _

Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Edt Dias V.elho, sobreloja
- Sal a; 16/17 - R�GIS IMÓVEIS - Fone 22·3537 - Creci 58

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ
Vendo uma �asa de alvenari a, sita à rua 2.800, perto da praia,
com 3 quartos, sendo 1 suite. sal a cozinha, banheiro social,

" dep. completa de empregada, garagem, e área de serviço. T ra­

tar com o Sr. Ari à rua Almirante Alvim. Ed. Maria de Fáti­
ma, no. 34 - apto. 203 - Florianópolis �SC.

Aluga-se ampla residência à rua Monsenhor Topp no.

25, com três quartos; sala de jantar, copa, cozinha,
lavabo, banheiro social, área de serviço e dependência'
p/empregada..
Possui aprazível área externa com varandão, quintal e
jardim. Informações pelo Tel: 22-04-49, no horário
comercial. ;

CASA CENTRO

SALA COMERCIAL
TÉRREA - ALUGA- SE

Sita à Av. Mau ro Ramos, 77 - Centro - com 2 portase área de
89m2. Tratar: diretamente com o proprietêrl o, no local, 10.
andar, no horário de 12:30 às 14:00 horas.

Ótimo estoque. Excelente freguesia." Tratar à
Anita Garibaldi, no. 3?

TERRENO JURERÊ
Vende-se Terreno com cesamobill eda.emJurarê . Preço Cr$

.

200.000,00.
.

.

.

- "

,

Tramr�6�e44-��
.

Por motivo urgente vende-se 4 lotes na Praia PALMAS DAS
GAIVOTAS - com excelente desconto, À vista.,' !

Tratar pelo fone 22-7288 - Florianópolis - se.

Rara Oportunidade

VENDE-SE
Terreno central com 2:200 m2, pr6prio para edifício;
imediações do Centro de Saúde. Informações: fone
22-2198.

.

LAJOTAS COLONIAIS

VENDAS"
Tratar: fone: 44-3785-Fpolis.

TELEFONE TROCA-SE
Troca-se o telefqne no. 22:7A93 - comercial.' por tj!lebl')e
comercial- Prefixo 44 - Estreito.. .

Tratar na Empres a Santo Anjo da Guarda Ltda O,LI tel,efqne
acima.

DOBERMANN
Vende-se filhotes de pobermann. filhos de .c anpeâo, com
excelente pedigee, calil de Lucan- RuaMelvin,-Jones-264-
Fone: 44-0750 - Estreito;

LIMPEZA DE FOSSA.E
DESINTUPIMENTO EM GÊRAL

Tratar: rua Max Schramm - Antigo Posto 5 - Estreito
- Florianópolis - Fone 44-1181.

COMPRAMOS: Imóveis em constrl!ção;assumimos saldo c;le­
vedar jun to aos incorporadores. Pagamos � vista p fl'cel'a da
poupança e lucra.

.

SALAS, KITINETES, APARTAMENTOS e LOJAS
ACN - Assessoria CatiJ'inense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comer.cial "ARS" - Conj.
410 - Fones ,22-4291 .:. 22-8710 --: 22-9768:

.,

rua

�"

Matrículas à rua Padre Roma, 124 - Centro.
Horário: Das 15 ãs 18 horas.

CASA DA ARTE
I'

Desperte para a cultura artística, matriculando-se na
Casa da Arte:
Cursos: Desenho, Pintura, Música, (Violllo, Flauta, Pi­
ano), e Artesanato em couro, porcelana, madeira,
etc•••

-,

'MÁOUINAS DE
COSTURA USADAS

Dispomos para ventla dé 1000 c areçotes usados, de diverses
marcas pelo preço unitário desde Cr$ 300,00. Tratar à rua

Inéljá, 447 -.Santo Amaro - São Paulo - fone: 246-6989.

C�OSTUREIRA
Precisa-se para trabalhar em fábrica Tréitar: fone
33-1a33.

EMPREITEIRO
Precisa-se de Empreiteiro Para construção de 2 casas de al�e­
narí.a, locatzedes em São José - .Centro, somaido 269m2 de
área construfda Tratar no horário comercial à rua Francisco

T?lentino, no, 10 ou pelo fone 44-4541.
.:.; ','

VENDEDORES 30ero COMISsAo
f'olhinlias. é Galendârios para 1978. Remete Cr$ lQO,OO
com 1 fotoqrafla e receberá pelo correio o mostruário

completo com instruções de como vender. King Ltda - rua

do Carmo,. 128 - fone: 36-8837 e 35,....6913 -São Paulo:...
Cep- Q1019.

OPERADOR
DE GUILHOTINA

Necessitamos de operadores de guilhotina para indús- .

tria gráfica. com prática em máquinas de acabamento.

Maiores informações à Avenida Rio Branco, 162. Flo­

rianópolis.

Extintores -Mangueiras
Vendas :- Recargas - Instalações

SUL PECAS Fones:
44-1377

44:- 1537
CO' 1

E
CO� 2

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

.'I\.... �

SAVAS APOSTOLO PITS�CA.
. eLfNICA DE SENHORAS

ED. CEISA 404/05 -'- FELIPE SCHMIDT
Tel. 22·4838 ....... l;IoráriQ das 14 � 2Ó. horas

Ora; MARIA CARMEM"
S.SA�TUS' BERBER
";' .. �

, DERMATOLOGISTA
Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.,

Deodoro, 15 - Sala 202 - Fone 22�413â - Florianb­

,polis - SC.
. ':

DRA. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

C.onsultas das 15 às 19 horas, no Edif(cio CEISA, rúà

Jerõnlrno Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, �o.
andar, conjuntos 801 e 802 - Fone 22-0471. (Resi-

, dência - fones 22-2018 e 22-5481) - Florianêpclis; " .

"c�r�lCA ODONTOLOGICA
.,0.0

PROf� SAMUEt FONSECA
Hua Jerõnimo , ·Coelho, ,16 - 10. andar - Fone"
22-4824
Residência: Fone 22-2225

DISTÚRBIOS 'SEXI;JAIS - ORiENTAÇÃO CONJUGAL -

VENEREOLOGIA.
.Consultório: rua Jerônimo Coelho, 359 - sal a 16.
Fones: Cons. 22-7514 - Res. 44-0319

Cqnsultas somente com 'hora rn a'c eda (marcar di.ariarnents
das 15 às 21 horas). Horário de consultas: 19 às 22 horas.

MÓVEIS' SILVA· IND. & COM.
I{qa Ui'.': Uaspar Duír,a,650 - Estreito - r!orial1,''110Iis-SC

Tudo em móveis
A PREÇO 'DE FABRICA

FONES: I

Inpústria: 44-0080 -.Loja: 44-0099 - Escritório: 44-2909

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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serviço e garagem.
Rua: Tereza Cristina - Estreitó..
Com 3 qtos., sala, cozi nha, banheiro, copa, garagem, 'ãtrás um
rancho c/3 peças.

.

Rua: Jae Collaço - Trindade...
Com 2 qtos., 1 suite, banheiro social, sala' de jantar e estar,
garagem p/2 carros, Churrasqueira, armáriosembutidos, caro

pet, aquecimento central e demais dependências.
Bairro Bonavita - Estreito.
Com 1 su ite, 2 quartos, sala de estar e jantar, cozinha, depeno
dência de empregada completa, churrasqúeira, lavanderia, qa-
ragem. .

Rua: Silveira de Souza - Centro. Com 2 salas, 3 qtos., copa,
cozinha, banheiro e demais depe'ndências,

.

Lagoa daConceição.' ,

Com 1 qi:o, sala, copa, cozinha, banheiro, � demais dependên·'
cias.
APARTAMENTOS
Ed. Anita Garibàldi - Centro.
Com 1 qto, sala e demais dependências.
Ed. Jorge Daux - Centro. �

..

Com 3 qtos., banheiro, dependência de émpregada e demais

dependências.
Ed. Caravelle - Coqueiros.
'Com 2 qtos., banheiro,armários embutidos, garagem, cozinha,
e demais depen'dências. "'.
Ed. Vilma - Rafael· Bandeira - Centro.'

'�QJEIRCV
, IMOVEIS

Comp'.' Vendo - Alugu.1
.

ROG�RIQ DLJARTE DE QUEI ROZ'
OAB -se No.l':218 - eREel No. 761

R. Felipe Schmiat,58 coo), 3(":

Tel;'22-4870 e 22:5871 - Fpclis

,

. ..' .'

.

A���A:-S.E 's:
ED. JAIME UNHARES: loja térrea ab:la
rua Vidal Ramos no. 58. Cr$ 4.000,00' . .s-. .. '

,

ED. DONA ISABEL: sala p/ escritório ou cori�Llt6rio, sitona
sobreloja. Cr$ 2.000,00 .

.

.,
. 'Jl

.

.

.

ED. BIANCA: apto. c/3 qtos, dep, ernp.: gara:!l�.in, CQ�. c/ Ato"
carpet, la. locação. Cr$ 4.500,09. ,,' ./ .....•..• ; .. :.. r_f

.

VENDE-SE '\''''�,. �;'
...

'

s. JOSÉ: casa contendo 3 qtos (1 suit�)', li�;���'sã'I�'J��t�;,;
dep. emp., armários embutidas, gar'(lgem. Cr$ 4:50.0t\€l�OO .. '.';
CENTRO: casa na rua S.Jorge c/3 qtos, nving, garagem,
cozinha c/AE, área serviço. Cr$ 700.000,,00,

.

JD. ATLÂNTICO: casa. c/3 qtos, livirig,�-garagem, Iavand,
BWC saciai. CR$ 320.000,00 com pequena entrada.. :'

ED. ITAIATUBA: apto. c/2 qtos (1 suite), living 'i;tsácada;
. área serv., BWC social, BWC" empregada. Frente p/Pça.: N.S.
Fátima no Estreito. Cr$ 368.000,00 com "apenas 10%' de
entrada, saldo fi';;anciado. ...'� .".

.'

CENTRO: Ed. Veneza, apto, c/3 qtos, liviJ'lg, árei··gerv;�.
garagem, dep. empregada. Cr$ 700.000,00

.

AV. IVO SILVEIRA: terreno com 363 [Tl'2'de ár­

p/4 pavimentos. Cc$ 250.000,00 a combinar.

de

de

casas

TRINDADE � Junto ao Campus UFSC ...;.' Jardim Cidade
Universitária - E�trega em 150/180 dd - 152m2 de.área­
Varanda _ Living/jantar - grande sui\e Casal, 2 dormitórios­
B9C social· c/azulejas decorados até o 'teto - área de Servico
- dep. compl. de 'empregada . garage - instala{;ões.:p/gás· e
aquecedor . amplo fina�ciamento 'SFH '('Apesc) - preço:
Cr$ 650.000,00 (V-002-CS). '. \ '

CAPOE I.RAS - Living . 3 dormitórios· BWC Social - copa·
'cozinha - área coberta . garag'e .- churrasqueira . ar·m.
embutido - loc§llização privilegiada.. telefone linha 44
instalado e incluido no preço· parte fin'anciada, pelo SFH .

preço: Cr$ 350.000,00 (V.019.Csl ..i, <

AGRONÔMICA - 'Casa ampla;;'livirig:' jilrüar co�jUgadq;; 3..
dormitórios - se'ndo suite·lava80· CQPà'/co�j'l)ha·, 9;'\rage· área

"

de servico . área social· c/piso de ,acb··: clemais dependências
c/piso de mármore . ilceita f.inanCfam��i:;; SFH '. pre�a':
Cr$ 800.000,00 (V-024-CSl

.'

JARDIM S" MÔNICA _ Ârea 156�'i,;)�rf)P'? q(ring -. 3.
dormitórios· (1 suite)' . BW.C Socral:' �edilF],hà cja�'u,ejci$.
decorados - dep. completa de empregá,da • <í?I'l<:l 'çIe servhio�
completa - toda acarpetada; - E-xqepÇ.ioíiiéll�.-:�o<n8i'çÕ$s",de,
pagamento - Preço: Cr$ 550.000,00 (V'008:C'$): " . '"

� '," ...' . -

. ..,._
JARDIM ATLANTICO -; Varanda· liliiríg - 3'dormitórios-
BWC Social . copa/cozinha . ár.e'a de' s'erviço : i-abrigo '

p/autom6veis - entrega com 60 :dd, . 'aceita ànan:iii:alhébtb
�. :.SFH: preço: Cr$ 320.QOO,00 ('V·01O:-CS). .... "'.

TR I NDADE � Alta classe Zona Nobre '- 232;-:;'-2 . ':�-i\,trega
imediata.' hall - living - suite casal·. 2·dormi,t6rios • jahtar -

sala TV - dep. empregada - BWC Social - 'sacada - cozinha -

lavanderia - churrasqueira· garage- 2' �utom6\(eis . Mea de
serviço - aceita finánciamento -8FH . preço: Cr$ 900 . .000,00'
(V-009-CS).

AGRONÓMICA _ Living - 2 dQrrrjj�ór.ioS ,BWG' social
copa/cozinha - r·aragem - chur;,as·��eira. - ahéxo' ;c/dep,
completa de empregada· toda acarpetàda, 'c;;'om cortinas e
armários embutidos· condições eS'pecial'íssi'rhás de pagamento
- parte pequena financiada pelo S'FH .:. ·preço: 370,000,00
(V-012-CS)

.

CÓRREGO GRANDE - 2 casaS'��quenas em terreno
c/39.870m2 . sit.uação excelente;' pedo Campus da UFSC e

sede Eletrosul. 'Magnífico local p/clÍlícâr;J ou residência' -'
Negócio de ocasião. Preço: Cr$ 650.000,00 - Condições a

combinar - A�eita imóvel de' menor valor parte ilgtQ:
(V-027-CS) ,

JARDIM ATLÂNTICO Pequen�� casa de màdeini em
terreno de 384m2 - sala estar· 3 dormitórios· copa/cozinna
- 2 banheiros - bem locálizada. f'reç_o; Cr$ 230.000,00
(V-023-CS).

TR'INDADE - Córrego 'Grande _ 169m2 - living :.Jantar
amplo - 1 suite· 2 dormitóriqs· BWC Social - l>ozinha· i:i�'rage
. dep. comp. de empregáda·· área dll_ s'erJi�o, - à'mplar:werlte
financiada - aceita permu'ta c(imóvel demenor valor - Preêo::
Cr$ ?80.000,00 (V-022-CS).

.

, .�...'
,

C ur t Antonio Be irn s'
CRECI Nº 228

Rua Araujo Figueiredo, 23

Fones: 22-9514 e 22-1179

CASA DA$;·CHAVES E FECHADURAS..
.

DE' FLORIANÓPOLIS LTDA.
ESPECIALiZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FEéHÂDURAS;·· Verifique nossos preços.

'DE TODOS
,� OS Tl:POS'::' '

Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone: 22-3879 ,

/

Rua Araujo Figueiredo, 7
'

",

IMOBIUÃRIA. �OSSA'SENHORA DE FÁTlMA LTDA.
'Rui Fernando Machado -No. 35 - Centro

CRECI'i,No'; '�!16 � Telefone 22-4837
,

, .

'OLIVER
Imobil.iária Ltda.

Fone· 44-2814

.
Clornpra
Vende',
Ad�inistra

I.MOVEIS À VENDA
APARTAMENTOS.
APTO EM HAPEMA - Excelente apto, (novo)
d110m2 e. garagem a 50m da prai a. cisa a, 2 dorm
c/arm. ernbut., copa, cozinha e/azul. até o teto,'
banheiro social grande, grande área de servo cldep.
de emprego - TODO MOBILIADO. Preço: - Mobi-
,iiado"Cr$ 420 mil - Sem móveis Cr$ 390.000,00.
Financiado total. -

ED. ESTEVES JUNIOR - Apto. c/142,60m2, li­
vi ng. 3 dorm , terraço, lavabo. b ..,hei ro soeia,
cozinha, área de servo e dep. compl. empregada.
ED. TOULOUSE LAuTREC - Av. Trompowskv -

Apto. c/3 dorm, (1 suite), living, sacada, banheiro
social, I avabo, cozinha, área de servo c/dep. compl,
empr., garagem. play ground, salão festas, port
eletrônico, dois ap, ar refrigerado.
CASAS
I TAGUAÇU Residência de alvenaria c/160m2,
c/2 terrenos, à Rua Da. Antonia.
CANASVI EI RAS - Ótima resi.d. c/2 pav. a 80m da
praia -- andar sup.: 4 dorm, varanda gra�de, copa,
'cozinha, banheiro social. - No térreo: 1 dorm.
grande, banheiro priv., despensa, dep. compl. empre­
gada e abrigo p/4 carros.
AV. BEIRA·MAR SUL - Excelente terreno com 400 m2
próp�o para construção de prédio ou fina residência.
DEPOS ITO _ Grande depósito de avenari <1. recem-constru [.
do, com 400 m2 de vão livres, com instalações residenci�is,
terreno com 11000m2, duas frentes, situ ado na Rodovia
SC-l, echo Florianópolis/Canasvieiras, Km 5 _ Fin[Jlciado p/
6 anos com 1 ano de carência

\ê....
BARBADA -_PR�IA SÂO MIGUEL - BIGUAÇU - residên­
cia .antiqa e 'r�formada

.

c/4 quartos e demais dependências,
,

frente. p70'mar e asíalto-. terreno .:?Omx40m, rnobiljada c/ga­
. ragern- - neg$;ei';'l .urg\!r1te., Cr$ 300.000,00.
( PRAIA )TAGUP.ÇliJ c/�isã!J fil/a mar ·,afilto, 20. andar c/130

11'12.· qaraqern, ·t3: quartos' fi de.mal.s 'dep, armários embutidos,
�rpet!li:lo . gás Oer.tual , ED. ITAPO-Ã _ Cr$ 550.000,00 a

combinar. . '", "

OAS,A: PONTE ,DE BAI XO - SÃO JOSÉ - linda residência,
proprietário deseja trocar P/apartamento ém Fpolis.. terreno
'121X1x,;3Qm':; 2 aAou;j�, q0p�truçãÇl- negócip rápido,
APAR-TAMENT@ C I?NlTB;A·l,.' T .Ed. Arthur 80. andar > 1

'quarto, etc, e deJll)eitll,�r,�!'l!30a c/Cr;$ .31 .000,00 no ato e.finan­
éiamento de c-s 189.000,00 (15 anos) carpetado e c/cortí-
nas.

ED. AN DRÉA - possuimos: vários apartamentos c/l quarto
etc., no 30. andar c/garagem e 40. andar e 90. andar c/Cr$
80.000,00 dê entrada (restante financiados).
APARTAMENTOS CENTRAL - AV. ,HERC(L10 LUZ -

ED. BIANCA . c/2 e 3 quartos c/entrada de Cr$ 35.000,00 e

Cr$ 45.000,00 e financiamento de saldo.
PRAIA CACUPÉ - t:inda área c/8.000 m2; frente p/o mar·

linda visão· Cr$ 330.000,00 a combinar.
TER RENO c/520 m2 Jardim Itaguaçu . linda visão p/o mar­

Cr$ 370.000,00.
EDI F(CIO NO CENTRO - NOVO _ c/ótimo acabamento, 3
pavimentos, área 750m2- neg6cio rápida.
Lagoa da Conceição - Ôtimo terreno pertinho da lagoa e

.pr6ximo da Associação dd DNER (Balneária) c/luz, água en·

canada· todo plano· Cr$ 70.000,00 a combinar.
PEQUENA FAZENDA - SANTO ANTÔNIO LISBOA -

c[50;000 m2- linda paisagem Cr$ 270.000,00 a combinar .

PRAIA CAMPÉCHE'- 3 lin�os lotes a 150m do mar. Cr$
30.000,00 cada a combinar.

.

FAZENDA PEQUENA _ PALHOÇA _ c/27.000 m2,possue
1 casa c/50 m2, no locai Aririú Formiga· Cr$ 250.000,00 a

combinar.

NECESSITAMOS URGENTE DE CASAS E APARTAMEN·
TOS P/ALUGAR É TERRENOS NA TRINDADE CO·
QUEIROS E BARRÉIROS.

' '

Rua Cet, Pedro Demoro,' 1711 _ Estreito _ Creêi 154 _' Florianbpol is

'V E N .D E -;- S E
Casa no Centro .� Consrrução ,de alvenària' a praça Gal, Osório
com área de 70m2., contendo 2 quartos, .sala.icopa, cozinha,
banheiro s�cial, área' de serviço. PreçO' Cr$ '3$0.000,00 a

'combinar.
Casa Estreito'- Casa Mista situada a 'rua Matos Areias, terre­
no medindo 1.2x24 .. Preço Cr$ 200.000,00 a combinar, acei-
ta-se 'troca por outro imóvel': -' .1" I '.

,

,Terreno Morro da Lagoa com, área de 2.195m2. Preço 'de,
Cr$ 160.000,00 - sendo c.s 60.009;00 de 'entrada e saldo
financiado até 24 meses.

'
.'

,

Casa Balneário J.oão Vieira medindo 140lTi2 de construção de
alvenaria, contendo 4 quartos, sala em forma de "L"., copa e

cozinha, BV),/C social. .Garaqe, Varanda.. Terreno medindo
14,5)(4'0. Preço Cr$ 350.000,00a eoríabinar. OBS:.Gasa total-
mente mobiliada.

. . .

. .

Terreno Santo Amaro da Imperatriz, com áreà de

260.ÓQOm2, contendo 22 cabeças de gado Gir . Holandês
Vermelho e Branco _ õvacas leiteiras, 1 touro reprodutor.
PreçoCr S 550.000,00,a combinar, aceita-se troca,
ALOCA·SE - Loja Estreito com área de 48m2 três portas de

.,esteira·s, informações OLIVER IMOBrllÂRIA LTOA.

ATENÇÃO _ Precisa-se de imóveis n'o batrro Bela Vista para

�rocar com'in;;Óvel rro. Estreito; condições a combinar.

.

� �DMi.ISTRADORA DE
-

__

.

'-

IMOVEIS sIO·.· FRANCISCO· LIDA.
i CRECI19)

.

COC/MF 82.899.261/0001
'.

IlaT. ;Adelc:dde .51 ã·· 55 - F�ne8: 22·3795 e 22-Ss.:14
. �'loriánópolis-SC

'

Rua: Almirante Lamego - Centro-
Excelente residência c/':J dormitórios, garagem, telefone, ar­
rnárlos embutidos, estantes moduladas, jardim de inverno.

Rua: Crispim Mira _ Centro -

Re�idencia c/S'dorrnitórios e demais dependências.
i, Rua: Âlvaro de Carvalho - Centro -

,

Ótima residência c/4 dormitórios, edernais dependências,
Rua: Esteves Júnior - Centro+-
Ôtima residência p/fins comerciais c/15 salas, 3 banheiros,
anexo nos fundos e amplo quintal, demais dependências.
Rua: Lacerda Coutinho - Centro -

Residência c/4 dormitórios, e demais dependências;
,. Rua: Major Costa _ Centro _;

,

Ôtima residência c/3 qtos.; 2 banheiros, armários embutidos,
garágem, telefone 5 demais dependências.
Entrada geral de Canasvieiras - Bairro Sto. Antônio.
Residência c/l dormitório e demais dependê!:'cias.

. Rua: Lacerda Coutinho·- Centro -

Residência c/·3 dormit6rios, porão c/3 peças, entrada para
carro e dem'ilis ·dependências.
,Rua: Geral de Canasviei.ras.
Residência c/3 dormitórios, garagem p/3 carros, churrasqueio
ra grande c/mesa e bancos, demais dependências.
CASAS:
Rua: Hermann Blumenau - Ceritro-
Com 2 dormit6rios, tod� mobiliada e demais dependências.
,Rua: Ministro" Ribeiro da Costa:"" Estreito -

. _'
,

Residência c/3 dormitórios, ab�igo p/2 carros,. telefone, toda
mobilia'da.

:!�P'lntbendimentos
;�imóáHiários '

.

,ltda�,
.

aptos e cOniuntos
. BE IRA II!1AR NORTE - Entrega imediata - living - jantar·
suite casai - 2 dormit6rios - BWC Social· cozinha; área de

serviço - dep.· ·completa de empregada - garage - todo

acarpetado 188m2 - sauna·� terraço na cobertura· frente para
o mar - financiàmento pelo SFH - preco: Cr$ 900.000,00
)V·007.AP).'

.

CENTRO Zci'na calma e estritamente .residencial· living -

amplo· suite - 2 ddrmitórios solteiro com armário embutido

ce'rejeira . BWC Social - cozinha c/cortinas . armários
americanos - todo acarpetado (6m/m) - estante p/livroS'.­
telefone· ar condicio�ado . piscina ·,parte financiada-'pelo
,SFH - preço: Cr$ 850.000,00 (V·OO&AP).

'.'! '

. CENTRO _ Negócio de ocasião liI:t'ing; 3 dormitórios·

coiif.}ha . BWC Sodal . área de serviçO'-· pátiO de estaciOna,
mente auto • ar con'di'Cionado' - dorf]1itório casal-· armo

.

, embutidos - carpet, . insto - telefone living, ciacab.. ges�_o·.
E}xa1Jstor . nautilus - e armo fórmica n� cozinha· Excepcio1'1ais.

ç0n�;jjções de pgto. Parte financiada ,Apest c/mensalidade d7
Cr,$ J.\)oo,OO mensais. -' saldp a combinar .,- 'P��çci:
Cr$ 273.0,00,00 (V-003-AP).

,'-

GENTRO _ Entrega imediata· amplOoliving - 1 dOrmit6rio·
B'WC Sodal . cozinha ,. área.. de .serviço '. 'carpetado _.

aqu'ecimento a gás· situado a 1. minuto da p'raça 15 'de
Novembro - financiado c/excelentes condicões de pagamehto
- Preço:-Gr$ 338.000,00 (V·002-AP).

.

CENTRO '- Amplo living, 2 dormitórios - sala jantar
cozinha· BWC Social - BWC empregada" área. de servil;lo _

financiamento do SFf-t (CE F) . entrega imediata· preço:,

Cr$ 438.000,00 (V.001:AP).

CENTRO - Rua Felipe Schmidt - living . sala/jantar· 1
dormitório . cozinha -' BWC Social - todo acarpetado' .

instalação p/telefone· e ar condicionado - esq. de alumínio.
entrega em 60 dd. . parte financi'ada SFH - F'reç'o:

. ,Cr$ 260 . .000,00 (V-004-APl.

'CONJUNTO/ESCRITÔRio/CENTRO :.... Rua Felipe Schmidt
".,- '5Ô:m2 _ sa'la BVvC Kitchen.' - entrega em poucos_ dia� .

pagán),e'nto' arriplim;ente 'tacÚitado pelCl SFH . restan;te ii
combi�ar- preço: Cr$"250.000,00 (V-005-EC).

CONJUNTO/ESCRITÔRIO/CENTRO Ârea de 47,dOm2·'.
vestíbulo " sala de· lavabo - iocalização privilegiads ';]9
quadrilát.ero 'nervosQ de 'comércio e serviços da capital'­
entrega imedlâta . ·situado. ehn andár. "baixo _ excepcionais
'co"diçõ�� de pgto" co'm .parte ;.t'l'f)ài'Í�iada CH � Preço:

.

Cr$ 249.000,00 (V·006-EC).
,

'
..

terrenos
BOM ABR I GO - Lote com 330m2, situado em zona alta·

magn ífica vista, para o mar - condução à porta - pequena casa

de madeira incluída no preço - ace'ita como parte do
pagamento imóvel de menor valor - preço: Cr $ 260.000,00
(V:01-TR).

TRINDADE - Jardim Universit'ário - junto ao Campus da
UFSC· magn ífico lote com 372m2 em rateamento urbaniza·
do c/todas as facilidades de serviços '(água, luz, condução) -

pronto para construir - zona estritamente residencial· preço:
Cr$ 130.000,00 (V-018-TRl.

CANASVIEIRAS -'Área de 2.030m2 (40x51) terreno alto'
com \(ista magnífica p'/o mar - proximidades da Igreja local­
ótimo p/construçã� de residência ou edifícios apto. - condi­

ções de pagamento facilitadas . preço: Cr$ 600.000,00
(V·002-TR).

FRENTE P/O MAR - STO. ANTÔNIO Terreno com
2.200m2 a 500 da Igreja. Espetacular vista p/a cidade. A 15
minutos do centro. Tranquilo e arborizado. Condições a
combinar - preço: Cr $ 250.000,00 (V·024-TR).

LOTEAMENTO JARDIM BIGUAÇU - iunto a BR-l01, à
500 m do centro de Biguaçu - 360m2 (1 2x30l - loteamento
totalmente urbanizado - condução farta e proximidades de
todas as facilidades - totalmente financiado c/sua"es presta­
ções mensais em vários planos de pgto. Preço: Cr$ 30.000,00.
(V·014-TR).

.

CAPOEIRAS - Av, Ivo Silveira - 363m2 (11x33l lote plano
'de frente para avenida - magnífico p/construção de casa'
comercial . condições de pgto. a combinar - preço:
Cr$ 250.000,00 (V·006-TR).

ESTREITO - Área de 2.160m2 (30x72). Excelente localiza­
ção., bem próximo do Centro Comercial do Estreito· pronto
para construção de moradias, edifícios ou galpões· nas
cercanias do Colégio N,S. de Fátima, a 2 quadras da rua
Santos Saraiva· condições de pagamento a combinar _ preço:
Cr$ 400.000,00 (V-007- TR).

PRAI.A DOS I NG lESES _ Frente pia praia'· lote com área
de 500m2, plano - a cerca de 500 metros do asfaltO".
looalização privilegiada em área de valorizacão rápida e
assegurada . condições de pagamento facilit;das - preço:Cr$ 140.000,00 (V·02CHR)_

J.I;\RDIM, ITAGUAÇU - Zona nobre - ár.ea de 533�2
filrontp p/cor;Jstruir . rua pavimentada - ampla vista para a
Baía Swl - e cinco minutos do centro p,ela nova ponte - preco:
Cr$ 370.000,00 (V-023-TR).

.'

GALPÃO NO CENTRO _ Com localização excepcional,
alugamos um galpão com possibilidades de uso os mais
diversos: depósito· escrit6rio p/empresas· loja·autarquia, etc,
com boa área para estadonamento. (L·002-LJ).

\

PREDIO NO CENTRO:"" Em excelente localizaçãao próprio
para sediar empresas, como' repartições públicas, área de

5bOrT)2- dividido 'funcionalmente tom "divilux" . contém 12
(doze) salas carpetadas com ar condicionado - telefone - GTE
c/tronoo e ramais, em' todas. as ·dependênci.as . som ambiental
em taJlle-deck também, em todas as dependências (L·001-EC).

APTO, l'iIO banheiro
baía sul,

:' _ ',.e j �.
,,"

.•:" ,/i". '_'. ,

PRAIA OOS INÇLE .. i'-,-Fri;l.nte p/ú mar, mesmo - a 500m
do, asfalto .... negócio de oCasiãQ . 'Entrega em poucos dias·
116m2- '\;a>randa. E$taiISotial[lahtiU - dormitório casal· 2
dormitórios solt�iro "-,:'B:wc si:icial �'CÓtjnhíl . dep. completa
de empregada . garag'�· pod� ser financiada pelo SFH· preço:
Cr$ 440.00.0.,00. (V·OO6--(�S).

' .

, .,.. . ,...-.

APTO. EM CANASViEJRA� -. Na Avenida principal junto
ao hotel Canasbeach " en'treg:! em 3G.días·· área de J 80m2-
living . três donnHórios (I suite)" - ·.BwC Social . copa -

cozinha· dep. eompleta de empregada - garage·· prédio com
zeladeria . amplo 'finapciamento . 'condições a combi'nar -

preço: Cr$ 638.000,00.

GALPÃO EM BARREIROS - Em. terreno em área de
J470m2 localizado a rua Felipe Nev'e� com área construída
de 80o.m2 contando cem J escritório . J cozinha - dois
banheiros e telefone linha 44 instalada. Magnífica localização
e condições de pagamento excepcionais. Negócio de ocasião
para entrega imediata· preçQ: Cr $ 2.500.000,00. (V·OO3-U).

'TRAGA·NOS- SEU
IMÓVEL P/V.ENDER
OU ALUGAR.

YE;NHA ,CO.NVER·
S�R E FÀREMOS.uM
BOM NEGÓCIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
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ALUGA-SE
EDIF(CIO MEDEIROS FILHO - Apartarnenro com 3 quar­

tos (1 suite), BWC Social, sala de estar e jantar, com sacada,

copa-coztnba, dependência de empregada, área de serviço,
garagens e partlcip ecâo no s a ào de festas.
EDIFICIO MICHELE - Apartamento com 4 quartos, (Hui­
te), 4 BWC, sala de estar sacia, copa, cozinha. dependêrc ia
de ernpre qada. área de serviço interna e externa, todo acarpe­

tado e garagem.
NECESSITAMOS DE APARTAMENTOS PARA ALU­

GUt::IS.
PREDIBENS - AV. RIO BRANCO, 104 - CRECI 131 -'Fo­

nes -- 22-6099 e 22-6756.

BARBADA
C/lSA NO CENTRO - PRÓXIMO AO CAMPO DO

AVAf, com 3 quartos, sala. cozinha, BWC social,

quarto e WC de empregada, área de serviço e garagem
O terreno possui 270m2. Ocupação imediata.
APARTAMENTO [)EFRONTE AO 630- BATA­

LHÃO DE IN FANTARI A .: ED. MANDAGUAÇU,
com 3 quartos e dern as dependências.
IMOBILlARIA PREDIBENS LTDA. AV. RIO

BRANCO, 104 _ CRECI 131 - FONES: 22-6099 -

.

22-6756

AUXILIAR DE ESCRITÚRIO

FLORISA _ Florianópolis Vefculos S.A., necessita
para admissão imediata, de funcionário (a), com ex:

periência em serviços gerais de escritório.
Salário a combinar.

.

Entrevistas I amanhã, segunda-feira, no horário co­

mercid, à rua Santos Saraiva, 554, Estreito.

APARTAMENTOS
ED. VISC. OU.RO PRETO - Rua Visco Ouro Preto - fino e

amplo apto. c/telefone, três dormitórios, living, cozinha, ba­

nheiro, dep. empr., área serv., garagem. armo ernb.. lustres,
etc.

ED. ANITA GARIBALDI - Rua Anita Garibaldi -vapto. mo­
biliado c/dois quartos. sala cozinha, banheiro. dep. empre­
gada.
ED. SÃO FRANCISCO - Rua Arno Hoechl - dois quartos,
sala, cozinha, área serviço. garagem.

.

ED. MARCOS· BENVENUTTI - Rua Bocaiúva - dois quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, área serviço.
ED. MEDEI ROS FILHO - Rua Esteves Jr - fino apto. cltrês
quartos (1 su ite), I ivinq, demais dependências, garagem. salão
de festas, etc.

•

ED. ITAMARACÁ - Rua Abel Capela - Coqueiros - três

quartos. livinq, demais dependências, garagem.
ED. REGINA LÚCIA - Rua Saldanha Marinho - aptos.
o/três quartos, sala, cozinha, banheiro. dep. empregada, área'
serviço.
R'UA FERNANDO MACHADO - apto. central c/dois quar­

tos, sala, cozinha, banheiro, dep. empregada.
AV. HERCI-LlO LUZ � três quartos, sala, cozinha, banheiro,
dep. empregada, área serviço.
ED. SANTA CATARINA - R. Felipe Schmidt - apto. cen­

trai c/quarto. sala, cozinha, banheiro, garagem, armo ernbuti­
dos.
ALAMEDA ADOLFO KONDER - aptos c/dois quartos, sala,
cozinha, banheiro, área serviço.

CASAS

RUA FERREIRA LIMA - finíssima casa cltelefone, três
quartos (2 su ites), I ivi ng, s/jantar, lavabo, copa-cozinha, BWC
social, dep. empregada, jardim inverno, churrasqueira, gara­
gem, quintal, etc.
AV. MAURO RAMOS - ampla casa e/cinco quartos, duas

salas, dois bwc, copa, cozinha, dep. empregada, garagem
p/três carros.

ô,V. OSMAR CUNHA - ampla casa·p/comércio. escritório,
etc., salão térreo 'c/140m2, área total 280m2, garagem. diver­
sas dependências.

ALUGA

RUA RAFAEL BANDEIRA - 6trrna casa' c/telefóne. três
quartos, l ivinq, sala jantar. demais dependências. sinteco, jar­
dim. etc..
RUA AR ISTI DES LOBO - residência c/telefone, três quar­
tos (1 su ite) I ivj nq, demais dependências, garagem. carpet,
etc ..

RUA DOS ILHÉUS - ampla casa p/empresa ou repartição,
excelentes dependências. área estacionamento.
RUA. FULVIO ADUCCI - Estreito - ótima casa a beira mar

e/telefone, três quartos, living, demais dependências, ampla
garagem, churrasqueira. dependências, externas, etc.
RUA DOM PEDRO I -'- Capoeiras - próxima à Av. Ivo Silvei-

,

1'3, c/três quartos, sala, copa-cozinha, bwc, garagem. Telefone.
RUA VI DAL RAMOS - 6tima casa p/comércio, escritóri ,

etc .• com diversas dependências, em pleno centro,

RUA RAULlNO ,GERLAC.H - São José - três quartos. sala,
cozinha, bwc, área p/automóvel.

LOJAS ECONJUNTOS
RUA FCO. TOLENTINO - ótimas lojas térreas em pleno
centro, junto ao novo terminal de ônibus.'
RUA FELIPE SCHMIDT.-, Loja centralíssima c/ampla área.
mais 10. andar, em pleno centro comercial.
ED. ETNA - Rua CeI. Pedro Demoro '- Estreito - bel íssirna
e ampla loja térrea c/100m2, ótima localização.
CE NTR'O COME RC. Ô,RS - Rua Felipe Sehmidt - bel íssirna
sobreloja, no melhor ponto da galeria.
RUA DOM JAIME CÁMARA - loja térrea c/30m2, excelen-
te local, junto ao centro,

.

PUA DES. PEDRO SILVA - ampla loja térrea em Coquei- •

ros, excel. p/farmácia, escritório ou depósito.
RUA BOCAl ÚVA - loja térrea cí30m2, ótimo local olco­
rnércio, depósito, etc.
CENTRO COMERCIAL ARS � Temos diversos conjuntos­
área 40m2. 1 a. locação.
ED. UNI BANCOS - Rua Trajano - ótimo conjunto central

p/escritório, ou consultório.
SUPERMERCADO ESTREITO - ampla loja térrea c/35m2,
ótimo ponto, à rua Fulvio Adueci.
CaNO. JOR GE DAUX - loja térrea, em pleno centro, exce­
lente p/ comércio em geral.

Rua Anita Garibaldi, no. 10 _ Fone: 22-4785

TÉCNICO EM CONTABILIDADE

rnentos

IMOBILIÁRIA INGLESA LTDA
VENDE

Necessita-se com urgênr.ia de um Técnico em Contabi­
lidade com REAL experiência sobre o assunto.

Os interessados deverão apresentar-se 1_10S dias 24 e 25
de fevereiro, no período da tarde, para serem entrevis­

tados.

SERPE S/A _ Serviços Participações e Empreendi-

CONSMAR

CONSTRUTORA

MARCONDES LTOA.

VENDEM-OS

Está precisando para Obras Rodoviárias
- Encarregados de terraplenagem
- Encarregados de pavimentação
- Operadores de Máquinas
- Mecânicos para máquinas
- Topógrafo

,

Paga ótimo salário - exige referências

Interessados procurar o Sr. Dário em. Floria- 1.1
nópolis. Rua Dr. Fulvio Aducci, 540 - horá-

rio: vespertino ou pelo telefone 44-2566.

RUA CONFECÇOE$ ORAM: Lote 12x30 com c esa de ma­

deira � Cr$ 60.000,00 (Aceita-se c a ro como parte do paga­

mento).
JU RE R� -'Terreno 35x500 - Cr$ 280.000,00
SE R RA RI A: t.ete com água e luz - Cr$ 15.000,00

ITACOROBI: Lote 18x43 - Cr$ 170.000,00
TRI NDADE: Lote 16x20 ao lado da Sulbrasil Cr$
70.000,00 (servidão) Tratar à Rua Cei. Pedro Demoro, 1959
- Fone: 44-4374 - Estreito

Apartamentos ern Coquei ros, com 2 e 3 quartos, para quem
possuí renda média. com entrad a a partir de:' c-s
20.720,00
AV. HERC(LlO,LUZ ::_'quarto, sala, cozinha e BWC, Cr$
220.000,00
PRÓXIMO UNIVERSIDADE FEDERÀL E SEDE DA ELE­
TROSUL - Apartamento com 1 quarto, sala, cozinha e BWC.

APENAS Cr$ 233.000,00
CENTRO - Apartamento com 1 quarto, sala, cozinha, BWÇ
'e área de serviço. Cr$ 250.000,00
APTO. TIPO BNH com 3 quartos. Cr$ 210.000,00de ent raí s

e transfere prestações de C r$ 900,00 mans as,

APTO. CENTRO - Com dois quartos e demais dependênci ss,
Cr$ 350.000,00
CENTRO - 'ED. MARTINHO DE HARO - Apartamento
com 3 quartos. I iving, BWC soei a, coz inh a. área de se rviço,
sala e dependenci a de emp regada. Cr$ 610.000,00
AV. HERC(LlO LUZ - ED. GABRIELA - A�artamento
com 3 quartos, sala em "L", BWC social, copa-cozinha. de­

pendência de errjp reqad a área de serviço, garagem e todo

acarpetado. C r$ 735.500,00
AV. TROMPOWSKI - Ap a tarnento com 182m2, 3 quartos
(1 suite), BWC saci ai. cozinha com arrriàrios. safa de estar e

jantar, escritório, dependência de empregocla e garagem. Cr$
800.000,00
CENTRO .: ED. MEDEIROS FILHO - Apartamento com 4,

quartos (1 suite), BWC social, sal a de estar e jantar, copa-cozi­
nha, dependência de emp reqad a área de serviço, garagem e

participação no s aão de i'lstaS. Cr$ 820.000,00
AV. BEIRA-MAR NORTE -:- ED; BELVEDERE - Apar­
tamento com' 3 quartos (1 suite), BWC social, sal a de estar e

jantar, cozinha. área de serviço, dependência de empregada,
sacadas, garagem, todo acarpetado, telefone e elevador pano­
râmico. Cr$ 892.000.00
COQUE IRaS - SALA térrea própria paa gabinete dentário,
médico, lojas, etc.' Cr$ 250.000,00

FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A VISI­

TA DE UM ÇORRETOR.·

-

��i, PREDIBENSlA ID incorporadora. construtora e imobiliária
.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

r.��I?IBEt{ê Fones - 22-6099 e 22-6756

EDIFfclO POLARIS. IMAGINE
A LINDA VISTA QUE VOCÊ
'TERÃ: TODA A AV. O MAR .::
AS MONTANHAS AO LONGE.
APTO: COM 4 DORMITÓHIOS
(SENDO 1 SUITE), BANHEIRA
DE MÁRMORE, BVvC SOCIAL,
LAVABO, SALA DE JANTAR,
LlVING, COZINHA, SERViÇOS
COMPLETOS, GARAGE PARA
2 CARROS. ALTO, PADRÃO, A­
CÁBAMENTO CElSA, OTIMA
LOCALlZAÇAO. EN FIM O AP­
TO. QUE VOCÊ PRECISA NUM
DOS ,PONTOS MAIS SONHA­
DOS DA ILHA, NA AV. BEIRA
MAR NORTE. COM EXCELEN­
TE PREÇO E ANDAR ALTO.

APART,4.MENTOS - BEIRA
MAR
EDIFI"CIO AQUÁRIUS - Belís­
simo apto. com 3' dormitórios
(senda 1 suite), BWC, living, com
jantar e estar, cozinha-copa, ser­

viços completos. Melhorias: Ar­
mários embutidos, luminárias,

'\

carpet- massa oorrida.
E D I FrCIO CAMARUS - No

. mais belo ponto da cidade, num

tratado de paz entre arquitetura
e nobreza, apartamentos com 3

dormitórios carpetados e armá­
rios embutidos, amplo. livinq,
com sinteco, na cozinha um fO­

gão, BWC social, copa-cozinha, á­
rea de serviço, dependência com­

pleta de empregada. Ga rage, alto
padrão. Acabamento CE ISA.

APARTAMENTOS - CENTRO
EDI Fi"CIO AUGUSTUS - Um
mundo exclusivo criado pel a Cei-
sa para pessoas sofisticadas, que ,.

não aceitam imitações. Onde vo-

cê e sua fam íl ia pode rão des fru-
tar da arte de viver bem. Apto.
com 4 dormitórios, (sendo 1 sui-
te c/Closed}, lavabo, 2 BWC, am-
plo living, sala de estar, copa-co­
zinha dependência completa de
emp regada e garage para 2 c erros.

Acaiarnento CEISA. Andar Alto.

EDIF(CIO ANDRÉA - Av. Her­
c íl ia Luz, a poucos passos do
centro, possuindo: .2 dormitórios,
living, BWC, copa-cozinha, área
de serviçs: garage opcional. Aca­
bamento CEA-SA.

EDIF(CIO ANDRÉA - Av. Her­
cílio Luz, a um passo do centro,
possuindo: Sala, dormitório,
BWC"copa-cozinha, área de selVi­
co. Acabamento CEISA. "

EDIFi"CIO BERENICE - Rua A­
nita Garibaldi, apartamentos com

2 dormitórios, I iving, BWC social,
copa-cozinha área de serviço, de­
pendência completa de emp rega­
da garage. Acabamento CEISA.

EDIFltlO BIANCA - A um mi­
nuto da Praça XV, com 2 dormi­
tórios, BWC, I iving copa-cozinha,
dependência. completa de em­

preqada. garage, possuindo ain-
•

da: Carpet, massa corrida, gás
central e as crianças possuem arn­

plo plã'{ground. Ótimas condi­
ções de pagamento além do Aca­
bamento C E I SA.

CASAS
SUL DA I LHA - Casa com
300m2, estilo Colonial Rústico,
frente para o mar, com praia par­
ticular, terreno de 3.000m2, Lo­
cai privilegiado, acabamento arte­
sanal. '

EDI F(CIO MOZART - O apto.
que você só irá encont rar igual
em sonho, acabamento Ceis a lo­
calização privilegiada, ali na Av.
Osmar Cunha a dois passos do
Centro, possuindo: 3 dormitó­
rios, living, -BWC copa-cozinha,
área de serviço, dependência
completa de emp regada, garage.
Ótimas condições de pagamen­
tos.

CRISTÓVÃO NUNES PI RES -

Residência de Alto paí rão, 'loca­
lização privilegiada, vista para a

bai a com 2 suites, lavabo, BWC,
b ib l i o té c a. copa-cozinha Kit­
chem, serviços completos, adega,
garage para 2 carros. Otimo pre­
ço.

,

BALNEÁRIO DANIELA - Oti-
'ma residência, totalmente mobili­
ada incluindo televisor, c/3 dor­
m itóri os, I ivi ng, BWC, copa-cozi­
nha, possuindo na parte extema,
1 BWC, churrasqueira e 1 dormi­
tório.

EDI FfclO ALEXANDRA - Av.
Hercílio Luz, a poucos passos do
Centro, possuindo: 1 dormitório,
I iving, copa-cozinha, BWC, área
de serviço, sacada. Otimas condi­
ções de pagamento, além do Aca­
bamento CEISA.

SAI.:"AS
EDI F(CIO HÉ RCULES - O Edi­
fício executivo de maior requinte
em Flori anópol is, conju ntos co­

merciais com área de: 47,30
63,71 6'3,15 - 106,81 e

213,62m2.

EDIF(CIO APOLO No centro,
com área de 36,90m2, c/telefo­
ne.

EDI FrCIO ATLAS - No centro,
na Rua Tte. Silveira c/Deodoro
sala; com área� de 51,98 �
111,32 - 126,87m2.

APARTAMENTO - COQUEI­
ROS
EDIFltlO MICHEL! - Sito a

Av. Engenhei ro Max de Souza,
possuindo 2 dormitórios, sala,
BWC, copa-cozinha, área de servi­
ço, dependência completa de em­

pregada garage. Com ótimas con­
dições de pagamentos.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇÃO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

LOJAS VENDEM--'SE
EDI rrcro HÉRCULES - Loj ai
sendo entregues no melhor ponto
come rcial dispon ivel de Flori anó­
pai is. Local izacão p rivilegi roa,
rua Tte. Silvei ra c/Jerónirno Coe­
lho, com áreas de: 136,73 -

173,55 - 310,28m2.
EDIFltlO ANDRÉA - Av, Her-
cílio Luz com ótima-toc alizecão.
Ãrea de 87, 70m2.

'

EDI ncio ANDRÉA - Com
frente para a Rua José Jacques,
c o rn Sobre-loja. Area de:
139,84m2.
EDI rrcro DIAS VELHO - Rua
Fel ire Schmidt, com área de
141,41m2.
CENTRO COMERCIAL ADER­
BAL RAMOS DASILVA-Com'
área de 78,36m2. De Galeria
LOJA -.ALUGA-SE
EDIFltlO BIANCA - Av. Her­
cílio Luz, localizacão privilegia­
da. Area de 130m2:
TERRENO

ITAGUAÇÚ - Lote- com local}
zação privileqi ed a.
CANASVIEIRAS - Lote com lo­
calização privilegiada .

STa. MONICA - 2 lotes no jar­
dim Sta Mônica, situados na

quadra 1 Lote 9 e 10. Otima lo­
cai izacão.
SACO DOS LIMÕES - 2 Lotes
com áreas de: 396 e 484m2, pOS­
suindo ótima locallzacão e exce­
lente preço, com fre�te para a
bei ra mar sul.

R\I" T\'I1. S,lvt'I,I:1 35 Eti APClll1 Solllt'1(1FI
FUI It 'S 22 '7382 22 7598 22 7811 22 7159
�1()rr,rrH1p(1IIS se

,

,
,
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I:
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APTO: Cr$ 485.000,00
Contendo 3 quartos+Isendo ; uma suite) no melhor local

do Estreito, próximo a tudo, ainda com BWC social, lavabo,
,

living, cozinha, área de serviço, dependência completa de

empregada, sacada.
Entrada: Cr$ 50.000,00- Saldo totalmente financiado.

Tra tar na Rua Felipe Schmidt, 27 . Edf, Dias Velho,
Sobreloja salas 16/17 . Fone 22·3537 - REGIS IMÓVEIS·
CRECI58

�i':'�".- ,

_.
M_

,:::
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,:..-::-_-_-:t-.........
• j r I' �til" I I i

CONSTRUT�RA E
IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

VENDEMOS

,

CENTRO

OpçÃO No. 214 - Casa de alvenaria,
sito à AI. Adol fo Konder ·no. 11 e seu

respectivo terreno com área de 364,00
m2.
PREÇO - Cr$ 700.000,00 a vista.

CASA - Rua. D. Joaquim no, 131 -

Com: 3 dormitórios, sala-copa, escritó­
rio, quarto de costura, dependência de

empregada a parte e 2 depósitos.
Ãrea do terreno - 453,OOm2 - Área
construída - 150,OOm2.
PREÇO - Cr$ 750.000,00 a vista.

APARTAMENTO - Av. Herc.ílio Luz -

Apto. 606 - Ed. Alexandra - Com:'

quarto, sala, cozinha, banheiroe 'área de

serviço.
Área de 64,99m2.
PREÇO -, Cr$ 290.000,00 a combinar.

APA RT AM E NTO 'Rua Felipe
Schmidt - Ed. Arthur - Apto. 206.
Com: 1 dormitório, kit e banheiro.
Area de 29,12 m2.

.

PREÇO: Cr$ 150.ÓOO,OO
, (

CASA - de Alvenaria - Rua Alberto

Paqualine, 58 - Bairro de Fátima -

Estreito. Com: :3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço e garagem.
Area do terreno: 400,00 m2. Area
construída: 77,00 m2.

APTO. Cr$150.000,OO TOMAZ
APTO. CENTRAL, CONTENDO QUARTO, SALA;
BANHEIRO. c-s 45.000,00 DE ENTRADA, E SAL­
DO FI NANCI ADO.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF.
DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 16/17
FONE: 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI58.

Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é

com.TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -­

Fone 33-1768.

CRECI-29

I� ,

,

"

• ., - •. MATRIZ::I Brognoh lrT!ovels Itda. Rua José Cândido d� Silva, 721 - ESTREITO
, Fones: ADMINISTRAÇAO - 44-2677-VENDAS - 44-1467 LOCAÇAO -44-2424
'FILIAL: Rua Nunes Mélchado 12 - conj. 3 - 10. andar - CENTRO - Fones: 22-1655 - 22-8692

SURDEZ

Rua: CeI. Pedro Demoro, no, 1825
Estreito .: Florianópolis - se
,i CREA 4918 - CRCI 41
Fones: 44-2966 - 44-0368

'Residência em fase de acabamento, em Barreiros, com 133,70
m2 de construção, com 3 (três) quartos, sala de esht bwc
social, sala de TV., copa-cozinha, dependência completa de

empregada. área de serviço e garagem. Terreno com 300m2.

PREÇO: 445,000,00 om 10% de entrada e saldO financia­
do pelo S FH (sistema financeiro da habitaç1l0).
Otima casa de 1 CIo qualidade, em Barreiros, com 135,04m2 de
construção, com 3 quartos, BWCs, sal a de estar, dependência
completa de empregada. copa' cozinha, área de serviço e

garagem. Terreno com 360.06m2. '

Preço: Cr$ 440.000,00 sendo 10% de entrada e saldo a

financiar pelo SFH. �

Bel íssima residênci a em Barreiros, com 137,46m2 de constru­
ção terreno com 360,06m2, com 3 quartos, sala de estar,
copa-cozinha, dependência de empregada completa, área de
serviço, e garagem.
PREÇO: 435.000,00, com 10% de entrada e saldo financiadO.
Casa em Barreiros, com 135,46 m2 de construção, com 3

quartos BWCs, sala de estar, dependência completa de em­

preg ada área de serviço, e garagem, terreno com 360,00m2.
PREÇO Total de Cr$ 440.000,00 sendo 10% de entrada e

saldo financiado pelo SFH.
Otima Residência, em Barreiros com 133,48m2 de constru­

ção. 3, quartos, sala de estar, BWCs, copa-cozinha, área de

serviço, dependência completa de empregada e garagem,
,

, terreno com 360,00m2.

APARTAMENTO NO CENTRO
,Com três quartos, cozinha, benhelro, área de serviço.
Preço Total 280.000,00 sendo Cr$ 200.000,00 a corrbinar e
Cr$ 80.000,00, financiado pela Apese com uma prestação de
Cr$ 800,00 mensais.

APARELHOS ULlAA 'MODERNOS
de som suave e natural Procedência: Sui.,ça.
Alemã e Dinamarquesa
Assistência em qualquer marca de aparelho,
mesmo que tenha comprado em outro lugar.

�ISOM �e WALDEMAR� NAZARETH

Rua Felipe Schmidl, 27 - 3.° andar - Conj. 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22-66-47
88.000 - Florianópolis - se

E :

�,

ESTREITO-VENDE
431 - RUA IRMÃ, BONAVITA - ESTREITO _ Casa c/3'
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro. Terreno: 500,00 m2.
Cr$ 150.000,00.
429 - RUA LUIZ GUALBERTO - ESTREITO - Casa mista
c/3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro. Cr$ 150.000,00.
411 -' RUA PROF. EGIDIO FERREIRA _ BARREIROS­
Casa de alvenaria recém constru Ida, c/l suite, 2 quartos, li­

ving, copa, cozinha, área de serviço, abrigo para carro..Cr$
320.000,00.

.

420 - RUA LUIZ DOACÁMPORA - ESTREITO - Casa de 2

pavimentos com 3 quartos, 2 banheiros, 2 salas, copa, cozi­
nha, área de serviço, garagem. Cr$ 370.000,00.
427 - RUA AFONSO PENA _ ESTREITO - Casa de alvena­

ria recém construída com 3,quartos, 1 suite, banheiro, 3

salas, hatl, 2,cozinJlas, dep, comp. empregada, área de serviço,
lavanderia, v�raridã6•.Cr$ 1.300.000,00.
408 - RUA JOSÉ C. DA SILVA - ESTREITO - Casa mista·
c/3 quartos: ampla sala, cozinha" bánheiro. Cr$ 180.0QP;
349 - RUA STA. CATARINA - BARREIROS :_ Casà
quarzos, sala, copa, .cozinha,' banheiro c/'qox. C

130.000,00. , ,
'

,

432 - AV, ATt.ÂN'r.ICA '- J. ATLÂNTICO - Casa mista c/3 '

quartos, 5<lía, cozinha; 'banheiro, hall. Cr$ 200.000,00. 'l'
428 - RUA\ STO. 'ANTÔNIO - BARREIROS - Casa d� �,

alvenaria recém constru rda cll su ite, 2 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, garagem, área de serviço. Cr$ 400,000,00.
066 - PÁNTANO DO, SUL - Casa de alvenaria à 100m da

praia c/3 quartos, sala conjugada, cozinha, banheiro, anexo
,,/despensa e churrasqueira. Toda mobiliada. Cr$ 250.000,00.
065 - PÂNTA\NG DO SUL - Casa de alvenaria à 150m da

,

praia c/3 quartos, 2 sáías, cozinha; banheiro,'_gará'gem;, anexo
'

'c/cozinha, área, de serviço. Terreno: 1.042 m�. "Cr�
70.000,00 no ato e saldo a combinar, .

170 - ÁREA DE TERHA c/l0.000 m2 com água,l;orrente
(cachoeiral com 'pastagem e plantação e 01 easa c/4 qU'\rt9s,
2 salas, cQ�inha, banheiro. Cr$ 350.000,00. ' ,"-":,
243;_ ÁREA DE TERRA (;/36.31:)0 m2, c/água de nascente,
chácara, pastagem e mata virgem, situada em Fazenda- Sigua- ,

çu, Cr$ 80.000,00. ,.'.
"

231 - TERRENOS'- 'temos ,à venda, diversos terrenos sito
em .Barreiros, E�reito, Pafli�nal; Trindade, Praias do Pórital,
Pinheira e Balneário São ,João.

,

-',
..

251. - LOTEAMENTO ViLA C�LlA - Lotes c/área, de,

319,00 m2, totalmente altos. Cr$ 30.000,00 à vista.
, ,ESTREITO 'ALUGA..,.. CASAS ,

_ F.lua Raimundo 'Córrera; 589· - 2 quartos, sitia, co�il1há,
'mlnheiro, Jiving e, !Jarage\Jl,.Cr$ 3.200,00.

.
l' ,.,:

'

, .:;_ Rua Fúlvio Aducéii 612"- 10 .. andar - '3 qUártO,s,!li.é'I'fl, liõpa, '

Itbzi'nha banheiro - têrt�Q.- 2 Qallheiros e sala: Cr�f4.0CiO,OO...

.'

' '. ".'
.

.'
�,

' ' ._ .' .- ....
'

;1.,

DEPARTAMENTO IMOBILIÁRIO

..i

CRECI No. 050 - FONES 22-1835 -

22-1166 - 22-2588

Rua Felipe Schmidt, 27 -

Ed. Dias Velho -conj. 109/110
-ALUGA-SE -

Casas

Rua Conselheiro Mafra no. 158 - Com 250m2 e" iristalaç,io
sanitária. Ótima para comércio.

" ,

,VENDAS,
Terreno - Rua Irmã Bonavita com 605m;2totalmÍlrite mura-
do - Cr$ 100.000,00

'
.

"

Terreno Laura Caminha Meira no. 06 com uma ca
'

naria Cr$ 315.000,00
"

"

Casa sito à Rua Conselheiro Mafra no. 123, com área de 195,70m2
'terreno medindo 237,50m2. PREÇO - Cr$ 530.000,001

PREÇO: Cr$ 320.000,00 a combinar.
APARTAMENTO -' Praça Pereira Oli­
veira - Ed. Visconde de Ouro Preto -

Apto. 402. Com: 2 dormitórios, living,
cozinha, área de serviço e dependência
de empregada. Area de 85,OOm2.
PREÇO -:- Cr$ 450.000,00 a vista.

- Rua Prof. Barreiros Filho ao lado no. 70 - 3 quartos, sala,
copa, 'cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 3.000,00.
- Rua Rodolfo Sulivan, 167 .; 2 quartos, sala, cozinhá', ba­
nheiro e telefone. Cr$ 1.800,00.
- Rua Cap. Euclides de Castro, 128 - 2 quartos, sala; copa;
cozinha, banheiro. Cr$ 1.200,00.
- Rua Celso Bayma, 674 -,3 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem, anexo c/duas peças. Cr$ 2.500,00.
- Rua Emflia Boos Schmidt s/n - 3 quartos, sala, copa, cozi­
nha, banheiro e 'garagem. Cr$ 5.000,00.
� Rua D. Pedro li no. 204 - 2 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro. Cr$ 1.200,00.
- Rua Eugênio Portela, 92 _ 3 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro. Cr$ 2.000,00.
- Rua Josué Di Bernardi, 133 - 2 quartos, sala, copa, cozi­
nha, banheiro. Cr$ 1.500,00.
- Rua Irmãos 'Vieira, 62.,...' 3 quartos, sala, cozinha, banheiro
e garagem. Cr$,2.500,OO.
- Hua Des. Pedro Silva - Ed. Itàguaçu - apto. 405 - 2 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro e área de serviço. Cr$ 2:300,00.

r.".
' ,

,g§ALAS ."

,'�� c/113 m2 - 3 lavabo, telefone,
ÓPrlO pará qualquer ramo - Cr$ 4.500,00.
a s/n - c/lnst, sanitária. Çr$ 2.000,00.,
Demoro esq. c/Tereza Cristina - 12 salas

CENTRO ALUGA
ED. CARLOS AUGUSTO CAMINHA, Rua Dep. Antônio
Edu Vieira c/l quarto, sala: cozinha, banheiro. Cr$ 2.500,00.
,ED. SOLAR DA BAIA NORTE - 2 quartos, suite, 2 salas,
,CÓP<1, cozinha, banheiro, garagem, dep. de empregada, área de
serviço. Cr$ 1.000,00.
ED. BELVEDERE _; 20.. andar - apto. 203 - suite de casal, 2
quartos, 5<11'1, cozinha, dep. de empregada e garagem. Cr$
6.000,00.

, , CASAS DE PRAIA:
LAGOA - 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, 2 áreas cober­
tas, c/ churrasqueira e/roupa de cama p/fevereiro.
PRAIA DE 'PONTA DASCANAS - (Lagoinha) mobiliada.

, CASAS NO CENTRO
'

,

RUA PADRE ROMA _ centro própria para fins comerciais,
.escritõrio, reparnção-púbüca, loja com depósito, consultório,
laboratôrio, Cr$ 6.500;00.
RUA DUARTE SCHUTEL 62 c/15 cômodos e garagem p/2
carros, ótima para escritórlo ou repartição. Cr$ 15.000,OD.
RUA/MAL G.UI LH,ERME, 15 esq. c/rua Trajano c/5 quartos,
,2' salas, cozinha, banheiro apropriada para cllnica, restaurante
ou empresa de 9FÇ!nd!! j,D0'te. 'Cr,$ 7.000,00.

"

CASA - de Alvenaria - Rua"A" Lote
74 - Loteamento Stodieck. Com: li­
ving, copa-cozinha, 1 suite, 3 dormitó­
rios, telefone, 2 banheiros, sala de estar,
área de serviço i nterna, dependência de
empregada, abrigo para um carro.

PREÇO ,- Cr$ 1.500.000,00 a combi­
nar.

SANBAQUI:
'Terreno no Distrito de Santo 'Antônio de Lisboa, medindo 18,50m'de frente

,

com fundos para a praia, medindo 10,00m. Na Lateral Leste com 60,OOm e

Lateral Oeste com 55,60m PREÇO - Cr$ 80.000,00.

SACO DOS LI MÔES:
Terreno à Rua São .kJdas Tadeu, designado como Lote no. 45"com área de

270,OÓm2. PREÇO ice o;n.o.APARTAMENTO Rua Felipe
Schmidt ,_O Ed. Dias Vetho - apto.
1404. Com: 2 'dcrmltórlos, sala, co­

zinha, '1 banheiro, dependência de em­

pregada e área de serviço, sendo 'que em

um quarto há armário embutido, carpet
na sala e quartos. Apto. com massa

oo�� �
PREÇO: Cr$ 470.000,00

lRINDADE

APARTAMENTO No. 08 no Conjunto
Residencial Carlos Augusto Caminha, si­
to a Rua Dep. Antônio Edú Vieira no.

444 - Com: quarto, sala, cozinha, ba­
nheiro e área de serviço.
Área de 60,00m2.

, .

PREÇO - Cr$ 250.000,00 a combinar.

,CANASVIEIRAS

OpçÃO No. 216176 - Casa no Balneá-:
rio de Canasvieiras em frente ao Clube
dos Sargentos. Casa mista com living, 3
dormitórios, cozinha, banheiro, churras­
queira e garagem.
Area do terreno":' 420,00 m2 - Area
cÓflstr1i"fd!il _' 120,00 m 2.
PREÇO':: Cr$ 45Q.000,OO ii combinar
',_ Açeíta Oferta,

'

OpçÃO No, 165 - Terreno sito na

ESíFada 'G!!ral de Ponta das Ganas, em
Canaslliéiras, à '150,00 m do mar. Área
de '80Ó,00 'm2 sendo 20,00 m por
AO,OOrn. PREÇO - Cr$ 80.000,00.

DO BOM JESUS

oecso - 007/77 - Casa de

praia, com: /iving, 3 dormitàrios, 2
banhe,iros com azulejos decorados
atê o teto, CO tinha, área de serviço

. e .banijeiro de einprégada, - Area
de Terreno +: 432,00 m2 - Area
construída - 180,00 m2.

PREÇO - Cr$ 500.000,00 a com­
b/nar..

OPÇAO No� 905/77 - Casa na Av.
Princihal no, 34 - Jardim Santa Mônica
- Com: 2 dormit�r.ios" 2 suites, 2
banheiros. 1 sala, 1 escritório, cozinha,
área de servi ço. e qarapern,
Área do terreno .:_ 360,00 m2' - Area
constru Ida - 200,00 m2. ,�.,'
PREÇO _ Cr$ 720.000,00 a vista ou

combinar.

, '--.

"

OpçÃO' 20'4/76 - Casa sita no Jardim
ÂtlântiCo I1q.,322, 'com 4 dormltbrios, 2
salas, escri-t0,rio, copa, cozinha, banheiro,
,garagem para 2 carros, ,sendo mais 1 dor
rnitório anexo a garagem e dependência
de ernpreqada- - Are,a' do terreno -

450,OOm2. Area constru Ida 240,OOm2.
PHEÇO - Cr$ 520.000,00 a combinar.

,

.

Rua Arcipreste Paiva, 11 4. '-. ,'.'
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